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BR DFANBSB , 9 Í/

Ilustrissimo Senhor
PROF, WILSON ALMEIDA DE AGUIAR
DD, Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do DPF

Nilson Nelson Santos, abaixo assinada,
por autorização do Sr. César Vieira, autor da peça teatral /
"O EVANGELHO SEGUNDO ZABEDEU" , vem mui respeitosamente a pre
sença de solicitar a Renovação de Censura para a refe-
rida peça, cujo certificado anterior, expedido em 14/08/68 /
recebeu o número 457/68.

Outrossim, informa a V.Sa, que os cor- 
tes mencionados no anterior "script" liberado pela Censura / 
Federal foram definitivamente efetuados, e, não fazem parte 
dos textos que ora lhe enviamos, conforme poderá ser verifi- 
cado,

Nestes Têérmos, Respeitosamente

Pede Deferimento

Brasília, 09 de março, de 1970.

Em Anexo: Certificado de Censura no 457/68
Autorização da SBAT no 179579
º (á) cópias do texto

 m.J. D. P. F.

«viso oe nc DIVERSBES PÚBLICAS

tolo N.aw

EMMÇQÇÍ .í3 IJEÍÉL

Rs/mmoseem
cette

=-
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sERvIÇO DE CENSURA DE DivERrsÓES PÚBLICAS _ © Xl f
TURMADE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

Docurnentação

a) Título eanbrtuguês: " O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU"N

| Título original:____ .0.0.0.00.0.0.

e) Arauto: CESAR VIEIRA

d) Tradutor XXXXKX 

a!
Direçor:

LUCA». N
 

Produtor: 

 

IPROPRIA - para menores de 1a anos

 

 

Análise Ambas as pecas são iguais, contandocom os cortesforam-efetua-

dos por determlnacao Censura
+ # -

a) Gênero:

__

Prama: basado em tema histórico,

-A
b) Argumento: "antonio Conselho, e seus

ibertarem-se. ne.. movimento do Canudos.

tonio_ Conselheiro atuando junto aos seus fieis,

 

 

Verlcanos 5.41 PPPZDnSaD Itlºlíjtãr, 1 s 2 + rei To coloca 08 IllLi—

tares em situaçao um tanto deli |I i-

da em fato histórico, e, que a

s 1 d em - . 2 :

fºrça'lnl]._l vares,. a peça devera eeu a mesma _uupluprieaaae, que é,

imprópria para menores de 18

c) 1 - Mensagem: "pemas conta-nos un fato histório, mas não sbegaa-traser,

uma mensasem bem esclarecedora,

Lo a
ue a peça e nasea-

esa -a ferir as atua

 

 

 2 - Impressão final: feça feita com base nosfatoshistórices-------

 

 

 b 3 d mivn € 7 xs 7 as
d) Diálogos: Tróprios da peça , porém agora 'já sem os palavrões

 

 

 

e) Cenas:; normais,
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©) Personagens: ARCA; PONGIANO. ;: VOUQUEBS;: J&ÃO LINDOSO; PEDRÃO;

[AGDA; _C ICO: ANA; SUSANA E GTC ,,...

 

 

 %

 
g) Valor educativo: Não apenas _histórica.

 

  

 
H1)Conchwão Peça que pelo seu conteudo , merece um voto de Louvor.

 
?..

 

  

 

 

 

Brasília, _232 de __março de 1970

Técnico de Censura - Cart, no/.21232

Sry/Chefe da seção (de Censura,

e Censura CredencÃado LUCIO JAIME ACOSTA, que a examinou:

TITULO | SEGUNDO Z2EBEDRU

UTOR CESAR VIR

ST :- 18 ANOS

 



Reconhecida como de Utilidade Pública < 49 filiada à Confederação Internacional 035

pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agósto Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. - OP - de París. -

socieoaDE BRASILEIRA 06 AuroRs teatrais 2/8

Fundada em 27 de Setémbro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT- RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

er pranBs
a NS/CPR;TE

APTE.O20
2 5
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Autorizaç
ão no 179579

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o Q&AQB, de 24 a mesª?):

NISção da peça teatral: . .CQMG?-“XO I j QCXUWKÁO ......ªªª XALA&AJ

Original de QQDOJKJ * -->: e aiai aaa aia a a ia Mea a

Música do - eeo o ao aa a no naoa aaa e ar seo v a re ia ee e a >

Padua do - oi n naea de t em are a

No Teatro EAmi) -- - ea d ãoCidade

Emprêsa ÁWªrtª?» 5 310 ©“à.“ . . Pela Cia.

boto - Aao 6a Anos dla—ã ..........aan , . .CB.Q..

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais; na base de

fun o sapral i o sãos da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

Sarantia mínima de Cr$ ...----. .... por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bor i i ente au-

nticado, responsabilizando-se pela sua exaticªâpº vªgªl—2353355 ' ói— AhR

autorais acêªna estipulpªdâs, em mocda
A

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá 2
ser dada ma primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta" de sêfo“>"Artrºl':º'ÚO"DeC:'—7z957,?de 17-9-945.

ear
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida tomo de "Utilidade" Po:

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição "musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentados ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cutontes

balho. .

" "Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem

dancings,
em teatros, cinematógrafos,

sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

cabarés,

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas; assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve! espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de “55:

Art. 1.o - A autorgo, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o É”
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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art MINISTÉRIO DA .!”X . A É

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TE

Certificado Nºi—(É?—

PEÇA -/i:: O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU :::/-
 

CESAR VIEIRA
 ORIGINAL DE

l a f

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ 14 de A G o s T 0 de 19 69

CLASSIFICAÇA O

“ , Brasi, M 2, Atoe",. , 68
Jªu/EPF“: “vw—>. » Brasília, de, 19

1O %?

ATÉ 18 ANOS Chefe do S. C. D. P. /

g ALOYWO MUHLETHALER DE SOUZA
COM CORTES

 
  

 apcea

 



Ml Jl uma D. ,. '-

ÉRTIFIGADO DO $8.C.D.P. %.

arpranBss NS.OPRTEAPTE. 9940 o . 5
Certifico constar do livro no_-... no É

teatrais, o assentamento da peça intitulada =* '' O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEBEU :: :-

, de registro de peças

 

 
Original de CÉSAR VIEIRA

 
Tradução de

Adaptação de
 

CIA. PROFISSIONAL DE TEATRO BENJAMIM CATTAN (SP)

08 de A G O 3 T O de 19___6__8a e recebido

a seguinte classificação: ?:i= IMPRÓPRIA PARA MENORES ATÉ 18 (DEZOITO) ANOS,

COM A SUPRESSÃO DAS PALAVRAS E EXPRESSOEBS ASSINALADAS AS FLS. 06 (SEIS) e

07 (SETE) DO PRIMEIRO ATO E, FLS.O3(TIRÉS), O5(CINCO), 1O(DEZ), e

13 (TREZE) DO SEGUNDO ATO DO SCRIPT ORIGINAL APRESENTADO AO SCDP PARA CEN

Produção de

Tendo sido censurada em

SURA;: ::=

 
OBS: O PRESENTE CERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT.

DA PEÇA DEVIDAMENTE CARINMBADO PELO SCDP. ?

Brasília, 14 de. A G O 3 T O de “Léª—__ > JOSWAGA *É

Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneêrês

 

 

DPF, SAv. 7034-PFS
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BR DFANBSB NS;CPR.TEA,pte. o *** 2-7

4 v

o

E
-D cécar vieira 
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ISLIOZ3RATMIA :

- 03 SERTÓOSS - Muclides da Cunha

- Diário de uma expedrão - Canudos - Suclides da Cunha

- S5CURISOS Ho CONGRESSO SOBRE A GUERRA DE CANUD DB -

U.] Barbosa

EPILEPRSIA E CRISZ - Afrânio Peixoto

CAJA IRAÍDil 13 32173ALA - Cilberto Freire

O LÁ?I“ÃD JAGUNÇO - Paulo Dantas

HISTÓRIA DO ªªnfmí1 - Pedro Câlmon

"'“LJTÓRIA SOc%AL 30 PRASIL - Pedro Calmon

Revista de História 3. Paulo - 15os. 57 de 1.964

TERRA DA LUZ - Hilgueiras Lima
JUDAS IBCARIOTES - Leonid Andreiff
ORIGENS DO CRISTIANISMO - J. Lentesnam

O SEBASTIANMSTA - Palmeirin
O ROMANC;Z DZ ALKACER XIBLR - Cancioneiro Popular Portu-

guês
3431113313,ngPOZPULARAS - Amadeu Amaral

ANMTOLOGIA DO FOLCLORA SPRASIUHIRO - Luiz Câmara Caseu

do
DO HORTH - _.eonardoiotta

A SAIA DB OUVYTRORA - Miguel Cuerino

DIBLHXA

TRMMIUMNZO PARADOZXAL - Padre Jante Armelin

ANAIS DO CONGRE33C Dia HIBTÓRIA DA BAIA - IV - 575 - 1050

Frei João Evangelista de Monte Miarciano

"RERUM NOVAPUM"

("DUL'2a 37 MAGI3T Rm"

"POP! ª_nJh PROGRESSO"

ENEM.“ ARTEUR Oba“, UM SOLDADO DO IMPÉRIO 2 DÁ
REPULICA - General Carlos Eugênio A. Guima-

rães

ENBAIO SOBRE A PSICOLOGIA DA INFANTÁAIRIA

Tenente Coronel _;ouchacourt

EXPADIÇORS ÍfllILINÉÁ—tjs CONTRA CANUDOS
enerJ.nstao de Alencar Araripe

A IGUzQxTA ::.X 2DIÇÃO A CANUDOS - Major Constantino Mery

A GUBRRA Dã »!IVDOS - Tenente Henrique Duque Estrada de

Macedo Scam.»

ACDBITTSIS DA GU2NXXA - Smygdio Dantas Darreto (Oflcnl do

Exército

ÚLIMA 2x2?29IÇÃO A “MUDO; - Emygdio Dantas
RELATÓRIO DO 1 DA GUZRRA

- Rio - Agôsto - 15%
JOÃO ABADiÉ - A, Felicio dos 3a ntos

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.

1 - Curriculum Vitac de Cesar Vieira

(Zdibal Almeida Piveta)

- Viagem de estudo à Zuropa (1.956)

- Lecionou Eleitoral'' na Brochings Institucion da George

Washington University - Washington DC - 1,96€ - Z A

Autor de 4 Projetos de Reforma Eleitoral, em discussao na Ca-

mara Federal,

- Advogado e Jornalista.

- Membro Honorário da ''La Manna Experimental Teather'", de

“GW Yºrk * J.»).[h'

2

à2 - ©Ooras

"UM UIBQQUia EPARA O Ra SAUL! - Leatro

Texto premiado no ''I Seminário Carioca de Drama
turgia''

Premiado também no ''V Testival Nacional de Tea-
trodo Estudante - Tio de Janeiro - 1, 968

Prêmio Moliere outorgado a atriz 3lauce Rocha por
seu desempenho nêsse monólogo (melhor atriz de
1.968)
Peça escolhida para representar o Brasil no ''
tival Internacional de Teatro em Lisboa!
Em fase de montagem em Duenos Aires e Montevi-
deu

'ALEXANDRE DGS quorum" - Ensaio mografico
1o Prêmio no ''Concurso Literário do IV Centenário
da Cidade de São Paulo'!

O EVANGELHO SEGUNDO Z2EBEDEU- Teatro
Adaptação de "OS SERTÓES" , de uclides daCunha

'OG SINCEROS" - Teatro
''O TRANSPLANTE"! - Teatro
"CORINTHIAS, MEU AMOR"! - Roteiro Cinematográfico
"SANTOS DJMOLP" - Ensaio Pioºrafico
PADRE FEIMO" - Ensaio Biográfico
EM BUSCA DA VERDADE ELEITORAL - Sstudo sôbre legislaçao
'MAR DE LAMA" - Romance - ficção pohtica
AMOR DE MAPOLZÃAC" - Romance histórico
"LOMBROSIBL!! ou ''A SOLUÇÃO MULATA PARA O PROBLUBMA
D/A AJTOLJA DAS OBRAS DE W, SHAKESPEBAR" - Teatro
"ALGUÉM LATE LA FORA" - Teatro
'JESUS EM BRASÍLIA" - Contos
"O JULGAMENTO DE MANÉ GARRINCHA! - Poesia
UCALADAN!"! - Teatro
'REI MOMO" - Teatro

 



àuro pos FATos UDs“ SUCEDERAM DURAIME A
GUERRA DOS CAI NO SERTÃO DA BAHIA-

coimorME FôRAL VTSTê POR ZEBEDEU
colEDOR DE Foco DO CIRCO "IRMÃOS T InÉRIO!"
# SUAS ANDANÇÃAS PELO BRASIL COM ÃSGSE E
OUTROS CIRCOS,

-- =

UM VIMGADOR E TEREI DESTMPENHAÃADO UM
GRAXNDE PAPEL NÃ VTDA o DE ADVOGADO DOS

POBRSS ASSASSINADOS POR UMA

SWIDÁLEâLm,CÚZ?“*S&WÚMÁH&"

- Euclides da Cunha -

"CANUDOS É UMA EXPRESSÃO DE FÉ CADOCLA,

JdMA.AÃBRONCA, MAS QUE ACREDITA NA EVAA
BREVIVÉNCIA DO "MITO SEBASTIANISTA NOS
sszodo, O QUAL NO FUNDO PROMTIA UMA
TERRA MÉLHOR, LONGE DAS DOS
DESMANDOS DOS OPAESSORZS E L“LI”“"51Á«—
RIOS,"

- Paulo Dantas -

- Apresentação da troupe
- Consclheiro menino
- Úescdores de homens
Cesur o que é de Cesar
“Knulsao dos vendilhões do Templo
Cena final do 19 Ato com artistas do crico,

unbLada anoteOulca de Moreira César
Nuvem do céu há de MNÍF
neªªe de Moreira César
0 tempo que nos resta

Cena Merda na genub1gca
Cena '?afrc de Pajeu
Cena VII Morte do Conselheiro
Gena VIII- Encerramento com os artistas do circo,
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0 CIXMO :papa seca

ZECA TIBÉRIO - Mestre de Cerimônias

PONCIANO - o dongdor

SaNHA AMDRL - magico

VOUQUES -- o palhaço

JOÃO LINDOSO - o anão

PRDRÃO « o lutador negro

Z5DIDEU MARTINS . o autor e ator, mudo

VICEMNMTS - artista convidado

GHICO TIBÁRIO - "ponto"

MAGDA - primeira bailarina

ANA - bailarina

SUSANA - bailarina

e NMIMOSO - um jegue

PELUDOS - ajudantes de circo,

DRAMA (A SERZM ASPRBSENTADOS PHLOS ARTISTAS DO CRICO):
a ao

em

es

e-

CONSELHEIRO MENINO

MARIA CHANA - mae do Conselheiro

VIÍCEMYLE - pai do Conselheiro

CONSELHEIRO

ISADZL - uma doida velha

MANOEL, QUADRADO "[discipulo do Conselheiro
JOÃO ABADZ - discipulo do Conselheiro
AMONIO BEATINHO - discípulo do Conselheiro
PAJHÚ .. discípulo do Conselheiro e chefe de guerrilhas
m y. 714 BEN'A - una velha
PRIMEIRO COBRADOR
SEGUNDO COBRADOR

FREY JOÃO EVANGELISTA DO MONTE MARCIANO
FREI CABDTAMNO PAPFISTÃO

CORONEL MORZIRA CÉSAR - comandante 3a expedição ,
COROINZL . membro do estado maior de 1, Cesar
UM OFICIAL R
MULHZAR AS TROPASa ema ar

" lio;l,.;.l1;l.£&

PRAÇA JOÃO

. PRAÇA
C

GENMDRALD-RM-CÚFPE - comandante da lj2 expedição contra Canu-

dos

e JAGUNÇOS, SOIDADOS, HTC,,
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DO AUTOR ZEPBEDEU MARTINS AOS SRS. PROPRIETÁRIOS

DE CIRCO QUE DESEJAREM T"AZER A RZ AESENMAÇÃO DO DRAMA

"A GUSRRA DE CANUDOS" ,-

es - a a # A
Primeira recomendação, feita sem obrigação, como todas as

outras, de ser seguida, mas com os riscos que poderão vir da de

sobediencia,

É aconselhável que os personagens do drama sejam represen-

tados pelos artistas do circo que com cles tiverem maior seme -

lhança (seja de fisico, de roupas ou no jeito de agir e pensar).

Assim, o domador, fara os papeis de militares, ministros, eta.. O

Mestre de Cerimonias fara bispos, freis, fazendeiros e qQutros -

quejandos, O anão deverá ser aproveitado na interpretação de
+ TP. L r ? $ ; LPA é 4
crianças, Já Pedrão, o lutador misterioso, (0 Gigante de Lbano)-

enicarnara o papel de Pajeu, por ser persanagem de cor., Os homens

do povo (crentes, vaqueiros, soldados e todas as pessoas mais -

simples) estarão a cargo do Palhaço Voyques e "Peludos" (ajudan-

tes de cirgo). Mas o importante mesmo e que Vicênte, ator es
treante, 30 faça o papel de Antonio Conselheiro, 0 aytor Zebedeu

Martins so aparecera em papeis de mímica, mudo éomo e.,,. mas
ra entrar no maior numero de figuração possivel,

Uma outra recomendação que se faz é que, como o drama foi
escrito numa mistura de falas usadas no nordeste e de fala-fala-
da pçlo caipira do interior de Sao Paulo, ce bom que se frize -
bem esse ponto, pois c drama feito de oivida, de ,. e
o jeito de se comunicar de cada um dos informantés c que foi »
guardado, conforme os causos iam sendo desfiados,

) # 1
Quento ao ponto sua voz sera ouvida sussurada uma ou outra

vez, a criterio do encenador, a fim de marcar mais sua presença-
e não ficarem fora de mao suas falas assinaladas no texto,

As roupas-vestimenta não precisam ser de parecença igual às
do sertão da Baia, mas e sempre bom que tenham uma quedazinha -

das coisas de la, E forçoso que os dois grupos em Iuta tenham uma
cor diferente: os praças do governo tendendo pro vermelho e os -
jagunços cambiando pro azul,

O dirigente do espetáculo poderá fazer entre uma cena e
Outra que ajudantes do circo façam a mudança do cenario sempre
sob ordens do Mestrg de Cerimonias e do domador, que usam de
grosseria para com cles, (além das mudanças dessa forma assina
ladas no texto),

#. na eu
_ às músicas são quase tôódas de caboclos de São Paulo e da

Bahia e tem tambem umas cantadas por velhos portugueses sonhando
sempre com o moço--7ci D,Sebastiao.,

Enfim, 3s recomendações costumeiras para um bônito espçtáculo
que esta história dos Canuãos como bom drama merece: muito jogo
de Luz, gempre com ysança do vermelho e do azul, e movimentação
a mais nao poder pra todos os lados do picadeiro, que naQ deve
ser pequeno e deve estar coberto com serragem e palha miuda,

MARINS
- -

 



DE ABRIR-3E A COWINA, OUVEM-SA RUIDOS CAH;LC
TERÍSTICOS DZ CINCO: RUGIDOS, SDANDA Ar*nuuDO NOTRUMENTOS -

BARULHO DE COISAS AMRMD;AD&O, ORDENS ABAVFADAS,

JA idª.“:DAL, .Li-J....L-LLL_J_Í.L._J, .-TJÍPLX -.JJJL i;..ALO.)_.-L F __: DCJ-“-LDO

POPULAR,

DOIS 0U TRÍÃS "“áLÚDOA" (AJUDAIMTS 3“ CIRCO) COM =*

TPARDAS LOÍDAJJ AZUIS ALL) QUIXIJ DM AMARELO LJ"S.J HAL Br&L-ª

"GRAN CIRCO Tu,,AOn"Íguuio DISYRIBUZSM PROGRAMAS PELO UBLI

CO,
O PROGRAMA É IMPAZSSO NUM PAPCL VERLMRLHO, POROSO

COM GRANDES, DE T71P05 AuxuiUanDOS
TOCA A SIRENS UMA. WA [Jil—”S. OUTPDM ANFJ.;]. UMA íQ—JaíCE-L

RA 3 Vá, !

ACORDES SOLENES, ABREM-S3S AS CORTTNHAS,

O PAÍIGCO: UM PICADEIRO bUÚZRTO COI SERRACIM,

PO;TO VISÍVEL Pisa O PÚBLICO,

J.J.JTJO DLLIIO DA.) C..».DLALLLÁLD _.Jl! fui 420 A T IBLio B

DE Unluôdbà, SRQVIDO DE T0DA A TROUPE, APOmr Yo 1
MADA EM DUAS FILAS OLIMPICAS,

2

iáá” O ANÃOo LINDOSO VEM MONTADO NO JEGUE MTIMOSO,

-0-0-0-0-

APCA TIBÉRIO - Dlºtl;b0,seleto e educhdo público, à Empreza "Gran
bl“co Irmãos “lbc io" agradece a generosa presença

de V, 3a3, 2 merctíssimas Lh4111as no csveuaculo de gala desta noi-
tc, Pedimos que todos colaborem com o maior silêncio para que nada
se perca e todos possam compreender o drama que aqui vamos mostrar:

REPIQUS D.A BANDA,

BA Guerra de Canudos" ou "A Vitória da República e da fé só.
bre os Fanáticos de Antonio Consclheiro", A ver
epopéia ocorrida nos sertões da Bahia,

Lu drama que Fem decidade em cidade, de estado em estado
Obtendo a maior consagração popular pelo seu elevado teor religioso

l

C )dbrLOtico:

-
ladeira historia da

REPIQUE DA BANDA,

"A CGUDRRA DE CANUDOS",

;L.:.LIQW DA. BHlíDAi,

Wo CSUetaculo'dcsta noite tercmos o desempenho dec toda nossa
brilhante companhia,

A MEDIDA QUE APRESENTA 08 ARTISTAS FAZEM DEMONXS
aço,”) DJ B.)-Un.») Jin..)“lJID à”

3 s s # - s
Ponciano, o grande, o domador indomavel, aclamado no Brasil

e na Europa,

Sana anule, o mago insuyperavcl, o rei dos mágicos,
Voyques, . o oalhaoo, o único que fêz rir presidentes, princi-

pes e ate reis,
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ARCA TIBÉRIO (continanio) - Magada, a Salomé

na da dança do Vªabrç e dos sete veus,
João Lindoso, o un1co anão malabarista do mundo; e seu jogue

Mimoso, pelo ovaí 31 rceusou somas altissimas,
à'ºo, o misterioso lutador neggro, o gigante de ébano, Asºngàg

É o mais forte dos brasilciros, Toree uma barra de fcrro com

,Aoulcwo, luxuriantes, bailarinas, Aina e Susana, inigualáã-
eus ritmos bárbaros.,
cles aqui estão nesta noite para vos mostrar como foi "A

c Canudos", de autoria do mais glorioso membro de nossa Im-
“CJCÇOU Martins, que, além de escritor, é o maior comedor de
las Jncrwcas.

le também cpresentaLa, mas só cm n1m1ca, não fala, pois per--
as cordas vocais num acidente da profissão,

'JDQJ AIZOL DA ESPADA COM POGO, 7EM UMA PLUMA Pur ESCREVER -
Uí'iA J-tA.“IlThO

alegado, distinto, educado e seleto oúblico, creio que estais
ando a ausençia de Bibi Gestas, o CCUàlTDLlSta Louco,

or iaotivo de fôrça maior, ele não poderá apresentar-se.,, e -
substituido por Vicente, artista convidado,

ENTRA VICENME, DESAJTLITADO, TRAJEB LARGO, AZUL,

Para Pedrão, o lutador mistcriogo, e para Vicente, ambos estre-
antes hoje, pedimos vossa compreensão, pois se a cola
borar nesta emergência, para não vos deixar sem espetáculo, Des-

1 algumas falhas, .- e $a e at 4 d do 74 S *; P- «
o "ponto" mais clogiado critica da Capi-

A .“

inda este que vos fala, Zeca leerlo, Mestre de Cerimônias,

raA

%
mê

DZ CANUDOS!,

A TºCTU'ºE SAI LENTAMENTE, CHICO TIBÉRIO NA CASI
NHOLA DO PONTO, SURGE UM QUADRO RÚDLICO ESCRITO,

INSCRIÇÃO ! 'UADRO: "Muitos cmpreenderam compor a história dos -
acontoc1montos que em Canudos se sucederam eo

no nos contaram aqueles que fóram desde o principio testemunhas -
oculares dos fcitos., Tambem a mim me pareceu bem, depois de haver-
eCllbÇWUpMLHbC investigado tudo, escrever esta historia, para que
todos conheçam a veidadc“

CENA,,IX

CENA TÓDA cum“E EM MÍMICA, MARIA CHANA, MÃE DO CONSE-
LHZIRO, LAVA “CUFA PASSA AS PEÇAS AO PAI DO CÍJSELHEIRO, QUE
AS SST5NDE NO VARAL,

[0] COngmLIQInO MENINO BRINGCJA COM O JEGUE E UMA ENORME BOL.
VaRMELiA DE PLASTICO,

MÚSICA: - Maria lavava, José estendia,
cstava Maria e beira do rio
lavando as roupinhas de seu pequeno filho,
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Fió-

(0) COhDA—LF-“TW MIXTNO, AO BAYDR A BOLA, MACHUC.A LEV

MENTE A MÃO, C É Ad A Ma, MARIA CHANA, TAMNA, BEIJA . MTO

DO GAROTO, .1 CRI“..quA VOLTA A BRINCAR,

MÚSICA -. Maria lavava, José estendia,
Chorava o menino da mão que gºla.

MARIA CHANA $cantando) .- Não chores, menino, não chores, amor,

Calai, me: menino, cal3i, meu amor
due a faca que corta da talho sem àor.

Os filhos dos homens cm castelos dourados

e voa, meu menino, cm terras suado,
MÚSICA (côoro) - Maria lavava, José estendia, ,,

0 GAROTO BATZS à BOLA Vªugb, que rara Um i

PA DAS MOS 5 VAI ZOLQJTDO..._LOLJÃDO... ESCURZCE,

LUZ AGCOLiP4-1---» . BOL, 41.14, O OUTRO ,LADO DO PICADHIRO, A

BOLA B.ITE NUMA “_O/OR.“ PARA, A ARVORE RÉ UM UMBUZIIRO

NUMA PRAÇA DA VILA DE C::OC;.OR;LÓ ANOS DEPOIS D.. CBM... IFTHOR,

ANTONIO VLC;TE,O COJSZLÃÍIMO CAJISOLLO AZUL, BARB.LS

COZLLALDubZ J-J-X.-Ã].LA4_L.LOo 'JOLLD-LO-zP_LJGA,

PBlLanIWIOJ, ROMITIL»OoâIULluRÍJS.

Vil VaLiia GUJ-n., MURIXPIIALL E I3ABBL A DOID_L, PICA 70060

0 TEMPO A b.;LOUÇn“, COMO S5 aiii—BALADA P034 UMA MÚSICA IMAQGINA--
d2.
Abin,

lo.»-im SINTA NA BOLA, BRIHNC.A COM BILL,

COFSSLHI0: Meus irmãos, Foipara issoqueceuvim, Trago nos ombrosaguiacacenicasasma-a7
pesada tavc1wpara excceutar,

, DO!WO: - .». urtro missão, ..
CONSSLHEIRO; - Trago missão para cumprir, Noi para isso que eu vim,

“cnho um poderio que farci brocar no mcio dêósses car-

dos e dêsses cerdos,

0 CONSELHEIRO PARA DB FALAR, COMO SE VICENTE, ARTIST. CONVI
JLDO?SQUZCESSE TEXTO, O PONTO O AJUDA EM Jou SUSSURLD. A

PIO,.LL.A.-“

.., meus irmãos, obodecei a igreja...,

CONSELHZIRO CONTINUA MUDO, NAO REPDTE 13 PALAVRAS DON?P0INTOY

meus erJos, obedeeci a igreja e aos dez mandamentos,...
- Meus irmãos, sou um apostolo do Senhor, que me ungiu
para cvongelizar os oobrcs...
receberdes vossa recompensa no T3uªalso... a

- Para proclamar a libertaraodos cativos, para por em
Liberdade os oprimidos, Igmos desta Vil“ de Chochor-

ro. Tomai temêôncia, porque o Senhor também disse: "Sofrcercis persegui-
ção dos ;maus e Iretribuircis com beneficios derramados por onde passar
dgs Mas teras como meus santos nosuoloo, o tcu povo, que bC segui-
rá noite e dia sem parar, Deste povo rcbanho, seras o guia,"

__) LDALLÁÁL SETS.

PEREGRINO; - Hora do Conspªhoiro aconselhar com seu bom conselho,
Fila, irmÃos, fila, Hôra do Bom Jesus, Antonio Conselhei

ro aconselhar com seu Jou conselho, Fila, irmãos, fila,

08 PENITENMMTIS ORDBENAD.MBENMTZ BM FILA, ISADZL,1 DOIDA,
')TWD'TI AN
Ida al CAL'lJ. ASHDO »

ISABEL: - (cantando) - Fila, irmãos, fila,

 



LO PEREGRINO: - Vosmecêé aí na frente, irmão, Vem chegando, O Bom_ :

Jesus Consclheiro espera, Sem arreceio, Vem, irmao,

CONSELHEIRO SEMA, UM ROMIRO SE PROXIMA, UM SERTANEJO FORTE,

VIOLÃO à NãO, GIBÍÃO DE COURO, CAMTUCHEIRA, FAC.L DE ARRASIO, A-

JORLKA, BEIJA . MÃO DO CONSEÍHRIRO,

19 ROMEIAO; - Paz cm Deys a bença,

CONSEIXHEIRO: -. Tc abençõo, filho, que a tua morada seja sempre de paz.

! Quea mim tc traz P .-,

19 ROMEIRO; - Eu nao tenho pai nem mae,

nem neste mundo parente;

sou filho das tristes orva,

neto das qguas corrente;

meu nome é Manoel Quadrado,

vivi sempre pelo sertão escorraçado,

CONSELHEIRO: - Sci, filho, sei. Onde yosmece mora?

MANOBL QUADRADO; - Eu nao so daqui, to chegando agora,

Prá vim ouvio bom conselho, andei leguas afora.,

f Por favor, não mo mando cmbora, *

CONSELHEIRO: - Mas diz, filho, que a mim te traz?

MQUADRADO; .- Uma tarde, pai, ano fez,

encontrei uga morena,

morena dos cio grande,

sombranecia de veludo,

Dinheiro tinha nada, "'

" mas corpo valia tudo,».

ISADEL+ - (cantando) - Dinheiro tinha nada, ":

mas corpo valia tudo,,, tudo,.. tudo, ..

08 PERDGRINOG FAZEM MENÇÃO DE COMS.LA, ISABBL, AO EN-

SAIA PASSOS DE DANÇA,

CONSELHZIRO: - Deixa, irmãos, segue, meu filho, conta, te eseuto,

ISABEL AQUIA,

MQUADRADO: - Com a morena me engracei,

Ela comigo se cngraço,

Acertamo tudo de acordo

,., como manda a Santa Igreja,. (PÁUSA)

PONTO: - ,,, mas depois a coisa...» #

MQUIDRADO: - Mas depois a coisa deu prá

Parcee praga de Satana,

Na mulhé um papo foi nasechão

e dia a dia mais crescendo,,

E Com o papo uma fobre terça,

2 ... que, como fogo, coivarava clá por dentro,

POMTO: - ..., ias ... SO de crva gonhecedo, ..

NMQUADRADO;: .. So-de erva conhecedo;: 2

dci até infusão de rabo de proa,

sem nada adianta, AEL

Andamo de tratado om tratado,...
W 2 P a. R 2 7

buscamo até médico da capita, (PAUSA)

Porque com mulhcr papuda, eis

tapejara so casa com uma condiçao;

da mulhe dormi na cama

$ e o papo dormi no chao,

I$S&DEL: - (cantando? - do

'

papo dormi na ceáâma c a mulher dormi no chão

,,, dofni no chão,,»

#
muda,
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MQUADRADO;: - Não < êsse o caso, digo com pgocisão, pois quero cla...
P Mas quero cla boa, E se vosmcce, Santo milagrero, não -

mc ajuda, minha cabeça vai fica girando atoa,
CONSELHEÍRO: - Filho, ferve n'agus uma folha de chique-chique,coloca-

uma toalha branca nopapç da mulher ec emborca com vaga
reza um copo dizendo por tres vezes: Jesus morreu, Jesus res-
suscitou, Vai, Manocl Quadrado, segue teu caminho, que em três dias -
o mal cesta curado, ,,.

MANOEL QUADRADO BEIJA A MÃO DO CONSELHEIRO, SLI RESPETZOS.AMEN-
TB, ISADEL, SEMPRZ CHEGA MRITO DO CONSELHEIRO,

ISABEL; - (cantando) - Venho de Patamuté, onde a anta caiu n'agua'
vestida de maltr:,t0s, vestida de maltratos,
Venho de Patumaté ,
meu nome c Isabe,,,
vestida do maltrates,.. 2a
Visita nos vêem fazc, nosso rci Sebastião,
coitado daquelco que cstivé na loi do G20,
Visita nos vem faze nosso rci Sebastião,
nosso roi

ISABEL iJOBLHiA-SL AO LADO DO CONSELHEIRO, APOIA . CABEÇA IM
SEU MINTO, O CONSELHRIRO JFAiGA SEUS CABELOS, ISABEL CALMA TO
TALMENITR, UM ROMEIRO IDV.. ISABEL DOCEMENES, SLi SENT.-SE -
âO LONGE, O PEREGRINO QUE 08 ROMEIROS FTICARTM EM FÍILi;
CHEGA-SE 10 CONSELHEIRO,

PEREGRINO; - Mou bom Jesus, pormiti, eu queria ficdá
Polos caminhg crrante vosmcec acompanha, ,, EQ

CONSELHEIRO: - A cstrada e longa, choia de pedras c cntolhos,,,.linda
5 assim viíricis? a

-a PEREGRINO; - Sigo vogncee, porque diz do ceu e das eqisa aqui da teor
Z ra também, prá melhorá nossa sorte,... To cansado de -

falação dos bem só pra depois da morte, Nada mais há que eu queira -tanto, que aindá na cstera 30 vosso manto, E
CONSELHEIRO: - Soja pois! Ha muito que entre os romeiros tc vcjo,

S Zorte es, melhor no andejo, Como to chamas?
- João, senhor; sobrenome Abade, Dc profissão: vaqueiro,
agora, csceudo do Consclheiro]

Uií ROMETRO M.GRO, DE DLRBICHA, PNSAIA PASSAR FURTIVAMENTE PELO
CONSELHEIRO,

CONSELHEIRO: - Quem és, que há muitas jornadas noto, me seguindo
pelos matos ignoto? E csse olhar? Olhas para mim,

como se adórassos a Eucaristia, (3G
39 ROMBIRO;: .- Por padro fui criado, vivi sempre na sacristia,... Vosso

xara no nome sou, pois Antonio fri batizado; de "Beato!"
pelo povo sou chamado, Queria a seu robanho me juntá, pra num ve

mais criancinha de fome mirrá, E, de permceio, o Paráizo alcança,
CONSEIHEIRO: - Assin soja, filhos, Pois cis aque agora, para meu povo,

. " l650quero dar uma nova Jerusalém, onde não haverá choTo, nçm clamor... não haverá criança para viver poucos dias, nom voclho
que nao cumpra os seus, porque aquele que morrêr aos cem anos, morre-
Ta jovem... c Oo meu povo cdificaraá casas e nelas habitará.,, o plan-
tara milho ec jerimun é comerá o quo plantar;i-»- "
POIMTO: - ... Para que,,.. dopois na vida ctorna, ., a
CONSELHEIRO; - Para que.., desfrute o meu povo de tóda a obra de suas

proprias maos, ,,

N
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1] eee C cdliicvrwo com o sofrimento o dos CLLS...

NSELNHEIRO; - Não cdificarão para que outros habitem; não plaontarão

para que outros comam, ..

O PONTO DESACORÇO.,

CONSELHEIRO: - NÃo debalde, nom terão fll108 para a
calamidade, c não farao mal nom dano algu! (PAUSA)

Assim soja, filhos, Em vordade, vos digo: - quercis sor meus segui-
dores c cu vos farci de homens, pescadores

O (JO—.ª11.01“an LVL),U “."“leJ. ALbLliÇOL TODOS BILIIÇ;LÍ.[ 44à CAXBEÇAIL. º

comspIxEmO vr saido os ROMBIROS O ACOMPÁNI,

ISABEL COMEÇA à CANTAR (S5MPAE mãçmno)

ISABEL; - Vonho do Patamut
vestida de maltr

#
Ca[BA v os, vestida de maltratos,.,

# # OrDo céu, do cou véio una luz
que Jesus mandou,
Conselheiro AÚQÍCCidO dos m,lo nos livrou
Conselheiro Aparceido dos maios nos lLivrou,..

ROMIROS;:; - Consclhciro Aparceido dos nulos nos 1ivrou,.,
Consclheceiro Aparceido dos males nos livrou...»

SAB TODOS CANTANDO, IS.DEL POR ÚDTIMO. AICURECE

CEMAIV

AO LONGE, LUZES D.. VILL DE MXUBA, SEMI PENUMBHRL, UM
70GUB PASTA,

JAÇOUL QUADRADO E PAJEU NUM DES.TFIO COM VICLÍO PJEU
É UM NEGRO PORII, TEM UM FACA DE ARRASTO E UMA ESPINGAADA,

d DOIS OU TTHS PAPEJARAS ZSCUT/AM,

MANOEL QU.;DR.ADO; à vida degente pobre
padece, não tem altura;
a vida de gente rica
arrcgala e tem fartura,

PAJEU: - 0 rico lovanta couo,
toma café com mistura;
O pobre bebc garapa,
quase semprc sem doçura.

MANOSL QUADRADO; - Gente rica fica doente,
vom logo o dotô e cura;
Quando vooro fica docnâe,

' o renódio é oooultura.

PAJEÚ: - Gavalo de 'ogbç rica
tem passo, tem andadura;
3 cgua de gente pobre

é calombo c pisadura,
MANOEL QU.;DRIDO: - i, perna de moça rica

e bonita c tem grossura;
gsambito de moça pobre :
ocrdc até hra saracura,

MANOEL QUADRADO E PAJEU (JUNMOS);: -- Quando 3 gente pobre morre
vai oza lá RA38 3lturas;
(0) rico vai é pros nulnto
fervendo na fervedura,

TAPEJARIS ENSATAM APIUSOS. POUCO ANTES DO TIM DO DESAFIO, DOIS
SB ACERCAM;: JOXO ABADE E ANTONIO BEATINMHO, DISCÍºUiOS DO

CONSELHEIRO, APROXIMAM-SE DO JbGU“ DDSAMARMÁhªáô
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PAJEU:; - Bi... o dola,... deixa o _ . ! 3

MQUADRADO;: - Mexe não! Pra ue solta o bichinho? É jeguç hunea montado,

E," , seja de homc ou de muic.,..

moego não,. 5 S 2

JOÃO LBADE: - Agescurpa, irmão Pajeu; nao se arrcecio Mestro Quadrado,

So João dise puio do Consclhciro, a vosmcecs man

dado,
PAJZU: - Dec há muito o põIQa sola do Santo busco,,, e sua palavra a

mim dirigida sora sem tardança obedecida,

AMTONIO BETINHO; - Nosso Bom Jesys cesta 2 legua de jornada e 1050,

em Natuba dara centrada de seu povo soguido.E ha

pouco a Mestre .Lba falo: - Joao, o Boato chamai e para Natuba rumai,,,

PONTO: - ,, / 1050 as ,20r tas... a A

1, - Logo às portas da aldeia um jegue cstara, Seu dono e

moço Pajeu , que centre os mous quero, .o seu lado,

Manoel Quadrado, que há muito espero, Sc vos questionarem, dizcoi: -

O Bom Jesus do jogue uso fará, mas logo o deyolvera, a
MQUADRADO:; - Leva o jegue, falopor mim, irmao, c por Pajeu, porque no

burrico tenho mceação, Leva c diz 26 Santo, que Mançel
Quadrado, do Consclhciro devedor, de hoje pra frente, csta com cleo e
sua gente,
PMJEÚ; - (Afagando o jogye) - Vai, bichinho, carrega o Sagto com

carinho, Traiz clo com e cuidado, que nois fais o
fato anunciado,

PAJEÚ TIRA A MANIA DO CORPO E COLOCA NO BURRICO, BETINHO E
ABADEB SAB DEVLGA, LEVANDO O J5GUE,

POITO: - ,.. irmãos, povo de Natuba, .,
MQÚADRADO+: .. Irmaos, povo de Natuba, o Bom Jesus vai chegar, Dopressa,

s irmãos, prá estrada, pro profeta da entrada,
20: - ( como um aàrquto) -, Povo de Natuba, alcluia, Descobri vossas

cabeças, irmãos, Tc chegando o Bom Jesus, ..ntonio, Santo, Pai
«JF Consclheciro, Alcoluia,

SURGEM MORADORES D.. VILi DE NMTUB.L, .O LONGE, OUVE-SE UM CAin0o,É
A GENTE DO CONSELHZIRO QUE SE PROXIMA,

MÚSICA; - Do céu, do céu veio uma luz
Que Jesus
Consclhciro .Lparceido dos males nos livrou, .,,
Conselheiro Aparceido dos males nos 1ivrou, .,

ZMRA O CGCONSELHDIRO MONTADO NO JEGUE, COM ÉLE,ABADE, BETINHO,
ROMETROS, UML. IMAGEM NUM ORuTõRIO E UM. GRANDE CRUZ,

MÚSICA: - Do céu, do eêu veio .uma luz
Que jesus mandou, ,,
Consclheiro Aparcceido dos males nos 1ivrou, .,,
Consclhceiro Aparcceido dos males nos livrou,.,

O Povo DE SAÚD.. 0 CONSELHEIRO COM VIV..S, ESTENDENDO LIT OS,
COLOCANDO RMOS DE RVORES, TLORTS, BM SUA PASS.CEM, MISTURAM-SE
0 POVO Dá N..TUB.A, I .. GEMDO CONSELHEIRO,

VOZES: - Hosana, liosana
Bendito o que vom om nomo do Senhor,
Aleluia, .leolulia,
Viva o Bom Jesus Consclhciro,
Alcluia,

UMA VEIH.. CORRZNDO (TI. BEM.) PLERSEQUID., POR DOIS COBR:.-
DORES MUNICIPAIS DE IMPOSTOS, AGARRA-SE AOS PÍÁS3 DO CONSEIHRIRO,
AJOELHA-GB ,
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TIA BENTA: - Meu pai Santo, agasalho 9 proteção prá uma velha

perseguida peía Lei do cao,

ANTES QUE O CONSELHEIRO RESPONDA, 09 COBRADORES AGARRAM A VELHA.
MURMÚRIOS DE PROTESTO ENTRE 0 PoYo, !

Primeiro Cobrador: - Num adianta invoca protéção de Santo nenhum
Vosmece vai com a gente, A

O CONSELHEIRO APEIA-SE, OS COBRADORES SOLTAM A VELHA,

CONSELHEIRO: - Quem a mim se dirigir, coisa querendo pedir, seja
homem ou fraca mulher, nunca partiu sem dizer o que quer

ABADE E PAJEÚ DÃO EMPURRÓES NOS COBRADORES, .

JOÃO ABADE:- Num escuto, cabra safado? Arreda, peste,
18 COBRADOR: - por ordem do Chico Dantas, o prefeito, Essa velha,

por Tia Benta conhecida, impostonum que paga de suas
estera yendida, - , ! * -

TIA BENTA: - Verdade nao, paí. Queçe, quero, Posso não, paí, Estéra
vendo por yingem, aquique me'desdíga alguem, Se

treispago pelo materia, queja não e do bao, comg posgoaoprefeito
da o ultimotostao? Do que vo vive? E os netg=-orfao, vo dexa morre?
Me ájuda, pai, pelo Jesus menino, pelas estréla do destino, ajuda eu,
pais alelo 5 *
CONSELHEIRO: - Mestre Abade, procuraas tábuas dessa lei. Quero ver,
PAJEU;: - Precisa, nao, pai, Tao aqui.

PAJEÚ, AO FUNDO, ARRANCA UM QUADRO DE MADEIRA, QUE PASSA A
E AO CONSELHEIRO, CONSELHEIRO LE SM SICÉNCIO,

PONTO: - ,.. é esrespeito, Arranco a lei <-. da ,
19 COBRADOR: - desrespeito. Arranco a lei da República,
2o chRADOR: =- Fica calmo, e meio,

EU: - (Ha, desgraçadosPa JE
MÉSICA: - Ggrantidos pela lei aquêlgs malvado estão,

Nos temos a lei de Deus, , eles tem a lei do cao,
Eles tem a lei do cao, nos temos a lei dg Deus,
Garangidos pela lei, aquelgs malvadoestao,

10 COBRADOR: - desfespeito, vosmeçe, Conselheiro, está indo ui. "
longe, Num arrespeita nem, o prefeito, nem a Republica,

2o COBRADOR: - Calma, num vai mais ofende o Santo, as Pl
19 COBRADOR: - Tem do do que sua gente vai passa., Então, cre que

imposto nume pra paga?

ABADE AMEAÇA AGREDIR O PRIMEIRO COBRADOR,
CONSELHEIRO: - Deixa o homem, João, Eu não disse que a lei é para ser

desrespeitada, Eu nao vim para abolir as leis, mas para
melhorar as leis, Se e uma lei errada, cabe amimaç meu

povo mostrar a norma acertada, ( PAUSA ) Depois, meu filho, vosmece é
cobrador de quem: da Republica ou do Imperadbrª

19 CCBRADOR: - Trabaiopro município de Natuba, logo, só da República
servidos é ** -
CONSELHEIRO: - Beato, me dá uma moeda,

BEATO 7IRA DO GRANDE SACO DB DINHEIRO QUE SEMPRE TRAZ CONSIGO
UMA MOEDa; 3

CONSELHEIRO: - Agora, filho, sem tardança, me dá respústaÇ De quemlê
esta *igura que a moeda mostra? .

CONSELHEIRO EXIBE A MOEDA AOS COBRADORES,

 



19 COBRADOR: - É de Pedro Molenga, o Impgrado. Mas é que o dinheiro

da Republica aqui ainda nao chegc,

CONSELHEIRO:--- Ao Imperador o que devs ser do Imperador; ao Sénhor o

que e do Serhor, & ao povo o que e do meu povo, ,

Esga lei de cobrar_imposto de esteira por pobre feita injustiça e;

pra mirhagente, nao dou nela fe. , a

PONTO: - ,,, cuidado, Santo; éssa pratica perigosa...

19 COBRADOR: - Cuidado, Santo, Essa pyatica perigosa se faiz, Cum

Ecvmoe soldado num e bom se dasavim, que isso pode

leva a mau fim, - : :

ABADE: - Inda fala, Te abrono meio, Cala.

ABADE CORRE SOBRE O SEGUIDO DE PAJEÚ, CONSE-

LHEIRO FAZ UM GESTO DE CALMA, O PRIMEIRO COBRADOR FOGE, O SEGUN

DO COBRADOR CAI DE JOELHOS, »

2o COBRADOR: - Se perdao ainda tenho, posso me aquentá ao vos: lenho?

CONSELHEIRO: - COmg a todos, te esperavá, te conhecia,. Um dos jossos

« Seras a partir deste dia, Dia n

BEATINHO: - Ele, temuma sacola cos dinheiro robado dos impçsto, Yo

pega pra nossa. gente distribui com justeza e gosto,.

O CONSELHEIRO ASSENTE, BETO ARRANCA A SAÇGOLA DO CORRLDOR, BEATO

SAI, CONSELHEIRO TOMA A TABOA DA LEI NAS MAOS,

CONSELHEIRO! - Ao Imperador o que é do Imperador, ao meu povo o que é

do meu povo, Eu queimoessa lei e tudo é que demal aparecer de novos

Queima, mestre Abade, queima. «

PAGA L TÁBUA DA LEI ABADE., PAJEÚ ACENDE UMA TOCHA, INCENDEIAM

/ TÁBUA DA LEI, CLABÃO CRESCENDO . MEDIDA QUE à CENA SE DESENVOL

VE, PEQUENO A PRINCÍPIO, ILUMINANDO DEPOIS TODO O PICADEIRO,

CONSELHEIRO: - (como num flash, dentro da cens) - Voces agora vão so-

frer comisso, mas eu que cuido de voces, fico para

* protege-los. ÍPAUSA) A família real foi.por Deus cons-
tituida para governa o Brasil, Que o presidente se convença desso e
a Republica ha de cair por terra,

MÚSICA: - Viva Isabel, a Redentora;
Proclamando com ardor,
Viva o defunto Imperador, s

CONSELHEIRO: - Quem subiu ao poder pela fârça das armas praticou uma
injustiça contra os mandos reais do nosso trono,

MÚSICA: - Saiu D, Pedro para o reino de Lisboa ,
Acabou-se a monarquia e o Brasil ficou a toa"
Acabou-se a monarquia e o Brasil ficou a toa,

CONSELHEIRO: - A república é obra de incredulidade e o casamento
civil e a Tei do escandalos

MÚSICA: - Casamento veo fazendo - " Deggraçado sao aqueles
SQ pro povo iludir pra fazerem a eleiçao
vao casar o povo todo abatendo a Tei de Deus, '
no casamento civir suspendendo a lei do cao,

A hal 2
CONSELHEIRO: - Agora veio a república com toda a ingratidao, mas ha

a de qil rebanhos correr, da praia para o sertao, e
havera muitoschapeus e poucas cabeças, e havera muito pasto cpouco
rasto, e um so pastgr e um so rebanho, (PAUSA) E quando as nações
brigarcm com as nçoes; o Brasil como Brasil, a Inglaterracom a
Inglaterra e a Prussia Gom a Prussia, das ondygs do may saira D, Sebas-
tiao, com todo,o. seu exercito, e entao o sertao vivara praia e a praia
vai virar sertaos
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MÚSICA: - Numdia dê cerração, montado em seu cavalo,, ©
quem quiser pode espera-lo, seu rei Scobastiao,
Sebastiao ja chegou e traz muito regimento
acabando com q civil e fazendo o casamento,
O anti- Cristo nasceu e quer noBrasil mandar
Mas ai esta o conselheiro para delenos livrar,
Visita nos vêm fazer El Rei Sebastião as

. Coitado daquele pobre que cstive na Tei do cao,

PONTO: - .,. depois da vida cumprida aquêlc-tiver...
CONSELHEIRO? - E aquele que tiver uma bolsa a tomé...
PONTO: - ... depois da vidacumprida aquele que,... a
CONSELHEIBO: - Aquela que nao têm uma espady, Tenda 1 habito e com
pre um gladio, porque das ondas do mar saira D, Sebastião,
MÚSICA: - Montado em seu cavalo, num dia de cerração, , '

guemrquise; pode ecspera-lo, seu ri Sebastiao.
tudo sera festejo, parece que ja o vejo

moço-rei a governar, moço-rei a governar,... '
BEATQ: - (comoum arauto) - É precisoum terra" chcontrá,a.
PLJEU:; - ( 3

_

! 4 /) - Pro nosso pave mort... ,. o
ABADB:; = (( "__ !" _" ) - E dessa Repúubliêéa escapá» ..

NCONSELHEIRO: - A caminho, filhos, a caminho,

A MEDIDA QUE O CONSELHEIRO FALL, FUNDO MUSICAL EM SURDINA, TODOS
GAMINHAM PELO PICADEIRO ATÉ ESTÁCAREM NUM LUGAR DO OUTRO LADO,
É A FAZENDA VELHA, L BEIRA DO RIO VAZA-BÁRRIS,

CONSELHEIRO: - É aqui, ê,aqui a terra dafprgmissão, Nêste.1ugar dos
Canudos nos vamos abancar,Neste rio doVaza-Bárris

vai correr leite e de cuscus de milho serao as sua ; bárrancas, E no s
outros rios, no Mucujim, no Umbpygranas, vai desegr mel... Nas colinas,
nas serras, tudo dara em abundancia: . canade aguear de descascar com

%
, Os dedos, gerimun a farta, e chuva... muita chuva...

, Meu povo vai fazer o saco nas vilas por cerca e trazer tudo para
ca, e Mestre Abade - comandante do povo - vaildistribuirtudo por

igual2 porque gepois da enchente vem a semente, A peste nao entra.
E aqui que sera o Imperio de Belo Monte,

A IMDIDA QuE A PRÓXIML MÚSICA FôR CANTADA, HAVERX INTENSA
MOVIMENTAÇÃODE POVO, ARRUMANDO O LUGAR ESCOLHIDO,
i MOVIMENTAÇÃO É MAIY OU MENOS ASSIM: ABADE E PAJEÓ FICAM UMA ©
CRUZ, JAGUNÇOS FAZEM TRAÇADO PARA CASA, BEATO RECOLHE DINHEIRO.
JAGUNÇOS ARAM LA TERRA,
MANOEL QUADRADO DISTRIBUI PÍs, ENXADAS, INSTRUMENTOS DE TRABALHO,
ABADE DISTRIBUI ESPAINGARDAS

$
MÚSICA: —-g aqui, é aqui, o Império*de Belo Monte,, ..

aqui, e aqui, canta jagunço, canta iyxmão,
Reza com o Conselheiro, a tua libertação.
O sertao todo em flor cesplende echeira;
Jagunço! Chçgou a hora da redenção!
Teu braço nao mis vai bater o solo
Sob omanto pesadodo feitor;
)Feu pao mao mais vira da ganancia alhcia
"mirrado e trigte como um fryto podre.
Teus filhos nao mais dormirao aorelento;
tatuados de bexigas, comidos de úlcera,
castigados dg maleita.,
Tua mulher nao mais iral viver na casa dos outros
Como,um traste qualquer.,
Tu nao teras mais ponto nemfeitor 5
Nem a zanga do coronel, nem as ordens do doutor. .

(continua)
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MÚSICA: - (contipuação) -

Volta a terra, Jasunço, :

Larga o rifle, masdeixaperto! 2

Cava o soloque anscia pela somente,

Trabalha, jagunço, misV.ALa.GSCMDIAG*

E aqui; c;.ªmquíg o Imperio de Belo Monte;

A aqui, e <+quil 2

ABADE: - (como um arauto) - Vem, irmao,.

SOM DE TROMBETA SERTANEJL,

ABADE - Vem, irmão, -

CHRGLM VÁRIOS ROMTROS,'A "CANÇÃO DOS JAGUNÇOS É ENTOADA Lili

SURDINLA, DUÚRANAE 4 CENA,

#9 Lad

VOZ: - E povo chega como uma enchente. Do mar pro sertao, do sertao

pro

VOZES: - De Itabaiana, De Queimada.

Da Bahia, Do Piaui a

De Cansançao, De Massacardã..

De Jacobina, Dc Itápicuru.

Do Cumbe, Do Ceara.

De Pernambuco,. De Traipu.

ABADE: - Vem, irmão!

TUDO VAI SE TRRNSFORMANDO ATÉ ENTRAR NUM. ROTINA DE TRABATUHO,

AMOR E PAZ,

SUB-CENAe. a

ENTRAM DOIS OU TRES "PELUDOS!, ARRUMAM O PICADEIRO

PARA A CRNA SEGUINTE, ESPICAÇÃDOS COM VIOLÉNCIA PE

LO MESTHKL DE CERIMONÉAS E PALO DOMADOR,

N
sureEM, NUMA ELEVAÇÃO DO PICADEIRO, COM UMA RA&AMPA LTÉÁ 0

rês no guto, FREI Jo EVANGELISTA DO MONTE MLRÚILNO E FREI CAZTÁANO

PAPTIsTÃO., DESCEM POR ENTREO POVO DE CANUDOS QUE TRABALHA E CANTA,

os FRADES VEMEM SANTA MISSÃO PARA SALVAR OS JAGUNÇOS...
à mEnIDA que DEScEM, PASSLNDO PELO POVO, A MÚSICA CESSA

E o Povo FICA ASTÁTICO, EM SILÁNEIO. f a a

é FREI MARC.NO É LLTO R SOLENE, FREI PAPTISTÃO É CORCUN-

DA

UM SINO, PRESO L UM. COLUNA E UML VELHA PIA DE BATISADOS.

09 FRADES SÃO RECEBIDOS PELO CONSELHEIRO, ACOMPANHADO

DE ABADE, PLJERÚ, BRATO, TIL BENTÁ E POVO.,

CHEGAM & PORTL DA IGREJA NO É] EM CONSTRUÇÃO,
&

FREI MARCIANO: - Louvado seja Nosso SenhorJesus Cristo
CONSELHEIRO: - Para sempre seja Touvado, tao bom senhor!
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FREI MARCIANO; - Aqui vonho em fim todo de paz, cm missão sagradas,

falar a essa gente do padre ha r abandonada,

CONSZSLHEIRO; - No que a vosmeces pudor ajudar, p contar,

PONTO: - ,... na casa que resorvci.,., l

CONSELHEIRO: - (com ma vontado) - Na casa que rescrvci para o vigário

do Cunbec, logo ali ga rua do Canmpó pogeis vos

alojar; suprimento doe boca mando ja providenciar, Mada vos ha de fal

tar, AN

PREI MARCIANO: - Estamos em missão sagrada,
. A 1 E

Bahia, D,Jcronimo Tome, p

ordenada. pelo ..rechbispo da

cocusado Dor teor o povo de

Canudos perdido a fc, ., ao #4 a

19sin fato nao cl Mcu povo c respeitador das coisas da

F Igreja, c eu de mim nada mais quero do que vivcor cm

paz, alom de aqui c ali uns açudes d'agua arrumar,,., oe o fruto do

plantio a cada um assegurar, Soa a

FREI MARCIANO: - (cortando) No cntretanto, essa não é a notícia que

A termos, S,xcia., o governador Rodrigués de Lima,

CStc caso acompanha porque o governo desrespcitado foi, Sem dizer que

nas coisas de Deus, mais aqui se fala po temporal do que no cspiritual,

CONSELHZTIRO: - 0 govcrno, do sertão, só se lLombra prá buscar soldado

, €iM tompo de guerra c imposto no tempo Ge paz, ©

FREI - (baixo, a Marciano) - Bis ai, is al a prova,

revoluçionario, Lis al,

CONSELHEIRO: - Se vosmcecs quiscrem, 2 igreja vou mostrar,., Por

queiram mc acompanhar,

É um

03 Três ANDAM POR ANDAIMES, EM B.LIÃO, B.ADE, P.JEU 1 O POVO

AC OMPINITAM,

CONSEIHEIRO: - (apontando) .- Una das tôórres daqui sairá, ali 41 base
da outra, Mais acima, do outro lado, a nova pia de

batizados, E na frenta, a navo,,..
POMMO: - ,,. o altar gourado.,,

- (com ma vontade) - ,,, o altar dourado, com um Santo
| Antonio de Portugal mandado, E o povo, na volta do
trabalho, todas as noites cstara,,, F
FREI MARCIANO; - (cortando) - Senhor ..ntonio Mendes Macicl, como ja

vos disse, meu Tim c todo de paz, c Dor isso extra-
nhar devo de enyor gar tantos homens armados,,, W
CONSELHTIRO;:; - 1 para minha guarda e da minha gente que o povo esta

armado, Porque fato conhceido é, que a polícia atacou-
me c quiz matar«-née num lugar chamado c, onde houve mortes de
Un e ouiro lãdo,., R
PREI MARCIANO: - Caajnho legal para isso existe, Uma queixa à Justiça

podicis apresentar,

RISOS,

T1 pow s & a e 3 e 1 f 4 iTIi BENTA; - (imitando) - "Uma queixa à Justiça podícis apresentar" ,..1bahlll

RISO0S,

CONSELHEIRO; - No tcapo da monarquia, dcoixei=sme prender porque
a reconhecia o Govcrno, Hoje, nao, porque não TIceonheço

a Ropúublica, , 2: y
PREI PAPTISTÃO; - Eis af, É um revoltoso, cis al,
FREI MARCIANO: - Vou abrir a Santa Missão, para batizar, confessar e *o

explicar ao povo transviado a pensar na vida cterna,..,
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* q, © não apenas na felicidade terrena...

"MARCIANO: -

E

nÃo aponas na *CLlcªdÇdC torrena e vou ainda

uconsolhur essa gento toda a largar as armas e

a seus lares, ,
queremo fica,

cucrem acou)_nh o Consclhero,

Não aqucremo o padre horcje,

0 CONSELHEIRO COM UM GESTO SILEEHCI.. 0 POVO,

CONSELHEIRO: - Meu frade, acolhida do irmão vos doi e, além de me

agredir, nem seu nome seis

FREI M.ACIANO; - O nomo numa hora assim pouco importa; o que

interessa é. saber que Cristo nos cxortal

RUMOR DE DES.LPROVAÇÃO DO POVO,

FREI - à Ordem dos Capuchinhos Dporteneemos, Frci Caçtano

Paptistão, é cu que a lis são chcofio: Froi João Evan

gelista do Monte Marciano,

COMSELNBIRO: - Nada há nos Canudos que assuste u sariano,

FREI MIRCIANO;: - Senaor, se é católico, dcvc considerar que a

igreja condena as rovoltas c aceitando tódas as

formas de govôrnou.. ,

TIA BEMTA: - As igroja tá sompro cos poderoso...

PAEBI MARCIANO; - ,,, chsina que Os aodorcs constituidos regem os

' povos cm nomc de Deus.

ABADE;: - Safa, pagro maçon, ,

FREI MARCIANO: - É assim om toda a oarLc) a França que é uma des

principais nações da Iyropa fel monarquia por muitos

Sganos, nas h- mais de vinte anos que é açoublmª c todô o povo de

la, sem exceção dos igonarquistas, obedece a “uboilgudcs.

PMJ“ - isso ovo tal crrado de acoitar as coisas na, ,

1 Luv ”Jig: - Nóis num temnáda cos Tranceses, nóis qué o Conselhero

f aqui no sertão A

753% - Abaixo os padres do SOoVCINO,

COAQÍLHJTRO ACALMA O POVO,

Não sou nhenhum vagabundo de Deus, Sci o que é bom para
meu povo, Sc a gente da França aceita a "república,
nais ainda se a igreja apoia,..
Entao que a/ Igrcja da França grrou?

'u;iLoLuO - Sacriílego, aléa de çvoltoso, cis al, %

CO“QJLHEIRO: . Não sei se cErou ou acertou, das coisas de lá não

posso dizer, mas das daqui posso c quero; foi

para isso que eu recebi minha cnganum. Comigo os manson oossvlrao

da terra, mas os que teu fome e séde do justiça tembém no saciados.'

FREI ruPiIo*“O .- Está adulterando as escrituras, 54cr11çgo.

VOZES AGRESSIV..3 DE DESAPROVAÇÃO

ADADE;: - Cala, urubu de corcova,

TIA BAMTLAu: - voto, corcunda gafardana.

CONSELHEIRO; - No dio queVlrl ,C Porto cesta; que será um grande_dia

Pr uCUbvlC e não há outro semelhante, o Senhor dos Exér-

citos afastará o jugo do ÚbSCOçO de seu povo e nunca mais ostraangzgei-
no

ros farao escravo este DOVo,
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TRIBI - ilgora adultera Jeremias, Txcomunhão. É caso de

f escomunhao.,
COTSZLHZIRO;:; - Agui nos Canudos meu povo va vivcor em

nos outros lugarcs ostá tuçocontaminado

c3,
-. Ton de só assin,,Foi por isso que nóis fiquemo com

Conselhero,
PROMPO: - ,... C Mou SSC PONSIYT aa»

Til MARCIANO; - E may cesse pensar e doutrina crrada e a vossa,

TIA BEMTA: - O padro é que tom doutrina crrada enão o nosso Conscelhe

?O,
é

VOZES: -.- Abaxo os padro hcrcje e republicano, Viva o Bom Josus,

PJJJÚ- -. Morra o padre maçon,

TIA BENT..: - Viva o Bom Josys Consclhero. ,

FREI húdcnàno- - Proibe então a Santa Missao?

POMTO; -- ... cu nãoestorvo, éo au uia

õbnobIRIRO: - Eu não cestorvo essa Santa Missao, mas tambem nao

desarmo minha gente,

CONSELHZIRO SAI,

CENA ,VIa aos
Ed

MESMO CENÁRIO D.. CENA, TF BI MINRCIHNO PAG.,

POR ASI PAPFISTÃO, OUVEM; - ABADE, DI5.TO, ?“JÉÚ' TEA

ment A 7a
.!):JLYU.4.L Ja PVO.

* A. LLJDTD“. (IU—S 3131.sh CBMPA. SE DEQLJ-TVO.LJVJ.LL UJCOFLIjL—ECJLlLLO

DO-LLTO 3& ..A-&»a Ult.»-Du.) ;;;..LAJAD r—JCIR-;DEX “(LL-n.), L..]IITALlA—llrJÍ-Í, |

J.T..n &]leij Oui“- O LOCaLr OU' Jau» “LGH.; ,.RA SOlERIO

3 a 11 * à T 17 * 7
2 e 2 a

MARCIANO; -. à bem-aventurança ctoerna sera obtida «atraves de...

, JAGUNÇOS SEM

FREI MARCIANO: . ,.. obras pias, dosprendimoento, sacrifícios o,

' ariªc1p?lmcntg,.. 4%,"

das condições que a divina... R

- Acoitação das condições que a divina Urovidcncªa

nos lú300... (PUS.) - Pode-se jejuar muitas vozes

comendo carne ag juntar ec uma chávena, ,.
TIA Bfla: - Chavona?
FRSI MARCIAHO; - ,,. chávena do esfépela mnha...
PAJRÚ;: - Isso nÃo é jejuar, É comcr a firt

2 2 are a
RISOS. PLLJU j ,«dk ..“.41“A 134524.

Toma ar 7

.

147 - s s s t #

FAI MARCIANO: - ,.. 2 cada missa assistida, a cadd Obulo,..

OLHARES ESPILNTADOS,

ator ar a area ra v 2 _ %

FRBI MAIACÍIA!!O: - ,,» doado a.

uia parccola do Par

cternos do Lirerao.

gº,l0º - ,., O ao sagrado, »»

PAI M.ACIAMIO;: .. O respeito ao sagrado dircito de propricdade, ,,

£a Igreja, ostarcis assegurando

so ec livrandouvos dos castigos531
Ol

3 MEDIDA QUE MnnCIuhO PREGA , PAPFISTÃO COLOC.. MESINHAS COM

_”JGJJS DZ SAM OS VELAS , ZARÇOJÃ AGU BEHT.. TM VIDROS ..TFOR

DOS DE DIVERSAS CôtJS, rÚpD0 COM PREÇOS ESPRTADOS Thí

ÇTiLL, COMO NUM, .Uuhux. DESCEM iG 54.14“) NZGRÁS E R na“),
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Fil! - ,,, 31 cada oração, a o_aa preco, ou mesmo a esda

4 terço adquirido ou imagen cosprada, uia graça vos

sera acrescentada,

PRII PAPFÍJTNO;: - Terços do vidro de por dois LOSLOçS,
trezentos diis do indulgências com3“aht, Madonas

dos espinhos, inportadas de Paris, dão dircito a um Santo colorido

do papcl e graças nil. A a E

- Devagar, Paptistãio, nio se cxceda,

PAPPISTNÃO (USR CONMTERAOZS M.3 320 1 10 PARMITE

FREI PAPIISTÃO: - Águas bontas, bentos polag nãos do D,Tonê, .rec-

bispo da Bahia, dois tostões tabém a'rªrrzilnna,

ricamente lapidada, 100 dias de indulgêncios garantidos!

LVL JAÁG——-—ÇO a 4dALOJLlllAE-SJada CCH14LLÁL. A..;LGJIL. bí-LTO T771—JH “.JÍ'Í. -Lljllth—LITG-Lh

&& ---!—L.A.: ** y %OL'AL O DI-113110, ._.lLMIaX-LLL àda?L* -LO.2_)IU. IUJR... dd G&LPÃR-LJ.?LL

HO CHÃO, O J.GUHÇO TOS,

BILTO; - som vergonhal

REAL—T O QSLLI e

PAI M.ACÍHO: -. Tvgo aqui ferc a Deus,

PROMO: - ,... àinda o bvm30.5 a
PÇAst ** * T 3 ask: ! »
Vuol IWMRNRCTILIO: - ,,, 2indá c tompo do alvar vossis almas;o governo

nrov1çvac1s logo vaiEOHQÍ' vocês todos devon
sar-se, volt,r 18 casas, reconhecer is autoridades, obedecer
si

disscr
adros, ainda c tonmpolaos p

AlMWRr. 0 CONSTLNLIAO TTTUJJCZDO, “COU;NÍZZJO DBiii. ULDiUIDO

=* E VI DI2RRUDLZLIDO 3 DE COMWRACIO .. 1GDID.. (UT

PAG., JOG. PAPIYIITÃO O GiHLO,

- Toral ista é a casa do Senhor ec vós fizestes dela

um balcão de ncªocaos c um centro deo poliíiticaçao,!ôra,

PRI MIACLIO: - DO30lS tarde s0cra para o fioobndlmvnno. Ponsaãis+ a

CONSELÁZSINO:; - 7072, f

g -- Íssc x'gcc Marciano nais o gorcunda CGactano estão dg

lavollucac1a co governo c so querem abri cominho pro

que vem de surpresa aicnôô o Coqsclucro e "acaba coola nossa ?

Fora cos podre SO'aõo. Fora,
- Abaixo os frade republicano, Tora, Fora,

com um .PIro, JoZo O POVO GUZ ii HOVLMTT
ZXPULGANDO 03 fR.D03, FRÍTI MIRCLJIO súl,

MÍNTEA .. DIGUVIDLDE, PAZI AGARRL O QUE
pz snus vrsis o sur 80D CAITOS

SOBTM 3 PFLATJILS NBS 3 A NHVX CLIRZTI.. ALEGRE DA NOVO,

LUZ 3M 200I9TÁNCI,
ACZNDE iOs DOIS PDS SUBINDO .. imslL. RMP.. POA OUDB DD3C
Pll. [IPR IM C.MUDOS, VERGADOS s023 O PESO DOS TRI2ZS 3
MLHILJLCAO.

4) O Io D. P.rriarão Cui ..6 CHL6, 43x“
os OLHA .A ViLL 103 PÉS, til .
3.CODE O PÓ s0pRE T . CID..DS,
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IREI MARCIANO: - Povo HuldlbOÃTapera desgraçada
Da tua arrog“nelª, em brovç, nada ficara
“ntonío1ªc1ul tc amaldiçoo, a ti e a tua
gente do inforªol ,
Desses Canudos imundo8, nem uma pedra restaral
Belecnda cst Canudosi

aa r
DAA-uii é

VOZES: . (com ironia) - Delonda est Canudos,

PANO,

mv y*e - abr atar era: 4 a aaa v a
1ida F LJJBÍJ DO Pal.- O, LLÍTLÍLL LISBCA.[B,JJIIO, LJSTRT D-: J...L1.í,-ô1.5.

ZECA TIBÉRIO: - Respceitável ec seleto público, aqui i

primciro ato do belo cspetaculo "A rerra de Canu-
Tudo corrcu bem,... mas umadesculpa apresent a atuação de

ator convidado, que não conhccbndo bem as fa Vvcz nor
lÇOU-SC a Descuípal. senhoras c senhores,

podeis vos regalar nas barracas do garapa, amendoim e

r : ? I +
Juqu_1uo isso, Zgbedeu, nosso grande autor, ficara por cntre

vês, para assinar as músicas do drama que Noçcàg por preços
Modicos,,,

4632030 DESC P..iu. O MEIO DO PÚBLICO, LEVANDO i PLUM. P..luu4000043
“pol-“u, aC DE PRIMEIRA DAILARINA, RICAMLNTIS

E UM PESLUDO, AMBOS C;RREGAM FOLHSTOS D..S3 MUSIC..S DO
J,»..uu“, Lulla; 533.3 .L »LJIDOS 4.05 &LSSISTZETEÚJ.

VOZES: - Garapa, Amendoim, Tremoços, Pipoca, Pinoooca,

VOZ: - (alto falante) - (ao fundo) - Amanhã cin

a Canudos! 3,

espetáculo "A Morte do CapitãÃo-iiór!"

ada !. Guerra dos

ésuoido inicia o
Nao percam,

MÚSICA DE CIRCO,
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A T O m do

ANTES DTL ABRIR-ST O PANO,

VOZ (ao fundão - alto falante) - Distinto, scloto c cducado auJílco
com vossa ÚVLLASSUO, iniciamos “ºOlQ

segundo ato da "Querra do Canudos",
Pedimos de novo que se mantonha o

llulcm1 a fim de que nada se perca e todos possam aprovci.-
a que esse formidÃvel drama nos cnsina,

am
“gnu-*.)“ O PM“: | e

(TF "
V..!— aà

sem

UVZE-55 Uu“ VOZ,IDRWTIC.A à DE UiLOCU'O" DE FUTEBOL
Duà 1 CoNgTITUIÇÃO D..3 qUB VÃO O Coal
PAA UMJôGO.

VOZ (prcogão csportivo): - A nova cxpoulção contra Canudos está assim
constituida: - Chefc, Coroncl ”huonwoMoran

Coronel Podro Tungª iAÉJ—llôo, Major Cunha fattos
Rocha; Capitão Pedreira Franco, Tenente AV11 é
3, “lnuç1.300 soldados, estupendamente armados.,
nzc milhões de cartuchos o setenta tiros de ar-

i
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L.“; Lu. CESAR ROTA ÍLICLuu, UM

.Lw'[1.310 CALIJVO P4LTJLDO 5 ERS 34 E?l]J,.u.3,_,..

CES..A .àUÇIGÍ. 10 R$s 30 UTC--D"'T“ (Ig—“('“;« SUBIR

VOZ (progão esportivo): - Agonpanhado da confiança popular, Morcira
César vr:b1v do Rio de Janciro, desembar-

cou a 3lv*dcrz e, como un raio, em 5 dias cstava cm Queimadas; om
mais duas jornadas chega ao alto da favela, pronto para o cnbate de-
cisivo com os gananºos de Consclhciro, 0 nªis qu_L(u, com
intensa cxpectativa, o lNlCWO do combate, Os prognósticos favorecem

. brava equipo do Mercira Cvsar invicta om Logos os cneontros nos -
cwuaos do sul do Q“íg.

MOAR3IAR. Cús.a cura, 10 MEIO DL RAMPA, EMTRM OLZCIIS
UNIPORHIZADOS CORRENDO, P..RAH EMNMTRB O IMWÍCio D.. RJMPA E
O LUGR ONDE Sa J.JCOFHM MORBIAL SUDAM O PÚBLICO
COMO UM TIME DE PUFIBOL, ESTÃO O CORONTL EuLAJEÍDO3
OUTROS OFTCÍIAIS,

barambalka
atunowrç, stunbera,
macanbô, mCconDocás ..
Race reco, yico ra,...
P32 - T1 - fãs»
MC”Ci;l“MOTÇWTÃ"hOTC1LªuTle7 IOÍYLÃi,;»,
Morcira CêsF , CCodl, CLS“, COS11 ,as

MOAZIRA Cujah. SOBE MIS UNS P2,5508 COM SOLEWIDADT, .. _
p,DlD» QUE SLE SOBE ÚJUDAÇAO ESPORTIVA V..I S5
'OduduDO NÚDMIL onUúuêuO DE TRIUNFO ROMANO,

OFICIAIS: = Viva gorc111 Cesgr. Viva César
AVo Cesar, «Vc Cvsar.

 



MORZIRA CÉsSLR CHEGA 10 FIM D.. RAMPA, SENTA NUM TRONO

ROMANO, EM SEMI-CIRCULO, COBERTO COM CETIM VERMRIMO 1:

PURPURA, EM VOLTA, OS .

Um. MulETR Turço A ROUPA, CRUZ DT

MADEIRA (ACRECUDA 19 1g0P.Ã), NUM RELJICE,'GOBZ CORRENDO

1 maiip., Jogs-8E 108 ps DE MonpIRA ChS.a) 05 OFICIAIS

SALTAM, TEMEM UM TENTADO, MCESR

*e 1 M R 2 #
MBESAR: Arrcda, mulher, arreda, Que c? Que 0?

COM DESESPARO .. MULHER GARRA A MÃO DE MCES.AR,

MCES..AR: .rrcoda, arreda,

A NMUIHBR COLOCA UML CRUZ DE MADEIRA Ni MÃO DE MCESAR,

- # A 2 * * 2 à
MULHER; É pra brotogeo vosnccc, senhor genera, Vai precisa, É santa

cruz protetora,

J.J.C “On-R C-;.-LL...L_ A..

aaa em sã i 2 2 .
MCESAR: Dcixa pra la, vclha beata,

EMPURRA A MUIHER COM O PÉ, JOGA A CRUZ NO CHÃO, PEGA

A EJPADula

2 s RM _ #m #

1a, que santa cruz protetora coisa nenhuma, Eu so
A

na força da minha espada,
>

G-LL—íGELIJíí-LL. 4 lrUIUÍI_uL SL;-I.

MÚSICA; à ai, vai, vai, infantariass.

voi, vem, vem, infantaria, ..

4Vante, avante, lnfunb' 124 +»
É o SOtlmG batalhão de infantaria,
Morcira CesaY, nosso chefe, nosso guia,
vai, vai, vai, infantaria, ,,

HIQUANTO 302 A MÚSICA,; MCRS.AR, ACOPANIHL.DO PELOS OFICIAIS,
ND. PELO PICADEIRO, COMO NUM“ JAV'DLMITODOS TEM UM R
GbO-JObO, MIRCTIIL, MCES..R B.VTE COM 0 PE NUM: GIRR.AF.A,MUS<a
C.;- Cºr.»).x.

MQESAR:; - Que joça e essa?

OFICIAL; - (abaixando-se ec pegando a garrafa) Uma garrafa, meu coro-

fiel. *

MOESAR: . Dê pri e1,

PB&.,. à GARAJFA,

MCES.AR; - Coroncl 'ªsl;.llndol

MCBSAR TIC. ROXO, AMBAÇA UM "TAOUW DE EBPILEPSI,, RETORNA
AO NORMAL, TAMRINDO ADIANTA-SE E PERMTILL-SE,

MARINDO: Pronto, meu coponcl,
MCBES3..R; - J2 deter minei;: não quero aguardente em minha tropa...
TuhgnlíDO— - Coroncl, não vcção cm que,.
MEZS.AR: - Não Wnucironpa. Não quero aguardente cm minha tropa nem prá

renédio,

em21

 



TAILWRINHO: - Não posso ser responsabilizado por... A

MCESAR: - Seu ordenança esteve ontem na Fazenda Cachimbe e trouxe

pára o acampamento mais de duzia de garrafas de mandureba,

Repito: - Nao admitoal&éool em minha tropa e muito menos que meus

oficiais façam uso dele,. A

MCES/AR: - Oinfante e o melhor dos soldados, quando tcm um bom chefa,

,Não se csqueça, Coronel Tamarindo, que se álgo me suceder,

o senhor é quem assume o comando, deve dar o ExeMpIOs

PONTO: - ,,, 1 infantaria quer que,... a

MCESAR: - / infantaria quer que sey chefe a comande cm condiçoesde

superioridade, O chefe nio é um igual. O infante gabe...

TAMARINDO: - (a parte) Epiletico filho da puta. $

MCESAR: - ,... reconhecer seu comandante semprecisar olhar-lhe os

"" Baloes, TZ

PONTO: - ,., c ,alem disso, coronel, hoje ...

MCESAR: - I além disso, coronel, hoje, a inspeciogar o acampamento,

encontrei as instalações sanitariag em pessimo estado. E

quando visito uma casa e encontre um local desses imundo, firmo logo

conceito: ée casa mal orientada e mal dirigida. as

TANMARINDO: - Pois eu, meu coronel, quando vejo uma casa arder, nao me

Z preocupo com a látrina,. a

MCESAR: - Dê sua opinião, Ccl, Pedro Nunes Tamarindo, quandoesta for

solicitada, cntendido? a ' --

TAMARINDO: - (mei o a parte) Epiletico filho da puta,

MCESLAR: - Disse alguma coiga, goronel? É f

TAMARINDO: - Concordava, nãoha motivo para disputa.

PAUSIL []

MCESAR:

-

Senhores! i .

MCESAR SOLENE, 09 OFICIB PERFILAM-SE.

MCESAR: - Senhores, como todos sabem, estou muita doente.,

*" Ha dias que nao me alimento, mas amanha, vou almoçar em

-ganudo s» nee. . a

OFICILIS: - Amanha?i?i?
A

MÚSICA "VAI VAI INFTANTARIL" COMEÇA/ A SOAR BAIXINHO,

MCESAR: - Vamos atacar Canudos amanhã, pela madrugada,. O plano é este

MÚSICA MAIS ALTO,

MCESAR: - 4 cavalaria descerá pelo outeiro da favela, gom a cobertura

. da artilharia, sob o comaçdo do Capitao Salomao e eu mesmo

cairei sobre o arraial a frênte do setimo»

PONTO: - ,,, Canudos gera... e

MCESAR: - Canudos sera tomada sem se perder um so homem, Alguma

duvida, senhores?

SILÍÉNCIO,

MCESAR: - Então, aos preparativos.
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MÚSICA: - Vai, vai, vai, infantaria ss

vem,. vem, vem, infantaria. o.

4vante, avante, ipgfantarias s.

É o setimo batalhoo de infaitaria,

Morcira Cesar, nosso cheiYe, nosso guia,

Vai, vai, vai, infantaria,...

CENA_ IL

GRUBO DE JAGUNÇOS HM PREPARATIVOS PARA ,O COMBATE,

ESTÃO: 0a CONSELHLNÇRÃO, JOAO ABADE, PAJEU, MANOEL QUADRADO

E OUTROS, P2LO CMO, S/LCOS E CORDAS,

A

CONSELHEIRO: - Pega os honens, Ignão Pajeú,'espalha por toda a serra,

desde o Caypanl ate o Cambaio,

- Poe gente nos mutuains, cemburato fundo e esgondê os home ,,

alt, Quando os cabra do governo surgi, fogo neles, Vai, irmao,

- SALVE o Bom Jesus,

ABAD3%

4
0%PAJE

, --

PAJEÚ SAI,

ABADEÉ: - Mestre Quadra£o, vai esm ravideza, de cadg cem em cem jarda,

faiz um cercado com folha da mandacaru, pog um home dentro com

quinhentos cartucho, Derrama dessas artadilha por toda a marge do

Vaza-Bárris. Um dos nossos vai sompre pegura yum batalhao das fraqueza

do governo, Os cabra do Moreira Cesar vao corre que nem animál cabrito

desce descendo montanhas, mordidos pelas favela, escorraçado.,

MQUADRADO: - Viva o Bom Jesus Conselheirol

MANOZBL QUADRADO SAI,

MÚSICA: - Nuvem do céu há de viril,

Pros inimigos destruir, e.

-*

*

ENTRAM TIA BENTA E BEATO, TRAZEM SACOS E CORDAS, FAZEM

REVERANCIA PARA O CONSELHEIRO,

CONSELHEIRO: - Quant;s colmeias trouxe, tia

BENTA: - Trintae tres, móéu Santo, com cinco ja pega dantes, trinta e

oito sao somadas. ,

PONTO: -=- ,.. bºrd, € F G 1G a + »

CONSELHEIRO: - Muito Bom/ E Tosmece, mestre Begto? a

BERATO: - Meu Bom Jesus, ayrumei pais de duas duzia, alem das perdidas

que se esborracho no chao na hora de gnfia no saco, a

ABADE: - Co as centg e pocas que ja tinhamo, dao mais de duzenta,

CONSELHEIRO: - Alguem ficou ferido? a á

BEATO: - Chegamo de mansinho, como voshece falo, na hora da meia poite.

Os bichinho tava tudo dormindo... inda sim, tia Benta levo

ferroada na maos E a a

BENTA: - "Oi uma das grande, gas vgêrmeia, Saiu da cormeia, voo pra cima

de mim, carvo o.ferrao, Ta inchado que dois

CONSELHEIRO: - Deixa ver. ,

CONSELHEIRO EXAMINA A MÃO DE BENTA,

PONTO: - ,,, esfrega fumo com fôrça...
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JªyÉ
CONSELHEIRO: - Esfrega fumo com fôrça cm cima, depois derrama um

pouco de mandurcha...mexo com bicho ha mais de ,dez
anos e nunca fui mordido nem picado., Tona tento, irma: abeia e bicho
bom, so picaquandoprovocado, fora disso e manso como lova-deus,
Passeia na mao e perfuma ato. ,,

Mía-SIC“: - Nuvem do Céu ha de viris»,

Pros inimigos destruir».

CONSELHEIRO: - áAgora, Mestre Abade, vai dizer com fervor e jeito tudo

o que deve ser feito,.

O CONSELHSIRO SAI,

ABADE: - Sei que nojs pode Cantá goma ajuda do céu.i: mais nos causas
depilagre e gempre Dom da uma m aozinha,... Agora, irmaos, yao

tudo vosmece se coloca nas álturg da serra e fica la bem caludos até a
hora que ouvi o meu apito.. & Entao, pega no saco e gira assim...

ABADE PIGA UMA CORDZA COM UM SACO AMARRADO Z GIRA SOBRE A
CABEÇA, 2 8a

ABADE: - Depois, joga em cima das tropa do ruinosodo Morera Cêsnr.;a
e Os sacos vao se abri, as colmeiá' arrebenta e 9s bichinho vao

cai que nem enxame de Belzebu nospraça... Num yai fica moleque da """
fraqueza,do goyerno nos Canudos... vao corre ate abaúca o MQT-OCCAÃOs o » ,
Agora, vao irmãos, tom presteza. Oia, espera o apito, Num vao se açulerá
Espera o apito, Vaoi ,

09 JAGUNÇOS SAEM,

MÚSICA: - Nuvem do céu há de viril,
Pros inimigos destruir,».

CENA III

4 FLASH - MOREIRA CÉSAR ESPADA à MÃO,

MCÉSAR: - Avante, sétimo; Avahte. Pela Pátria. Não dai quartel.,
Artilharia,_fogo; Avante.

RUIDO DE LUTA, APITOS, TIROS,

e VOZES: - (jagunços) - Vem, sol dado safado, ,
Chega, cachorro da Republica,

, Viva o Conselheiro]

TIROS. SINOS,

MCÉSAR: - Parem, lutem, covardes, lutem.

TIROS,

VOZES (soldados): - Milagre: Milagre! Tá descendo nuvem do céu prá nos
mata $ Milagreí

 



BARULHO, TIROS,

PA 2 s a
MCEBSAR:- Milagre merda nenhuma, 3 irosquito, Parem, co.jardes.

MCESAR TENTA CONTDUR OS. QUE FOGEM,

é à i +
MOESAR: - Parem , lutem, covardes, E preciso ter dignidade, Parem, ..

MCESAR CAI TFERIDO NA BARRIGA,

ESCURECE ,, é

CHEGAM ATL 1HOESAR CAIDO, TAMARINDO, OUTROS OFICIAIS,

BARULHO DE COMBATE DECRESC—LEO

ro # * %

MOCEBSAR; - Me pegaram,.. mas nao e nada,., Coisa a toaãs»s

FAZ UM MOVIMENTO, OFICIAL AJOELHA-SE, APOIA A CABEÇA DO

CHEFL NO PEITO,

MCESAR: - Que lugar é este? A

OFICIAL: - Acho que e a "Fazênda Velha"... mais cem jardas e estavamos

dentro do arraial, P K

TAMARINDO: - E a "Fazenda Telha", no sitio das Umburanas.

OFICIAL: - Que ordena agora, meu corohel? Que fazer?

MCESAR: - Que fazer? Continuar a Luta, Lutar ate o ultimo homem.

TAMARINDO: - Nao tem mais quase nenhum,

MOZSAR: - E o capitao Salomao?

OFICIAL: - Morto,

MCESAR: «- MORto? a

PONTO: - ,.. Morreu como um heroi...

OFICIAL: - Morreu como umhércoi, caiu dizendo: "onde fica a bateria,

fica seu capitao,"

MCESAR: - Era um homems.

MCBSAR GEMBE, CONTORCE-SHE,

TAMARINDO: - Creio, coronel, que devemos recuar.». as

MCESAR: - Recuar? õ setimo nao recyga' nunca, Mantenha posição, coronel
Tªmarindo, mantenha posiçao, . s 2%

OFICIAL: - É difícii, meu coronel, impossível,...
MOBSAR: - E uma ordem, posiçao... gteé o ultimo soldade

Reforços vem ai,.,. mantenha posiçao», .-.

TAMARINDO: - (a parte para o oficial): - Assumo o comando, o homem não
se aguenta mais,

OFICIAL! - Como? '
TAMARINDO: - Mande tocar o "retirar.

UM OFICIAL SAI, DE

TAMÁRINDO: - Meu coronel, é melhor UGe e e

OUVE-SE O TOQUE DE RECURR,

MCESAR: - Toque de retiraga?i! Quem mandou?... ai... covárdes... Estou
morrendo, masnão compactuo com essa felonia.,. ai... E .

desonrar minha carreira, Mancha meu nome, profana os penachos do seti-
1Os

TOQUE DE RECUARMAIS PERTO. AGUDO. MCESAR CONTRAI-SE,

MCESAR: - Ella e» não aceitos .. comigo... morre a + aa república...
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MCESAR MORAE, OFICIAL DEIXA O CORPO CAIR. LEVANTA-SE,

08 OFICIAIS DF PF, OBSTRVAM O CHEFE MORTO,

TAMARINDO: - (a parte! 7u sabia que éssa bosta ia estourar nas
ua ame eb es es

OFICIAL: - Que ordens form, meu 37“gí_aT*Çz ! # s

TAMARINDO:; - Debandor£: l"cemde micçiãoi, cada vm cuide de Sl%

Tonos SAFM CADL UM POR UM LADO,

LUZ SM RESISTÁNCIL,

o corPo DE Morsar FICA sÓ. RUIDODE TIROS DEACRESCENDO

AO LONGE ATÉ PARAR COMPLETAMENTE, © f
COMEÇAM A CHEGAR JAGUNÇAS. OLHAM O CADÍVER,

GIRAM EM TORNO DELE,

COMEÇAM A DANÇAR LENTAMENTE EM VOLTA, APRESSAM DEPOIS
EM RITMO DS CIRANDA .

MÚSICA: - Ummmi... Uummm,..
ummm, .. UUiMMNI, «.. UUUMMNM L - e

P 1 :
Moreira Cesar, olhos de cana caiana, ea
foi ferido nos Canudos, foi morrer nas Umburana, ..

# +
Moreira Cesar, olhos de cana caiana,
foi ferido nos Canudos, foi morrer nas Umburanas. .-

UUUNMMM, » e
uuummm,.,. UUumm,.». UUUNMMs »»

Eema
DO CENÁRIO, PIUSPARAM O PICADEIRO MALTRATADOS POR ORDENS
VIOLENTAS DO ILISTRE DE CERIMONIAS E DO DOMADOR,

SUB _CRYA_ AJUDANTES DB CIRCO PROVIDENCIAM 4 MUDANÇA

CENA __IV.,

ANOITECER, BADALADAS LENTAS DO SINO. SOB 4 LATADA DA
IGREJA NOVA, UMA MOPEMA, MUITO BELA, AJOELHADA, REZA,©
MAIS A ESQUERDA, APOIADO NA LATADA EMSILÉNCIO,
AO FUNDO, SOM, DE LEMLE-HAS? HINOS RELIGIOSOS, FOGUEIRAS
FOGO—DESfDJAM. ENTRA DAZISANDO, ISABEL, 4 DOIDA,

ISABEL: - ( cantando ) Venho de Patamuté,
onde a anta eaiu n'agia
vestida de maltratos,..

vestida de maltratos,»» é

PASSA CORRENDO PELA MOÇA AJOELHADXA, TIRA O CHALE DOS *

OMBROS DA MORENA, CORRK DESVÁAIRADA, DANSANDO COM O CHALE,

ISABEL: - Eu vim ajudá o Conselheiros».

FAZ PIRVUETAS LOUCAS PELO PICADEIRO,.
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- 3 3 .NiQ: - ,.. CU sou Isabel, a Redentora, ,., 52.1
L: - Eu sou Isabelk, a Redentora, Imperatriz do Brasil, Tenhoum filho meu imperador, de barbas brancas, que foi concebidofacho de luz na hora da esêrela guia, aquela de luz bendita que

fecundou, Venho com ordens diretas do céu, Trago embaixadas de
es pro meu santo

ISABEL VAI ATÉ Aa MOÇA, EMPURRA-A , PAJEÚ
A VELHA SEMPRE FAZENDO CIRCULOS COM 0 CHMLE,

7a. pm s 4 pra ;- Deixa eu passa, gente, Não posso ser contrariada na estampa
de meu filho Imperador, ,.

ISABEL FICA SÉRIA, SAI CANTANDO DOCEMENTE, AO SAIR,
JO 0 CHALE PARA DENTRO,

ISABEL; - (saindo) - Venho de Patamuté,
onde a anta caiu n'agua
vestida de maltratos.,..,
vestida de maltratos.,,

PAJRÚ APANHA O CHAIE, IEVA-O ATÉ A MOÇA,

PAJEÚ: - (entregando o chale) - Uma morena agssim bonita nuy carece
de rezar,... Abasta o mimo que temprá sua alma salvá... Me

Morega, se eu pudera no mundo formá altar, nele te poria pro povo te
adora, ,..

A MORENA LEVANTA,

- Não diz anssim não, seu moço.,. trais desgraça.,. nao quero
F nem os ouvido deixa aberto pra essas coiga do cão escuta...

PAJEU: - Modo de dize, irma... e os modo do dize, as veiz num concorda
A com os modo do senti... num carece de explicação, foi uma
sincera saudaçag,..
PONTO: - .., pra fala dos seus olho grande... a
PAJEÚ: - Prá falá dos seus olho grande, dos geus lábio fino... (PAUSA)

qunca arreparo, pois, neste seu irmao, mariposando por cerca
de vosmece? a

- Arrepara, arreparei,..
PAJEU: - E foi bgmê
MOi&NA: - Sei, nao... nem seu nome sei...

PAJEÚ PEGA O VIOLÃO,

PAJRÓ;:; - Sou Pajeú, assim me tratam os que me conhecem, Sou raiz de
cajazeira, pau que amarga, flor que cheira, cravo das menina,

suspiro das casada, beijo das solteira, a a Ã
MOLENA;:; - Vosmeçe e dos que vive se adoçando só de ve rabo de saia

ondula,.., nem que seja no vara,,»

PAJEÚ LARGA 'O VIOLÃO,

PAJEÚ: - É minha apresentação% sentido faz não... Foi Mestre Qu drado
aque ensinou,., e sq falaçao, conteudo tem nada, nao,...

MORZNA: - Assim me sai melho... num há mesteseftao mulher que goste
de homg com fama de pombo arrulhado, ,.

TOCA O INO, SINAL DE RECOLHER,
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PAJD nÃo, moçá, Fica um pouco só...

a

lua vai despontando...

cdaªo1L... conversa,., quem sabeo pouco que nos resta?

osso não,,, Mestre Abade, ordem deu: gepois da Llylm ba-

2 dalaca habitante dos Canúdo tem que táà recolhido a morada.

PMJEÚ;: - João .BA “ dessas coisa nu entende., a

MOLA: - Inda ontç vi você obedecendo a ele, pois não? té

PMJUÚ; - Nas coisa da fucir», oocçoço—obçaeccnço, nas otra, nao,

Home que faiz gosto a ZWCIO, só conheço o barbero, que

ga o frogueis na cara, passa pente ec bota chç1ro. (PMUS..) E
irma olha no mato os bicho cantanao, ouve o bato das asa dos o

se aquetando,.. as águas do vaza-barris tão murmurando:

-- LlCu, imã, fica,, manbeu COAVET SA, ,.
POlKRQi - ,.. 29 arage que cija,»»
“ÍÉÚ. - .s arage que bulgwas pedro do Caypan, que fa
á assobia de nagso, triste, no Cambaio, pmmbch
fica, irna, fica, mantém convvlsu... quem sabé o

4VI TN A
“O_uguu: ==

LOL—"A-*É o recolhe, vou chegando, Bogs ”ºlhº: seu Pajeú,
d: -Vai

uc
P

PAJEÚ PEG A MXO DL MOÇA, 4IDOS FICAM APOILDOS HA LAZADL.
a <a A e "4 1 i A 3 91 yara?

PAJEÚ Pisa.. 08 BRAÇOS NOS 01BROS DA

“OL“.A. 7 ea a o ucmgo que nos resta,... é pouco, pois, eentão?

PMATÚ:; - Sàbe, ninguem sabe não, ..

R0!LUº - ,,, HAS OÚLCSLdCHâC da,.. .

PaJrO: - Mas o presidente da republica força-montão tão armando ,..

Só nas Queimadas tem mais de É000 praça, vindo de tudo lado,

Do Sergise, das “lagoas, e muitos extranzeiro das terra grande,tucdo

gento lo cos a as» Paullsk_ tem que nem formiga, ,.,

MORELNA;: - Essas tropa do governo do diabo não vao vc nem as torre

e das igreja de Belo-llonte, É
PAJZUÚ;:; - TCQIMM15 je trinta canhão-natadera,,
MORTl!A; - Pra aba como bigopns na loja daÇ a Terrcra, ..»

- .,, sao vinte bunlapo"$
*“JÉÚ: São vinte batalhão do exercito e, mais cinco das polícia dos ,

"cstado, diz les que ve: _-a acabá com o Conselhero e arrasa

cm ttuío.- 2 # # # ro
4 - O morcra Cesar ta alli pra acab“ com essapresunção, com

auatro metro de chita e setc palmo no chão,., a

- Vi, cles vem, se voltam, sei nro... Dexa vi, soldado ladrao,
a gente "eccoc de chicote na mao,...

e
M

MÚSICA,
PMAJRÚ 10 VIOLÃO, ou Côro CNTADO,
13 EGTROFES SÃO" SEIS, QUE SER REDUZID.S .

QUTRO,
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MORENA: - Na ponta do faca os cinco mix vão acabá. Não vão nem vr.ssá

a vereda sagrada do Masacara.
PAJRÚ;: - Se o tempo que nos resta é poco ou não, ninguém sabe, não, ..

por Vla das ,duda carçcêe de aproveita, E da QOV0309pOALlnhV,
da faia que boda muié bonita tém: de OUOLC bem a todo mundo ou num
gostá de nwngucm profiro que..,
MORENA: - Mostro Pchu, deixa a falação, Das minha faia conhece poco,

Das qualidade sabe nenhuna,,. (PAUSA) Olha os grilo cantan
do; as flores esparrama perfume na noite; os vyaga-lune fais cstrÃla-
verde nas marge do Vaza-Barris,,, vamos àté 1á, deixa a conâoàku...-
quem sabe.o tenpo que nos resta,,

AMBOS SEM ABRAÇÃADOS,

CENA,y

LUZ ACENDE NUM GAITO DOPICADEIRO, TRINCHBIRÍA AVANÇADA DO
EXÉRCITO DA REPÚBLICA, É UML TRINCHITIRA MTURAL,;CONSTITUI
DA DE ENORMES PEDRAS, HÁ NO CENTRO,UM PEDRAL MMTOR,;CHRIX
DE INSCRIÇõES PATRIÓTICAS, PORNOGR;ATICAS ; coLúçõ' ma.,
NO CENTRO, EM DESTAQUE, A FRASE: "VIVA A REPPÚBÉICA! -
o PRAÇA JÓ%o, DE PÉ, DESENHA UN CORAÇÃO, AO
LONGE TIROS EsPAÇÃDôs,

PRIMEIRO PR“ç4º - 0 baile começou,
VOZ: - Oh, João, selwbaxa, cuidado, rapaz,
PRIMTIRO %Rªçnº - Tá querendo levá uma bala na cabeça, seu?

O PRAÇA JOÃO NÃQ LIGA PARA 098 AVISOS, CONTINUA DESENHANDO,
DÁ UM Pigso TRAS, OLHA O DESENHO, VOLT“ ESCREVE UM NOtE
NO CORAÇÃO; PEGA à ”SDINGuRDn Tol. 1POSIÇÃO,
OLHANDO . ÉRLXDEPUNGHM;LQULÍRJTJ.IHALMLYMSTB.
CIA NA TRINCHDuLDQJSOULQOD,DIC“1ÃLumJOÍFIWHLCCW
DE UM) PEQUENA FOGUEIRA,,,

 



LUZ ACENDE NO CANTO OPOSTO DO PICADEIRO, ENTRE O LUG

ONDE .A LUZ ACENDE E A TRINCHEIRA DO GOVÉRNO FIC. UM VA

210: A TERRA DE NINGUÉM,

NO C..NTO ONDE ACENDEU A1 LUZ RSTÃO QUATRO OU CINCO TRIN

CHEIRAS CIRCULARES DOS J.GUNÇOS, DE MEIO MPIRO DE FUN-

DURA, CAVLDAS NA TRRRA, ESPAÇÃDAS UMS DAS OUTRAS POR

ALGUNS PASSOS,

RSTÃO: - JOXO ABADE, P.JEÚ, MNOEL QUADRADO, DOIS OU

TRÉS J.GUNÇOS, JOÃO BADE TI DE TRÍNCHREIRA RM TRINCHEI

RA, DISTRISBUINDO EXAMINANDO ARMAS, CICIANDO

ORDENS. REB.TE DE SINOS, LÚZ,AUMENTA Na DOS
SOLD:DOS, O ESPAÇO INTERMEDIÍRIO DO PIC.DEIRO
CE 13 RSCURAS,

MÚSICA: - Postos cstão frente a frente
os dois valorosos campos; a 2
a um lado cl-rcimaluco, Sebastiao do outro lado,
Moço-rci Sebastião, valentee determinado É
Ai, so como cras valente, fosses bom aconselhado,

E os mouros já sem conta - suashostes vão cergando
que por cada um dos seus - sao cles dezoito tantos,
Manda cl-reci que nada tenc - da peleja deitar bando,
a frente dos seus galopa clamando: - a cles, Santiago,

SINOS, TIROS, INICIA 0 COMBATE, GRITOS,

JOÃO BDB; - Viva o Bon Jesus Conselheiro!
UM OFICIAL:; - Viva a Republical Avançari f '

- Mais arriba, irmao, Sobe na arvore, Larga fogo.,Meteo chumbo,

JOÃO AB.ADE ORDENA OS MOVIMENTOS DOS JuGUNÇOSâSINCRONIAAÃ
$ DO-08 COM APITOS, MOVIMENTAÇÃO DOS J.LGUNÇOS E DOS SOLD..-

DOS,

MQU;DRÁDO;: - Venham, seu praças vceacos, Quanto mais vicrem,mais nor-
7 rem .. a
- Em daqui nio saio, Go como prcogo em pau de ferro, Mc arre-
bento dentro, mas nao saio, '

ABADE: - Fógo nolcs, Viva o Bom Jesus Conselherol
PRONTO: - ,., Viva a
OFGIAL: - Viva a Nopublical é 62
PAJEÚ: - Esta é minha casa, Ninguém vai me tocá,.. Ccis tem é lemban
2a ça, Esso troço de canhao c matadera de merda,,, Oo mar tam-
dom rônca,
PONTO: - +., aVanto ,,. Pátrial
CFIÍCÍIAL: - avante, pela Patrial Viva Floriano]
.B.DE: - Choga, seus maçon protestante,chegal
PLJTÚ; - Vou, cabrada safada, quero vê essa terra cheia de sangue

ate nas cancla, ao ea
MQUADRADO;: - Vem, seus porco, o padrocro d! c foimea, mas o meu

c nmaçho,

FLASH - JOÃO ABADE CANTANDO, COM O CÓRO,

MÚSICA; - Eu sou aquéle que disso
c como dissc nao nego,
Lovo faca, levochunbo,
morro solto e nao mo cntrego,
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(continuação)

Diz mlª4_ mae que cy nasci
num dia de quarta fcr“;

quando fôram no dá banho,

')” tera

&“Cllmwa
vcthm...

* - # _ e i -
Mou nojxe oc Joao “bla“,
temido em ado o Scrtao,
Na cilma só como _, ovelha,SN Ce
na raiva viro 1cÃão,.»»

(0) CQWW“ DIMII"UJ. DE INYTINSIDLDE ATÉ CESSLA

DE NOITE HO DE BATALHA, DOS 30%

DuDOS P0X3 Vi, 70GUDIL,

DO OUTRO LDO, TRIINÍCHBTIR,S DOS JAGUNÇOS PELO

LUSCO-FUSCODE DUS PLQUMJHJ SOGUJIJHD. MIQUADA.DO S0D%Z

íRHLxLLZVuÇuO,*uJ),uLCOAH, JUNTO _.HOCH, GKRISA P.iR. 03

SOLD.DOS;: -

MAQUAZDRADO;: - Oh% Scvcrino, Sevcrinco0o0oo ,...

Ldi di di dia2 2 * 2
céeeceée,,, aresponde, Jose, arresponde..,MQUADRADO;: - Oh, José, Jos

31210,

PAJTÚ; - João, tá mo ouvindo, João?

SILÉICIO,

api em R A # # - # - R
HÚ - Eh, Joao, soi que oce ta ai, João, arrcsponde, tá meo iscui-

-d , 3.6.0R
PRG Joªo» »« ouvindo, sim, Que é que vocc quer?
PIWIRÚ 3 - Gr_Lo poZ atende, Donuc vosmocê é?
20.0: - Sou l) do baixo, do São Paulo,

- É dos pauyligta, c dos pic, Cautcla Mes
TE Tcl COHLQ

,U spotssç
eaco ou praç
jcr1lr(o a

P..JZU: - Como é que tá al do seu lado, i

JOZO: - Mantimento tem a vogubdo, 2573, é
BDE: - Esso povargçu que ta b““ªsÚ“ c ma
PRDITAO PRAÇA: Tá querendo sobé o que,
A BLA IS ea Pcrgunuwva por mal gu-5QªbÉ...

Dia ra
L-;ÚQA,

mesMQULDRADO e BM is, : porque tão aqui mata-matando a gon

MQULIDRADO: - Arresvondc, paulista, porque tão aqui mata-matando a
7 gente? ia

L;”çg JOÃO; -Polquc VOSMCCLQCLC"em acabar com a Republica?
PiJÉÚ; . Nois só que vivé om nas... , A
MQMUADRADO; - 0 povo do ConsçlhçlLO So CUOurªJªl om SOoSSego,

&];Çú— - unuho o Gonselheiro aoc quer dcrlwoxl o presidente?
ADLADI a - O Bom Jesus só que que nin"pom venha bolir com a gente de

Sclo aonuc.
DQIADQADO: - Qceis 1 ão morrendo a toa... Garanto que nes sabao o que

c cssa joça deRoaubWLC
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. ós
VOZES COMO NUM RCO,

VOZES: - Que é essa joça de República? Que é essa joça de República?
Arresponde, irmão, que é essa joça de Republica?

PRAÇA JOÃO; .. Eu não sei Gircito 6 que é cessa República,
PRIMBI.LO PRAÇA; - Eu tambem nao,...

NVOZES COMO NUM ECO,
VOZES; - Nom eu,,, NCUu CU» e a
PRAÇA JOÃO; - Antes dessa guerra, cu nunca escutara coisa de Republi-s ca, , &.
VOZES: - nem Cu,.., NCIl Clees
ABADZ;:; - Porque vosmeces num larga essas gente perversa das terra gran

2 de? a * a !
PAJEÚ:; - Doixa esses pessoa ruinoso do governo, Dçcixa, F
MQUADRADO;: - Vemvive aqui no Belo Monte coz a gente, Larga esses

, " goyerno o litora, Vem aqui pra as fartura dos Canudos,
PRAÇA JOÃO; - To na duvida, a a a
PRIMEIRO PRAÇA£ - Esso convite é pra valc? N
ABADE;: - Do devera, irmão, pode chega, palavra de João .bade , ,gonmandan

tc do povo, falando polo Santo Conselhero. Pode chega,
PMJEÚÓ; .-. Vem aqui, ceis será irmão prá nois, com as mesma benção do

santo e morada ao pc da igrecja nova, Chega, irmao,

o PrRaçi JOÃO, ACOMPANHADO DO PRIMEIRO PRAÇ, 7 OUTROS SOLDA
Dos SAI D. TRINCAZTIRA, JOGA RMS, RNCAMÍNHAMAST CUTELO-
SOS PR O LADO DOS JAGUNÇOS, SURGÉ UM OFICIAL,

a a é . a ae 3OFICIAL; - Vocês af, aonde é que vão? Pare, seus desertores, Alto,
traidores, ..1t0, voltem,

-A os DOIS SOLD..DOS VOÍTAM PAR, A TRINCHEIR.., O PRAÇA JOÃO
CONTINUA A AVANÇAR,

OFICIAL; - Toma,
0 OFIGIAL ATIRA, JOÃO CAI, MORT.;LMENTE
LUZ SÓ sô3RL J010, QUE SE ARRASTA TM ENTRAR N.
SUA TRINCHZIRA, NO GI2, AINDA NO CHAO, E APOTLANDO-SE
NA PEDRA, LEV.JYTA-SB, OSCILLIMNTE, COMEÇ,, .. ESCREVER N.. PEDRA:
INICIA .. ESCREVER NO POÉ ALE MESMO H. POUCO DESE-
NHADO E VAI COM SUAS LETRAS CODRINDO 0 "VIV.. .. REPÚBLICA".

ESCREVE: - "M.5-R-D-42a; NO "4a FINAL, CAI ESTTNDENDO .. PIR
NA DA LOIRA ATÉ 0 CHÃO, MORRE, RDCOMÉÇA 0 COIMB.TTE,VIOLENTO,

OFICIAL: - Artilharia, fogo!

TIROS,BARULHO DE COMBATE,

OFICIAL: - Infantária, avançar., Viva Floriano, pela dircita, pela
Pátria, Ocupom o morro, Cavalaria, carga, Viva a República,

ZMRAM MIS SOLDADOS, CERC..M OS J..;GUNÇOS,

ra R$ A , ae R & 2
OFICIAL: - Bh, jagunços, vocês estão pordidos, 0 arraial esta cercado,
PRONTO: e .., O QXCYCÍITO ,jào as É
CFICIAL; - 0 cxercito jatomoua rua da professora,... as casa verne-
A E lhas cairam todas,.., Se cntreguem,..
BMJEÚ; - Ó seu majo, deixa de lambuja, .. a
CFICIAL;: - Garanto a vida de todos, Sc cntreguem, É o meu ultimatun,

Voces não tom mais comida, Sc entreguem,
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HgUuongO: -Aqui ninguém come urtimqtu. Tcm passoca do sobra,..

OFICIAL; - Rendan-se, Dou mais un minuto, Rendam-se,
+ + e #

BDE; - Larga a falação, inscloencia, Aproveita o minuto pra se

abancá pro outro lugá, Fogo nolc, irmãos, Viva o Bom Jesus

RECRUDESCE 0 COMBTE, OS JAGUNÇOS SAEM DE SUS COV-TRIN-S

CHEIRAS E RECUAM SEMPRE O OFICIAL TIR. ZM PAJEÚL

MQUADRADO SILT. A FRENTE DO CRIOULO E RECEBE NO PEITO .

BALL .. ALE ENDERRÇÃDA, QUADRADO CAI, MORRZ, P.JEÚ, AINDA

ATIRANDO, AJOEIHL-SE, AMPARA O CORPO DE MQUADRADO.,

MÚSICA; - Ao vê-lo que agsin jazia, Sebastião solta um brado:

Ai do mim , até que extremo, aqui me vejo chegado;

do aceitar com tua morte a vida que ja desanmo,

Mas cspera, amigo, cspera, nao sera por mais de ano,

Que o rci que sabe morrer, morre ao pe do seu vassalo,

Isto dizendo com mágoa, dum salto monta o cavalo,

Com fúria seo torna aos mouros, onde o combate e mais bravo,

Busca morrer, dando mortes, busca amórte, Sebastiao;

E agora a hora, cesta morte c salvaçaoi

PAJEÚ TIRA COM RAIVA; É TINGIDO, CAI, MORRE, ADADE E

DOIS JALGUNÇOS ARRASTAM SEU CORPO, SOLDABOS OCUPLii S

TRINCHEIRAS DOS JAGUNÇOS, LUZ EM SILÁACIO,

FLASH, SILHUET.. DO ABADE E DOIS J..GUNÇOS CONTRA | LUZ t

Dus POGUSIRAS, SAINDO CARÁTGLNDO CORPO DE

MÚSICA; - Mc corte, que eu nasço sempre
Sou que nem soca do cana, ..
Mc corteom que eu nasço sempre
Sou que nom soca de cana,...

CENA _VI

PRIIEIROS ALBORES D. ALVORADA, AB..DE E JAGUNÇOS C.LRREGIM

NUMA RÍDE O CORPO DS PAJEÚ, CAMINHAM DEVLLGLR,

NO OUTRO LDO DO .PICADEIRO, ENMMRA O CONSELHEIRO COM

BEATINHO, . MORENA DE PAJEÚ, VELHA TIA BEMT.; E ROMETROS,

ENCONMIRAM-SER NO MEIO DO PICADEIRO, O CONSELHEIRO AJOELHL-SE

ÃO LDO DO CORPO DE PAJEÚ, SOFRE PROFUNDMENTT, O CONSELHEI

RO LEV.NTA-SE, SOBE NUMA ELEVAÇÃO, VÍA-SE só a 901

MARCADA EM LUZ, ALGUNS J.AGUNÇOS AJOELHAM-SE,

CONSELHEIRO: - Irmão Pajeú, não sei de que vosnecê morreria; ,

uns me alertaram que foi do bala, [outros que não seria;

Das coisas que vosmeco gostava, nao gosta mais;

cavalo galopciro, lamparina de gas, ,

falar franco na %rnnto, nunca negacear por tras;
da morena de olhos grandes c lábios finos
que esta aqui no fin do seu destino,
de ajuda os pequgêninos, é
da querença de não tor forto prá bater no fraco,
da vida vivida sem alarma de sino;

+ « n P 2 ev é
Essag coisas, irmão Pajeu, cu garanto, vão ter conti-
nuaçao

MÚSICA; - Mo cortem que cu nasço sempre
sou que nom soca de cana, ,.,
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CONSELHEIRO; si que doe morto degolada não foi que Mestra

1jcur e 1 a esto fim; por isso, aqui no Imporio de

Belo E 3 Tola ir a vivor; no jagunço que nasce, ho

ronmciro que fé no jagurco que luta, no unbuzciro que creses, na

6 (17

a
VG | A

CõROg Ic cortem que cu nasço u.. a a

CONSEILHNIRO: - a hora do voltar... O irmão Pajeu ec togos os que

cairam: no Massctc, 3o Caypan, no Chochorro, no Cam-

baio, nas bordas do Vaza-Barris, ité à hora do voltar...

CORO: - Mc corten que eu nasço SCMDTC,.»»

CONSELHEIRO; - Aqueles que sao os mornos: nen frio, nom quento;ou os

desgragados que duvidam do sol c acreditam na tocha,

cu vomito todos, j

- Sou' que nem soca do CAN,,»

2 - Estava cserito que neste anos

sangue e o sol nalgum lugars

do chover grande chuva de estre

iados, sabercis que está proxima

VOIrcil GTAVÍCAS ee»

; 28 águas iam ficar em

é confrontar eai com a

as,,, a a quando virdes os

a devastação, li, entao,

A MOAENA DE PMJHEÚ PROTEQU .. BARRIGA,

CONSELHEIRO: - Ai das que amamentarom, porque haverá grande aflição na

' terra e ira contra o meu povo, MRA

CORO: - Mc gortcm que cu nasço sempre, no cortem que eu nasço senpre...

CONSELHEIRO; - Muitos cairão aofio dá cspada e serão levados cativos

i por todas as naçoes, Al

CÓRO; - Sou que nom soca de cana, sou que nom soca do cana, ».»

CONSELHEIRO: - Mas,.»
"

POMTO: - ... todas cssas aflições serão recompensadas na vida ctcerna,..

-. .., no anç dos 900 ... "* 1

POMTO: - ... CSSA aflições serão recompensadas na vida cterna, ..

CONSELHEIRO: - ,,, hu dos anos dos 1,900 4 +»

UM J.AGUNÇO UM. CRUZ, ONDE TS X PENDUR.DO UM

COURO 1 GUIS. DE PERGLÍTINHO,

CONSELHEIRO: - ,.. num dos anos dos 1,900, eu yOoltarCies.»»

[0) DESENH.L NO COUZO UMA CINUZ,

DE CIMA, DO IVO EZJQUSNDO, POr o NÚMERO "UM!,,

jo Qurno L.D9, 0 NÚNTNO "NOvEN. NOS DOIS LDOS DE BAIÃO,

ALCLEJC.—,'Tià JaLS lI'EÍBLXL*OkIAAKSLlJíJ*9 Ulí- DE C—LDAL “J.-J.;.DO.

1 m T 7 1a de < m - # a E 3 « L. 4

CONSELHEIRO; - Eu voltarei la pelas bandas das terras baix

los lados do sul... voltarci porque sou o

UM ..UF.. E UM MEG...

CONSELHETI E cntÃo os orgulhosos vão tremer, os poderosos vão ser

" destronados,. os fartos scrao despojados e nutridos os

csfainmados ,..
W

a b

BEATO;% . ([ncio tc) Num tá intoressando essas coisa pra depois, ..

aBaDE; 10 Boato,
a 2

- Bom aventurança pra depois num serve...

Dc dantes, isso a igreja ja apontava nas

falação dos d

CQ e e s

DTu.TFO: - O Santo p2om mcl c lcite prá agora, não prá é»

Do que valou ontuo essas mortandade toda? |

ABADE; - Nas hora do gomtatoe, voshncece nunca foôi dos primero, ..

BE.TO: Meu coiibato é outro, de mais valia, .,.

2.7 A ae de
ALADAAAZ LI 5 =* ; UK ,.“.OJL;

a

BE—à-T O SARL]: é
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- .,. e vou chegar numa rutom ee cerraçao com poder e
, E&rande gloria, junto com Pajeu e o ilêi D.sebastição com

seu exercito...
(CORO): - Montado no seu cayalo

num dia de cerraçao, ,

quem quiser pode espera-lo

31 D, gebastiro.,,,

entao, nesse ano marcado, exultai e erguei vossas
porque o rei D.sebhastiao vai enfiar sua espada

COPOS... (PaUgr) _,
1tiP com isso a salvação eterna de ,..

irar no fio da espada todos os que estiverem4 m ba cada ea i N
C Lleíyldll QL. 3 e

3 AUICOLA vE LUZ ,U3 ENVOLVS A 3ILKUST. vO

3AUILBNTA,

CONS&LHSIHO: - Im verdade vos digo, irmaos, que esta geraçao não

passara sem que isso aconteça, Passarao o ceu e a terra, ,
mas o que vos digo hoje, dignte,do corpo de Mestre Pajeu e na inunciaçao

7da vinda d!'31 Rei D,Sebastiao não passara,

03 JILGUNÇOS LAVLNTAM 35
O CORPO

Di PAJAU,

A A
MÚSICA: - Por tres noites e tres dias Nas profecias

havera mil agonias dos modernos Isaias

due ey aqui nao vos direi, ha uma que diz assim:

-nãara tudo de luto com fe espere o povo por

sem os camvos darem fruto mim!

sem se soguir a lei,

# "O“(j—O— 2 es
de alguem duvida do dia vira vindo a cerração

aqui lhe ponho os sinais: e depois dela desfcita

como reza a profgceia
surgira a boa seita

como ela reza, nao mais: D'Z1 lei L. sebastião,

veras no ceu um cometa liontado em seu cayeolo

e do nascente,
num dia de cerração a

segundo cre muita gente, quem quiser pode gspera-lo

3l nei J, Sebastiao,

-0-0-0-0+

3UB- CANAL, Qudanga de FIL. P3LOS SOB
O.0Z3NS DOG iLBsTRÃ D3 3 DO
VoOU,U33, O P.LIAÇO, AJUDA 03 PILUDCS, R
4.10.. AGRISSIVO, .Atlods 03 G4HOTOS, DÍ UI &SANÃO
NUM DúLis, VOÉgUÃJ AVANÇA 3OBRIi 2sCA, PONCIL;NO,
O 21 AUXÍLIO Dl 323062, VOU 2 PONGTANO
ILD3M- 38, VOLTA ARKUMA O CINÍHIO,

roN

-0-0-0-0-
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VII

03 NMÚOS D.; NAVE D.! ICRIJA NQVA 3M RUINAas, sINO DEF
4DO COLUN.: I3MI-Oiª'RUIDA PHLO FOGO, 10 Luly)
“Millª!” .LLACAba-D_n GOii AGUA,
Sil CONTINUAÇÃO a NaVô, iWLO3 DESTRUÍDOS PELOS COMBAT
FOÃUML UL Ui L&MIMIIJTO U...: u_J ujluiJUu Uu NV..: AL,-TI..) INIC-Jf

«à ..!Clnl).- DCJ PIC-«DAIÍLL Uu UBI UOL.) LDC J. Á _:_) U.:ltl)+ g
NI a Lua-J.;, -”JJLTÇILÍU JOAU Ag.-LDU É Ui! llblLJIllU O COM.

208% va LIMPO 2 fai! Vim
CLJJ/ Uu iAL. 4.4 (OH CLB-ALI l...-r p_JNDUfLLDL 11.4 £O(J UTei bL ';-
T zl-BÉM DS PAT.>3 PB >. .10 rOMD-XO Da TÚNICA. b
O noi IKGC DORiL DBITADO NO GiL—xO. ABADI) COCHIL, APOIJUO N.
Nas,

0 CONJELiETIhO NUlL RÉGIIIA DB LUZ VXL..,
Vii LUGUBRE, CICI.HV“, AGITA 43 VE aO LONGS
udeLUO Dia TILCCJJ Dis ARTIDLIH...hIA

PALO I.BIRINTO DX HURO 25 à.) OCUL-.$D B3ATIN“O!
Lê u! OFICIaL 3 DOL, Prução, lo Ve of

ANTRE 13 PARGDI 3
A ZNTRAD. D. N *VJ, BR.ATO uNTRí 1 03
PLLLÇÁJ Lºl—CªhJJÍJU'TUIDOQ OB Luv";BO A nTi VB,
CONSÁLEIIHO 3 DZ2ATINHO ui'C 35, PaUsA, UÚDICA,
A s *

CORO: - Aqueele que me falseia
come e bebe na minha mesa,.

B2&.TO CAI V.GROSaILNTS A é o con QLTWIhO ADADôS TSNTaINTERPOL- 3 353. O CONJGLHLIsO 7.2 UM (;_;oT0, ABADCS
BLATO CIEG. ATÉ O GON B3IJ4-0 Na PACS,
GLI POR UM L.DO, IMSICA,

. Aa
Aquele que me falseia
come e bebe na minha mesa, ..

3NMTRM O OFICILL 3 UM

OFICIAL: - Viva a República,

TIROS,

OFICLiL: - Morre, traidor.,

ROM&IRO FOZ,

SUB Z; SONHO. TIROTIIO CONTINUA, ABADE CORRSme <->
0 con lartLIiiO 0 CONQELIÍLLIRO CI

IB, DILWWUWINDC- 33, FLUINDO 0
t im yi rroa o vo 1 s * ., fCON&BLHIIRO: - té cuando, senhor, clamarei e não me escutarás?
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O CONSELHEIRO MOHHKS, ABADZ CAI 20 SU LADO DINZEITO,

O OFICIAL 1018. DO L.DO Z3,U8ADO, 03 TRÃs COM 03

Braços ABERTOS, O CONJILHITIAO UM POUCO MAI3 JCM, O HiAçã

700% Pira A3 RUIDO D3 VENTO AUMENTA, DS

CIRJO, D3 BALA BANTZNDO Sii 3INO, COI CO AGUNO,

PROLONGADO,

GILÉNC IO, É

IGBBL, A DOIDA, TEM DUAS SINETAS Nas MN0s,

3 CANM aPUNAs . AULOUIM D3 ,UALyUZA DAS l'IÚ—JICA)" CANTADA S
POL 3LA ANLBRIOAM&NTS, CIACUNDA 03 CORPOS, As

COMO SA2ZM 03 COROÍINILLO, Liu-gq, Tôli O GOM.
Noto NOS NRAÇOs, PAUSA, SILÉNCIO,

I313BL 311 DHDALHANDO as dIí-IãTA—o.
SNTRAM DOIG PlsQ.o, CHSGAM ATÉ 03 CORPOS, A CHUZ
:": & 2 Cla—Lá» u D.: lªih'-- UO COMPO DO CU1J34L$1AJIJÁO DID;Um»; ().)

03J357103, TIiAaM PAR. QU IMPA4AR, O JU GANHA AMAHAA 03 OBJETOS

NUM mggu Z 3NFSIL NO BOLGO vi FADA CLARIIl
DE VITÓRIA,

VOZs - Viva a AQPUbllcao
VOZas: - Viva a hepublica,

AGOWD33 D3 HINO MARCIAL,

VOZ; - O general em chefe,
VOZ: - O general em chefe,

AMTR. GC3NGL.L 21 CHIFR, SIGUIDO-D3 UM OFICIAL, 03 Playas
0 GENZKLL AXANINA O) CORPOS, BMPULuL: COM O Pá

O CADAVER DO OFICIAL, OBISRVA ATINTAMINTÍ O CON GEL
F.% Vii GB3T0, 0 OFICIAL cAI, PJUS., NUM SEGUNDO,
TRAZINDO B3ATINHO,
O G3NIHR.L PONTA O CORPO DO BZATO OLHL COii
D25DÁM,

DSNBRHAL: - Então? a
31170; - 14 o Santo, num tem duvida,

GUTO DGC O OFICIAL â1iPURRA BEATO, SAI 335C0L-
POL UM pLLíYA'L

tac prata v m s 1 4 < tGMBRADL: - Tirem os outros, tirem os outros, chus, chus, rapido,

LFLGUM 03 DOIS OUZROS COPOS, FIC 3Ó O DO CONSELHSTLO,

LIL:-MJUU €“quJlLJ-IJ “IL Cªlil-l.

GIL: - Pelo que ordenei que se passasse a verificar a exata identi-
dade de pessoa,...

PONTO: - ,,, tendo-se reconhecido,...
GANutiL:; - ,,, tendo-se reconhecido ser o corpo do famigerado

Vicente Mendes Maciel, vulço Bom Jesus
consta de ata lavrada, Mandei-o lObOerfur para terem certeza de ser
ele aqueles que o conheceram.

UM COM Ill Dá JPLiOPOuCIOI—I-.LMÁ UIN. FOTOGHÁFICA
TIPQ C.IXÃO, POW O PANO PasrC SODlG a ENFOCA O o
C.DÍvar DG CONSELHEIRO, SXPLODE O IMGONZSIO Céli Z3TRONDO,

 



3R DFANBSB NSGPR;TEAPTE.PO p-79

5

- 38 -

ESCURACE, PAUSA:

SURGE O .TRADICICNAL RETRATO DO CONSELA&AZIRO, SM

CONTRASTE MEGATIVO, PRASC POR DUAS CORDAS. CO-

MEÇA A UBIR

E cortarâm a cabeçsdo conselheiro
e trouxeram num caixote de sai
no selim de um animal,

Examinando o cráneo, na Capital,
a ciência disse : normai +

O R:.TRATO FINDA A ASCENÇÃO, ESCURT'CH. SILMNCIG

J3URG3 aUuAbro rRúsTICO ascrnITo, OEMUADRO 4 A3-

3IM :

'g S ALGUÉM HMZ2ERR QUALQUER ACRÉSCIMO A3 VERDA
Das COMTDAS NESTZ DRAMA, DRUS LHZ ACRASCENTA-

RA 08 NESLZ Duscm'ros R SE ALGUAM TIRAR
QUALQUER COISA, 2208 TIRARÁ DÉI E SUA PARTS MA
ÁRVORE DA VIDA'

PANO

CENA FINAL COM OS ARTISTAS DO CIRCO.

A DO PANO, 2.3CA TIBÉRIC, CCM ROUPA
D3 MESTRES DF CERIMONIAS.

730A : - Prezado e seleto público. Aqui se encerra a apre-
sentação do maravilhoso drama ''A de Ca-

nudos'', que o ''Sran Circo Irmãos Tibério" espera tenha sido do vos

so inteiro agrado.
Repetimos as desculpas pela apresentação de Vicente Pedrão,

artistas que estrearem nesta noite, garantindo que, nos próximos es

netaculos não cometerem as perdoáveis falhas de hoje.
3 agora, nossos artistas distribuirão - gratuitamente - SUas

fotos aodistinto público.,
LMíuito obngado 6 muitíssima boa noite,
ABR2-38 O PANO. ME3MO C «AmoDA CRIMÁ DA LONTB
2O NO 21R0, ESTÁTICOS, vicaim.
MVLPLANO 3U2P.3IMIOR ; LOGO A;.Aon, PADRAC, 13 UL

PLUGO Iii;A.,ALW AuDA: 233.2D.Al.
"....;an5Jll .LLL.)“44.be 4% .PLJJl-LPDEX EBCLLJVJXL __:3JJ

IIBTAUI Luhô Dá C

C CARTÃC DDBTNDUEX AC PÚSUICO4
im "IC fºi Dlí43»..11'_o, AFAvilJª..., »,.) DIZ:J—LJS "*.*.2':Lia-Za.

C VET F23", HC MNO UM CACIUCD2 PAP

33534314)O - DA PILULA.43271 ªvi—afinutbx.13, C.]à 31FTA êJ—J*

135.1.er O ACc370 ). SS J;aiá O LAR, 1 LIJIvla'1e

JA COM 03 DIZinss : " Byro 4 JM 33P20L20"
MO LADO DC CARTAC, â33TARAC C3 DI-
"7 ar" 1'1

Lli2a

mf 7 A as: D/AT 77 A A mr aros u

J3 A 39DADA Vall 362044 /a 1 D:..V..

mi a [fMIT asPára "a mm "Ay a a
VOCAL A TRC 1,1971113» 3 mamª O POVO", 3242 380/4.
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A DISTRIBUIÇÃO PHOSSEGUB COM AS POLTLS DZ SAIDA PARA O

PÚBLICO FECius, ATÉ UasE TODOS 03 ASOISTENTES
RECEBIDO OS CARTÓES,
SOM VIOLENTO L3 TROMBSTA 10 FUYDO DO PICADEIRO,

03 ARTISTAS Pix. à DISTRIQUIÇÃO, P+Ra O

PICADEIRO INDICANDO-O AO PÚBLICO, 7IC+M LSTÁTICOS, ,

SOA A TROMBBRTA, UL: SEGUNDA, E AINDA UMA TERCEIRA VSZ,

ENTR. 23DO ALTO DO PICAD2INO Ui GRIiNLE COMGT.. DOURADO,
PAR; BM CIMA DE VICENTE, VICGNTS D3CB ATÉ A 2EB3DEU, PAZSA

a Mio mM SEU ROSTO, Ni BOCA, ZEHEBSDEU ESIREÍMXCS,
PALAVR.S IRINTELIGÍVEIS, a VOZ]

ZABRDAU TIRA A PLUMA DE ESCREVER, CORIG ATÉ a PIA, ENFIA

na GU, SEU INSTRUMCONTO INCENDIADO, AO APAGAR-0E, SURGE EM

SUAS MAOS UMA ES3PADA,.

MÚSICA SÓ

"NUM DIA DE CERRAÇÃO"... ,

COLRE ATÉ O SINO, VIOLZNTAMENTE COM A E3PADA,

VIRA-SE PaRA A TROUPE, '

# #
-.é agora! e agora!

MiGDA, A PLIMEIkA BAILARINA, VOUQUES, O 3 UM DOS

PELUDOS, CORKGNDO, SALTAM PRA O PICADIIRO, -

vou .uis, 10 DESVENSILHA-3S Di ROUP. DE P.LHAÇO;

Ton In! tRaJE GIMPLÉS PQR BAIXO,
Vicante, 2sBBDEU, PIDRIO, M1GDA, VOUUSS EB O PELUDO, GAS

PELO L.Do 3500 RDO DO PICADAIRO, ACONMP;NHLÇOS COMTA

DOUnaDO, a MÚSICA "NUM Ia DE CERAÇÃO"...

o RusTo Da TROUPE, SEM INTUSIASMO, ISRILINA A DISTRIBUIÇÃO

DOS CARTÚSS AO PÚBLICO,

VvÓ3 "AUTO-FALANTE": - Não perecegm nosso próximo espetáculo"A Morte

do Capitao Mor"...Nao percam

ABREM. SR (3 PORT.LS P.iA4 O PÚBLICO,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS CP 0340,p- 52

< _w', DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL -A

CENSURA FEDERAL

TEAFTRO

457/68
Certificado No

«mm O EVARGEL 3EGUI mNeca fi: OEVARGEILHO SEGUNDO ?EBEDEU
 

CESAR VIÍLIBA
ORIGINAL DE 

, 1 A G O 8 ? O
APROVADO PELO S. C. D.P. VÁLIDO ATÉ 4de de 19 69

E LASSIFICAÇAO

A T É 18 ANOS
[ » .

 
Brasília, 14 de ”GºTº/, de 19 68

 
Chefe do S. C. D. P.

ATLOYSTO MMÍTETHALER DE SOUZA
Pa

apoc/é
 



M. J . - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

_BR DFANBSBNSEPIÍIEAPTE,. 03402.53,
y=

Certifico constar do livrono ___folha no , de registro de peças

-::: 0 EVANGELHO SEGUNDO 2EBEDEU n:—
eatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

 

Original de OÉSAR VIEIRA 

Tradução de 

Adaptação de 
CIA., PROFISSIONAL DE TEATRO CATTAX (SP)

08 Aa G O 9 T O 68
Tendo sido censurada em de de 19 e recebild

Produção de 

:::= IMTRÓRIA PARA ATÉ 18 (DEIZOITO) ANOS,

com Aa surRESsãO DAS PALAVRAS E EXPRESSOES ASSINALADAS AS PLS, 06 (SEIS) e

07 (SETE) DO PRIMEIRO ATO E, FLS.O3(TRÉS), O5(CINCO), 10(DEZ), e

13 (TrEZE) Do SEGUNDO ATO DO SCRIPT ORIGINAL APRESENTADO AO SCDP PARA CFR

SURA::i:s

a seguinte classificação: 

 

 

 

)

OBS: O PRESENTE CERTIFICADO Só TEM VA »WW

- palpega OARTNSADO PELO SDP.

A é o 3 To -JOMBAGA-Brasúla, de de 19

 

Chefe da Turma de Censore:

de Teatro e Congeneres

 
DPF. SAv. 7034-PFS



POLÍCIA DO DISTRITO FEDERAL BRDFANBSB NS£PR.TEA.PTE 5-3)»th P- 54,

D S G - SERVIÇO DE COMUNICAÇÇES

CÓPIA PARA "CONTROLE DE SERVIÇO

DR IDIBAL ALMIIDA PIVETA

RUA STNADOR PAULO EOGÍDYO 15 - 49 ANDAR SALA 403

SÃO PAULO - CAPITAL

317 24 7 68

REFERBNCIA SUA CARTA DATADA 17-7-68 VG  INPORMO

v Sé PEÇA TTATRAL "EVANGPLHO SEGUNDO  SDMENTE HOJE

CHEGOU SCDP PT TODAVIA NÃO PODERZL TER ANDAMENTO PROCESSO

FALTA UMA CÓPIA SCRIPT ET AUTORIAZAÇÃO AUTOR OU SBAT FINA

LIDADEF PXAMB PREVIO PIT SDS ALOYSIO MUHLETIHALER DE SOUZA

CEFEFE  SCDP

 



SOCIEDADE BRASHLEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setémbro de 1917
SédeAV: ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

BR DFANBSB NS/CPR;TEAPTE.0340/ - SS

Direitos de Representação

_

Autorização no 170667

ceraooa

o

aaOaOEE

O

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

PO de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

5 +- - A R ., >V/ [ é "'/(
© E E4 y | -

3
Dl lá 1447 / P A . 2 J Ex (/.A/ P) )

Cau/:.? peca cat ra]: /J /'( A4 O & ia [ /

ieaiaoa *>* ---

de o 0 a i n a o ian a nio ae i aaa tap a ea a aio mo Taca o

sere o ei">

Tradução de __. uu.mimo na aia amo a ane a ea ad aia eo

29 --- C

o

va 4 / 210

Nó Teatro * -- f ) ) aa na e ea s ia eo Cidade -_-. A- 34 /...... u..

Dd

Empresa . . .... reino a area aiiiPE , sela enepi, da al c Av

? G4 A0 All ro 4.099 SE (C h

ia nos dias, _. _ u. e pras <a o so aia Teia r tea ima ter aida ao fa ae v a3 Araes ee e

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

S4 303 Deere eoea" é 2

...... de Le segia estes oo .,. . .. da, venda breta de cada espetáenlo, mediante a

+ p!'. Dea, 7 +
garantia mínima de Cr$ ..... Eei..por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do “bºlâgpçau” de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pele intêgral paga-

mento dos direitos, autorais agjma) estipulados, ei medas corrente.
- ) “_,/, [ / á . ma 1 ; .

do, . cer na 2 ”é / damª?"
Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes. 1
- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá e (r?!“— SBAT)- oot

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art 4(doi Dec-/1934) de 17-9-945.

9A

 



Rpsumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

BR DFANBSB o- o
Decreto n.o 4.092, de 4 de agêsto de 1920:
Art. 1.0 - Fica reconhecida como"de -.Úti'|Ídc'rde'P'É:-'-" )

blica a Seciedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

na! ativa e passivamente, em todos Os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -- Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Seciedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos

direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as

composições musicais e peças de teatro, executadas, re-

presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de

lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-

cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

cutontes ou transmitentes tenham

rela

retribuição pelo tra-

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas Os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros. meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualme£

cedida da indicação dos nomes dos autores.

pre-

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

 
Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art.

cença autoral para a realização de representações, exe-

1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

 & 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946,

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

N
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4

5

Ao Ilustre Chefe do

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Depto, Policia Federal

BRASILIA

Prezado Senhor

s e %
Venho mui respeitosamente a presença de

V, Bxcia, expor e requerer o seguinte : f

I - Há cerca de 90 ( NMOWENTA ) dias,

( IR$ÁS MESES ) o diretor, teatral Benjamim Cattan, de S.

Paulo - Capital enviou a esse D, Serviço para exame o tex-

to para teatro de autoria de Cesar Vieira , denominado

" _O Evangelho Segundo Zebedeu ".

2 - A montagem dessa peça por exigir

muitos %&ores e dificeis canários e músicas é das mais capas.

A $&mples Centrataçao de abres para início de ensaios é

mto onerosa,

3 a 3, -= O inicio dos trabalhos com rela

ao a esse texto so podera ser feito apos a liberação

o mesmo por esse D, Serviço, a fim de evitar graves

prejuizos,

4 - A Cia Benjamin Cattam tem necesé

sidade urgente de receber o resultado da presente consulta

a fim de iniciar a montagem do texto ou decidir o que fa-

1a e e»

5 - Há mais de O ( noventa ) dias

a peça se encontra em Brasilia a espara da censuraliil

6 - A fim dé evitar . quaisquer dúvida

anexo a esta, na qualidage de aúuwggado do Autor Cesar Vieira

envi novamente, duas copias do texto.

Ne certeza de sua atenção , e, ptovidên-

cias no sentido da liberaçao ou decisao com relaçao ao tex-

to " O Evangelho Segundo ZEBbedeu ", subscrevo -me

Ateniiosamente////ql

LA

MEIDA PIVETA
Advogado - |

Rua  SEnador Paulo Egidio -

Sala 403 - jo andar - fone 33 40 72 ou 70 h7 22

S. Paulo "- Capital
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Ao Sr. ;(,;

ALOYSIO __MUHLETHALER__ DE_SOUZA _2 É/
DD, Cefe do SCDP
BRASILIA [(L/%

Prezado Senhor

Agradecendo sua comunicação de 2]; do

corrente, tomo a liberdade de informar a V, S, o seguinte :

I - O texto teatral " O Evangelho -
Segundo Zebedeu ", de autoria de Cesar Vieira foi enviado a
esse D, SFerviço ha mais de 3 ( tres ) meses, acompanhado da
autorização da SBAT e das copias de Lei,

2 - Como, tardava uma solução , na
qualidade de representante de César Vieira enviei novamente
2 ( duas ) copias e solicitei andamento do mesmo,

3 - Greio que houve algum extravio,

lj - Atendendo então ao exposto em seu
telegrama egvio mais uma copia da peça e outra _autoriza
ção da SBAT

5 - Renovo aqui a informação que a Cia.
Profissional de Teatro Benjamin Cattan tem necessidade urgente
de uma soluçao SeBbre o aludido texto a fim de poder acer
tar sua programaçao no presente ano e iniciar os ensaios
do " Evangelho segundo Zebedeu ", se a mesma for liberada,...

Solicitando a devida atenção de V. S,

para aurgência que o presente pedido exige, despeço me

Atenciosas Saudações//////”

renovando minhas

VA

TIdibal Almeida Pivetta

- Advogado -

Rua Senador Paulo Egidio - 15

Sala 03 - jo andar

S. PAULO - Capital
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MINBSTERIO DA JUSTIÇA (ç

OEPARTAMENTO OE POLÍCIA FEDERAL

Peça Teatral: O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU

Autor: Cesar Vieira

Parecer.

-O tema é um fato histórico: Antônio Conselheiro e seus sequa-

zes.

A peça foi dividida em dois atos. No primetto, Antônio Conse-

lheiro atua junto a seus fiéis. No segundo, a repressão mili-

tar ao messiánico. *

No segundo capítulo, o autor imagina cenas em que os militares,

incumbidosde desarticular o movimento de Canudos, no sertão

bahiano,aparecem em situação de crítica.

| E no primeiro, são padres.

PALAVROES ; mamascare

Fls. 6: ... E calombo e pisadura; Primeiro ato

Fls. 7 .. Viírge na bundas!

Fls. 3 Segundo ato

Fis. 3...Epilético filho da puta

(várias vezes)

Fis., 5...Praça fiu da puta;

Fls. 6...Milagre merda nenhuma;

Fls. 7...essa bosta ia estourar...;

fls. 11...:matadera de merda; mijo nele, morra essa Repubªica

de bosta;urubu de caganeírai

(outras, na mesma págiaa)

F 1s.13...: Desertor, filho da puta;

 
| Situações críticas: v

fls. 1 e seguintes., São os oficiais e soldados incumbidos de

1 combater Antônio Conselheiro e seus fiéis.

| Fls. 10, música falando de "soldado ladrão..."

| (ambas as situações no segundo ato).

 

1 Os motivos imaginados não guardam relação com fatos presentes; .

I pertencem às páginas da história. A ela pertence também a |
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MINSTERIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

anirosidade do sertanejo ao receber forças policiais oumilita-

res, incumbidas de zelar pela segurasrça no interior, quando

destinadas a reprimir movimentos de cangaço.

Entendo que o autor tema liberdade de se armar com fatos histó,

ricos na sua produção artística.

É assim em todo o mundo.

Não poderíamos ser de outra maneira.

| Os palavrões desnecessários, entudo, entendo que devam ser

eliminados.

Talvez os necessários para mostrar o homem rústico do interior

poderiem ser tolerados.

Q uais?: os mais leves, emo mijo nele; ete...

Diante do exposto, com os cortes sugeridos, entendo que a

peça O EVANGELHO SEGUNDO pode ser liberada para maiores]

de 18 anos.

Brasi ia, 8 de a de 1.968

tor
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AUTO Dos FATOS QUE SE SUCEDERA

aGUERRA DOG CADmwºª, no SERTÃO
CONFORMER FPÓRAM VISTOS POR
COMEBOR DEFOGÚ RO GTR—J'?
Fã); QUAL? “%*NÇZHPELO 8IRASÍIÍL

u» “f (:fº

r flua (Fes

NGADOR E TEREI UM

&”?th E PAPRL NA VIDA: O BE ADVOGADO DOS
PORREAS ““Man?VOS POR UMA
SOGIEDADS PULHA, COBARDE E SANGUIRARTIA , "

%
e Euelides da Cunha -

CANUDOS É UMA EXPRESSÃO I
ERRADA 33ONCA, MAS QUE ACRE N

EREVIV mm DOMITO SEBASTIANISTA
SErTôns, 0 Q&A“ NO FUNDO PROMBTIA
TRRRA MELHOR, LONGE DAS ] ©
DErSMANDNS NOS OPRESSORES
RIOS,"

FRINSIRO

Cena X e prasewtacaQ»ãQtPorpe
Cena 1% - “UPQÉÍJGÍÍÚ menino
Cera IXI - Pesgadorêes de homens$ $ 0es o
Cena IV - A César o que é de
Cena V - Espulisão dosyendilihões do
Cena VI

-

Cena final. do 1a Ato cam ar

AZO

Cena
Cena
Cera r 6
Cena I s queWª“
Cena eda na RepúbLie:
Cena IL »-ànªrruue ªgiam
Cena VII Morte de Conselhelito d
Cana TIYL com os artistas do tires,

3 » QG e Q e O «e
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1 3

E) - ZECA TIBÉRIO - Mestre de Cerimônias

2) - PONCIANO - o demador"

3) - SANA ANXÉ- o mágico

É; e- VOQQES - o pallíiaço -
5) - JOÃO LINDOSO - canão "
6) - PRDRÃO - o Lutados negrô F *
7) - ZEBEDEU MARTINS - sgautor é ator, mudo
8) - VICENTE .. artista éontridado
9) - CHICO TIRÉRIO - "ponto"

10) - MAGDA - primeira balfarira
11) - ANA - bailarina
12) - SUSANA -

e MTIMOSO - um jegue ">
PELUDOS - ajudantes de eirca,

Do

Drama (a serEM rEPRESENTADOS PELOS ARTISTAS DO CIRCO):

1) - CONSELHEIRO MENINO - -
2) - MARTA CHANA - mãe do Conselheiro
3) - VICENTE - pai do Conselheiro

i) - CONSELHEIRO 7
5) - ISABEL - uma doida vel * ut tá
6) - MANOEL QUADRADO - discipulo do Conselheiro

) - JOÃO ABADE - discípulo ªo Conselhéiro f
) - ANTONIO discipulo doConselheiro

9) - PAJRÓ -- discipulo do Conselheiro e ehefe de guerrilhas
16) - TIA BENTA .-ua velha
11) - PRIMEIRO COBRADOR
12) - SEGUNDO CORRADOR

13) - FREI JoÃo EVANGELISTA DO MONTE MARCIANO
1) - FREX CAETANO PAPTISTÃO

15) - CORONEL MOREIRA CÉSAR - comandante Ja. expedição
16) - CORONEL TAMARINDO - membro do estado maior de M, Cesar
47) - UM OFICIAL
mé; - MULHER AGRBGADA RS TROPAS
19) - MORENA N
25) - PRAÇA JoÃo
21) - PRIMEIRO PRAÇA ' e de 23
22) - GENFRALLEMCHEFE .- comandante da lj, expedição contra

Canudos + 4
e JAGUNÇOS, SOLDADOS, ETC.,

 



rEcomEnNDAÇõESs Do AUTOR 2eBEDEO marTInS jos SRS, PROPRIETÁRIOS DE

CIRCO QUE DESEJAREM FAZER A REPRRSENTAÇÃO DO DRAMA

á GUERRA DE CANÚDOSS, ..

Primeira remendaçae, feita sem obrigação, como todas as
olttras, de seseguida, mas com os riscos que poderão vir de. às
sobediência.

- Éaconselhável que os personagensdo drama sejam represen-
tados pelos artistas do circo que éen Sles tiverem maior sene -

(seja de físiçgo, de roupas ou no jeito de agire pensar),
Assim, o domador fará ospapélãde militares, ministros, Clbê,.. O
Mestre de: Cerimgrias fara hÍspos; frag—sg, fazendoiros e- outra,, a
quejandos. Q anão,,dev&ráã ser aproveitadona interpretação de
crianças, Já Pedrão, o lutador misterioso, (0 Cªrªmela“, E&ám,
ercanãra o papelde poi ser nwsagageº Core “à
do povo (crentes, vaqueízaâ Soldadose todas aa pess uma ee
simples) asíxaraoa gargo doPalhaço Vóurques e “ªtenuam“ fa jrd
tes de cirço). Mas o importante mesmo e que Vicente, átor es -
treante, so fáça o papel de Magno— Congelheiro. O amzw,AB© e
deu ªmssó apareceráem papéis de mímica; mydo como é... mas
deveraentrar no maior numero de figuração possivel.

Tia outra recomendaçac que se Yaz é que, cato o drama fo
eserito numa mistura de falas É usadas HD'BOngãâ'í'ã—“ííú e de fala
radapelo caipira do interior de São Paul[09 é bom que se fri
bem êsse ponto, pois e drama felto de civida, de mªcbwaoaº
o jeito de se semanªs;-ar de cada um dos ”karma—zm“, é que foi -

guardado, conforme as causos iam sendo desfiados

luantoao ponte sua voz será cobvida suss cada uma ou
vez, a critério do encepador, aPA de marcar mais sua pF
e não ”Lar-an fora de não suasalas assinaladas no Uexto.

Asroupaseyestiment
do sertão da Baia, mas- sempre bw qs,
dás coisas de 14. ª forçose qeos rªm.
eor diferentes os praças do: govêrno %
jagunços camblandopro azul.

0 diri#gente do espetácilo rbd : fazer entre ua
otra que ajudantes do circo fagan a midança do cenário semp
Sob ordens do Mestrg de- e do domador, mºª usam de

A ! A o ogrosseria pará com eles. (além das mudanças dessa forma assina-
ladas no texto) o

# so A .. sea - * w > WA m

As music ão quase todas ue shocios doe São Paulo é da
Bahia e tem tambr unas cantadas ar yein:
sempre can o moço-rei D. Sebas:..an

portugueses

Enfin, as recomendaçoeã cobtumciras para
que este bªstaria dos Canudos como hôm Arâma
de luz, gempre com ussançã do vermiradª:
[2% maisnão poder prá todos os YTades do pis
ser pequeno a deve estar coberto com serra;

 



f 65

BR DFANBSB NSGCPR.TEALPTE.OS/O /V

CGRHA _. 2MORA Alias sdemm

Fªrma DE; ARRIR.SS A CORTINA, OUVIMMSE RUÍDOS CARACIE-
RÍSTICOS DE CIRCO:BuGIBDOS, BANDA ATilflífgªi INSTRUMERTOS, BARYU
LHQ ao €)inA Aviªº: (“:ENS ÉBAFAUuhg

: A BÁLÚ“, PÉ?”Mal“"(ER, RNTRA NUMA DE DOBRADO PQ

RRÁA

$“MLR,
cxs 05 Três (AJUDANTES DE CIRCO) #OM FAR .

nas Poínas, azurs, nas quais Em LÃse MAL é MaL"GRAN
circo irmkôs " DTSTRIDUEM PROGRAMAS PELO PÚBLICO.

6 PROGRaxa É taprEsso NUM PAPEL VarMELHO, POROSO, COM
EFTRAs CRANDES, DR TIPOS ANARÇQUISADOS.

TocA AlsTrENE Uma Vaz, UMA OUTRA, ENFIM UMa TERCEIRA
E DERRADEIRA VEZ.

ACORDES “cam,,“ ABREM-.SR AS CORTINAS; 2
o PALCO: TM PICADIIRO CODERTO COM SERRAS,
Porto Para o PÚBLICO,

PEGO METO BAS RAS ENTRA 25CA TIBEERLO MESTRE DBE
”HLMM'YDIIAS ARGUIDO DE TÓDA A TROUPR, APOTBOTICMUEE FORMARNA
EM IAS fILAS OLÍNFPICAS,

o AnÃo uiINposo vaM MonuTaDo No JEGUE Mimoso,

=Om0-(0= gue

ZECA EDÉSIO - DIstiknto, Belato e Edusadopublico» A Empreza "(ran
Circo IaÃos agsadosça a gencraoss prosençáa de

”»?“me e. moretÍíssimas famílias nó esoumeulg de gaia desta noite,
Pedimos maetodos cam omatos, sifenslio para que nada m
perca e todos. possar. CD_AFWBCLIÉ»L o áram que aqui vanmss mostras:

REPIQUE DABANDA, 1

"AGuerra de Canudos" ou "A Vitoria da República e ,Ã& fé sobre
Fenáticôs de Antonio Cºnselheiro”'A verdadelra historia da

epopeia ocorrida nos sericos da Uhia,.
Um drama quevem de- cidade en cidade, de estado em estado, " "

obtendoa máior consasgração popular pelo seu elevado tecr religiosa
e. patriótico:

REPIQUE DA BANDA,

'A GUERRA DE CANUDOS,

REPIQUE DA BAANM ,.

R& esgzenaculo desta noite teremos o desempenho de toda nossa
brillhant&4 eompanhia ..

A MEDIDA qUE ZECA APRESENTA OS ARTISTAS FAZEM DEMONSTRA-
COS DE SUAS HABILIDADES,

4

" Ponciano, o grande, o domdor indomívelL, acfamado no Brasil e na
Enxame 3 1

Sana André, o mago insumavei, orei dos mágicos.
, Touúques, e palhaço, o único que fêz rir prestdentes, principes e

até reis,
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ECM TIBRIO (eontinuando) - Magda, a Salomé brasileira, a bailarina

a dá dansado vente8 e dos sete veus. "

* Joao Lindoso, 9 nicoahads malabarista de mundo; e seu jegue

Minosa, pelo qual já recasou somas altíssimas. de 1a a

'" Pedrao, o misterioso Iuntador negro, o gigante de ébano. EstÃeiã

dna—390. o mais forte dos brasileiros, Toree uma Barra de forro eo os
entes,

E as exóticas, Yuxuriantes, baflarinas, Ana e Susana, inigunláveis
em seus tityuos bariaros., ' 1 t R

Todos cles aqui estão nesta noífte para Tosmostrar éomo fóf%
"A Guerra de Canudos", de autoriado mais glorioso membro de nosãa
Empreza, Zebedeu Martins, que, além do escrilior, e o mafor canedor de
fogo gªs Americas, a 5 é $

"Bre também representará, mas só em mímica, não fala, pois perdeu
ascordas vocais num acidente da profissão,

ZEBEDEU, ALÍÉM-/DA ESPADA COM FOGO, TEM UMA PLUMA PARA ESCREVER E
UM PERGÁMINHO..

E, prezado, educado e seleto público, eréio que estais
extranhando a ausencja-de BIbÍ o é uiçíbríaêa. '' »

Poz motivo de força maior, elé não poderá apresentarose,.,, & será
substituído por Vicente, artísêa convidado.

ENTRA VICENTE, DESAJEITADO, TRAJE LARGO, AZUL,

«- - -

Para Pedrão, olutador misterioso, e para Vicente, ambos Estrôósnimo
tea noje, padinos vossa cómpreensao, pois se prontiftearam a colabórar
nesta emergência, para não vos deixar sem espetáenio. Desculpem, portar
to, algumas falhgs, % 0 7 E f é |

E fihhãco Tibório, & "ponte" nais closgiado pela eritica da Capi
Federal, a " a o Ba: 2

E ainda este que vos fala, Zeca Tiberio, Mestre de Cerimonias,

REPTQUB.

E agora, com vossa antorização, vamos a

REPIQUE

"GUERRA DE CANÚDOSo,
4 4

A TROUPE SAY LENTAMENTE, CHICO TIBÍRIO ENTRA Na CASTNHOLA
no PONTO. SURGE UM QUADRO RÚSTICO ESCRITO, o o

INSCRIÇÃO NO QUADRO: "Muitos empreenderam compor a história dos asgontée»
a , que em Cafudosse sucedéram cons nos co

teram que foram desde o princípio testemunhas cculares dos fef%.
tos.. Tambem a mim me pareceu bem, depois de haver deligentemente Invey?
tigsado tudo, escrever esta historia, para que todos eonheçam a verdade",

CENA. É

CENA TôDA CANTADA R EM MÍMICA, MARIA CHANA, MEE Do CONSB-
LHEIRO, LAVA ROUPA E PASSA AS PEÇAS AO PAI Do CoNSÍLUEBIiRO, QUE As
ESTINDÉ NO VARAL.

o CONSELHEIRO MENINO BRINCA COM O JEGUE E UMA ENORME BOLA
VERMELHA DE PLÁSTICO,

a - 7 s
MÚSICA: - Maria lavava, José estendia,

estavaMaria a beira do rio * EF
lavando as Peumplíinhas de seu pequeno Tílho.
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. o comsELERIRO MENINO, AO Barsa A BOLA, MACRUCA LEVEMTOS

a mão, como Até A Mantlo"CEARA, TERA, BÚIJA A MÃO DO GARO

TO.. A CRIANÇA VOLTA A BRINCAR,

MÚSICA - Mária lavava, Jósé estôndia,

Chorava o meninoda NÃo que doia.

M&RYTA CHANA (eantando) «Não éhores, menino, hão chores, amor,

Calsi1, meu menino, calai, meu amor, -

que afãca que corta dá talho sem dor,

Os filhos dos homens er castelos dourados

"e vos, meu meninho, émterras suado.

MÚSICA (côro) - Mária lavava, José estendiaoo.

GAROTO RATE 1 BOLA vÁrIAS vÃzes, ATÉ que rera Iar Esca

PA pás MÃOS R VAI ROLANDO, ,, ROLANDO,,, ÉESCUREÇCE, $

LUZ ACOMPARHA -A BOLA, ATÉ O OUTRO LADO DO PICADEIRO, A

BoLA BATE NUMA ÁRVORE, PARA, A ÁRVORE É UM UMBUZEIRO GIGANTE NU

MA PRAÇA DA VILA DE CHOCHORRÓ, ANOS DEPOIS DA CENA ANTERIOR,

ANTONIO VICENTE, O CONSELHEIRO, AMP-“CÃO AZUL, PARBAS
OMPRIDAS, BREYIÍRIO E BORDÃO PREGA,

RSCUTAM: PEREGRINOS, ROMEIROS MULHERES
UM VELHA SUJA, MALÚRAPILEL, É Is) DOInA, FICA Tobo

o TEMPO A BALOU COMO SE EMBALADÃA PORWAIºdSICA INMAGINÁRIA,
ISABEL A NA BOLA, BRINCA COM ELA.

«

« se « m

commo: - Meus irmacsc Foi paraisjoqueeu xªu- Trago nos sabros
pesada tigrefa para exeamtoa?

3 e ostrago Missão,... f
0: - Irago missao para c'mnrire Fai para issoque eu vim, "

" Tenho um poderio que farei brotar no meio desses cardos
e dêsses cerdos,

o conSELMEIRO PARADE FALAR, COMO S VICENTE, ARTISTAC Do, '
ESQUEGESSE o TexTo.. oPostoo AJUDA EMVOZ SÚSSURADA A PRINCÍPIO,

PONTO: - ,.. meus irmãos, cbedecei a igreja,."

conmmo continua MUDO, NÃO REPETE AS PALAVRAS DO "PONTO".

: - ... meus irmãos, obedesei a igroja e aos dez mandamentosos.
C TIRO: - Meus fzmãos, sou Ox apostolodo Senhor, que me

© -*- para evangetizaxª Os PODES, o o * tda
%.. para recoberdes vossa recomponsá no ParálÍso.o. ,

03%; =- Para proclamar a libertaçaodos cativos, para pós em "'
Iiberdade os oirMíogu Temãos desta Vila de

Tomaã temancia porque o Senhor também disse: "Sofrereis persegui às"
dos maus e retribuiu“ tombênaficiosderramados por onde pa—isgrdêes,
Ms terás como meus santés apostas.,» o jeu povo,. que te seguirá
e dia sem parar. Deste povo rebanhº, serãas o guia."

BADALAM SINBTAS, 2

PEREGRINO: - Hora de Cênsciheiro aconselhar com seu bom conselho, É
"Fila, i#mãos, filk .dora do Bh Jesus, Antonio Conselheiro

aconselhar com seu bom conselho.. Fila, irnãos, fªlaº

03 PENITENTES COLOCAMSE CRDENADAMENTE EM FILA.) ISABEL, A DOIDA,
REPETE CANTANDO,

ISABEL: - [ceantando) - Fila, irmãos, filas
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29 PERRGRINO: - Vossee& aí na fronte, irmão. Vem chegando, O Bam "-

Jesus Conselheiro espera, Sem arme-mo,.» Ven,

serra, um reco sm aproxtma, usetaWeTOo Forro,
vroLÃo A Mão, craão DE couro, cCanrecasIra, Faca DE ArrAsTO, Ao
JOELHA , merol £ mão do consRÍEETIRO,

Te ROMRIRO: - Paz em Deu, a bençao |
CONSELHEIRO: - Te avªnçºs? filho% que a tua morada seja senpre

Quea mim Te traz
19 ROMEIRO: - Eu não tenho pái nen mãe,

nóm neste mundo paren19%,
soufilhodas lristes erva,
nete dasaguas eorirente; "-
meu nome é ManoelQuaãraãa, eu tia
vivi senpre pelo sertão éscarfaçaãm

CONSELHEIRO: - Sei, filho, gel. Onde yosmecs nóra?
mona QUADRADO: - Ennão só êcaqúng to chegandoagora.. a #

Prá vimouvi& bom conselho, andei Téguas afora.
Por navarrº não me mande embora,

CONSELHEIRO: - Mas diz lho? que a mim te traz?
MQUAIRADO:s - Uma" tarde? prai3 "ano faz,

elicontrel uia morena,
mérena dos cio srandé,
sembreneala de weíuaoq
Dinheiro tinha mada, --
ras córpo valia tuloeso

ISABEL: - (cantando) - DMnheire kinha pada,*
irame É;”WRÉÚ ªªªâ'í'La [adnººº 3532—133;— e QSÃ'ÃZCÉÚÃ; o e

os FAZEM mEnÇãO DE comThLA, ISABEL, AO CANTAR,

PASSOS DE DAKSA, 2

CONSELHENRO: - Defina, ismÃos, segue, mou filho, conta, te escuto.

ISABEL AQUIATA,

MQUADBADO: - Com amorêna no ongrásei.

Ela comigo sé exigiªm"
Agertamo tude de acordo -

"* - eso marda a Santa Igreja, (Rªiva?)
PONTO: - ... Masdepois a colsa., .o
MQUADBRADO: - Mas depoí a coisa deu mec; mumiaº

Parece até praga (aê Saitama P
Na milhe un papo foi nascendo
e dia 4 dia mals crescendos
E com é papó febre © 55

(que, como fogo, colvarava elª por dentro,
% 5a & Oo ªs e0s 80 4e arya"OmrºGdOOeu

Uta DO: - Só de grva conheseedos "

dei até infusaipim raw de prºzac
sem náda adianta, Cá £ !
Andanods pagamem tratados...
Deseamo ao médies da aapitaº (”Míª
Porque eommulher papuda, " b
tapajara sé casa com uma condição
damame dorm? na cam
e o pápo dúsêni no chão.

ISABEL: - (ogntando) - do papo dormi ra cama e a mulhers dormi no
dormi no ChÃOo o o

 



A
MQUABRADO: - Não é és - 2380, dá

Mas quero ela boa. E

me ªmam minha ea umayai mªmã»...
acamaªww? - Filho, ferve

" Aa ealha ba:
damªaãEm- d'agsàa, dizze

ªmu; Mancel. Quad
e ral suam CIUTRÚCOo o

A
e a

vaira vem
SL Fail :».va

1
(

"
a

x
“
:

eo € a io
«

7a de
m

(“
Ú
[
ª
s e

4

CGONSEL ”báwwau SAL 1

PERTO DO €

ISACEL,: - (cantando) - Venho de Patamuté, onde a anta caiu :
yesÉA vestida de Em,»
AMBD

meu D16

..nâdàm. de :
E £ «Gªng—Wa ACH,$U

rºw—m ªmªm estigé
vem faaze ' nosso rail

St1ÃG000o

ISABEL AJOELHA-3E AO LADO DO CONSELHEIRO,
MANTO, O CONMSELIEIRO AFACA SEÚS CABBLOS. I
Ti, Sw www—(ªªª hz. “nauw,mw.ã..fú.,B, ALA
O PEREGRINO QUE Mªut $ ROMRIROS PI E
CONSELHEIRO,

PERMGRINO: - Mex bom Jesus,
! camGba,
- mm...rada

asim vir
PEREGRINO: - m.,»Qvoshegs

Cm ªl.—ww

-:& ma
[CEeCal Xu.

+ ÉQJC .

CONSELHEIRO: - mmm—"Éés, que Za núulitasjornadas note, ne ªma.,puei

pelos matos És? ? É es: lhar? Olhas I
como se adorasses a Eucaristia,
mªBIROs - Porpadre fuimªhnª i sempre na iítia

umré nónome soh, rbonilo fui ba &,szPm,n]
pelo povo sou ehamado a??ja : ebanho
mais criancinha de fome mirrá,,. gatª?
CONSELHAIRO: - Assim seja, www,?“

i é 2 4 Amºn y m oe

nem mau-.ª ..., o e WWW:—W, “D.,—«MN&D '2 SP 3 "LV; .um»ram,

% emmpra os seus, porque aquel 16
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MQUADRADO: -. Não é êsse o csão, digo eóm precisão, pois quero elãio>

Mas quero ela Dsaç, É se vasmºaa» Santo miLagrefa ?“:
me ajuda minha ceabéça vai .uma girando átoa,

154130.ª - FiTho, ferve uma folha de chique-chiçõe, solosa
" na bcalha brancá nó papg da mulher e enhórea cosm

yvagareza un-cepo d'agua, dizendopor trez Tázes: Jesus morreu, jesus
Pessuscitou, VaiManoel Quadrado, segue teu eaminho, que em tres dias
o mall esta

<

4

MANOF'L QUADRADO BEIJA A NÃO BO COIWSWIROQ. SAI RESPEITOSAMENTE,
ISABEL, SEMPRE DANSANDO, CHEGA PERTO DO CCONSELRETRO,

ISAEEL: - (eantando) - Venho de Patamnbté, onde a anta eair n'açgãa
vestida de maltratos, vestida de maltratos,
Tenhode ªai-amavª 5
meu none E“ Lºaãªmce Ct

vestida de maltratoso o.

Visita nos vêm faze, nossrei Sebastião

coitado daquele que"estive na lei do qãoo

Visita nos vei fazge'hosso rei Sedasuam
nosso cl Sebastião..

ISABEL AJOELHA-SE AO LADO ©0 CONSELHEIRO, APOIA 4 CABEÇA EM SEG
MAFTO, O CONSELHEIRO APACA SEUS CABPLOS. ISABEL ACALMA "“CEPWIVÚH'
Tlaçs UM ROMEIRO LEVA ISABRL DOCEIENWEÍELA SENTAMA-SE AO LONGE,
Cª PERBORINO- QUE MANDARA OS ROMEIROS PFICAXKEM EM FILA, AO
CONSELHEIRO,

=-

PEREGRINO: - Meu:gsm Eneias “mag?eu cp ““zu ficãà --
+ J'Wànl-A-lwrav

CÚTKSI“itª—531363 g ia umª a “'É AC& _- «a! é " ! .”, “.; * _; earA£w º .?“ªªn.«() 9 O

4 e

Iotgrav em e

FAA TA , X

falauºao dos ber
tanto, que anda ha
CONSELHEIRO: - Séja p

PEREURTNOs - João,

UM ROMERO MAQGÃO, DE
CONSELPFEIRHO,

CONSELHEIRO: - Que8 ªí:—',, quªBá multas , Jornaà
E pelos matos Ignoto? B éesse o

coo so adoraesses a Buearistia, *
SP PMETRO; - Por padre fui eriads

7 mªiª ho" Rome sou,

pelo pove sou ehamado a a se
mais criancinha de Bfgme mirra
[4;ÚTLH'EIBO” - Assim nedja, film

f atum queço «WI iara vªriam

rão havé à erz%s , para vix

! sei .13 que aquçle que L.,.
“vw—W, e o neu; 7 ad. 1 Casas3 é nelas
Milho e jerimunr e& o qãhe plantarmoo
PONÍOS - ,.. PRYrA qgwMU-fízzl f m.") “fang

MÃGB8% = Parª“ “3353“ a # a Pfonbe meu pos
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se % ve «e e e v à 1 4# 2 #

): =-... 2 Eqificarão eça é sofrinerto é reino dos céus,...

EIRO: - Não edificaras para quer outros habiten; não plantarão

para que: outros »?me e

o Porto BEMCWQM DESYEmº

CONSELHEIRO: - Não trabalharãodebaide, nem terão filhos para a
calamidade, e não fYaras Ral, non dano algrem (PAUSA )

Assim s,gaa Pilhos, m Wªrm/13, vos digo: e quereis ser meus segui»
dores e en vos farei de homens pescadoras, -

é é

0 CONSELHEIRO LEVANTASE, ARENÇOA, TODOS BAIXAM A CABEÇA, 0a
VAI : uªm; LENTAMEmm os RomEIROs o

4

€
A LM,

TSARBL COMBÇA A CANTAR (SEMPRE LWAÉSA“Dd4

ISABNT,s -. Venhode Ping;
vestida de

W A 3 m “., -
o esu, do ceu

ml 7ª 15 rkd Mc.— Ara

”).J.(',?

ROMEIROS : “ªnual“:Mum-u, Cia
selheiro Aparcceiu

-aNt # =.'ª?$â.A dação A *A Y ER

83
13

«a
1

H
t
a
a

'a"

ar
MANOES,
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4 # e IJ!

nexe nãºbeo --

JOÃO ARLDE: - Age—wu]?Ag immão Pajeu; não sé "ºimeaj MeBbtre Quad
35 João"Abade, diseipiúlo doo Conselhere a voshneces man

PAJEU: - De há malto 3 po da sola doSanto busco... à Sa palavra a
dirigida será sem tardança cbedosida. Ela

ANTONIO SERATINHOs - 1ª?são Beu dest Cªª'ª'âi a Têégia de jórnada eLogo
ss 0a 1 Nat nba daza “mr"? de it”—Tí“ poro seguido. L

usoa MestreAbade falass digão, o Seat am e para Natuba va f
' 3 >> g0 Iºga R$..:PÚL'àaºªan e

é TINHO: -Llôgeas partas da aldeia 2

K e p Pc ªm, que entreos nmeis quere,
Mandel. QQrac há mailto es.-amOJ. 56 ôues

o Nem “suaão“ jºgue Usamxm "vas Togo e iveráà
MQUADRADO: .- Leva ojogue; falo'BÓ'” mám, lwão, e

' burrice ganhar neaçio, Leva e ao
Quadrado, « do Conselheiro devedor, de hoge pra frente
SUA crente
PLJERU: (c.—M ardão o dºgg?) e-Vai, bichinho, carrega o

f garilhiho. Irals ele eom vagarcza e aum3de, qi
fato anunciado.

PAJRÓ TIRA A MANTA DO CORPO E |
APANE SAFM 33%waLEVANDO O 3

# 4 4
ªªª? qo ífíÚfàCffzg OE.ª Lê, > 6

MQ'EADEàJfa-wz - Temsós, poge de ba, o )_ mm vai chegar.
í?

PAJEÚs -
W ..a“emS 5

Conselheiro Alle

35 aan; A
Que Jesus :
Jâíaº'hlsílªª
Consgelheire Apa:

Povo DE EATURA SAT
ºf.-Á.!m bªíª?»—

To DE NATUBA E
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á
folia num É jan A a far pm

nepseguida pela Zel do cão,p Cash wo so &“ 3

bos ana ua £. es £ a

- Meu paí Sabe, agasalho e proteção Prá ma yellha

#

HaYrro rrsPoNDma, #8 COBRADORES AGARRLM A TELHA,

0 POVO, É

P ©
4

# EO a a a e e

ta ifrvocá proteção de Santo nenhum.

cam a gente.
4

COBRADORES SOLTAM A VELHA.
da

, coisa querendo mafia sója ?

, ashea partin sem dizer o que qero

ie a um14 Am
E! AMARA(o

pa sn A y fa U a nat te

> Ver : fe- Quem grero. Posso
s a Aura Tão "Aejune ne

#4 áv- 3

'

du és Iara ea qt

LA 3290 “113. fª;

R É
é quê

disse

oremaLARA ta

4 Tri<a aa

A
tura
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1a COBRADOR; - É de Pedro Moleza, o Imperado. ias é que o dinheirodi República àgui ainda não chego. E teaCONSELHEIRO: - Ao Imperador & que dove serdo iImperadar; as Senhor eque é do Sénhor, e ao neu poro o que e do meu povgoEssa Lei de cobrar impósto de Eegteira por pobre feita injustiça &;minha gente, não dou nela fé., , e
M.. cuidado Santo,essa pratica perígosãoo. A

' R: - cmgaãó Santo, Essa prática perígosa se faiz Cum
" governo e soldado num é bom se desavim, que isso pode

levá a man Pa
ABADE: - Inda fala, Teabro no meio, Cala,

ABADE CORRE sSôrrE o PRIMEIRO-COBRADOR, SEGUIDO DE PAIEÍÚ, CONSE-
LHERIRO FAZ UM CGRSTO DE CALMA, O PRIMEÍRO COBRADOR FOGE, o SECUY
DO CBBRADOR CAI DEJOELHOS,

29 COBRADOR: - S& perdão áinda tenho, posso me aquentá ao vêssoLenho?
CONSELHEIRO: - Comg a todos, teesperava, te conhecia, Um dos nossos

serás a partir deste dial, ___ _ E P a
BRATINHO: -. letemuma sacola cos dinheizgo fobado dos impçgsto, Vo

pega prá nossa gente distribui com justera e gosto,

o coNSELHEIRO ASsENTE, BRATO ARRANCA A SACOLA:DO COBRADOR. BEATO
SAT. CONSELHEIRO ToMA A TÁÃpBoa DA LEI NAS MÃOS.

CONSELHEIRO: - A& Imperásdôs o que é do Imperador, ao néu poro o q
" do meupovo, En queimo essa tudo e que de mL

aparecer de novo. Queima, mestre Abade, queima,.

bud

h - bo - m

v --

PASSA A TÁBUA PA LEIA ABADE, PAJRÓ ACENDE UMA TOCHA, INCENDETAM
A TÁBUA DA LEI, CLArÃo crESCENDO A MEDIDA QUE A CEMA SE DESHNTYOL,
ve. PEQUENO A PRINCÍPIO, ILUMINANDO DEPOIS TODO O PICADEIRO,

CONSELHEIRO: - (tomo nish fiash, dentro da cena) - Vocês(Agora Tão
A _ t sofrer eom isso, mas eu que ceuldodá voces, fico para

protege-fós. (PAUSA) A família real foi por Deus eon&tikulda para .
EQvernar o Brasil, Que o presidente se convença disso e a Republica

, de eair por terra, rá £
SICAs - Viva Isabel, a Rdenhora,

Proclâamando arder '
Viva e defunto hiperaâom a 3

CONSELHEIRO: - Quem subiu 49 poder pela força dasarmas preticêu ua
injustiça contra os reiãls do nosso tronos

MÚSICA: .. SaiuD, Pedropara o reilho de Lisbea" _ "*
Asabóu-se a monarquia e é Brasil ficou a toa
Acabou-se 3 monarquia e o Brasilficou a toá,

CONSELHEIRO: - A republica é obra dg incredulidade e o casamento
eivil é a lei do escandalo, ( _ _

MÚSICA: - Casamónto vão fazendo Desgraçado são aquele:
so pro pové iludix" prá a cleiçao
vão casar o povs tedo abatendoa loi de Dôéus
no casamento civis | Euspêndendo a Teil d

CONSELHEIRO: - Agora veio a república com toda a insralidao,
a "_ de il rebânhos correr, da para Pião, &

haverá muitoschapéias e pouegscabeçãs, e haverá muito pasto e pouco
rasto, e um só pastas e uu só rebanho, (PAUSA) E quando as naúões
brigarem com as nações, & Brasil] com e Brasil, a Inglaterra eam a

Taterra é a Prússia gem a Próssia, dãs ondas do may sairá D. Setas
tlão, com todoo seuEréreito, e entao e saertao virazáa praia e a praia
pai eis virar seortso.
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Sea3uâ, t
acaaanão earo
O anticristo

McaLwc
121), porque

Éaqui que ser

A MEDIDA QgEA PRÓXIMA MÚSICAFÚR CANTADA, HAVERÍ- INTENSA
MOVIMENTAÇÃODE POVO, ARRUMANDO O LTARnªscem[DOo
A MOVIMENTAÇÃO É MIS 00 MESOS ASSIM:; ABADE E PAJTÓ PINCAM UMA-
CRUZ , JAGUNÇOSWãfªv TRAÇADO PARA CAug“,“Un?“ RECOLHE DINHRTR O,

FAGUNÇOS RAM A TERRA, 4

MANOEL QUADRADO DISTRIBUI EAS ENXADAS, TUSTROMENTOS DE TRABALHO,.

ABADE DISTRIBUI PSPBINQAPDASC

MÚSICA: .- É aqui, é aqui, o Império de Belo Monte,"
aqui, é aqui, canta jagunço, canta izaTão,

Reza eqm eConselheiro, a tua Lzbª"taçeoo
º «ªvião todo en flar “ªplinde ea“Wª;faª
Jagunçol Chegou a hoza da “'ªnneacª
Leu braªa não mais vii batér o solo
306 O'mdnzo revueo do feitas,
Teu pao tig—cr is virá da ge1148

mirrado eotrª de comoamf at:
Teus filhos 1 ES
tatuados de
”a””i”ªªô$
Tua m]Lizª
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8 e ,,. & não apenas na felicidade

FREI MARCIANO: - E nao apenas na felicidade terrena e vou ainda

aconselhar essa gente toda a largar as armas e

voltarpara seus lares,.

Y02: - Nosqueremo ficã. #

VOZES: .- Nóis queremo acempanháã oConga—hero.»
TIA BENTA: - Não quereno e padre hereje.

#

o consELEETRO COM UM CESTO Q POVO.

CONSELHEIRO: - Meu frade, acolhida de irmão vos dei
agredir, nem seu nome sei, E

FREY MARCIANO: - O nore nuas Hora assim poues liaporia;
interessa é saber que Cristo nos exortal

é
RUMOR DE DESAFPROVAÇÃO DO POVO,

FREI MARCIANO; -Ã Ordemdos Capuchinhos p
Poptistaão, é en que a MI

Evangelista do Monte Varciaro,
CONSELHBIRO: - Nada há nos Canudos assuste :
FREI. W&Nm =- Senhor, se é «“aº—amª , deves cºm“

a iremcondena asrevoltas e
formas de a "4
TTA BRNTA: - Ag ig.cja tá sempre cos ess
FREY MARCIANO: - , c.,”ensía'zr: "..—ª“ 3% poderes sonstiítuidão:

2 aa a

ABAPE, es íàa"'39 pcve,ps 5% > aê n
LJ... 1»Lºhwíjq. u em dag 4 wªit-J «Ll

à

1

ivas rª*- &
Arima bas'h“ Niis de vimeaum; ] '

law gem navegam da porarquistas, ese
fàvwbã #m» 'zgªê. õf42 Jc]. wªt—517.7 ª23Jil-Tí 13 E

TTA BENTA: - NoisHL hc.mfada nue
aqui ho gwea

TOZRs: - Abalo os pads'GJ le e

v
tá
O
1

s
GIM

ara é
3 ASW“ O té

CONSELHEIRO AC

#

CONSELHEIRO: - Hão sounenhum vagabundo de Deus, Sei que é ,O1
a o meu povo, Se a gente da Frangça-acelta a repúbii

pior para les e maig ainda se a igreja apoia...
FREI MARCIANOs .-. Então afirma a; a Ig:
FREI PAPTISTÃO: a'ºafªrlhegw além de ve 030, el
CONSELHRIRO: -Hausei se errou eu açaº?"w 25 agi .

RE poss : qies

ninhaamaaawmw “gª__=,t osmusas pó
& n?º [63 Cªve 1afome e g&de m,T&ª'uíc Zembén serão
APÚIOTÃOs - Está adulterando as escri 1.3"PAS, sacrÍílegos

VoZrs AGRESSIVAS DE DESAPROVAaº
36 2

smhy 39
Cala 9 i de COÍªG'W'I'

: afQuªid?!“ €3Ú7ªºªlªªadª “':—3.

é atura, sa mia a
€ .;AIÃGMV'T—LTJ 2 35 0 GH6a 3%

cima?-" e n à 3 r semelhãn
. de dra «ão
àa5Gvªdia!)

mªma) &a%e pove

1 uB0 A..:vv nagér
&

"(»
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PREIL MARCIANO: - .,,-a cada coração, a cada prece, ou mesto :

26 terço adquirido ou imagem comprada, ums e

será acreseentada, *

FREI PAPTISTÃO: - Terços de vidro de Espanha por

trezentos dias de ªndalgenevas acompanham
dos: espinhos, importadas de Paris, dao direito a um Sento es
de papel e graças A
FREI MARCIANO: - Devagar, Paptistão, não se exceda,

PAPTISTÍÃO QUER CONTER-SE MAS SEU EIÉWAANIZWAG não ParMTE,

FREI PAPTISTÃO: - Águas bentas, bentas pelas mãos ée D. T
35.390 da Bahia doistostoes tarnbémar garrafinha,

ricamente Tapidada, 100 das de la_dhlâuaºl&5 garantidos!

UM JAGUNÇO ÁFROKÉHÉWSL ER COMPRA. PAGA., BRATO INTERVÚMARRAMui.

A GARRAYÁA, TOMA O DMINARTRO, EMPURRA DPAPTISTAO_ QUBRRA A GARRAFI

NO CHÃO. o JAGUNÇO F'Counc

BEATO: - Padre semrgmhoa

BEATÚ SA.—Í Ge

FREI MARCIANO: - “gde aqui - fere a DOS00
3as 2 0 9 amavawwpoºw

I MARCIANOe 505 “irªda é tempo de salvar vossa
' providencias Togovai tomgr; wma br

dilspersar-se, voltar as casas, reconhecer as autoridades,
padras> Ainda é tenpo! r

ENTRA O CONSELHBIRO RNFURECIDO, ÃCÚÍva'HADG DJÃÇÉQTRU QUADRADO
E OUTROS, VAZ DERRUBANDO AS MESAS DR COMÉRCIO A MEDIDA qUE
PASSA. (Qm—'»DRADO FoGA PAPTISTRO AO CHÃo, f

CONSERLEEIROs - Foral Egta é a e3sa do Senhor e vó
m balcão de meganjos e ma centro

FRBI MRCIANO: - Depol8s tarde será Erra o arrepe
CONSELHEIRO: - Fora, Fora, "
ABADE: - Esso freadª Marcianomais o corcunda Caetano esstão de

intóligência co ave—ªno e so êuerem ahslcaminho pras tropa
que vem de surpresa prende o Coaàeímaro e arab-“+ teja nossa nraº

Fora cos padre sáfado. Fora. e e a

VOZEB: - Abalzxzeo os frade republicano, Fora, Fora,

coM um APITO, JoÃo AraDE orIENTA O ºem; que EM MOVIMENTOS
HARMôNICOS, VAI EXPULSANDO 09 FRADES.. nT MARCIANO SAT

Minrra 1 DIGNIDADE, FREI PASTISTÃO AGARRA O QUE ?
DE SEUS TRASTES E SAI S0B GRITOS.

SOBEM AS FAIXAS NBGRAS E A NAVE CLARBEIA ALEGRE DE NOVO,

s fizestes dela f
ãemiam”:2o0,' Fora,
ndir51—50o PeâSa—le 9 o

w

A2

LUZ EM RESISTÉNCIA,

ACENDE NOS DOIS SUBINDO A MBESMRAMPA POR CONDE DESCERAM

PARA ENTRAR RM cwmaowTERGADOS SOB o PRSO DOS IRASTES a DA
HUMILHAÇÃO, 2
CERGAM Ao AETO DA tim—mac PABTISTÃO CAI Ao CNãlo, CAPEÇA ENFTADA
Nos TRASTES, MARCIANO OLHAA VILA AOS PÉS, TIRÁ A SANDÁLIA 5
SACODE o Pó SOBRE CANÚDOS E AMALDIÇOA A CIDADE,
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- 2 7 anyãos" Ç'ªºa.,».“16 inte
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ANTES DE ABRIR-SE O PANO.

VOZ (ao fundo - alto-falante) - Distihto, seleto e educado público,
3 côm vossa permissão, iniciamos agora

o segundo ato da "Querra de Canudos", , f
! Pedimos de novo que sé mantenhã o

máximo silégcio, a fimde que nada se perca-e todos possam aproveitar
tudo o que esse formidavel drama nos Ensina.

ARRE-SR O PANO,

CBB __I

OUVEB-SE UMA VOZ, IDENTICA A DE UM DE FOTEBOL AO
DAR A CONSTITUIÇÃO DAS RQUIPRS QUE Vho ADENTRAR O CAMPO
PARA UM F0G0,

VOZ (pregão esportivo): - A nova expedição contra Canudos está assim
a 20228 constituida: - Chefa, Coronel Antonio Moreira

Cesar; oficiais, Coróenl Pedro Núnes Tamarindo, Major Cunha Mattos e
Capitao Salomao da Rócha;: Capitão PedreiraFrenco, Tenente Avila e -
outros menos graduados, Ainda 1,300 soldados, estupendamenté armados ,
Briosa cavalaria, Quinze milhões de cartuchos é setenta tiros de
artilharia.

MOREIRA CESAR SURGE AO RÁS DO PICALUIRO R-CoMEÇA A SUBIR
UMA RAMPA, MOREIRA CESAR EstÁ DE É OM HOMRM
PEQUENO, CALVO, PÁLIDO, SOFRE DE EPILEPSTA,

VOZ (pregão esportivo): - Acompanhado da confiança popular, Moreira"
o E $ César partiu do Rio de Janelro, desembarcouem Salvador, e, como um raio, em 5 dias estay> em Queimadas; em mais

dias jornadas chega aoalto da faveiaglpromt? para o embate decisivotom os jagunçõs de AntorioConselheiro,0 pals aguarda, com intensaexpectativa, o início do combate, Os favorecem a brava"equipa de Moreira Cesar, Invicta em todos as Encontros nos campos dosul do país:.

MOREIRA CÉSAR CHRGA AO-MBIO DA RAIPA EN OFICIAISUNTFORMIZADOS CORRENDO, PARAM INÍCIO DA RAMPA RO LUGAR ONDE SE ENCONTRA MOREIRA J!SAR, SAUDAM O PÚBLICOCOMO Um Time DE-FOUTEBOL, ESTÃO O CORONEL TAMARINDO E
OUTROS OFICIAIS.

OFICIAIS: - (córo, saudando) Arakans barambalka),
stumbeça, stumbers; --
macanmbe, ,,
Rico Teco, T1...
Tá - PA -
Moreira-Mreira- . refra,,,P
MoreiraCesar, Cêsu, César, César.,

MOREIRA CESAR SOBE MAIS UNS PASSOS (CUM SOLENIDADE, AMEDIDA que ns soBE, A SAUDAÇÃO ESPORTIVA VAI SE IRANS-FPORMANDO NUMA SAUDAÇÃO DE TRIÍVKRFO ROMANO,

GPITIAIS: - Viva Moreira Césªr.-., Viva César,
Eve Cesar, Ave César, ii
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cÉsar cumda Ao FIM DA RAMPA, GRNTA NUM Trono
ROMANO, - EM smt-cmcuz. CoBERTO coM CETIM VERMELEO E
PURPURÃ, EM VOLTA, OS GFICIAIS.
mmmê TERÇOPRESO à ROUPA, CRUZ DE
MADEIRA - (AGRAGADA OPAS), NUM RELANCE;SOBR CORRENDO
A RAMPAÇ JOGA-SE AOS PÉS DE MOREIRA CRSARZ 08 OFICIAIS
SALTAM, TEMEM UM ATENTADO, MCESAR ASSUSTA-SR,

MCESAR: - Arreda, mulher, arreda, Que é? Que é?

com pesEsPfro a moLEER AGARRA A MÃO DE MOBSAR,

MCESAR: - Arreda, arreda'

a MULHER COLOCA UMA CRUZ DE MADEIRA NA MRO DB MC'ESAR

MULHER: - É prá protegê vosussê, senhor generá, Vai premisaº É santa
esuz protetoras

MCRSAR GARGALHA.

MCRSAR: - Deixa prá 14, velha beata.

RMPURRA A MULHER CoM o PÁ, JOGA A CRUZ NO CHÃO, PERCA
A ROPADA,

MCRSAR: - Deiza prá lá, que santa cruz protetora coisa renhurma, Bu só
seredilio na fºrça da aminha espada..»

MOGORSAR GARGALHAO,mºm» SAX a

MÚSICA: - Vai, vai, vai, infant-armam
vem, vem, vem, infantaria.
Avante avante infantaria eo

s&binmg batalhão de infantaria,
Moreira nosso thefe;- nosso suia,
Vai, vai, vai, ibfartaria,..

aNqQuanTo soa a MÚSICA, MORSAR, ACOMPANHADO PELOS OFICIAIS,
ANDA PELO PICADEIRO, COMO RUMÁ REVISTA, TODOS TEM UM-AR
%%0803 MARCTIAT, HVEM BATE CUMO PB NUMA GARRAFA, MUSIC

MCRSAR: . Que joça é essa? ' Ma a
OFICIAL: - (abaixando-se e pegando a garrafa) Uma garrafa, meu corconslo
MCBSAR: - De pr&à ca.

MÇFM PEGA A QARRAFAQ.

MOCRSAR: - Cotorsl Tamarinãoã

MCRSARFICA ROXOD AMBAMÇA UM ATAQUE DE EPILRPEIA, RETORNA AO
NORMAL TAMARTIENDO AWIÁHTÁXÁÉE E PERFILA-S,

TAMARINDO: .- Pronto, men carencia 2 ar Edel
MCRSAR: - JÁ detor minsis nãoquero aguardente em miniia trepa?“
TAMARINDO: - CoPonel; não vejo em dies oc
MCRSAR: - Não interrrmnpaa Não quero aguardente em minha tropa nem prá

remédio,
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TAMARINDO: - Não posso ser respônsahilizado porsoe a f

MCRSAR: - Seu ordenança esteve ontem ny Fazenda Cachimbe e trouxe -

pera o ácampámento mais da dúzia de garraífás de mandurela.,

Repito: NÃoadmito ajcoolL em minha tropa e menos que neus

oficiaisfaçamuse dele, té /) É

TAMARINDO: - (à perto) [Epil] lho da !

MCRSAR: - 0Infante é # melho Mos, quando temur bom chefe,

a ,Não se esqueça, Coronó! Tamarindo, que se "algo ne suceder,

o senhor é quem assume o comando, deve dar o exerploo

PONTO: - .,. a infantaria quer ques. 3 É

CESAR: - A infantaria quer que seuchefe a comande em condiçõesde

superioridade, Ochefe não e Eua. O infante sabe,,,

TAMARINDO: « (a parte) Epifeticó filho da puta] ___ É

MCESAR: - ,. , Peeonhecers seu comandante precisar clhar-lha os

© galloes.,

gºmºs & 9 &além disso; toronel, hoje>. o É
CESAR: - E além disso, coronei, hoje, ag inspecionar o

encontre? as instalações sanitárias em pessimo estado, P "

quando fistjto uma asa e encontro um local desseimundo, firmo iogo
conceito: é casa mal corientadã e mal dirigida. 3
TAMARINDO: .- Pos eu; mêu coronel, quando vejoua casa arder, não me

, preocupo cóm a Tatrina. E 7 a
MCRSAR: - D& sua opinião, Celi, Pedro Nunes Tamarindo, quandoesta for

solicitada, entendido? , 4
TAMARINDO: - (meio a parte) Epifleético (filho da puta) _...
MCESAR: - Disse alguma coisa, -'
TAMARINDO: - Concordava, não ha motivo para disputa,

PAUSA.

4 4

 

MORSAR: - Senhores! #

MCESAR SOLÉNEB.. OS OFICIAIS
é

MCESAR: - Sgnhores, como todés sabem, estou muito dosnte,

: Há dias que não me alimento, mas amanha, vou almoçar em
Canudos - $ p
CFICZAIS: - Amanha? i1?1?%

MÚSICA "War VAI IMFANTARIA" COMEÇA A SOAR BAYXINEO,

MCESAR: -- Vamos atscar Conudos amenhão pela madrugada, 0 piano é êste:

MÚSICA Mis ALTO,

MCESAR: - A cavalaria descerá polo outeiro da favela, cós a cobertura

, de artilharis, sob o comando oCapitão Satomao e eu mesmo
caire sobre o arraial afrente do setimo.

% * CARUdOs ªe:-.ªo»: a €

MCBSAR: - Canudos sera tomada sem se perder um so homem, Alguma

divida, senhores?

SILâncçô;
#

MOBSAR: - Então, aos preparetivos,
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MÚSICA: - Vai, vai, vai, infantaria

vem, vem, vem, infªntarlaº
vant avante infantaríaoco
ªi batalhão de infantaria,

Moreira Cesar nosso chefe; nosso guia,
Vai, vai, vai, infantaria o..

CRHA__IX

Grupo DE JAGUNÇOS EM PREPARATIVOS PARA O coMBkTE,
ESTÃO: O- CONSELHEIRO, JOÃO ABADE, PAJEÚ, MANOEL QUADRADO
E CUTROS. PELO cEÃo, sacos E CORDAS,

CONSELHEIRO: .- Pega os homens, Pajeuç'aspam dor bacia a serra,
desde o Caypan até o Canhbaiô.

ABADE: - Põegente nos mutuans, cavaburaão fundoe esçonde os home "-
ali. Quando os cabra ão govêrno surg!, fogo neles, Vai, irnão,

PAJEÚ: - Salve o Hm Jesus»

PAJEÚ SAI.

ABADE+; - Mestre Quadrado, vai éom rapideza, de cada ce em cen Javª.,
- faiz um cercado com foiha de mandacart, pqe uz homa deªn,“ Com

quinhentos cartucho. Derrama dessas avmadilha por toda a marge do "*
Vaza-Barris.. Om dos nossosvai segura um batalhão das fraqueza do govêrh
Os. cabra do Myrera Cásar vão corre que nem afÃimal. cabrito desce dsseendo
montanhas, mordiãos pelas favelã, escorftaçado.
MQUADRADOº Viva o Bom Jesus Cumsiherol

MANOEL QUADRADO SAT,

MÚSICA: - Nuvem do céu há de vir
Pros inimigos destruiu"

Mªlu BENTA E BDRATO, TRAZEM SAÇOS !] CORDAS, FAZRM
CIA PARA O

CONSELHEIRO: - Quantas ans colthelas trouxe, tjla Benta?
EENTA; - Trinta& três meu Santo, com cinco Ja pega dantes, trinta e

oito são soma a
PONTO: - ... bom, es voam, mastrº.,“
CONSELHAETROs - Muito Bom: E vosmece, mestre EBçato"?
BEATO: - Meu Bun Jesus, ajrimhei máis de duas dúzia, atém dãs perdida

gue se esborracão no chão na hora de no saco. é
- (o'as cento e podas que já tÍnhamo, dão mais de duzenta.

CONSELHEIRO - Alguem ficouferido? - PM ias
BEATO: -- Chegamo de mansinho, como vosecê fslo, na hora da meia

P Os tava tudo dorminãowe- inda sim, tia Benta Levo
ferroada nã não,
BENTA: - Foi uma das grande, das vermeigc, Safu da corméia, voc prá

cima de mim, caryvo o ferrão, Tá inchado que dot.
CONSELHEIRO? - Dumver

consRLHETRO EXAMINA A MÃO DE BRNTAL
3 4 e

PONJO: - ... eafrega fiuro com FOTÇBo oo
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CONSELHEIRO: - Esfrega fumo con força em cima, depois derrama um

pouco de mandureba, .o mexo com bicho ha mais de dez

anos enunca fui mordido nempicado.. Tomá tento, irma: abela é bicho

bom, so picaquando grwocagcygrfora disso é manso como loya-deus,
Passeia na mão e perfuma ate...

MÚSICA: - Nuvem do céu há de vir --
Pros inimigos destrulrsoo % 2 “

CONSELHEIRO: - Agora, Mestre Abade; vai dizer com fervor e jeito tudo

o que deve ser feito.
#

0 CONSELHEIRO SAX, É4 e .

ABADEs; - Sei que holy pode contá com a ajuda do ceÃ... mais nos causos

demilagre é sempre bom da uma m&ágzinha,... Agora, irmãos, yao

tudo vosmecê se colocá Nas altura da serra e ficá lá bem calados até a

hora queouri o meu apito... Então, pega no saco a gira assim,.

ABADNR PEGA UMA CORDA COM UM SACO AMARRADO E GIRA SÓBRE A

CABRÇA..
4 a 4

ABADE: - Depo%s; joga em cima das tropa do ruinosodo Mor era Césãr,,,

Os sacos vão se abri, as colmeia-arrebenta e qs bichinho vão

que nem enxque de Belzebunospraça... um vai ficã moleque da ""- -

fraquerzegdo governo nos vão corre ate abénca o

Agora, vão irmaos, com presteza. Oia, esperas o apito, Nm vão se aqulera

Espera o apito, Vão. |

08 JAGURÇOS SAFM.

MÚSICM - Núwem do ceu há de vir --
Pros imiímnigos destruios.

emir Puro asa io .

Ty (e bos N pu- 1 inc e) A [ a' os
PLABH .- MONRBIRA CÉSAR ESPADA A MÃO ,

A 2 z - à a Edi eva! e cab E
MCESAR: - Avante, sétimo, Avante, Pela Pátria. Não dal quartel.

Artilharia, foge, Avante,.
* 4 4

RUIDO DE LUTA. APITOS, TIROS.

VOZES (jagunços) : - Vem, soldado safado.
Chega, eeo _ Ãa Reo I G#, ;
Arreda , psaça 1iu da É Viva o Conselheiro,

TIROS, SINOS. o
.../

MCESAR: - Parem, EIntem, covardes, ILutem,

4

TTROS,

ed

a

U A x + < h # z La P

VOZES - Milagre! Milagrel Tá descendo nuvem do cou pra nos

matàl Milagrel

 



BARULHO, TIROS;/

MCERBARA -
MCESAR TENTA CONTER ºu SOLDAPOS QUE F

MCRSAR; - Parem, Lutem, covardes, É precíªc ter

MCESAR CAZY FRRIDO NWA
ASCURECE,
CHEGAM ATÉ MCESAR CAÍDO, TAMARINDO,
BARULHO DE COMBATES DECRÉSCE,

4 4 é é..

mas não nada,...
é

FAZ UM MOV
CHEFE NO PEITO,

BAhRIQÁÚ

- Me paga

MORAR: -
CFICIAL:

Que Tugas é este?2 CM e "pi
= Acho que e a "Fazenda

dentroà do arraíºí>
TAMARINDO: - É a "Fazenda Velha", no
mªcªL2«(MaanJmanm—í'n
MCBRSAR: - Que fazer? [
PAMARTINDO: d-ÉJQ termai
MCESAà,- É a Sa lom

.LCla—L fi Ae Pa

MCESQR;so Maraã”
& eu, MOrTelu ác

OFTCIAL; e Morreu coro U$“
fica seu capitao.

Rra um homem,, 9
E

MOESAR GRE,

witfo das

"awi3e nenhum,
19?

oca um Aer
euu—426 [M

MCESAR: -

CaíªgllORCBRÍSB,»
d e +

&&TAMARINDO: - Cxºía, EqYon&x«_qa evexnos
MCESPÁB: -> &! 61111233“ nsSª,) ivanf e 12AMA GCL

Tamarindo, mantenha Oo ce tf

OFICIAL: .- É à'ªíclíq meu CL“Gn
MURSAR: - É iwra ordem, Mantenha

Reforços vem aªmlº ma
TPAMARINDO (a Edite para ou off%ci

3& agtertd mai
OFICIAL: - €me»
TAMARINDO: - E Mande

el “lusitªnª T

UM OFICIAL SAI,

TAMARINDO: - Meu corohel, é melhor queê,o.

é

OUVE-SEÉ O TOQUE DE RACUAR,

MCRSAR; - vaa'maúàªu?u
ompa com ssaÍ

$AJÍLJW q

Tóque dé retiravaº“u£
morrendo, mas" não e

desonrar minha carreira, Mano'he

TOQ
4 4 "4 é e é N 4 4 4

NCSARã e ªukin“)o» A.

- MiTagre hmwdªlnaahamªº É moºqúlt arem,

dignidade,

OUTROS

Mantenha

t,;mxn-qfifí 6)

profana

a
0

é

e5vardes..

+

'OGEM o

é + 4

Far Cilio ee

4

OFICIAIS,

A00. Mais cem jaráaa e estávamos

Umbiganas,
comnuaL? Que JJWºVª É t

antinuªr a Tuts... lutar até o último homem,

© $ au
f%za a Bateria

p -“(ª;—ç»; »
cê oMJ

aa es oo a

3BOLQBGÃO o o a

MRÇÃO 9 :
omem nao

cova

# é
C O o bb.. ee o Sa

perrachos do gauímac

é 4 4

rlªrr«( $a w;;UV.;

PF&pLàguªíCBo o«
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MCURSAR MORRE. FIC

08 OFICIAIS FICAM

TAMARINDO:

OFICIAL: - re

TAMARINDO: - Del

?
("Ninfª

-

É?m N
o
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LUZ ACENDE NO CANTO

ONDE A LUZ ACENDE R

A TERRA DE NINGUZM,

NO CANTO ONDE ACENDE
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CAYVADAS NA TRRRA, 33552”.
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O 3"SPAÇO INT IRM

OPOST
A- TRI

Ía /
&%
3
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JOÃO ABADÍ
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JOÃO ABADE

UM OFICIA

ABAD
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à

[TUSTICA s Au sou aqu1é1e
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MQUADRADO: - Aqui ninguém come urtimatu;-Tem pessoca de sobra,,.

OFICIAL: - Rendam-se, Dou mais um minuto, Rendamse, f

ABADE: - Largaa falaçaog inselenéla Aproveta o minuto “LM se
abancá pro outro Tugã. fogo nelea irmãos,. Viva o Bom Jes

RECRUDESCE O COMBATE _ OS JAGUNÇOS SAEM DE SUAS COVA.T
CHEIRAS E RECUAM SEMPRE LUTANDO, 0 OFICIAL ATIRA RM
MQUADRAà SALTA A PRENTE DO CRIOULu E RECEBE NO E
BALA E ENDEREÇADA, QUADRADO CAT MORRE, PAJE
_ATIRANDO, AJOEILHASSE, AMPARA O CORPO DE MQUADRpiçª

MÚSICA: - Ao vêslo que assim jazia, Sebastião solta um brado:
Aí de mim, até que extremo, aqui me vajo chegado;
de aceitar com tua morte a vida que I desano.
Mas espera, amigo, espera, não será por mais de ano. '
Que o rei -que sabe mórrer, morre 20 pé do seu vásalo
Isto gizendo com mágos, dim salto monta o cavalo.
Com fúria se torna aos mouros, conde o combate é mais br

sca morrer, dando mortes, busca a morte, ! y
agora a hora, esta morte é Salvacacâ

PAJRÓ ATIRA COM RAIVA; É ATTNGIDOC CAI. MORRE, ABADE E
DOIS JAGUNÇOS ARRASTAM SEU CORPO, S0LDAPOS OCUPAM AS -
TRINBERIRAS DOS JAGUNÇOS, LUZ EM RESISTÉNCIA, SILÉNCIO
FLASH, SILHURTA DO ABÁDE R DOIS "MauOs CONTRA A ]LUZ
DAS FOGUREIRAS, SAINDO LENTAMENTE, CARREGANDO CORPO DE

é
MÚSICA: - Me cortem, que eu nasço sempre

Sou que nem soca de cana..
Mé cortem que eu nasço sempre
Sou que nem soca de canas...

CRBVi

PRIMEIROS ALBORES DA ALVORADA, ABADE E JAGUNÇOS
NUMA REDE O CORPO DE PAJEÚ, CAMINHAM DEVAGAR,
NO OUTRO TLADO DO PLÇADLTP ENTRA O CONSRLHBEIRO COM

A MORENA DB PAJERO, VELHA TIA BRATA E ROMEIROS
ENCONTRAMwSE NO MEIO DO PICKDPIRO O “UNSYLHELUO AJOCELF.«SBE
AO LADO DO-CORPO DE PAJERÓ, SOFRE PROFUNIL MEN?“ O CONSELHBETrR
LRVANTA-SER,. SOBE NUMA ELEVAÇEOQ Vii.sR SÓ Aa SUA STLHOUETA
MARCADA EMLUãº ALGUNS JAQUNÇOS AJOELHAM-SE,

CONSELHEIRO: - Irmão Pajeú, não sei de que vosmecê morreria;
uns me alertaram que foi de bala, outros que não
Das coisas que vosmece gostava, nao gosta mais:
cavalo galopeiro, lamparina de gas, é
falar franco na frente, nunca negacear por + às,
da de colhos grandes e lábios finos
que está #qui no fim do seu acstíloí
de ajuªa OS pequenino“?
da querença de não ter forte prá bater no fraco,
da vida vivida sem alarma de sino:

s -d 2 s sa
Essas coisas, irmão Pajeu, eu garanto, vao ter continu

MÚSICA: - Me cortem que eu nasço sempre
sou que nem soca de Canaço,o0
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A DISTRIEÚIÇÃO com as Portas : ªh PMJ
PÚBLICO !poh QUASR T0D08S OS ASSISTENTES "I
RELEBIDG os cmgam e

1 vioLENTO DE TROMBETA AO FUNDO DO PICADEIRO,
05 ARTISTAS PARAM A DISTRIBUIÇÃO, EBM—»; PArAo
PICADEIRO ImbDreAnNDO-O AG PÚBLICO, PICAM RSTÁTICOS. >
S0A A TROMBFETA, UMA SEGUNDA, E uma UMA TERCEIRA VEZ:
BnTRA PRLO ALTO Do PICADBAIRO UM GRANDE COMETA DOURAD
PiRA EM CIMA DE VICENTE,marcam,)ESCE ATÉ 2RBFDEG, P.
Mão EM SEU ROSTO. DEMOBA-SE NA ”OCA ARBEDBU RETÉÁIM

mm,.A PALAVRAS um,GIVEIS, RECUPEFROU A VOZ!

ZEBEDRU ATIRA A PLUMA DB ESCREVER, CORRE ATÉ A m, ENFIM
xA AcuA sRU tmerUMENTO INCEMNDIADO, AO APACAR-SB, SÚROCE E
Suas Mãos uma RSSPADAS

MúSICA Só ORQUESSTRADA,

"Eum dia de cer

&??mà—É ”MPL:—'ATÉ o SiO, RATE VIDLENTAMEANTE COM
«NSP “nª. «A TRU-UP

'"RÍÍEÍRA Banª-LP133.4— "(3070713

Mo"ªmª emªsmwmaSB
me“, STWEÍLZS Wª BAIXO,

, MAGDA, Vouques 5 o
) RE ”UEFDG DO Pri—3a ETRO, â€“€;_íPª-.1—Tªàbõs RJ
CRsSA A MÚSICA "NUM DIÁ DE cErRAÇÃOS,.,

SST?“ ANTUSIASMO, TERMINA A DISTFé

P ==
' DFnx:ro espenat:B
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POLÍCIA. DO DST O FEDERAL

AME

", D.S G - SERVIÇO DE COMUNICAÇÇES A

CÓPIA PARA CONTRÓLE DE SERVIÇO

DR IDIBAL ALMEIDA

RUA SENADOR PAULO EGÍDIO 15-SALA 403

SÃO PAULO-SP

375 20-8-68

eM ATENÇÃO SEU RÁDIO DE 19-8-68 VG INFORMO

Vossa SENHORIA QUE CERTIFICADO ET SCRIPT PEÇA "EVANGELHO

SEGUNDO ZEBEDEU" SEGUIVU DIA 19 CORRENTE DR/DPPF/SP VG RUA

PIAUI 527 ESSA CAPITAL PT SDS ALOYSIO MUHLETHALER DE SOUZA

CHEFE /SCDP

 



“$$“; MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. 9
Mule. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL - rag A

Mag BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.O340 p -) 3

CENSURA FEDERAL

TEATRO

CertificadoNQM

PEÇA eser/ 0 EVATUBRLO SEQUNDO 2BR0ICU

ORIGINAL DE VÍZSARA
 

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO 8% qe i de 1949

CLASSIFICAÇA o

rasília, 24 de Xde 19”
 

IMPRÓPRIO T (%

ATÉ 18 anos Chefe doS.C.D.P.$Qij LASCH As
 

 



M. J. - D.P.F. A

€ CERTIFICADO no s.c.D.P

BR DFANBSB NS;CPR;TEA.PTE.O3G0 p 104

Certifico constar do livro no 01 __fólha no 74 , de registro de peças

-et1::/ O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEIEOU /::-
teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

 

Originar a __SPS4R VIBIRA

Tradução de.

Adaptação de

Produção DO PAULO - SP,

Tendo sido censurada em 23 de me de Flº...— e recebido

 

 

a seguinte classificação PARA mENOERS DE 18 (DEZOITO) ANOS.-

=s::FCONDICIONADO AO NAME DO EMGAIO GURAG

OBS., ESTE SomTE E v a COMPANEADO HO SCOHIFI DA -

FPrÇça _DAVIDAMENTE AUTEITICADO PLO SCDF.,

 

 

 

 

 

 

Brasília, “ de .ªº
 

(ªC/líefe da Turiha de Censores

€ de Teatro e Congeneres
DPF, SAv. 7034-FFS
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ILUSTRÍSSIMO SENHOR PROFESSOR WILSON A. DE AGUIAR - CHEFE D

DE CENSURA E DIVERSOES PÚBLICAS DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA

PAULO SÁ produções artisticas, por seu diretos

abaixo assinado vem mui respeitosamente à presença de V. Sa, solicitar

a liberação da peça O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU de César Vieira, encena-

da a pouco tempo em São Paulo pelo Grupo Onze.

Solicitamos que o certificado e o texto censu-

rado nos seja enviado através o departamento de Censura do Paraná - Curi-

tita.

Anexo, três textos e a devida autorização da

Nestes Termos

Pede deferimento

Curitiba, /a de 1,971.-
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yciodace %aáóáêw“421: # Líliªn/Lá
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - zdaWeMamªexPublzca Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação ntençactonal das?Setiedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almyraft& - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

CRto de Janeiro - Brasil.
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)

%pà fanrlo %Wóáéa efe %fâ/ZM L/aa/zazà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Curitisa, 04 DE NovemBro DE 1.971

No à a e « * e « 030/7l'PR.

A4 4 I 9 8 i. Z. B A A1 2

O ABAIXO ASSINADO, NA QUALIDADE DE REPRESENTANTE

DA SOGIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT), NO ESTADO DO PARA

NÃ, PELO PRESENTE AUTORIZA A CENSURA DA PEÇA " EVANGELHO SEGUNDO ZE-

BEDEY" oE Autoria DE CÉSAR VIEIRA,

ATENC ! OSAMENTE

bla
2

//
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POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA
M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL o c.

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS ,

0 EVANGELHO «SEGUNDO Z2EBEDEU

PARECER

- Cesar Vieira

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 _RNNOS

Peça censurada anteriormente e liberada com

impropriedade para menores de 18 anos, conforme certificados
a s

no 457/68 e 2354/70. A presente cópia é identica as demais

exitentes no processo.,

Não há necessidade de se determinar os
(Aspas.

+ as - - . # - +
tes indicados nos certificados já emitidos uma vez que aque-

n - R A
las expressões foram suprimidas deste texto.

Brasília, 19 de novembro de 1971.

Teresa Paternostro

Cart, 029

  
DPF-SAv.447
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! DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

.Çcrtifícado no 4 .461/71

pEÇça / 3 + + _O EVANGELHO SEGUNDO 3BBBDEOU : s 3 /

ORIGINAL DE CESAR VIEIRA

APROVADO PELO S. C. D. P. Á 25 1. NOYEMBRO

o
 

; ff
[ menores oe 1

A

Chefe do S. C.
18 ANOS ! RIO NJ

   

PROIBIDO | , (_ nov

de 19 16

de 19 171

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

BR DFANBSB NS;CPR ;TEApre,990 2 ! ?A,

Certifico constar do livro no___092__fólha no___4><_. de registro de peças

 teatrais, o assentamento da peça intitulada

/ O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEWO /

 

OriginaldeW

Tradução de ._

Adaptação de

 

 
Produção ae PAULO SÁ - PRODUÇõOES ARTISTICAS / CURITIBA/PR

Tendo sido censurada em 19 de NOVEMBRO de 191l___ e recebido

a seguinte classificação: PROIBIDO PARA MENORES DE DEZOITO ANOS :::

CONDICIONADO 4O EXAME DO ENSAIO GERAL /// O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE

TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO '

SCDP. Pa »

V /

a 3 -a

/ ///A//A“([/«[
PAULOUÍITE DE LACERDA-

 

Brasília,25 de NOVEMBRO

 



llmo. SR. CHEFE DE CENSURA DE POLÍCIA FEDERAL

Esca bf) a 3 vaTRI CA RR Em bd L 4 ºu“

ar pranssa NSICPRTEAPTE 03,7 , |5[

(!

f

nio eee de dessaseme

Eu Pnfonio BAZCLLOPETKIN___
Residente a Rua (ár) 74- STfe. fí/VJÉC

LOMaa Estado Civil__CÁSAP2O

venho mui respeifosamente requerer á VV. Ss. que se digne mandar censurar

a Peça: O ENVANGEUOSEGUNDO CEBEDEU

Autoria de:

Trad. (Adap.)

Que atrá eepreseniado a portir de da"00_/I___/V.--.

na Cidade __S$/0.ANDL&E É SÃo

pelo Grupo ou Empresa_GRUP0 .7EA7&0 .M3.CLADE.

com Cobrança de Ingressos.

 

Junito segue 3 (Trêéis) cópias do Texto.

É Autorização da SBÁT ON oo..

Nos referidos fermos

P. deferimento

 



%áÉJ %%%Ãwa a/ M[aewZédu
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

SÃO PAULO

14 de DEZIImpO de 1972

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( ) cópias da peça:

"O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU"
 

pr.CESAR VIEIRA = MÚSICAS DE:;MURILO ALVARENGA JR. 

próxima apresentação da _ARMPO...NE.IEATRA...DA CIDADE

no Teatro _DE.SANTIO..ANDRÉ 

com estréia marcada para o dia 20-3“73

|G9GIEDADE BRA
Sem outro as “ohuwlisreífêmo—nos com a maior

consideração,

Hálm &&nencourt
Superintendente
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,,, +» e

- Infantaria quer que seu chefe a comande em condiçoes

O, 15

bf

G /
.

de superioridade. O chefe não é um igual. 0 infante sa

be...
com. .

TAMARIN
DO : -(a parte) EpílétícoÉlho dá púátai)_- j'm f

C
MCESAR : -... reconhecer seu comandante sem precisar olhar-lhe os

galões.

PONTO: -... e além disso, coronel, hoje...

MCESAR : -E além disso, coronel, hoje, ao inspecionar o acampa

mento, encontrei as instalações sanitárias em péssimo

estado. E quando visito uma casa e encontro um local

dêsses imundo, firmo logo conceito: é casa mal orien

tada e mal dirigida.

TAMARINDO: -Pois eu, meu coronel, quando vejo uma casa arder, não

me preocupo com a latrina.

MCESAR : -Dê sua opinião, Cel. Pedro Nunes Tamarindo, quando es

ta fôr solicitada, entendídq?hrw>

TAMARINDO : -(meio a parte) Epilético (fi lígdangJEÉ—ÉP). msz

MCESAR : -Disse alguma coisa, coronel? ª

TAMARINDO : -Concordava, não há motivo para disputa.

PAUSA.

MCESAR : -Senhores !

MCEÉSAR SOLENE, 098 OFTCIAIPSPERFILAM-SE.

MCESAR : -Senhores, como todos sabem, estou muito doente. Há di

as não me alimento, mas amanhã, almoçar em Canudos.

OFICIAIS: -Amanhã?i?!!

MÚSICA "VAI VAI INFANTARIA"' COMEÇA A SOAR BAIXINHO:

MCEÉSAR : -Vamos atacar Canudos amanhã, pela madrugada. O plano

é êste

MÚSICA MAIS ALTO.

MCESAR : -A cavalaria descerá pelo outeiro da favela, com a cober

tura da artilharia, sob o comando do Capitão Salomão e

eu mesmo cairei sôbre o arraial a frente do sétimo.

PONTO: -...Canudos será..

MCESAR: -Canudos será tomada sem se perder um só homem. Alguma

dúvida, Senhores?

STILÉNCIO.

 



S JAGUNÇOS SAEM ,.

MÚSICA: Nuvem do céu há de vir...

Pros inimigos destruir...

CENA | 11

FLASH - MOREIRA CESAR ESPADA A MÃO.

"Avante, sétimo. Avante. Pela Pátria. Não dai quartel.

Artilharia, fogo. Avante.

RUTDO DE LUTA. APITOS. TIROS.

VOZES. _(Jagunços) - Vem, soldado safado.

Chega, cachorro da República.

Arreda Viva o Conselheiro!

TIROS. SINOS.

MCESAR : "Parem, lutem, covardes, lutem.

TIROS.

-(s0ldados) - Milagre! Milagre! Tá descendo nuvem do -

ceu prã nos matã! Milagre!

BARULHO. TIROS.

s
MCESAR: -"MilagrelMicfda; nenhuma. É mosquito. Parem, covardes.

MCESAR CAI FERIDO NA BARRIGA.

ESCURECE .

CHEGAM ATÉ MCESAR CAIDO, TAMARINDO, OUTROS OFICIAIS.
BARULHO DE COMBATE DECRESCE.

"Me pegaram... mas não é nada... coisa toa...

FAZ UM MOVIMENTO. OFICIAL AJOELHA-SE, APOIA A CABEÇA -
DO CHEFE NO PEITO.

MCEÉSAR : -Que lugar é este?

OFICFAL: "Acho que é a "Fazenda Velha"... mais cem jardas e está
vamos dentro do arraial.

TAMARINDO : -É a "Fazenda Velha", no sítio das Umburanas.

OFICIAL: -Que ordena agora, meu coronel? Que fazer?

MCESAR: "Que fazer? Continuar a luta. Lutar até o último homem.

TAMARINDO : tem mais quase nenhum.

MCEÉSAR: capitão Salomão?
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OFICIAL: - Morto.

MCESAR: - Morto?

PONTO: -"... morreu como um herói...

OFICIAL: -Morreu como um herói, caiu dizendo: "onde fica a bateri
8, fica seu capitão".

MCEÉSAR : "Era um homem...

MCEÉSAR GENE. CONTORCE-SE ,

TAMARINDO : "Creio, coronel, que devemos recuar...

MCESAR: "Recuar? O sétimo não recua nunca. Mantenha posição, co-
ronel Tamarindo, mantenha posição...

OFTICTAL: -É difícil, meu coronel, impossível...

MCESAR : "É uma ordem. Mantenha posição... até o último. Reforços
vem aí... mantenha posição..

TAMARINDO : -(a parte para o oficial): - Assumo o comando, o homem
não se aguenta mais.

OFICIAL: *Como?

TAMARINDO : "Mande tocar o '"'retirar'!'.

UM OFICIAL SAT.

TAMARINDO: -Meu coronel, é melhor quel...

OUVE-SE O TOQUE DE RECUAR.

MCESAR : Toque de- retirada?!! Quem mandou?... ai... covardes...
Estou morrendo,; mas não compactuo com essa felonia
ai... é desonrar minha carreira. Mancha meu nome, profa
na os penachos do sétimo.

TOQUE DE RECUAR MAIS PERTO. AGUDO . MCÉSÁRÇCONTRAl-SE.VV

-Eu... não aceito...comigo...morre a..

MCEÉSAR MORRE. OFICIAL DEIXA O CORPO CAIR. LEVANTA-SE.
OS OFICIAIS FICAM DE PE. OBSERVAM O CHEFE MORTO.

à
, - páro . A

TAMARINDO : -(a parte) Eu sabia que essaªªgágªzªí-Ííííííír nas mi-
. nhas costas.

|comes

TAMARINDO : -Debandar! Em tempo de murici, cada um cuide de si.

OFICIAL: "Que ordens tem, meu comandante?

T0OB0S SAEM CEÉLERES, CADA UM POR UM LADO.

LUZ EM RESISTENCIA.
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MQUADRADA: Venham, seu praças veacos. Quanto mais/vierem, mais mor

rem.

-Eu daqui não saio. Sô como prego em pau de ferro. Me a-

rrebento dentro, mas não saio.

ABADE : -Fogo neles. Viva o Bom Jesus Conselheiro!

PONTO: -.. .viva a República!i...

OFTCITAL: -Viva a República!

PAJEO : "Esta é minha casa. Ninguém vai me tocá...Ceis tem é -
oa goi #5) É

N c A es a a tad K ( 2 !
lembança. Esse troço de canhao e matadora depiãªâá, o

mar também ronca.

PONTO: -.. .avante. ..

OFICIAL: Avante, pela Pátria! Viva Floriano!

1
ABADE : -Chega, seus maçon protestante, chega.!

PAJEÚO: Vem, cabrada safada, quero vê essa terra cheia de san-

gue até nas canela.

MQUADRADO: -Vem, seus porco, o padroero d'oceis é fêmea, mas o meu

é macho.

FLASH - JOÃO ABADE CANTANDO, ENTREMEADO COM O CORO.

MOSICA: -Eu sou aquêéle que disse

e como disse não nego.

Levo faca, levo chumbo,

morro solto e não me entrego.

Diz minha mãe que eu nasci

num dia de quarta fêéra

quando foram me dá banho,

foi visto pela partera

que eu trazia na cintura

marca de cartuchera...

Meu nome é João Abade,

temido em todo o sertão.

na calma só como ovelha,

na raiva viro leão..

O COMBATE DIMINUI DE INTENSIDADE ATÉ CESSAR COMPLETA-

MENTE. SILÉNCIO DE NOITE NO CAMPO DE BATALHA. TRINCHETIT

RA DOS SOLDADOS ILUMITNADA APENAS POR UMA FOGUEIRA:

_CONT:__

 



La
R DFANBSB P; !!

[P

S. C. T. C.

de A) € ER «É/tâªàªó
GENERO É,5/9

s. arquivo “if/?ÉÉÁÃ_ | 4) easEeE-s-e.

Dmammtaéâw áz/ //%%Áf /

tienes

___

3777 (ªº lbea ”(M
2 Cls. Estária anterior: //(á/4£007 (ª:/"D'? 7

 

 

 

 

 
Chefe do.A/rq1uvo
 

PROGRAMAÇÃO
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M.J. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍtuLO O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDRU- De

PARECER No

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 13 anos

1990, ...

COM CORTES?

BOA QUALIDADE .-. ......

LIV P/ EXPORTAR? .7. .....

DUBLADO? .. .... ....

LEGENDADO? .*... ......

VED EXPL COMERCIAL? . não

  

% < e
CENAS Somente a vista do ensaio seral

ENREDO Retrata alguns fatos relacionados com a guerra

dos Canudos,baseados em trechos históricos,

EPOCA Início da "epública.

GENERO___ Histórico

Linguacem
Quase sempre mística,

MENSAGEM___ Informativa

PeErsonaceMs_ Variados

TEMA A liderança de Antonio Conselheiro sobre os jagun-

cos,

OBS: 1. CORTES. PS. 32,35g36 e 42, (alguns palavrões)

2. CONCLUSÃO.

Obra diversas vezes liberada por este

Serviço com a impropriedade para os menores de 18

anos.Dada a total identidade entre os textos pro-

ponho a manutenção do mesmo critério liberatório,

Brasília,10 de janeiro de 1973.

c:;arvalhêao
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01 15
: O EVANGELHO SEGUIDO Z2EBEDEO

: CESAR VIEIRA

GRUPO DE TEATRO DA CIDADE - SP .
10 JANEXZRO 13

PROIBIDO PARA MENORES DE 18 (DEZOIIO) ANOS, COM COR
TES ASSINALADOS AS PAGINAS: 32-35-36-42. CONDICIONADO AO EXxAMF 30 ENSAIO

REQUERENTE: ANPONIOARAGILIO PEIRIN

Ca

11 -- JANEIRO

 



u Pldg
É

eo mao tao pega t d sb bed
_

19%) n32 e 05462
SERVIÇO PUBLICO FEDERAL © 0546

i RECEBIGO FUB

Of, no (“O %75 -SCDF-SR/RJI

Do

Ao

Assunto CENSURA DE E GAS

Ref. prot. 37.903/75 -

Peça e e e no, ENGEL—lio, m
mmW

:A/C/ mm FICH [*QU y,,lçç;ooonouçço'99994009099'0900'47

&; DCD? I.....IBOQOIQDQOÇOQQQOÇQOQQQQQQQQQ

Autor.?oeosoa'ux'o.VElce'lír—Oa.O'COICQDOOIOQCOOO

e e e o o e e e e e e e a e e o e o e e e e #
Oâqõ

e e e e a e é e a e

Guia da SBAT..ª?.ª?.???????9.ª?.l975[ |/ JW
--

Putl-Nogales

Gher co SH/ULOP SenhaDiretor:

Para fins de exame censório, encaminho a es

sa DCDP, em 3 (tres) vias, o texto da peça acima referenciada

e, na oportunidade, renovo a Vossa Senhoria G protestos de /

minha estima e elevado apreço,

")

/) - /

:

/

/ x? /

(V 'Souu/ /m) /
JChefd do SCDP - SR/R
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃOE CULTURA

FEDERAÇÃO DAS ESCOLAS FEDERAIS ISOLADAS DO ESTADO DA GUANABARA!

ESCOLA DE TEATRO

0101/75 Em 04 de setembro de 1975

Do Diretor da Escola de Teatro

Ao Diretor do Departamento de Censura e Diversões Públicas

Assunto Solicita censura da peça "O Evangelho Segundo Zébedeu"

Senhor Diretor:

Solicito a Vossa Senhoria a gentileza de mandar cen

surar o texto da peça "O EVANGELHO SEGUNDO ZÉBEDEU de Cesar Viei

ra.

A referida peça, uma vez liberada, será dentro

breve montada pelos alunos, nesta Escola de Teatro.P

Na oportunidade renovo a Vossa Senhoria meus protes

tos de elevada consideração e estima.

OA/âA/váôºA/Z;ºª/” /2222%4ÉÉ%ZZÍÍÉZZíN“ª

Pernambú/ó/GSde Oliveira

Diretor

 

Ao

Ilmo. Sr.

Diretor do Departamento

de Censura e Diversões Públicas

NE S T A

AC . ac

Em anexo: 3 (três) vias do texto.
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6 " " Z e

%% aQ/ç %aáó' CLC 4/5 %!àwd g/aa/zazá
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 48-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio , 16 Setembro de 19 75

Ilmo. ST.

Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

.....0..ENVANGELHOSEGUNDOO sse

Original de __CESAR VIEIRA

Idecurara

Próxima apresentação de DA ESCOLA DE TEATRO DA

DA FEFIE
 

Estado

A estréia está prevista para23QuinzenadeOutubrode1975..

 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

2.000 x 2 em bls. 50/50
Janeiro 75
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TEATRO

TÍTULO 4 0 CUPNÇGÇEHADO GEQLU/NPDO Í/ÃÇÉEJEU é

/13//
 

1) S. ARQUIVO SERVIÇO DE CENSURA

Documentação

Clas. Anterior

 

 

 

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ __/)

«--- / / -

 
Resp. pela Programação
   

5) Diretor da D. C. D. P.

LB ER E- SE

na forma do pareser fouso
- -
Em,06/eu, 191$._

-Apas

  

DPIF-538

 



minisré
BR DFANB

SB
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INISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no__P254

"o EVANGELHO SEG NDO ZEBEDEUN!

Texto teatral.

INOS,
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _18_ A

 
 

em nos

com impropri

% #
nae nans 9
19 )a0S e A 9

 

 

DPF-742

 



MOREIRA CESAR:

TAMARINDO:

MOREIRA CÉSAR:

.PONTOÁ

MOREIRA CESAR:

%

TAMARINDO:

MOREIRA CESAR:

PONTO:

MOREIRA CÉSAR:

' TAMARINDO:

MOREIRA CÉSAR:

TAMARINDO :

MOREIRA CESAR:

28

Não interrompa, Não quero aguardente em minha tropa

nem prá remédio. /qj

Não posso ser responsabilizado por...

Sua ordenança esteve ontem na Fazenda Cachimbé e trou

xe para o, acampamento mais de dú,ia de garrafas de

mandureba., Repito: não admito álcool em minha tropa e

muito menos que meus oficiais façam uso dele.,

0 infante é o melher dos soldados quando tem um bom

chefe. Não esqueça, Coronel Tamarindo, que se algo me

suceder, 'o senhor é quem assume o comando, deve dar o

exemplo.

... à infantaria quer que,...

A infantaria quer que seu chefe a comande em condições

de superioridade. O chefe não é um igual. O infante

sabe, ..

(A PARTE) 533116th OO (“Í—FG

... "cconhecer seu comandante sem precisar olhar-lhe ,

os galões,

... C além disso, coroncl, hoje...

E além disso, coroncl, hoje, ao inspecionar o acampa

mento encontrei as instalações sanitárias em péssimo

estado. E quando visito uma casa e encontro um lolocal

desses imundos, firmo logo conccito: é casa mal

orientada e mal dirigida.

Pois eu, meu coronel, quando vejo uma casa arder, não

me preocupo com a latrina.

Dê sua opinião, coroncl Nunes Tamarindo, quando esta

for solicitada, cntendidão?

(MAIS A PARTE) Epilóticolmôº RKte

Disse alguma coisa, coronel?
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27
dam

787/15-9010/90/DCDP

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-SR/RJ

"O EVANGELHO SEGUNDO ZÉBEDEO*

*OCESAR VIEIRA"

Rio de Janeiro-RJ

26
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457/95

: 0 EvaNSELHO SEGUNDO zESEDEU

; GEÍSAR Vitíiísa

35: esa PM awag- P | í, 1 Zêçá/L

DEZOINO
ANOS . a eo. vaioPn

 

7 ©

 
 
 

ROGÉRIO Nunes
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: O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU .

:CÉSAR VIEIRA

[com CORTES

03 OUTUBRO 75

PrRoIreiõOo para MENORES DE 18 (DE ZOTTO) ANOS. CORTES ASSI-

EsEAL DE TEATRO.DA FEFIEG - RJ -

PERNAMBUCO G.9., DE OLIVEIRA

NALADOS As PÁGINAS: 28.33. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ vauioade quando AacompANHADOo Do

VIDAMENTE CGARIMBADO PELA DCDP.uux:unu==:n::::::=:==:;::::u:xun.

I

Cees
a2 (g;

? , LDL Meir

OUTUBRO 75 CóRTIoLAan
O

DE LOTOLA C. FAGUNDES

 



MINISTÉRIO DA JÇSTIÇA (2)

DEPARTAMENTO DE POLÍCIAFEDERAL U

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PIAUÍZ/A

| [SRH FI rã a
mee...

Ofício N.o Teresina, 22... Ã©... Março

 

“Fºo
e. P

Ruth ANogales
Chaise de 8A/DCODP

Senhor Diretor

Em anexo, encaminho a V. S3 para fins de censu-
2 h - 7 A NAM TT To avra previa, 3 (tres) Seripts da peça teatral "O EVANGELHO SEGUNDO /
ayr #ZRBEDRUU, autoria de Cesar Vieira, juntamente com requerimento fip

mado por TARCISO PRADO e autorização da SBAT,
Na oportunidade, renovo a V, S8 protesto7

elevada estima e distinta consideração,

Bel, Sergio Maciel Valim
aSuperintendente Regional

Tlm£ Sr,
Dr , Rogério Nunes

MD. Diretor da DCDP/DPF

Brasilia DF
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O

120,

Ilimo, Sr.

Diretor da Divisão de Censura e Diversões Públicas

TARCISO PRADO, brasileiro, casado, residente e domiciliado em

Teresina (PI), à Rua Pernambuco 1266, coordenador do Grupo de Teatro TRS

TE, em atividadés nesta capital, vem requerer a V. S. a liberação da pe-

ça teatral "O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU! de César Vieira, a ser represen

tada pelo grupo acima citado.

N,. Termos

Vªªgªfíí 2

Tarciso PHado & Coordenador do TESTE
|
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134

Ilmo., SY.

Diretor da Divisão de Censura e Diversões Públicas

TARGISO PRADO, brasileiro, casado, residente e domiciliado em

Teresina (PI), à Rua Pernambuco 1266, coordenador do Grupo de Teatro TR

TE, em atívidadés nesta capital, vem requerer a V. S. a liberação da pos

ça teatral "O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU" de César Vieira, a ser represen

tada pelo grupo acima citado.

N, Termos
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11904 SF+

de Divisão de Censura o Divorsões NÚíbliicas

TARÇGISGO PRAIX, brasileiro, casado, residente e domiciliado en

Teresina (?1), à Sua Pornambuco 1266, coordenador do Grupo de Teatro TM

IB, em atividades nosta capital, vom requerer a V. S. a liberação da pe-

ça toatral "O IVANHOLHO SEGUNDO de César Vioira, a ser represeg

tada polo grupo acima citado.
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8, d 6——

%áê trale %adóáàa a 222220) L/az/zaz?)
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Autorizo e

censorio

ra, So b direc

SBAI - Sociedaie Brasi

7//, '

- Representante

4.500 - 11/74
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Lelo _
1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

U
Clas. Anterior /; 424COS - ÉÁK['(

Praça TELApO - 22

Obs.:

 

 

 

2 seMzí/
p€Resp. pela elaboração do Processo

 

 7£
  2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data prazo Exame de___ /
DF. [. /

  Resp. pela Programação
  3) CHEFE DA S.C;T.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

a <A :..., pis se emiurem dois certirlúâdºs,

com a, classificação: impróprio para menores

30/12.QOS...LWcortes e

com os dados constantes do requerimento de

cMAMA, condicionada ao exame

a i PS me f) Noa 3 b$ ) % adoensaio;geral. Obs.: Qua L nelxe “5 3 % d - S E - 18 anos

Brasila-DF,QAde de 197€.. ! po

Maria . Gama
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538

 



BR DFANBSBNS.CPR;TEA.PTE.' ÍyhÓIá'ÍQI
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Q; : DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

PARECER No 26/ / 2 É

TÍTULO: O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU- De Cesar Vieira

CLASSIFICAÇÃO ETtÁria: 18 ANO6 COM CORTES

CONDICIONADA AO ENSAIO GERA
  

# :
Informo que apos a leitura do texto da peça "O '

e A 2a n , M U: a àEvangelho Segundo Zebedeu" da autoria de Cesar Vieira, conclui

pela identidade de textos, face o que proponho a mesma impro-

priedade e,os mesmos cortes estabelecidos anteriormente e assi

nalados à folha 19,

Brasília, 27 de maio de 1976

&Lªjudil%%LWZ>UQ 04(N
My tes Nabuco de Oliveira Pontes

  

 



MORIERA CÉSAR - ,., teconhecer seu comandante sem prescisar olhar-lhe os ga-

lo0es,
404 4 * " 44 4

PONTO - ,..2 além disso, coronel,

|

tofe oa

MOREIRA CÉSAR - E além disso, coronel, hoje, ao inspecionar o acampaménto,

encontrei as instalações sanitárias em pássimo estado,

E quando visito uma casa e encontro um local desses imundos,

firmo logo conceito: é casa mal orientada e mal dirigida,

TAMARINDO - Pois eu, meu coróônel, quando vejo uma casa arder, não me preocu-

pc com a latrina,

MOREIRA CÉSAR - Dô sua Opinião, Cel, Nunes Tamarindo, quando esta for soli-

citada, entendido?

TAMARINDO (Mais a parte) - Epilótico/filho da ºuta;)&9N17
20 (_ |pula .

MOREIRA CÉSAR - Disse alguma coisa, coronel? £”f1u4'-JL «o
riem, , ytrosnto...

TAMARINDO - Concordava, não há motivo para disputa,

PAUSA.

MOREIRA CÉSAR - Senhores! 4

MOREIRA CÉSAR SOLENE, OS OFICIAIS PERFILAM-SEL
4

MOREIRA CÉSAR - Senhores, como todos sgzhem, estou muito doente, Há dias não

me alimento, mas amanha, vou almoçar em Canudos.
4

OFICIAIS - Amanhã£?ll

música "VAI INFANTARIA" COMEÇA A SOAR BAIXINHO,

MOREIRA CÉSAR - Vamos atacar Canudos amanhã, pela madruga, O plano é este,

MÚSICA MAIS ALTO.

MOREIRA CÉSAR - A cavalaria descerá pelo outeiro da favela, com a cobertura

artilharia, sob o comando do Capitao Sálomao e eu mesmo cai-

rcí% sobre o arraial a frente do sétimo,

PONTO - ..LCQUUÓDS SBDá..Á

MOREIRA CÉSAR - Canudos será tomada sem se perder um. só homem, Alguma dúvi-

da, Senhores?

SILÉNCIO,

MOREIRA CÉSAR - Então, aos proparativos,

MÚSICA - ' ao
Vai, vai, vai, infantarial.i
vem, vem, vem, .o
Avante, avanto, infantaria , es

o sétimo batalhao de infantaria,
Uai, VGi,IVOi, infantaria e. I

Moreira Cósar, nosso chefe, nosso guia,

4

2

II

(Grupo de Jagunços em preparitêvos para o combate, Estao: o

Conselhgiro, Joao Abade, Pajeú, Manoel Quadrado e outros.

Pelo rhao, sacos e cordas,
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4

413/76-3C70/5C/D
CDP

8 s/ê

Superintendente Regional do DPF no PiauíÍ-SR/PI

"O. EVANGELHO SEGUNDO 2EBEDEU*

Cesar Yieira

Superintendentes

Teresina-PI

58
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g 457/16

: 0 EVANGELHO GEGUNDO ZESE&LDEY

;: CESAR VICIRA

 

Un desse JUNHO

DEZÚÍTÍ] ANUS N rocÉnio nunes 
 



9294901 ff t

3R DFANBSB NS.GPR;TEA.PTE. O 24/ 1“

: O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU

: CÉSAR VIEIRA

: GRUPO DE TEATRO TESTE - PI -

TARCISO PRADO

02 JUNHO

PROisioO para menores os 18 ANOS, CORTES ASS1-

PÁGINA 19, CONDICIGMADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE '

CERTIFicado SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DD"SCRIwTº DEVIDAMEN

TE CARIMBADO PELA DCDP.

NALADOS A

,tAfiA 14
Alf "Aa < e 3

aia ma DS UA
' 9 Sé)N WW |+Mia A 48ós hab | é

76

 

[M(?a-Vgª.»

PICDRIDLAMhDELOTOLA C.; FAGUNDES
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Hill?" INDEPENDENTE DE TEATRO AMADOR 4a
Fundado em Agosto de 1973 /

Registrado no Cartório Melo Junior no Livro
A-1, Fl. 312, do Registro Civil de Pessoas Juridicas

C. G. C. 06.816.128/0001
Rua Rocha Lima, 502

FORTALEZA - CEARÁ
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%Je aaé %adáá'za at %fmw LÁa/zazfd
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Composigores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

AUTORIZAÇÃO PARA $ CM

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 4/74-GB N _ 3278

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.495,27 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representaçãgfa peça teatral: â KM,? ty/Q [:[ó/Ú ff ,a (JÁ/_D/Ú

JeBebeu , 7
.)rlginal de (3553 [R.. l/Í E] RA

Música de 1 W 

---Tradução de

No Teatro FN] 4 €/“UÉ_ Cidade

Emprêsa << Pela Cia.

nos dias T-

 

 

 

 

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de om

_______-_----.da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia minima de CEB ---

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau'" de receita, de-

vidamente autenticado responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,  bordereau de receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Emprêsa ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral.
ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a

Esta via de Autorização nãovale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autoridades
competentes.- A quitação do direito autoral respectivo, só
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.

100 Blocos 50x50 - 0001 a 5.000 - 5/74
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TEATRO

tit Uu Lo Í <ebuC/AiDo

 
Celta, Lhe

1) SCT.C 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior ZP IP AOS Q (&'/(ÁS/

Praça LOP CC"

Obs.:

 

 

 

 [0 ,2/8 _/ 23,
A concideraç

tondo em vt
- 4

Resp. pela elaboração do Processop
o qu

  
2) PROGRAMAÇÃO

  
Técnico de Censura 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de___ 

DF, /.

 
 Resp. pela Programação

  3) wEEE %ASCTC 5) DIRETOR DA D.C.D.P.
* 3ra se emitiremitirem dois certificados,

a cmsmcdçao Impropmopara menores1 &?“31.“
cortes e

Os Es| oºConstante dorequerimento de LIBERE.-SE DE CONFORMIDATF
- ......» COndicionada ao exame COM O PPOC SO AN

doensª'º gerª, Obs.: > p . Classificação:

Bramal.:

P CARLOS A. MOLINARI [Á
? ã Gama Chefe do Serviª/dg

Ch. sbTe-sc/pcDP
"

Brasília -DF

 

  
 

DPF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TÍTULO: __"O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEUN (Confronto)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 18 (DEZOITO) anos c/ CORTES

La s s
Autor: Cesar Vieira
 
 

Procedendo ao confronto do texto supramenciona

s s . #
do com os constantes do processo, verificamos que alguns dia-

logos foram suprimidos, sem contudo, alterar em essência seu/

conteúdo, Opinamos pela lileação com a impropriedade estabele

cida anteriormente, com os coites assinalados na folha 19 e 21,

Condicionada ao ENSAIO GERAL,

Brasília (DF), 30 dezembro de 1976.

Jeanete Ma de iveira farias

  

DPF-742
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1435/716-SCTÇ/5C/CDP

Superintendente Regional do DPF no Ceará

"O EVANGELHO SEGUNDO 2EBETNEU*

Cesar Vieira

Superintendente

2
1

eza-CE

de

%
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A3T :

457/77?

: O EVANGELHO SEGUNDO

: CÉSAR VIEIRA

 

| &
WQPQÚÚÚHÉ Sâããa

1 tei iii $ 51 %& 7apesa vr eta,
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0340 , .ISA,

: O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU

' CÉSAR VIEIRA

COM (“X

GRUPO DE TEATRO TESTE - PI -

30 DEZEMBRO 76

IMPRÓPRIO Para mEnNORESs DE 18 (DEZOITO) ANOS. CORTES As

FLS., 19, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO sSó-

MENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO *

PELA DCDP, .

i dy CARVALHO
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RE IO

ASSUNTO: ENSAIO GERAL

PEga : O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEO

AUTOR ": CESAR VIEIRA

CLASS.EITÁRIA: 18 ANOS C/CORTES

Gumprindo determinação dessa chefia, procedi ao

Ensaio Geral de " O Evangelho segundo Zebedeu de autoria de

Cesar Vieira,

0 Espetáculo retrata uma Companhia circense in

terpretando a "Guerra dos Canudos", segundo Zebedeu Martins, ar

tista da referida empresa e que também é escritor.

A peça baseada no conflito de canudos, enfoca toda

problemática Sócio-Econômica registrada nas peregrinações e

atividades comandadas por Antonio Conselheiro, no interior baia-

no.

Considerando que a legislaçãoem vigor, dispensa

um carinho todo especial aos espetículos teatrais, porque não é

um público qualquer que lhes tem acesso;

Considerando que na peça "O Evangelho segundo 29

bedeu", e DCDP impôs cortes às fle 19 do "script", em dois pala-

vrôes, quendo o espetáculo foi classificaão - Impróprio para me-

nores de 18 anos;

Considerendo que os mencionados cortes, se mantá

iriam prejudicer & mensagem do contexto e toão velor artíis-

tico interpretado, pois os palavrões, são proferidos entre dentes;

Considerenão finalmente, que, esta peça represen

tou o Brasil em 1971 no festival Mundial de Teatro de Nancy -Pran

ga, tendo sido considerado o melhor espetáculo do Certame, além '

de vários prêmios que lhe forem conferidos pela Associação Paulis

ta de Críticos de Teatro, opino, s.m.j. pela encenação da mesma '

sem os cortes estabelecidos,

É o

Fortaleza, 25 de janeiro de 1977
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Ofício no 08/02/17

": Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

: Sr. Superintendente Regional do DPF no Ceará

Encaminhamento - faz -
Ref. Of. no 10/77-S0DP/8R/CE

Senhor Superintendente:

De acordo com a Porteria no 042/75-DCDP,
de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referêncis, encaminho a V.Sa ./
as anexas 1a e 2a vias do certificado je censura da peça teatral in
titulada "O PVANGFLHNO SEOUNDO ZFREDIU" e César Vieira.

Na oportunidade, renovo a V.95a. protes-
tos de estima e consideração.

ROGÉRIO NUNES
Diretor DCDP
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31 He, A UM

451/17

: O EVANGELHO SEGUNDO ZECLOECU

: CÉSAR VIEIRA
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BR DFANBSB NSCPR.TEA.PTE. 0 240 >. |S "-

: O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU

: CÉSAR VIEIRA

GRUPO INDEPENDENTE DE TEATRO AMADOR - CE -

03 JANEIRO 7?

IMPRÚÓPRIO para menores De 18 (oczoito) anos, cortes As

FLS.: 19, O PRESENTE CERTIFICADO somENTE TERÁ VALIDADE quaNDO ACOMPANHADO '

00 "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMPADO PELA DCDPfªª“
& .:.? meme

EP :
y f. "A
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO X;?
GCertificado No [67/77

O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU
 

ORIGINAL DE: CÉSAR VIEIRA

APROVADO PALA D. C.D.P.  

CLASSIFICA C

 

 

 Diretor da DCDP
 

 



M.J- D.PF

CERTIFICADO : y

AR R&pPtEPereosuo 5.16,

Certifico constar do livro no folha no , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada_! _O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU

 

 

Original deZ CÉSAR VIEIRA

Tradução de 

Adaptaçao de

Produção de_GRUPO DE TEATRO TESTE - PI - -- (japa Aiwª/w; LA afio Aualos .

Tendo sido censurada em__29 de _PEZEMBRO / de 19 76 e recebido

- IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS, CORTES As
a seguinte classificação: -

FLS, 19, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO S0-

MENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO '

PELA DCDP,

 

 

 

 

 

 

 Brasília, 093 de___SJANEIRO : de 17 A. MOLINARI DE CARMALHO

mhf V Vá

DPF-SAv. 150 Chefe do Serviço de Censura
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PA) MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

» DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 487/77

prça_+ O EVANGELHO SEGUNDO zEBEDEU 

ORIGINAL DE: CÉSAR VIEIRA 

APROVADO PALA D.C.D.P. A "_ de 19 80

CLASSIFICAÇÃO A, dem,

de 19__77?7

 

Diretor da DCDP

 



M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA D.C.D.P pa %

3K DFANBSB NS.GPR.;TEA;PTE. 0 340p!. '

Certifico constar do livro no folha no , de “&egístro de peças
Eh " ,

teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 

Original de! CÉSAR VIEIRA

Tradução de 

Adaptação de

Produção de GRUPO DE TEATRO TESTE _- PI -

Tendo sido censurada em 30 de _PDEZENBRO de 19 76 e recebido

 

a seguinte classificação: IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 18 (DEZOITO) ANOS, CORTES As

MENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO *

PELA DCDP, 

 

 

 

<L-4
Brasília, 93

_

de «197?

_

A, P ARI RE CARVALHO _,

ahr Sasae
DPF-SAv. 150 Chefe do Serviço de Censura
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Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de São Paulo

Caixa Postal, 5324 Teis [ Diretoria : 328952 - 957! R

End. Teleg.: "Defensor" 2 Geral: 323355 . 4

Sede Própria: R. São Bento, 365 - 18.o, 19.o e 20.o ands. - Edifício Gerbur - S. Paulo "u7

g
o
s

R
9
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Ilustríssimo Senhor Diretor do Departamento de Diversões Públicas

Federal.

--
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yJCC/W”já,/M TESB - Teatro do Sindicato dos Bancã-

rios de SãO/Éaulo, através de seu diretor infra-assinado, vem, respeitosamen

te, a presença de V.Sa. para expor e requerer o que segue:

10 - O requerente pretende certificado

de liberação que possibilite a representação da peça "O EVANGELHO SEGUNDO ZE

BEDEU", de autoria de César Vieira, o que já formalizou conforme protocolo '

no 39751.

29 - A peça em tela, desde sua primeira

montagem em 1971, conheceu pleno sucesso, como se demonstra a seguir:

- Montagem primeira: Teatro do XI de

Agosto da Faculdade de Direito da Uni-

do edite , 00 o usp versidade de São Paulo - 1971.

/ plo. - pale iv - Fita montagem recebeu da Associação

Paulista de Criticos de Teatro os se-

guintes premios:

Melhor Autor Nacional

Melhora Figurino

Melhor Musica

- Em abril de 1971 o "Evangelho Segun

do Zebedeu" representou o Brasil no

Festival Mundial de Teatro de Nancy,

Franca.,

- 0 Festival de Nancy, na ocasião, ja

não tinha carater competitivo, ine-"'

xistindo premiações. Todavia "Zebe-'

deu" foi considerado o melhor espeta

culo do certame, sendo o que mais se

 



Sindicato dos Emureuadnsem [slabelemmenlns Bancanns dtSan PaJln
Caixa Postal, 5324
End. Teleg. "Defensor"

[ Diretoria : 328952 - 34.9574
| Geral: 323355 . 334799Tels.:

Sede Própria: R. São Bento, 365 - 18.o, 19.o e 20.o ands.- Edifício Gerbur - S. Paulo

-28

apresentou ( num total de 9 vezes) e o
que mais público recebeu, com mais de
12.000 pessoas.
- Ainda na Faahça " Zebedeu" apresentou

se com inteiro sucesso nas cidades de

Paris, Colmar e Saint Diêf

- Segunda Montagem pelo "Teatro da Ci-

dade" em 1973, na Cidade de Santo An-

dre.

- Esta montagem representou o Brasil '

no Festival Mundial de Teatro de Maniza

Les ( Colômbia ) e na " Muestra Mundial

de Teatro" de Bogota | Colômbia ) em

1973

- "O Evangelho Segundo Zebedeu" esta

publicado em versão polonesa na Revista

"DIALOG" de Varsovia com tradução de

Danuta Imij-Zielinska e Witold Wojccie-

choBki,

3o - Sobre o autor:

CESAR VIEIRA - pseudônimo de Idiba Al-

meida Pivetta, dramaturgo e advogado. '

nascido em Jundia%, SP

Premios:

- Melhor Autor Brasileiro de 1971 ( As-

s0ociação Paulista de Criticos Teatrais)

- APCA Prêmio Literário 49 Centenário '

da Cidade de São Paulo - Prêmio no 19 '

Seminário Carioca de Dramaturgia 1967 '

( Rio de Janeiro) - Prêmio do Seminário

Laticamericano de Teatro 1972 (Teatro '

EL Galpon Montevideo . Wruguai) - Prê-

mio Indio de Prata Televisão Tupi - São

Paulo ) - Menção Especial de Teatro Po-

pular 1973 (APCA - São Paulo ).
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Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos mann: de São Paulo
Caixa Postal, 5324 Tels.: [ Diretoria : 328952 - 34.9574

End, Teleg.: "Defensor" "* Geral: 323355 . 33479

Sede Própria: R. São Bento, 365 - 18.o, 19.o e 20.o ands. - Edifício Gerbur - $. Paulo

 

DEPARTAMENTO JURÍDICO

-3-

La
4o - Sucede que em nosso pais, a apre-

sentaçao restringiu-se aos espectadores maiores de 18 anos, por imposiçao

da Censura,

5o - Escorado no retrospecto apresen-

tado, bem como no próprio texto do trabalho literário, o TESB, vem, pela

presente, requerer a V, Sa, se digne determinar a redução da faixa etária

para 16 anos.,

6o - Por outro lado, permite-se suge-

rir que, se necessário, o texto seja levado à apreciação do Juizado

Menores,

Nestes Termos,

P. Deferimento,

São Paulo, 25

 -

TESB - Teatro do Sindicato dos Bancários

PEDRO MENDES GARCIA - Diretor -
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL '

MJI/NEPARTAMENTO DE POLIGIA FEDERAL

SUPERINTENDANCIA REGIONAL DE S. PAU

S&ÉRVIÇO DE “2555qu DE DIVERSOES PUBLJÍÍG'.

No 7, l27/77VSQDP

Senhor Diretor

Em cumprimento ao que determina a Portaria
no 042/75-DCDP, estamos remetendo a V.S5., uma via do texto das
peças teatrais "O CAVALINHO AZUIWUérLginal de M. Clara Na
"NÃO VOU MAIS BRINCAR DE CABRA CE AW original de Vicente Galvão
Parizi; "A ILHA DO ARCO IRIS'Noriginal de Ione Prado; "ONDE CAXN-

|

*.,
_ TA O SABIÁi/original de Gastão Tojeiro; "O CORONEL DOS COBONEISWL
original de Maurício Segall; "UMA CONSULTAMÁÓriginal de Arthur
Azevedo; "US- NÃO WANDAM FLORES" Griginal de Pedro Bloch; '
"LUZIA" ou "O AMOR DE LUZIA" e outros títulos, original de Carlos ,'
,Meceni; "A GUSRRA MAIS OU MENOS SANTA" original de Mário Brasini; "

[__"O_SNVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEUZXÉFiginal de César Vieira e "O GA-
LINHEIRO" original de Darcy José Pedroso.

Outrossim, informamos qáe os demais itens da
referida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para posterior
remessa a DODP.

 

Na oportunigáade, renovamos a V.3., protestos
de estima e consideração. p d

pa / -

VIEIRA WADEIRA

/ CIHRFEB DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo. Sr.

DR. ROGÉRIO NUNES

 



ggãâªoéáágááé fê?ãªáxuiéªàz PD!/A 222225) g,/Éauêam3
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Inter | das Sociedades de Autores e Compositores
Sede : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andas -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro «- Brasil.

 

São Paulo , 24 de  Outubre

Ilmo. Sr. -
Diretor do Departamento de Censurávhlãêçlgip
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia DF ZLGU]5552 39751

SR/SP

 

 

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça

.............. O..EMAEAOO OEAITTemaaocleocapri odeecascoaprananroamos

 

Original de ...GERAR.VLIALRA

Tradução de

Próxima apresentação de GRUPO DE TEATRO DO SINDICADO DOS BANCARIOS

(trop) . Alo
Teatro DILVIIRO,

 

 

BatadoAAORATEOiiieace laceirasenelateiam doaatidoa

A estréia está prevista pera _Segunda..quinczena..de..Dezembro.de..1977...

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração.

sím—emods toororp poemmesses

= S-CIROADE BRASILEIRA
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TEATRO I

TITULO (O ÉV/â/VGGA/m &Guzuà/O ÉÉÚÉÓEU

 

 A0: 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior //F ? Q/ ©6112 27

Praça 31:51 PAU/VU - SP

Obs.:
 

 

or GO__B/ _. ;AQA/

afZazá<
J'É/esp. pela elaboração do/r€cesso

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura
 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de____ /.

DF. /. /

 
 Resp. pela Programação

  3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.
I
A s. e., para ss emitirem dois certificados,
com a c. (Po: impróprio para menores
b) 398,9chAAAQS.... areaCortes e LIBERE-.SE DE CONFORMIDADE
693 c stantes do rc c::_=,.';_,.*ª:àr;t3=de com o ProÇEssO

..» COndicionada ao exame Classificação:

rele (P. Gema
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  
 DPF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No__S>22 6 /

TÍTULO: "O EVA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

  

  

DPF-742
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MOREIRA CESAR - E além disso, coronel, hoje, ao inspecionar o acampamento, en-

contrei as instalações sanitárias em péssimo estado. E quando visito uma casa e encon-

tro um local desses imundo, firmo logo conceito: é casa mal orientada e mal dirigida.

TAMARINDO - Pois, eu, meu coronel, quando vejo uma casa arder, não me preocupo

com a latrina.

' MOREIRA CESAR - Dê sua opinião, Cel. Nunes Tamarindo, quando esta for solicita-

da, entendido? Aut la

* TAMARINDO (Mais a parte) - Epilético/ filho davpu3;.1;

MOREIRA CESAR - Disse alguma coisa, coroúéi?

TAMARINDO - Concordava, não há motivo para disputa.

PAUSA. '
MOREIRA CESAR - Senhores!
MOREIRA CESAR SOLENE, OS OFICIAIS PERFILAM-SE.

* MOREIRA CESAR - Senhores, como todos sabem, estou muito doente. Há dias não me

7%

. alimento, mas amanha, vou almoçar em Canudos.

OFICIAIS - Amanhã?! !

MUSICA "VAI VAI INFANTARIA" COMEÇA A SOAR BAIXINHO:

MOREIRA CESAR - Vamos atacar Canudos amanhã, pela madrugada. O plano é este.

MUSICA MAIS ALTO .

MOREIRA CESAR - A cavalaria descerá pelo outeiro da favela, com a cobertura da

artilharia, sob o comando do Capitão Salomao é, eu mesmo cairei sobre o artaiaita, frens

te do sétimo.

PONTO - ... Canudos será...

MOREIRA CESAR - Canudos seãã tomada sem se perder um só homem. Alguma dúvida se

nhores? -

SILÉNCIO .

MOREIRA CESAR - Então,Aaos preparativos.

| MUSICA-

Vai, vai, vai, infantaria...

vem, vem, vem, infantaria...

Avante, avante, infantaria...

É o sétimo batalhao de infantaria,

: Vai, vai, vai, infantaria...

Moreira Cesar, nosso chefe, nosso guia.

Cena II

Crupo de Jagunços em preparativos para o combate.: Estão: o Conselheiro, João A-

bade, Pajeú, Mandel Quadrado e outros. Pelo chão, sacos e cordas.

CONSELHEIRO - Pega os homens. Irmão Pajeú, espalha por todaa serra, desde o Cay

pa até o Cambaio. "

ABADE - Põe gente nos mutuans, cava buraco fundo e esconde os home «ali. Quando

os cabra do governo surgi, fogo neles. Vai irmão.:

PAJEÚ - Salve o Bom Jesus.

PAJEÚ SAI.
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A MULHER COLOCA A CRUZ DE MADEIRA NA MÃO DE MOREIRA CESAR.

MULHER - É para protege vosmecê, senhor generã. Vai precisã. É santa cruz prote

MOREIRA CESAR GARGALHA

MOREIRA CESAR - Deixa prá lã, velha beata.

EMPURRA A MULHER COM O PÉ. JOGA A CRUZ NO CHÃO. PEGA A ESPADA.

MOREIRA CESAR- Deixa prã 1a, que santa cruz protetora coisa nenhuma. Eu só acre

to na força de minha espada. M 7

MOREIRA .CESAR GARGALHA. A MULHER SAT.

MÚSICA -

Vai, vai, vai, infantaria...

vem, vem, vem, infantaria...

Avante, avante, infantaria...

É o sétimo batalhão de infantaria,

Moreira Cesar, nosso chefe, nosso guia,

vai, vai, vai, infantaria... y

ENQUANTO SOA A MÚSICA, MOREIRA CESAR, ACOMPANHADO PELOS OFICIAIS, ANDA PELO PI-

CADEIRO, COMO NUMA REVISTA, TODOS TEM UM AR GLORIOSO, MARCIAL, MOREIRA CESAR BATE COM

O PÉ NUMA GARRAFA. MÚSICA CESSA.

MOREIRA CESAR - Que joça é essa?

OFIbIAL (Abaixando-se e pegando a garrafa) - Uma gafrafa, meu coronel.

MOREIRA CESAR - Dê prã cá.

MOREIRA CESAR PEGA A GARRAFA

MOREIRA CESAR - Coronel Tamarlndo.

MOREIRA CESAR FICA ROXO, AMEAÇA UM ATAQUE DE EPILEPSIA. RETORNA AO NORMAL. TAMA

RINDO ADIANTA—SE E PERFILA-SE.

TAMARINDO- Pronto, meu coronel.

. MOREIRA«CESAR - Já determinei: não quero aguardente em minha tropa...

TAMARINDO - Coronel, não vejo em que...

MOREIRA CESAR - Não interrompa. Não quero aguardante em minha tropa nem prá re-

médio.

TAMARINDO- Não posso ser responsabilizado por-.. B de

| MOREIRA CESAR - Seu ordenança esteve ontem na Fazenda Cachimbé e trouxe para o

acampamento mais de dúzia de garrafas de mandureba. Repito: - Não admito álcool em mi-

nha tropa e. muito menos que meus oficiais façam uso dele.

MOREIRA CESAR - O infante é o melhor dos soldados, quando tem um bom chefe. Não

se-esqueça, Coronel. Tamarindo, que se algo me suceder, o senhor é quem aésume o coman-

do,.deúerdarmo exemplo.

PONTO - ... a infantaria quer que...

MOREIRA CESAR - A infantaria quer due seu chefe a comande em condições de supe-
>

rioridade. O chefe não é um igual. O infante sabe... F.jm
sm

TAMARINDO (A parte) - Epiléti.

MOREIRA CESAR -.... reconhecer seu| comandante sem precisar olhar-lhe os galões.

eao

- PONTO - ... e além disso, coronel, hoje...
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federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
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devidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento
dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Empresa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,
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pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni-
cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder
ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços
dos mesmos, a qualquer título,

- . Asianie) A 2A/11.9 12

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autoridades
competentes. - A quitação do direito autoral respectivo, só
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.
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da Empresa ou do próprio teatro, para os efeitos da
cobrança do direito autoral.
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ZECA TIBÉRIO -- Distinto,seleto, eduça-

do público. A Empreza "Gran Circo Irmãos

Tibério" agradece a generosa presença de V.

Sas. e nmerctiíssimas fâánillias no espetáculo de

gala desta noite. Pedimos que todos colaborem

com o maior silêncio para que nada se perca

e todos possam compreender o formidável

drama que aqui vamos mostrar:

REPIQUE DE BANDA U

"A Guerra dos Canudos" «ou a Vitória da

República e da Fé sobre os fanáticos de Antô-

nio Conselheiro", A verdadeira história da

epopéia ocorrida nos sertões da Bahia.

REPIQUE DE BANDA

. "A Guerra dos Canudos"

REPIQUE DE BANDA

No espetáculo desta noite teremos o de-

sempenho de toda nossa brilhante companhia.

A MEDIDA QUE 2ECA APRESENTA, OS

ARTISTAS FAZEM DEMONSTRAÇOES DE

SUAS HABILIDADES.

ZECA TIBÉRIO (Continuando) - Pon-

ciano, o grande o domador indomável, acla-

mado no,Brasil e na Europa. ,

, Sana André, o mago insuperável, o rei dos

mágicos.

Vouques, o palhaço, o único que fez rir

__-A presidentes, príncipes e até reis,,

Magda, a Salomé brasileira, a bailarina

_ da dança do ventre e dos sete véus.

João Lindoso, o único anão . malabarista

do mundo e seu jegue, Mimoso, pelo qual já

recusou somas altíssimas.

Pedrão, o misterioso lutador negro, o gi-

gante de ébano. É o mais forte dos brasilei-

ros. Torce uma barra de ferro com os dentes.

7 E as exóticas, luxuriantes, bailarinas, Ana

e Susana, inigualáveis em seus ritmos bárba-

ros. N

* Todos eles aqui estãonesta noite para

vos mostrar como foi "A Guerra de Canudos",

de autoria do mais glorioso membro de nossa

Empresa, Zebedeu Martins, que além de es

critor, é e- maior comedor de fogo das Amé-

. ricas, »

Ele também representará, mas só em mi-

mica, não fala pois perdeu as cordas vocais

num acidente da profissão.

ZEBEDEU, ALEM DA ESPADA COM FO-

GO, TEM UMA PLUMA PARA ESCREVER E

UM PERGAMINHO,

E, prezado, distinto, educado e seletª pú-

"- blico, creio que estais estranhando a ausên-

cia de Bibi Gestas, o equilibrista louco. Por

motivo de força maior, ele não poderá apre-

. sentar-se... e será substituído por Vicente,

- artista ' convidado. - «-

' Março-Abril, 1975

ENTRA VICENTE, DESAJEITADO, TRA-

JE LARGO, AZUL.

Para Vicente, estreante hoje, pedimos

Vossa compreensão, pois se prontificou a co-

laborar nesta emergência, para não vos deixar

sem espetáculo. Desculpem,portanto, algumas

falhas. E Chico Tibério, o "ponto" mais elo-

giado pela crítica da Capital Federal.

. E ainda este. que vos fala, Zeca Tibério,

Mestre de Cerimônias.

E agora, com a vossa autorização, vamos à

REPIQUE t

"A Guerra dos Canudos"

ESCURECE, A TROUPE SAI LENTAMEN-

TE. CHICO TIBERIO ENTRA NA CASINHOLA

po PONTO. SURGE UM QUADRO RÚSTICO

ESCRITO:

INSCRIÇÃO NO QUADRO .- Muitos empre-

'enderam compor a história dos acontecimen-

tos que em Canudos se sucederam como nos

contaram aqueles que foram desde o princípio :

testemunhas oculares dos feitos. Também a

mim me pareceu bem, depois de haver AB

gentemente investigado tudo, escrever esta

história, para que todos conheçam a verdade.

CENA II

___ Cena toda cantada e em mímica. Maria

Chuana, mãe do Conselheiro, lava a roupa e

passa as peças ao pai do Conselheiro, que 'as

estende no varal. ? d

O Conselheiro menino brinca com o jegue

e uma enorme "bola vermelha de plástico. "

MÚSICA-

Maria lavava, José estendia,

Chorava Maria a beira do rio

lavando as roupinhas de seu pequeno
[filho.

O CONSELHEIRO, AO BATER A BOLA,

MACHUCA LEVEMENTE A MÃO, CORRE ATÉ

A MAE. MARIA CHANA, TERNA, BEUÁ A

MãO DO GAROTO, A CRIANÇA VOLTA A

BRINCAR. ) | .

MÚSICA

MARIA CHANA (Cantando)

Maria lavava, s'ose estendia,

Chorava o maligno da mão que doia.

Não chores, menino, não chores, amor,

| Calai, meu menino, calai meu jamor,

' que a faca que corta dá talho sem dor.

Os filhos dos homens em castelos dourados

. e vós, meu menino, em terra suado. ©

MÚSICA: (Coro) -

Maria lavava, José estendia...
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O GAROTO BATE A BOLA VARIAS VEZES,

ATÉ QUE FESTA LHE ESCAPA DAS MAOS E

VAI ROLANDO... ROLANDO... ROLAN-

DO... ESCURECE.

CENA III

Luz acompanha a bola. Até o outro lado

do picadeiro. A bola bate numa árvore. Para.

A árvore é um embuzeiro gigante numa praça

da vila de Chochorró, anos depois da cena

anterior,

Antônio Vicente, o Conselheiro, camisolão

azul, barbas compridas, breviário e bordão

Prega.

Escutam; peregrinos, romeiros, mulheres.,

Uma velha suja, maitrapilha, é Isabel, a

doida, fica todo o tenvpo a balouçar, como se

embalada por uma música imaginária,

Isabel senta na bola. Brinca com ela,

CONSELHEIRO -- Meus irmãos. Foi para

' isso que eu vim, Trago nos ombros pesada.
tarefa para executar.,

PONTO -- Traga missão...

CONSELHEIRO -- Trago missão para

cumprir, Foi para isso que eu vim. Tenho um
_ poderio que farei brotar no meio desses cardos
e desses cerdos,

O CONSELHEIRO PARA DE FALAR,
COMO SE VICENTE, ARTISTA CONVIDADO

ESQUECESSE O TEXTO, O PONTO AJUDA,

EM VOZ SUSSURRADA A PRINCÍPIO,

PONTO - Meus irmãos, obedecei a igre-
ja...

. CONSELHEIRO CONTINUA 'MUDO. NãO

REPETE AS PALAVRAS DO "PONTO".

PONTO - Meus irmãos, obedecei a igreja
e aos dez mandamentos, ..

CONSELHEIRO -- Meus irmãos, sou um

apóstolo do Senhor, que me ungiu para evan-
gelizar os pobres...

PONTO -- Para receberdes vos a recom-
pensa no paraíso... -

CONSELHEIRO --- Para proclamar a li- .
bertação dos cativos, para por em liberdade

os oprimidos. Irmãos desta Vila do Chochorró,
Tomaí temência, porque o Senhor também
disse: "Sofrereis perseguição dos maus e re-

tribuireis com benefícios derramados por on- -
de passardes. Mas terás como meus santos
apóstolos, o teu povo, que te seguirá noite e

dia sem parar. Destemvorebmho seráso

guia".

BHADALAM OS SINOS. |
PEREGRINO .- Hora do Conselheiro

aconselhar com seu bom conselho, Fila, is.

4

mãos, fila, Hora do Bom Jesus, Antônio Con-

selheiro aconselhar com seu bom conselho,
fila, irmãos, fila.

OS PENITENTES COLOCAM-SE ORDE-
NADAMENTE EM FILA. ISABEL, A DOIDA,

REPETE CANTANDO.

ISABEL - Fila irmãos, fila,

1.o PEREGRINO -- Vosmecê aí na frente,
irmão. Vem chegando, O Bom Jesus Consélhei-

ro te espera. Sem arreceio. Vem irmão.

O CONSELHEIRO SENTA, UM ROMEIRO

SE APROXIMA, UM SERTANEJO FORTE,
VIOLÃO A MÃO, GIBÃO DE COURO, CARTU-
CHEIRA, FACA DE ARRASTO, AJOELHA,

BEIJA A MÃO DO CONSELHEIRO.

1.o ROMEIRO -- Paz em Deus, a Bença.
CONSELHEIRO - Te abençõo, filho, que

a tua morada seja sempre de paz. Que a mim

te traz?

1.0 ROMEIRO - -

Eu não tenho pai nem mãe,

nem neste mundo parente;

sou filho das tristes erva,

. neto das águas corrente;

meu nome é Manoel Quadrado,

vivi sempre pelo sertão escorraçado,

CONSELHEIRO --- Sei, f.:lho, sei, Onde

mora vosmece? * N

MANOEL QUADRADO - .

Eu não só daqui, tô chegando agora. |

Prá vim ouvi o bom conselho, andei léguas

(afora.

Por favor não me mande embora.

CONSELHEIRO -- Mas diz, filho, duque
a mim te traz?

MANOEL QUADRADO -
Uma tarde, pai, ano faz,
encontrei uma morena,
morena dos ojo grande,

sombranceia de veludo,

Dinheiro tinhã nada,
mascorpo valia tudo...
ISABEL (Cantando) -
Dinheiro tinha nada,
mas corpo valia tudo... tudo... tudo...

OS PEREGRINOS FAZEM MENÇÃO DB .

CONTE-LA. ISABEL, AO CANTAR. msm
PASSOS DE DANÇA. —

CONSELHEIRO -- Deixa, irmãos, «gue,

' meu filho, conta, te escuto,

ISABEL AQUIETA

MANOEL "QUADRADO --

Com a morena me engracel.

Ela comigo se engraçã.

. Acertamo tudo de acordo

Como manda a Santa Igreja, (Pausa)

REVISTA DE TEATRO
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PONTO -- Mas depois a coisa...

MANOEL QUADRADO -

Mas depois a. coisa deu prá mudá

Parece até praga de Sataná

Na mulher um papo foi nascendo

e dia a dia mais crescendo.

E com o papo uma febre terçã,

que, como fogo, coivarava ela por dentro.

PONTO -- Mas... só de erva conhecedô...

MANOEL QUADRADO -

Sô de erva conhecedô:

dei até infusão de rabo de preá,

sem nada adiantá, -

andamo de tratadô em tratadô...

buscamo até médico da capitá. (Pausa)

Porque com mulher papuda,

tapejara só casa com uma condição:

da mulhé dormi na cama

e o papo dormi no chão.

ISABEL (Cantando) -

do papo dormi na cama

e a mulher dormi no chão... no chão...

MANOEL QUADRADO - Não é esse O

caso, digo com precisão, pois quero ela...

Mas quero ela boa, e se vosmecê, Santo mi-

lagrero, não me ajudá, minha cabeça vai ficá

girando atoa.

CONSELHEIRO - Filho, ferve n'água

uma folha de chique-chique, coloca uma toa-

lha branca no papo da mulher, e emborca

com vagareza um copo d'água, dizendo por

três vezes: Jesus morreu, Jesus ressuscitou.

Vai Mancel Quadrado, segue teu caminho, que

em três dias o mal está curado...

MANOEL QUADRADO BEIMA A MÃO DO

CONSELHEIRO, APOIA A CABEÇA EM SEU

MANTO. O CONSELHEIRO AFAGA SEUS CA-

BELOS. ISABEL  ACALMA TOTALMENTE,

UM ROMEIRO LEVAISABEL DOCEMENTE,

ELA SENTA-SE AO LONGE. O PEREGRINO

QUE MANDARA OS ROMEIROS FICAREM

EM FILA, CHEGA-SE AO CONSELHEIRO.

/ PEREGRINO - Meu bom Jesus, permiti

eu queria ficá, pelos caminhos errante vosme-

cê acompanhã...

CONSELHEIRO - A estrada é longa,

cheia de pedras e entolhos... Ainda assim

virícis?

PEREGRINO - Sigo vosmecê, porque

diz do céu e das coisa aqui da terra também,

prá melhorá nossa sorte... Tô cansado de

falação dos bem só prá depois da morte. Nada

mais há que eu queira tanto, que andá na

estera do vosso manto.

CONSELHEIRO - Seja pois! Há muito

que entre os romeiros te vejo, Forte és, me-

lhor ro andejo. Como te chamas?

PEREGRINO - João, senhor; sobrenome

Março-Abril, 1975

Abade. De profissão: vaqueiro, agora, escudo,

do Conselheiro! E ,

UM ROMEIRO MAGRO, DE BARBICHA,

ENSAIA PASSAR  FURTIVAMENTE PELO

CONSELHEIRO,

CONSELHEIRO .- Quem és, que há mui-.

tas jornadas noto, me seguindo pelos matos.

ignoto? E esse olhar? Olhas para mim, como.

se adorasses a Eucaristia,

3.0 ROMEIRO -- Por padre fui criado,.

vivi sempre na sacrístia... Vosso Xará no.

neme sou, pois Antônio fui batizado, de

Beato" pelo povo sou chamado. Queria a seu.

rebanho me juntá, prá num vê mais cr.anci--

nha de fome mirrá. E, de permelo, o Paraíso,

alcançã. "

CONSELHEIRO - Assim seja, filhos, Pois.

eis que agora, para meu povo, logo quero dar-

uma nova Jerusalém, onde não haverá choro,,

nem clamor... não haverá criança para vi-

ver poucos dias, nem velho que não cumpra.

os seus, porque aquéle que morrer aos cem

anos, morrerá jovem... e o meu povo edifi-

cará casas e. nelas habitará... e plantará.

milho e jerimum e comerá o que plantar.

PONTO ... para que...: depois na vida.

eterna...

CONSELHEIRO - Para que... desfrute o.

meu povo de toda a obra de suas próprias

mãos. .. '

PONTO - ... e edificarão com o sofri-

mento o reino dos céus... "

CONSELHEIRO -- Não edificarão para.

que outros habitem; não plantarão para que.

outros comam... "

O PONTO DESACORÇOA. DESISTE,

CONSELHEIRO -- Não trabalharão de-

balde, nem terão filhos para a calamidade, e-

não farão mal nem dano algum, (PAUSA)

Assim seja, filhos,Em verdade, vos digo: que-. .

reis ser meus seguidores e eu vos farei de ho-

mens, pescadores,

O CONSELHEIRO LEVANTA-SE. ABEN-.

COA. TODOS BAIXAM A CABEÇA. O CON-

SELHEIRO VAI SAINDO LENTAMENTE, OS.

ROMEIROS O ACOMPANHAM. ISABEL CO-

MEÇA A CANTAR (SEMPRE DANÇANPO).

ISABEL - !

Venho de Patamuté, |

vestida de maltratos, vestida de

[maltratos, ..

Do céu, do céu veio uma luz .

que Jesus mandou.

Conselheiro Aparecido dos males nos
[livrou

Conselheiro Aparccido dos males nos
(livrou. ..
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ROMEIROS -

Conselheiro Aparecido dos' males nos

[livrou , ..

Conselheiro Aparecido dos males nos

- [livrou. ..

SAEM TODOS CANTANDO, ISABEL PO

ÚLTIMO. ESCURECE LENTAMENTE.

CENA IV

Ao longe, luzes de Vila de Natuba. Semi

penumbra,

Manoel Quadrado e Pajeú num desafio

com violão. Pajeú é um negro forte. Tem uma

faca de arrasto e uma espingarda. Dois ou três

Tapejaras escutam.

MANOEL QUADRADO -

A vida de gente pobre

padece, não tem altura;,

a vida de gente rica

arregpala e tem fartura,

PAJEÚ --

O rico levanta cedo,

toma café com mistura; ©

o pobre .bebe garapa,

quase sempre sem doçura.

MANOEL QUADRADO --

-Gente rica fica doente,

vem logo o dotô e cura;

Quando pobre fica doente,

o remédio é sepultura.

PAJEU -

, Cavalo de gente rica

tem passo, tem andadura,

_ a égua de gente pobre

.é calombo e pisadura. ,

MANOEL QUADRADO e PAJEÚ -

Quando gente pobre morre

vai gozá lá nas alturas; |

O rico vai é prós auinto

fervendo na fervedura.

TAPEJARAS ENSAIAM APLAUSOS. POU-

- CO ANTES DO FIM DO DESAFIO, DOIS VUL-

TOS SE ACERCAM: JOÃO ABADE E ANTO-

NIO BEATINHO, DISCÍPULOS DO CONSE-

LHEIRO. APROXIMAM-SE DO JEGUE.

DESAMARRAM-NO.

PAJEO - Ei... é de lá.., deixa o jegue...

MANOEL QUADRADO .-- Mexe não! Prá

que soria o bichinho? % jegue nunca montado,

mexe não. .. lvirge de bundalseja de home ou

de muié... . Tor]

JOÃO ABADE -- Adescurpa, irmão Pajeú;

não se arreceie Mestre Quadrado. Sô João

Abade, discípulo do Conselheiro, a vosmecêé

mandado.
'

Santo busco... e sua palavra a mim dirigida

será sem tardança obedecida. (

ANTÓNIO BEATINHO - Nosso Bom Jesus

está a légua de jornada e logo em Natuba dará

entrada de seu povo seguido. E há pouco o

Mestre Abade falô: "João, o Beato chamaií e

' para Natuba rumai...

PONTO - ... logo às portas...

ANTÓNIO BEATINHO --- Logo às portas

da aldeia um jegue estará. Seu dono é moço

Pajeú, que entre os meus quero. Ao seu lado,

Manoel Quadrado, que há muito espero. Se

vos questionarem, dizei: O Bom Jesus do je- "

gue uso fará, mas logo o devolverá,

MANOEL QUADRADO - Leva o jegue,

falo por mim e por irmão Pajeú, porque no

burrico tenho meação. Leva e diz ao Santo,

que Manoel Quadrado, do Conselheiro deve-

dor, de hoje prá frente, está com ele e sua

" gente.

(Afagaindo o jegue) - Vai, bichi-

nho, carrega o Santo com carinho. Traiz ele

, com vagareza e cuidado, que nóis fais o fato

anunciado.

PAJEOÚ TJRA A MANTA DO CORPO E

COLOCA NO BURRICO, BEATINHO E ABADE

SAEM DEVAGAR, LEVANDO O JEGUE,

PONTO -- ... irmãos, povo de Natuba...

MANOEL QUADRADO - Irmãos, povo de

'Natuba, o Bom Jesus vai chegar. Depressa,

irmãos prá estrada, pro profeta dá entrada,

PAJEO (Como um arauto) -- Povo de

Natuba, o Bom Jesus vai chegar. Descobri

vossas cabeças, Immãos. Tá chegando o Bom

Jesus, Antônio, Santo, Pai e Conselheiro.

Aleluia. *

SURGEM OS MORADORES DA VILA DE

NATUBA. AO LONGE, OUVE-SE UM CANTO.

É A GENTE DO CONSELHEIRO QUE SE

APROXIMA,

MÚSICA -

Do céu, do céu veio uma luz

Que Jesus mandou...

Conselheiro Aparecido dos males nos

[livrou. ..:

Conselheiro Aparecido dos males nos

(livrou...

ENTRA O CONSELHEIRO MONTADO NO

JEGUE, COM ELE, ABADE, BEATINHO, RO-

MEIROS. ITRAZEM UMA IMÁGEM * NUM

ORATÓRIO E UMA GRANDE CRUZ.

MÚSIZA -

Do céu, do céu veio uma luz

que Jesus mandou...

Conselheiro Aparecido dos males nos

[livrou ...

Conselheiro Aparecido dos males nos

(livrou...

Lançzsda rs isso |
PAJEOÚ - De há muito o pó dx—W'WMMWMMM'Q—ª
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O POvO DE NATUBA SAÚDA O CONSE-

LHEIRO COM VIVAS, ESTENDENDO MAN-

Tos, COLOCANDO RAMOS DE ARVORES,

FLORES, EM SUA PASSAGEM. MISTURAM-

SE O POVO DE NATURA. E A GENTE DO

CONSELHEIRO,

VOZES -

Hosana, Hosana.

Bendito o que vem em nome do Senhor.

Aleluia. Aleluia,

Viva o Bom Jesus Concelheiro:

Aleluia,

' ENTRA UMA VELHA, CORRENDO (TIA

BENTA) PERSEGUIDA POR DOIS COBRA-

DORES MUNICIPAIS DE IMPOSTOS, AGAR-

RA-SE AOS PÉS DO CONSELHEIRO, :AJOE-

LHA-SE,

TIA BENTA - Meu Pai Santo, agasalho e

proteção prá uma velha perseguida pela Lei

do cão.

ANTES QUE O CONSELHEIRO RESPON.-

DA, OS COBRADORES AGARRAM A VELHA,

MURMUÚRIOS DE PROTESTOS ENTRE O

POVO.

PRIMEIRO COBRADOR - Num adianta

invoca proteção 'de Santo nenhum, Vosmecê

vai com a gente.

O CONSELHEIRO APEA—SE. OS COBRA-

DORES SOLTAM A VELHA,

CONSELHEIRO -- Quém 2, mim se dlnglr

coisa querendo pedir, seja homem, ou fraca

mulher, nunca partiu sem dizer o que quer.

- ABADE E PAJEO DAO EMPURRÓES NOS

COBRADORES.

JOÃO ABADE -- Não escutô, cabra safa-

do? Arreda, peste.

1.o COBRADOR - É por ordem do Chico

Dantas, o prefeito, Essa velha, por Tia Benta

conhecida, imposto numqué pagá de suas

estera vendida.
TIA BENTA - Verdade não, Pai, Queré,

quero. Posso não, Paí, Estera vendo por qua-

tro vintém, aqui que me desdiga alguém. Se

treis pagopelomateriá, que já não é do bom,

como posso ao Prefeito dá o último tostão?

Do'que vô vive? E os neto-órfãovô deixá mor.

ré? Me ajuda eu, Pai. Pelo Jesus menino, pelas

estrela do destino, ajuda eu, Pai.

CONSELHEIRO -- Mestre Abade procura

as tábuas dessa lei. Quero ver,
PAJEUÚ - Precisa não, Pai. Tão aqui.

PAJEU AO FUNDO ARRANCA UM QUA-

DRO DE MADEIRA. PAJEÚ PASSA O QUA-

DRO A BEATINHO QUE O ENTREGA AO
CONSELHEIRO, O CONSELHEIRO LE EM

SILEÉNCIO,

PONTO - .

lei...

K 46 desrespeito, Arrancê a

Março-Abril, 1975

1.o COBRADOR --- É desrespeito arranco *

a Lei da República.

2,o COBRADOR -- Fica calmo, é meid.

PAJEO -- Cala a boca, desgraçado,

MÚSICA -

Garâritidos pela lei, aqueles málvados
(estão.

Nós temos a Lex de Deus, eles tem 2 _e:

[do cão;

Eles tem a lei do cão, nós temos a lei de .

[Deus, |

Garantidos pela let aqueles malvados

- .- (estão".

1.o COBRADOR --- É desrespeito, vosmecê,

Conselheiro, está indo mui longe, Num arres-

peita, nem o Prefeito, nem a República.

2,0 .- COBRADOR .- Calma, num vai

.mais ofendê o Santo.

1o COBRADOR - Tem dé do que sua

gente vai passà. Então, crê que impostonum

é prá pagá?

ABADE AMEAÇA AGRIS-DIR 'o PRIMEIRO

COBRADOR.

CONSELHEIRO -- Deixa o homem,_ João.

Eu não disse que a lei é para ser desrespeita-

da. Eu não vim para abolir as leis, mas para

melhorar as. leis. Se é uma lei errada, cabs

a mim 20 meu povo mostrar a morma acerta-

da. (PAUSA) Depois meu filho, vosmecêé é

cobrador de quem: da República ou do Impe—

rador?

1.o COBRADOR .. Trabaio pro município

de Natuba, só da República servidd.

CONSELHEIRO -- Beato, me dá uma

moeda.

BEATO TIRA DO GRANDE SACO DE DI-

NHEIRO, QUE SEMPRE TRAZ CONSIGO,

UMA MOEDA.

CONSELHEIRO -- Agora, filho, sem tar- "

dança, me dá resposta. De quem é esta figura

que a moeda mostra? "

CONSELHEIRO EXIBE A MOEDA AOS "

OPERADORES,

1.o COBRADOR - É deFedro Molenga, o

Imperadô, Mas é que o dinheiro da República 2

aqui ainda não chegà,

CONSELHEIRO - Ao Imperadoro que

deve ser do Imperador; ao Senhor o que é do

Senhor, e ao meu povo o que é do meu povo.

Essa le de cobrar imposto de esteira pro po-

bre feita, injustiça é, pra minha gente, não

Gou nela fé.

PONTO - ..

ca perigosa...

1o COBRADOR - Cuidado, Santo. Essa

. cuidado, Santo, essa p.áti-

. prática perigosa se faiz. Cum governo esolda-

3)
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«do num é bom se desavim, que isso pode levá

a mau fim.

ABADE - Inda fala, Te abro no meio,

Cala.

ABADE CORRE SOBRE O PRIMEIRO ©

COBRADOR, SEGUIDO DE PAJEO, CONSE-

.LHEIRO FAZ UM GESTO DE CALMA, O

PRIMEIRO COBRADOR FOGE. O SEGUNDO

COBRADOR CAI DE JOELHOS.

2,o COBRADOR -- Se perdão ainda tenho,

, , posso me aquentá ao vosso lenho?

CONSELHEIRO .- Como a todos, te espe-

rava, te conhecia, Um dos nossos serás a par-

Ti deste dia.

BEATINHO - Ele tem uma sacola dos:

«dinheiro robado dos imposto, Vô pegãâ prá

nossáÃ gente distribui com justeza e gosto.

O CONSELHEIRO ASSENTE. BEATO AR-

.RANCA A SACOLA DO COBRADOR, BEATO

SAI. CONSELHEIRO TOMA A TÁBOADA LEI

NAS MÃOS,

CONSELEIRHO -- Ao Imperador o que é

do Imperador, ao meu povo o que é do meu

povo. Eu queimo essa lei e tudo o que de mal

aparecer <de novo, Queima, mestre Abade,

queima,

PASSA A TÁBUA DA LEI A ABADE.

PAJEÚ ACENDE UMA TOCHA. INCENDEIAM

.A TÁBUA DA LEI, CLARÃO CRESCENTE A

MEDIDA QUE A CENA SE DESENVOLVE.

PEQUENO A PRINCÍPIO, ILUMINANDO DE.

POIS O PICADEIRO,

CONSELHEIRO (Como nam fiash, dentro

<da rena) - Vocês agoravão sofrer com isso,

. mas eu que cuido de vocês, fico para protegê-

los, (PAUSA) A família real foi por Deus

constituída pura governar 0 Brasil. Que o

presidente se convença disso e a República há

' de cair por terra.

MÚSICA -

Viva Isabel, a Redentora.

Prociamando com ardor,

Viva o defunto Imperador,

CONSELHEIRO -- Quem subiu ao poder

pela força das armas praticou uma injustiça o

<ontra os mandos reais do nossa! trono.

MÚSICA -

Saiu D. Pedro para o reino de Lisboa

Acabou-se a monarqma e o Brasil ficou :
[à toa,

Acabou-se a monarquia e oBrasa ficou
| (à toa.
CONSELHEIRO - A República éobra da

incredulidade e o casamento civil é a lei do

escândalo.
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MÚSICA -

Casamento vão fazendo

Só pro povo iludir

vão easar o povo todo

no casamento civir

Desgraçado são aquêles

pra fazerem a eleição

abatendo a lei de Deus

suspendendo a lei do cão

CONSELHEIRO -- Agora veio a república

com toda a ingratidão, mas há de mil reba-

nhos correr, da praia para o sertão, e haverá

muitos chapéus e poucas cabeças, e haverá

muito pasto e pouco rastro, e um só pastor e

um só rebanho. (PAUSA) E quando as nações

brigarem com as nações, o Brasil com o Bra-

sil, a Inglaterra com a Inglaterra e a Prússia

com a Prússia, das ondas do mar sairá D.

Sebastião, com todo o seu exército, e então

o sertão virará praia e a praia vai virar sertão,

MÚSICA -

Num dia de cerração, montado em .seu

[cavalo,

quem quiser pode esperà—lo El Rei
[Sebastião

Sebastião já chegou e traz muito |
[regimento

acabando com o civil e fazendo o
, [casamento.

O anti-Cristonasceu e quer no Brasil
[mandar

Mas aí estáo Conselheiro para dele nos
. " >  [livrar.

Visita nos vem fazer El Rei Sebastião

Coitado daquele pobre que estivé na lei do
[cão,

1 PONTO - ... depois da vida cumprida.

"aquele tiver...

CONSELHEIRO -- Aquêle que nao tem

. uma espada, venda seu hábito e compre um
gládio, porque das ondas do mar sairá .D, Se- 1
bastião.

MÚSICA -
Montado em seu cavalo, num dia de R

[cerração,
quem quiser pode esperá-lo, El Rei

[Sebastião.

E tudo será festejo, parece que já o vejo
moço-rei a governar, moço-rei a

[governar..
BEATO (Como um arauto) -. É precmo.

uma terra encontrá..
PAJEO (Como umarauto) --Pro nosso

povo morá ..

ABADE (Como um arauto) - E dessa

Republica eEscapá..

KEVISTA DE TEATRO
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CONSELHEIRO - A caminho, filhos, a

caminho,

A MEDIDA QUE O CONSELHEIRO FALA

FUNDO MUSICAL EM SURDINA. TODOS CA-

MINHAM PELO PICADEIRO ATÉ ESTACA-

REM NUM LUGAR DO OUTRO LADO, É A

SOM DE TROMBRETA SERTANEJA.

ABADE -- Vem, irmão. .

CHEGAM ROMEIROS. A "CANÇÃO DOS

JAGUNÇOS" É ENTOADA EM SURDINA, DV-

RANTE A CENA.

VOZ -- E o povo chega como uma enchen-

FAZENDA VELHA, A BEIRA DO RIO VAZA=-te. Do mar pro sertão, do sertão pro sertão.

BARRIS.

CONSELHEIRO - É aqui, é aqui a terra
da promissão. Neste lugar dos Canudos nós
vamos abancar. Neste rio Vaza-Barris vai

correr leite e de cuscus de milho serão as
suas barrancas, E nos outros rios, no Mucuim,

no Umburanas, vai nascer mel... Nas colinas,
nas serras, tudo dará em abundância: cana-
de-açúcar de descascar com os dedos, geri-
mum à farta, e chuva... muita chuva..

Meu povo vai fazer o saco nas vilas por.
cerça e trazer tudo para cá, e Mestre Abade --

comandante do povo - vai distribuir tudo
por igual, porque depois da enchente vem a
semente. A peste não entra. É aqui que será o .

Império de Belo Monte,
A MEDIDA QUE A PRÓXIMA MÚSICA

FOR CANTADA, HAVERÁ INTENSA MOVI-
MENTAÇÃO DE POVO, ARRUMANDO O
LUGAR ESCOLHIDO. A MOVIMENTAÇÃO É
MAIS (OU MENOS ASSIM: ABADE E PAJEO

FINCAM UMA CRUZ. JAGUNÇOS FAZEM
TRAÇADO PARA CASA. BEATO RECOLHE

DINHEIRO. JAGUNÇOS ARAM A TERRA.

MANOEL QUADRADO DISTRIBUI PAS,
ENXADAS, INSTRUMENTOS DE TRABALHO.

ABADE DISTRIBUI ESPINGARDAS,

MÚSICA -

É aqui, é aqui, o Império de Belo Monte

É aqui, é aqui. Canta jagunço, canta
v " [irmão.

Reza com o Conselheiro, tua libertação.

A sertão todo em #lor esplende e cheira;
Jagunço! Chegou a hora da redenção!
Teu braço não mais vai bater o solo

. Sob o manto pesado do feitor:

Teus. filhos não mais dormirão ao relento ,
tatuados de bexigas, comidas de úlcera,

castigados de maleita. "

Tua mulher não mais irá viver na casa
[dos outros

Como um traste qualquer,
Tu não terás mais ponto nem feitor
Nem zanga do coronel, nem as ordens do

I " [doutor,

Volta à terra, jagunço,
. Larga o rifle, mas deixa perto!

_ Cava o solo que anseia pela semente.

É aqui, e aqui o Império de BeloMonte.

É aqui, é aqui!
ABADE (Como um arauto) - Vem, irmão,

Março-Abril, 1915

VOZES --- De Itabaiana. De Queimada. .
Da Bahia, Do Piauí. *

De Cansanção, De Massacará..

De Jacobina. 'De Itapicuru,

Co Cumbe. Do Ceará.
De Pernambuco, De Traipu,
ABADE - Vem, irmão! "
TUDO VAI SE TRANSFORMANDOATÉ

ENTRAR NUMA ROTINA DE TRABALHO,
AMOR E PAZ, I

SUB CENA

Entram dois ou três "Peludos" arrwnam
o picadeiro para a cena seguinte, espicaçados ..

com violência pelo Mestre de Cerimônias e "

pelo Domador.

" CENA V

Surgem, numa elevação do picadeiro, com
uma rampa até o rés do chão, Frei Evangelis.

ta do Monte Marciano e Frei Caetano Pap-
tistão. Descem por entre o povo de Canudos

que trabalha e canta. Os frades vem'em santa

missão para salvar os jagunços ..

A medida que descem, passando pelo povo, "

a música cessa e o povo fica estático,. em si-

lêncio,
Frei Marcelino é alto e solene Frei Pap-

tistão é. corcunda. "

Chegam a porta da tgreja nova, em cons-

trução, Vê-se um sino, preso a uma coluna e .

uma velha pia de batismo, Os frades são re-

, cebidos pelo Conselheiro, acompanhado de

Abade, Pajeú, Beato, Tia Benta e povo,

FREI MARCIANO- Louvado seja Nosso

Senhor Jesus Cristo!

CONSELHEIRO -- Para sempre seja lou—

váado, tão bom senhor!

FREI MARCIANO -- Aqui venho em fim

de paz, em missão sagrada, falar a essa gente

de padre há muito abandonada.
CONSELHEIRO -- No que a vosmecê pu-

der ajudar, podeis contar,

PONTO -- ... na casa que reservei...

CONSELHEIRO (Com má vontade) - Na

casa que reservei para o vigário do Cumbe,

logo ali na rua do Campo Alegre, podeis vos

' alojar, Suprimento de boca mando já provi-

_ denciar. Nada há de faltar.
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FREI MARCIANO - Estamos em missão

sagrada, ordenada pelo arcebispo da Bahia,

D. Jerônimo Tomé, preocupado por ter o poro

de Canudos perdido a fé...

CONSELHEIRO -- Assim fato não é! Meu

povo é respeitador das coisas da Igreja, e eu

de mim nada mais quero do que viver empaz,

além de aqui e ali uns açudes d'água arru-

mar... e o fruto do plantio a cada um asse-

gurar. "

FREI MARCIANO (Cortando) - No en-

tanto, essa não é a motícia que temos, 8.

Excia., o governador Rodrigues Lima, este ca-

so acompanha porque o governo desrespeitado

foi, Sem dizer que nas coisas de Deus, mais

áqui se fala no temporal do que no espiritual.

CONSELHEIRO - O governo, dosertão,

só se lembra prá buscar soldado em tempo de

guerra e imposto no tempo da paz,

. FREI PAPTISTÃO (Baixo, a Marciano)

-- Eis aí. 'Eis aí a prova, É um revolucionário,

Eis aí. | «

- CONSELHEIRO --Se vosmecês quiserem,

' a igreja vou mostrar...

. me acompanhar.

Os TRES ANDAM POR ANDAIMES. EM

BAIXO, ABADE, PAJEG E O POVO ACOM-

PANHAM,

CONSELHEIRO (Apontando) - Uma das

torres daqui sairá, ali a base da outra. Mais

acima, do outro lado, a nova pia de batizados.

, E na frente, a nave...

PONTO -- ... o altar dourado...

CONSELHEIRO (Com má vontade) -- ...

1 o altar dourado, com um Santa Antônio de

, Portugal mandado, E o povo, na volta do tra-,

: balho, todas as noites estará... .

FREI MARCIANO (Cortado) - Senhor

Antônio Mendes Maciel, como já vos disse,

meu fim é todo de paz, e por issâvextranhar

devo de enxergar tantos homens armados...

CONSELHEIRO - É para minha guarda

' e daminha gente que lo povo está armado.

| Porque fato conhecido, é, que apolícia ata-

cou-me e quiz matar.-me num lugar chamado

Masseté, once ouve mortos de um e outro

- lado... £ 109

f FREI MARCIANO -- Caminho legal para

isso existe, Uma queixa a justiça podieis apre-

sentar. e" "

RISOS,

TIA BENTA (Imitando) -- "Uma queixa

| à justica podieis apresentar"... bah!!!.

RISOS. , -

CONSELHEIRO - No tempo da monar-

quia, deixei-me prender porque reconhecia c

Governo, Hoje, não, porque mão reconheço a

República. " 15

&
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Por favor, queiram

FREI PAPTISTÃO - Eis aí. É um revol-

toso, eis aí, ,

FREI MARCIANO - Vou abrir a Santa

Missão, para batizar, confessar e explicar ao

povo transviado a pensar na vida eterna...

FONTO - ... e não apenas na felicidade

terrena... P

FREI MARCIANO - E não apenas na

felicidade terrena e vou ainda aconselhar

essa gente toda a largar as armas e voltar

para seus lares.

TIA BENTA - Não quero o padre hereje. "

VOZES - Nois queremo acompanháã o

Conselheiro, "

O CONSELHEIRO COM UM GESTO SI-

LENCIA O POVO. ' -

CONSELHEIRO -- Meu frade, acolhida de

irmão vos dei e, além de me agredir, nem seu

nome sei. 5

FREI MARCIANO - O nome numa hora

assim pouco importa; o que interessa é saber

que Cristo nos éxortal'

RUMOR DE DESAPROVAÇÃO DO POVO.

FREI MARCIANO - A Ordem do; Capu-

chinhos pertencemos, Frei Castano Paptistão,

e eu que a Missão Chefia: Frei João Evange- "

lista do Monte Marciano.

CONSELHRIRO - Nada há nos Canudos

que assuste um mariano.

FREI MARCIANO - Senhor, se é católico, ;

deve considerar, que a igreja condena as re-:

voltas e aceitando todas as formas de gover-

no... ' .

TIA BENTA .- As igreja tá sempre cos

poderoso... ' . OW ot

FREI MARCIANO - ... ensina que os
x £

poderes: censtituídos regem os povos em nomé

de Deus., *

ABADE - Safa, padre maçon.

FREI MARCIANO - É assim em toda a

' parte: a França que é uma das principais

nações da Europa foi monarquia por muitos

séculos, mas há mais de vinte anosque é Re-

pública e todo o povo de lá, sem exceção dos |

monarquistas, obedece as autoridades. .

PAJEO -- Esse povo tá errado de aciitar

' as coisas má.
a

TIA BENTA -- Nois num tem nada cos

_ francesos, nois qué o nosso Conselheiro aqui

no sertão.

VOZES .- Abaixo os padres do governo.

CONSELHEIRO ACALMA O POVO.

CONSELHEIRO -- Não sou nenhum va- >

" gabundade Deus, Sei o que é bom para o meu

povo, Se a gente da França aceita a repúbii-

. ca, pior para eles e mais ainda se a Igreja

apoia. ..
£ .

.

_

_FREI MARCIANO -- Então afirma que a

REVISTA DE TEATRO
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Antônio Fagúndes, Edy Lima e Luiz Serra, numa cena de "O EVANGELHO SE-

GUNDO ZEBEDEU", de César Vieira, montagem do "Teatro da Cidade"

Igreja da França errou?

FREI PAPTISTÃO - Sacrílego, além de

revoltoso, eis aí.

CONSELHEIRO - Não sei se errou ou

acertou, das coisas de lá não posso dizer, mas

' das daqui posso e quero, foi para isso que eu

recebi minha embaixada, Comigo os mansos

possuirão da terra, mas os que tem fome e

sedo de justiça também serão saciados,

FREI PAPTISTAO -Esth adultersndo as

escrituras, sacrílego, "

VOZES AGRESSIVAS DE DESAPROVA-

. CAO: ad

ABADE -- Cala, urubu de corcova.

'TJA BENTA -- Queto, corcunda safar .

dana,

CONSELHEIRO -- No dia que virá e per-

to está; que seráum grande dia aquéle e não

há outro semelhante, o Senhor dos Exércitos

afastará o jugo do pescoço de seu povo e nun-

ca mais estrangeiros farão escravo este povo.

FREI PAPTISTÃO - Agora adultera Je-

' remias. Excomunhão. É caso de excomunhão.

CONSELHEIRO -- Aqui nos Canudos meu

povo vai viver em paz, porque nos outros lu-

gares está tudo contaminado pela República.

- Março-Abril, 1975 .

BEATO - Tem de sê assim, Foi por isso

que nóis figuemo com o Conselheiro.

PONTO - ... é mau esse pensar...

FREI MARCIANO -- É mau esse pensar

e doutrina errada é a vossa, * > I

TIA BENTA -- O padre é que tem doutri-.

na errada e não o nosso Conselhero,

VOZES -- Abaixo os padre hereje e repu-

plicano. Viva o Bom Jesus.

PAJEO - Morra -o padre maçon,

TIA BENTA -- Viva o Bom Jesus Conse-.

lhero.

FREI CAETANO .- Proibe então a Santa

Missão?

PONTO - ... eu não estorvo.

CONSELHEIRO --- Eu mão estorvo essa

Santa Missão, mas também não desarmo mi-

nha gente. , .

CONSELHEIRO SAI,

CENA Vi

Mesmo cenário da última cena, Frei Mar-

ciano «prega. Por perto, Frei Paptistão, Ou-

,vem: Abade, Beato, Pajeú, Tia Benta e

povo. -
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A medida que esta cena se desenvolver,

escorregarão do alto da nave grandes faixas

negras e roras, lentamente, até transformar

o local que cra alegre, em sombrio e triste,

FREI MARCIANO - A bem-aventurança

eterna será obtida através de...

JAGUNÇOS ENTREOLHAM-SE SEM EN-

TENDEREM,

FREI MARCIANO -- ... obras pias, des-

prendimento, sacrifícios e, principalmente. ..

PONTO --- ... aceitação das condições

que a divina...

FREI MARCIANO -- Aceitação das condi-

ções que a divina providência nos impôs...

(PAUSA) Pode-se jejuar muitas vezes comen-

do carne ao jantar e uma chávena...

TIA BENTA -- Chávena? -

FREI MARCIANO -- ... chávena de café

pela manhã...

PAJEOÚ --- Isso não é jejuar. É comer à

farta. :

RISOS. PAJEU E TIA BENTA SABEM, ,

FREI MARCIANO -- ... a cada missa as-

sistida, a cada úbulo. ..

OLHARES ESPANTADOS.

FREI MARCIANO -- ... óbulo doado à

Santa Igreja, estareis asegurando uma parce-

la do Paraíso e livrando-vos dos castigos eter.

nos do inferno,

PONTO - ... o respeito ao sagrado. ..

FREI MARCIANO - O respeito ao sagrado

direito de propriedade...

A MEDIDA QUE MARCIANO PREGA,

PAPTISTÃO COLOCA MESINHAS COM IMA-

GENS DE SANTOS, VELAS, TERÇOS, AGUA

BENTA EM VIDROS ANFORADOS DE DI-

VERSAS CORES, TUDO AMONTOADO, COM

PREÇOS ESPETADOS EM CIMA, COMO NU-

MA FEIRA, DESCEM AS FAIXAS NEGRAS E

ROXAS. Q

FREI MARCIANO -- ,.. a cada oração, a

cada prece, .ou mesmo a cada terço adquirido

ou imagem comprada, uma graça vos será

acrescentada, *

FREI PAPTISTÃO -- Terços de vidro de

Espanha por dois tostões, trezentos dias de

indulgências acompanham, Madonas dos

espinhos, importadas de Paris, dão direito a

um Santo colorido de papeie graças amil,

FREI MARCIANO -- Devagar, Paptistão,

não se exceda.

PAPTISTÃO QUER CONTER-SE// MAS

EEU TEMPERAMENTO NÃO PERMITE,

FREI PAPTISTÃO -- Águas bentas, ben-

tas pelas mãos de D. Tomé, Arcebispo da

Eahia, dois tostões também a garrafinha, ri-

camente lapidada, 100 dias de indulgências

garantidos!

26

UM JAGUNÇO APROXIMA-SE E COM-

PRA. PAGA, BEATO INTERVÉM, ARRANCA

A GARRAFA, TOMA O DINHEIRO, EMPUR-

RA PAPTISTÃO, QUEBRA A GARRAFA NO

CHÃO, O JAGUNÇO FOGE.

BEATO -- Padre sem vergonho!

BEATO SAI,

FREI MARCIANO .- Tudo aqui fere a

Deus, »

PONTO - ...ainda é tempo...

FREI MARCIANO -- ,.. ainda é tempo de

salvar vossas almas; o governo providências

logo vai tomar; vocêes todos devem dispersar-

se, voltar às casas, reconhecer às autoridades,

obedecer aos padres, ainda é tempo!

ENTRA O CONSELHBIRO ENFURECIDO,

ACOMPANHADO DE MESTRE QUADRADO E.

OUTROS. VAI DERRUBANDO AS MEBAS DE.

COMÉRCIO A MEDIDA QUE PASSA, QUA-

DRADO JOGA PAPTISTÃO NO CHÃO.

CONSELHEIRO - Fora! Esta é a casa do

Senhor e vós fizestes dela um balcão de ne-

gócios é um centro de politicação, Tora,

. FREI MARCIANO - Depois tarde será

para o arrependimento, Pensai. ..

CONSELHEIRO -- Fora, Fora.

ABAÁDE -- Esse frade Marciano mais o

corcunda Caetano estão de inteligência co

governo e só querem abri caminho prás tro-

pa que vem de surpresa prendê o Conselheiro

e acabá co'a nossa raça, Fora cos padres sa-

fado. Fora.

VOZES - Abaixo os frade republicano. |

Fora., Fora. --

COM UM APITO, JOÃO ABADE ORIENTA

O POVO QUE EM MOVIMENTOS HARMô-

NICOS, VAI EXPULSANDO OS FRADES,

FREI MARCIANO SAI, TENTANDO MANTER

A DIGNIDADE, FREI PAPTISTÃO AGARRA

O QUE PODE DE SEUS TRASTES E SAI SOB

GRITOS._.

SOBEM AS FAIXAS EGRAS E A NAVE

CLAREIA ALEGRE DE NOVO. ,

LUZ EM RESISTÉNCIA. -

ACENDE NOS DOIS PADRES SUBINDO

A MESMA RAMPA POR ONDE DESCERAM

PARA ENTRAR EM CANUDOS, VERGADOS .

SOB O PESO DOS TRASTES E DA HUMILHA-

CÃO.

CHEGAM AO ALTO DA RAMPA,. PAPTIS-

TAO CAI AO CHÃO, CABEÇA ENFIADA NOS

TRASTES. MARCIANO OLHA A VILA AOS

PES. TIRA A SANDÁLIA, SACODE O PÓ

SOBRE CANUDOS E AMALDIÇOA A CIDADE.

FREI MARCIANO .- Povo maldito! Ta-

pera desgraçadas.

Da tua arrogância, em breve nada ficará!

Antônio Maciel, te amaldiçõo, a ti e a tua

REVISTA DE TEATRO
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gente do inferno!

Desses Canudos mundos. nem uma pedra

restará!

Delenda est Canudos!

SAEM

VOZES (Com ironia) --- Delenda est Canudos,

PANO

Na frente do pano, entra Zeca Tibério.
Blestre de Cerimônias,

ZECA TIBÉRIO -- Respeitável e seleto públi-

co, aqui termina o primeiro ato do belo espe-
táculo "A Gerra de Canudos", Tuco correu
bem... mas uma desculpa apresento pela
atuação ce Vicente ator convidado, que não
conhecendo bem as falas vez por outra des-

cuidou-se. Desculpal. Senhoras e Senhores.

Agora, podeis vos regalar nas barracas de >
garapa, emendoim e pipoca.

ZECA TIBÉRIO (Continuando) - En-

quanto isso, Zebedeu, nosso grande autor,

ficará por entre vás, para assinar as músicas.

do drama que podeis adquinr por preços mó-

diços.., "

ZEBEDEU DESCE PARA O MEIO DO PÚ-

BLICO, LEVANDO A PLUMA PARA ASSINAR,

ACOMPANHADO DE MAGDA, A PRIMEIRA
BAILARINA, RICAMENTE VESTIDA, E UM

PELUDO. AMBOS CARREGAM FOLHETOS

DAS MÚSICAS DO DRAMA, PARA SEREM
VENDIDOS AOS ASSISTENTES,

VOZES -- Garapa, Amendoim. Tremoços..
Pipooõoca,

VOZ (Alto falante ao fundo) -- Amanhã.
aúnda "A Guerra de Canudos", e sábado

cia o sensacional espetáculo "A Morte do
Capitão-Mór", Não percam.

MÚSICA PDE CIRCO

PIM DO PRIMEIRO ATO

SEGUNDO ATO

Antes de abrir-se o pano.

VOZ (Ao fundo - alto falante) -- Dis-
' tinto, seleto e educado público, com vossa pef-,
missão, iniciamos agora o segundo ato da
"Guerra dos Canudos",

Pedimos, de novo, que se mantenha o má-
ximo sxlencio a fim de que nada se perca e

todos possam aproveitar tudo o que esse for-
miídável drama nos ensina,

CENA I

Ouve-se uma voz, idêntica a de um locutor
de futebol ao dar constituição das equipes *

que vão adentrar o campo para um jogo.
VOZ (Pregão esportivo) - A nova expe-

dição contra Canudos está assim constituída:
- Chefe; -Corone! Antônio Moreira César;
oficiais, Coronel Pedro Nunes Tamarindo,
Major Cunha Mattos e Capitão Salomão da
Rocha; Capitão Pedreira Franco, Tenente
Avila e outros mencs graduados. Ainda 1.300
soldados, estupendamente armados. Briosa
cavalaria. Quinze milhões de cartuchos se-
tenta tiros de artilharia.

MOREIRA CESAR SURGE AO RES DO
PICADEIRO E COMEÇA A SUBIR UMA RAM-

. PA. MOREIRA CESAR ESTA DE UNIFORME.
É UM HOMEM PEQUENO, CALVO, PALIDQ
SOFRE DE EPILEPSIA.

VOZ (Pregão esportivo) -- Acompanhado

Março-Abril, 1975

da confiâgnça ponular, Moreira César partiu
do Rio de Janeiro, desembarcou em Salvador,.
e, como um raio, em & dias estava em Quei-
madas, em mais duas jornadas chega ao alto
da favela, pronto para o embate decisivo com
os jagunços de Antônio Conselheiro, O pais
aguarda, com intensa expectativa o início do
combate, Os prognósticos favorecem a brava
equipe de Moreira César, invicta em todos os.
encontros nos campos do sul do país,

MOREIRA CESAR CHEGA AO MEIO DA
RAMPA. ENTRAM OFICIAIS UNIFORMIZA-
DOS CORRENDO, PARAM ENTRE O INíCIO
DA RAMPA E O LUGAR ONDE SE ENÇON-.
TRA MOREIRA CÉSAR, SAUDAM O PÚBLICO
COMO UM TIME DE FUTEBOL ERSTÃO 9
CORONEL TAMARINDO E OUTROS OFI—
CIAIS,

OFICIAIS (Coro, gaudando) --
Arakan, barambaksn,
stumberé, stumberá,
macambé, mecambescá ...

Rico reco, rico rá...
rá - rá - rá... ,

Moreira-Moreira-Moreira-reira-reira. .,
Moreira César, César, César, César, ,

MOREIRA CESAR SOBE MAIS UNS PAS-
8OS COM SOLENIDADE. A MEDIDA QUE

ELE SOBE, A SAUDAÇÃO ESPORTIVA VAI
SE MANSFORMANDO NUMA SAUDAÇÃO DBE

TRIUNFO ROMANO, |
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OFICIAIS -. Viva Moroira César. Viva

César. Ave Cêsar. Ave César. '

MOREIRA CESAR CHEGA AO FIM DA

RAMPA, SENTA NUMTRONO ROMANO, EM

SEMI-CÍRCULO, COBERTO COM CETIM

VERMKLINO E PÚRPURA. EM VOLTA, OS

OFICIAIS.

ENTRA UMA MULHER SUJA, TERÇO

PRESO A ROUPA, CRUZ DE "MADEIRA

(AGREGADA AS TROPAS). NUM RELANCE,

SOBE CORRENDO A RAMPA. JOGA-SE AOS

PÉS DE MOREIRA CÉSAR. OS OFICIAIS

"SALTAM. TEMEM UM ATENTADO. MOREIL-

RA CESAR ASSUSTA-SE,

MOREIRA CÉSAR - Arreda, mulher, ar-

reda, Que é? Que é?

A MULHER COLOCA A CRUZ DE MA-

DEIRA NA MÃO DE MOREIRA CESAR,

MULHER - É para protegê vosmecê, se-

nhor generá. Vai precisá. É santa cruz prote-

tora.

MOREIRA CESAR GARGALHA. A

MOREIRA CESAR - Deixa prá lá, velha

beata.

EMPURRA A MULHEA COM O PÉ. JOGA

.A CRUZ NO CHAO. PEGA A ESPADA.

MOREIRA CÉSAR -. Deixa prá lá, que

santa cruz protetora coisa nenhuma. Eu só

scredito na força da minha espada.

MOREIRA CESAR GARGALHA. A MU.

.LHER SAI,

MÚSICA -

Vai, vai, vai, infantaria...

vem, vem, vem, infantaria...

Avante, avante, infantaria...

É o sétimo batalhão de infantaria,

Moreira César, nosso chefe, nosso guia,

vai, vai, vai, infantaria,e -

ENQUANTO SOA A MÚSICA. MOREIRA
CÉSAR, ACOMPANHADO PELOS OFICIAIS,
ANDA PELO PICADEIRO, COMO NUMA
REVISTA, TODOS TEM UM AR GLORIOSO,
MARCIAL, MOREIRA CÉSAR BATE COM O
PÉ NUMA.GARRAFA, MÚSICA CESSA.

MOREIRA CÉSAR -- Que joça é essa?
OFICIAL (Abaixando-se e pegando a gar-

rafa) - Uma garrafa, meu coronel.
--MOREIRA CESAR -. Dê prá cá.

MOREIRA CESAR PEGA A GARRAFA.

MOREIRA CESAR --- Coronel Tamarindo!
MOREIRA CESAR FICA ROXO, AMEAÇA

UM ATAQUE DE EPILEPSIA. RETORNAAO

NORMAL, TAMARINDO ADIANTA-SE E PER-

FILA-SE,

TAMARINDO -- Pronto, meu coronel ..
MOREIRA CÉSAR -- Já determinei;: nao

quero aguardente em minha tropa...

58 ©

'. motivo para disputa,

'TAMARINDO -- Coronel, não veio em

que ...

MOREIRA CÉSAR - Não interrompa.

Não quero aguardente em minha tropa nem

prá remédio,

TAMARINDO -- Não posso ser responsa—
bilizado por.

MOREIRA CESAR - Seu ordenança este.
ve ontem na Fazenda Cachimbé e trouxe para

o acampamento mais de dúzia de garrafas de
mandurcbha. Repito: - Não admito álcool

em minha tropa e muito menos que meus ofi-
ciais façam uso dele,

MOREIRA CESAR -- O infante é o melhor

dos soldados, quando tem um bom chefe, Não

se esqueça, Coronel Tamarindo, que se algo
me suceder, o senhor é quem assume o coman-
do, deve dar o exemplo,

PONTO - ... a infantaria quer que...
MOREIRA CESAR - A infantaria quer

que seu chefe a comande em condições de
superioridade. O chefe não é um igual, O in-
fante sabe..

TAMARINDO (A parte)
da puta,

MOREIRA CÉSAR -- ... reconhecer seu

comandante sem precisar olhar-lhe os ga-
1des,

PONTO -

hoje... M

MOREIRA CESAR -- E além: disso, coro- '
hel, hoje, ao inspecionar o acampamento,

encontrei as instalações sanitárias empés.
simo estado., É quando visito uma casa e en-

contro um locál desses imundo, firma logo -
conceito:. é casa mal orientada e mal dirigida.

TAMARINDO - Pois eu, meu coronel,
quando vejo uma casa arder não me preocu-

po coma latrina.,

MOREIRA CESAR -- Dê sua opirião, Cel.

Nunes Tamarindo, quando esta for solicitada,

entendido?

TAMARINDO (Mais a parte)

filho da puta. ,

MOREIRA CESAR -- Disse alguma coisa.

coronel? d
TAMARINDO -- Concordava, não há -

«- Epnético filho

e além disso, coronel,

- Epilético

PAUSA.

MOREIRA CESAR -- Senhores! -

MOREIRA CESAR SOLENE, OS OIFCIAIS .
PERFILAM-SE.

MOREIRA CESAR ... Senhores, como to-

dos sabem, estou muito doente, Há dias não
me alimento, mas manhã, vou almoçar em

Canudos,

OFICIAIS - Amanhª?"

MÚSICA "VAI VAI INFANTARIA" COME-

REVISTA DE TEATRO
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GA A SOAR BAIXINHO:

MOREIRA CESAR - Vamos atacar Ca-

nudos amanhã, pela madrugada. O plano é

este,

MÚSICA MAIS ALTO, ,

MOREIRA CESAR -- A cavalaria descerá

pelo outeiro da favela, com a cobertura da

artilharia, sob o comando do Capitão 'Salomão

e eu mesmo cairci sobre o arraial a frente do

sétimo,

PONTO -- ... Canudos será...

- MOREIRA CÉSAR - Canudos será toma-

da sem se perder um só homem. Alguma dú-

vida, Senhores?

SILÉENCIO.

MOREIRA CESAR --Então, aos prepara-

tivos,

E MÚSICA -

Vai, vai, vai, infantaria...

. vem, vem, vem, infantaria...

Avante, avante, infantaria...

É o sétimo batalhão de infantaria,

Vai, vai, vai, infantaria... I

Moreira César, nosso chefe, nosso guia,

CENA II

Grupo de Jagunços em preparativos para

o combate. Estão: o Conselheiro, João Abude,

Pajeú, Manoel Quadrado e outros, Pelo chão,

sacos e cordas.

CONSELHEIRO -- Pega os homens. Irmão

Pajeú, espalha por toda a serra, desde o

Caypan até o Cambaio,

ABADE --- Põe gente nos mutuans, cava

buraco fundo e esconde os home ali. Quando

os cabra do governo surgi, fogo neles, Vai

irmão.

PAJEO --. Salveo Bom Jesus.

PAJEÚ SAI.

ABADE -- Mestre Quadrado, vai com ra- |

pideza, de cada cem em cem jarda, faiz um

cercado com folha de mandacaru, põe um

home dentro com quinhentos cartucho. Der-

rama dessas armadilha, por toda as marge do

Vaza-barris. Um dos nossos vai sempre se.

gurá um batalhão das fraqueza do governo.

,Os cabrado Moreira César vão corrê que nem

animal cabrito desce descendo montanhas,

mordidos pelas favela, escorraçado.

MANOEL QUADRADO --- Viva o Bom

Jesus Conselheiro!

MANOEL QUADRADO SAI.

MÚSICA -

Nuvem do céu ná de vir...

Pros inimigos' destruir... d

ENTRAM TiA BENTA E BEATO, TRAZEM

Março-Abril, 1975

SACOS E CORDAS. FAZEM REVERENCIA

PARA O CONSELHEIRO.

CONSELHEIRO - Quantas colmeias trou-

xe, tia Benta

BENTA - Trinta e três, meu Santo, com

cinco já péga dantes, trinta e oito são soma-

das.

PONTO -- ... bom, e vosmecê, mestre...

CONSELHEIRO --. Muito bom! E vosmecê,

mestre Beato?

BEATO -- Meu Bom Jesus, arrumei mais

de duas dúzias, além das perdidas que se es-

borracho no chão na hora de enfiá no saco,

ABADE - Co as cento e pocas que já ti-

nhamo, dão mais de duzenta. !

CONSELHEIRO -. Alguém ficou ferido?

BEATO - Chegamo de mansinho, como

vosmecê falô, na hora de meia moite. Os bi-

chinho tava dormindo... inda sim, tia Benta

levô ferroada na mão. felt

BENTA - Foi uma das grande, das ver-

meia. Saiu da cormeia, voô prá cima de mim,

carvô o ferrão. Tá incisado que dói.

CONSELHEIRO -- Deixa ver.

CONSELHEIRO EXAMINA A MÃO DE

BENTA.

PONTO -- ., esfrega fumo com força...

CONSELHEIRO --. Esfrega fumo com

força em cima, depois, derrama um pouco de

mandureba... meçho com bicho há mais de

dez anos e nunca fui mordido nem picado.

Toma tento, irmã: abita ébicho bom, só pica

quando provocado, fora disso é manso como

louva-deus, Passeia na mão e perfuma até...

MÚSICA -

Nuvem do céu há de vir...

Pros inimigos destruir...

CONSELHEIRO -. Agora, Mestre Abade,

vai dizer com fervo, e jeito tudo o que deve

ser feito.

O CONSELHEIRO SAI.

ABADE -- Sei que nois pode contá comi a

ajuda do céu... mais nos causos de milagre

é sempre bom dá uma imãozinha... Agora,

irmãos, vão tudo vosmecé se colocá nas altura

da serra e fica lá bem caludos até a hora que

ouvi o meu apito... fmtão, pega no saco e

gira assim...

ABADE PEGA UMA CORDA COM UM

SACO AMARRADO E GIRA SOBRE A CA.

BEÇA.

ABADE -. Depois, joga em cima das tropa

do ruinoso do Moreira Oésar... Os sacos vão

se abri, as colmeia arrebentá e os bichinho

vão caí que nem enxerne de Belzebu nos pra-

ca... num vai ficá moleque da fraqueza do

governo nos Canudos... vão corrê até abancá

o mar-oceano... Agora, vão irmãos, com
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presteza, Oia, espera o apito. Num vão se

açulorá. Espera o apito. Vão.

OS JAGUNÇOS SAEM,

MÚSICA -

Nuvem do céu há de vir...

Pros inimigos destruir...

CENA III

Flash - Moreira César espada à mão.

MOKREIRA CÉSAR - Avante, sétimo.

Avante. Pela Pátria, Não dai quartel. Artilha-

ria, fogo. Avante,

RUÍDO DE LUTA, APITOS. TIROS,

VOZES (Jagunços) -- Vem, soldado safa-

do. Chega, cachorro da República., Arreda

viva o Conselhero!

TIROS, SINOS,

MOREIRA CESAR .- Parem, lutem, co-

vardes,

TIROS,

VOZES (Soldados) -- Milagre! Milagre!

Tá descendo nuvem do céu prá nos matá!

' Milagre!

BARULHO. TIROS

MOREIRA CÉSAR -- Milagre (merda) ne-

nhuma. É mosquito, Parem, covardes.

MOREIRA CESAR CAI FERIDO NA BAR-

RICA,

ESCURECE,

CHEGAM ATÉ MOREIRA CESAR CAÍDO,

TAMARINDO E OUTROS OFICIAIS, BARU-

LHO DE COMBATE DECRESCE, |

MOREIRA CESAR - Me pegaram... mas

não é nada... coisa

FAZ UM MOVIMENTO. OFICIAL AJOE-

LHA-SE, APOIA A CABEÇA DO CHEFE NO

PEITO,

MOREIRA CESAR -" Que lugar é este?

OFICIAL -- Acho que é-e "Fazenda Ve-

_+dh&"... mais cem jardas e estávamos dentro

do arraial,

| TAMARINDO - É a "Fazenda Velha", no

fino—des Umburanas.,

nel? Que fazer?
MOREIRA CESAR --- Que fazer? Conti-

nuar a luta, Lutar até o último homem.
TAMARINDO -- Não tem mais quase ne-

nhum. to

MOREIRA CESAR -- E o capitão Salo-
mão?

OFICIAL - Morto,
MOREIRA CESAR - Morto
PONTO - ... morreu como um herói, ..
OFÍCIAL --. Morreu como um herói, caiu

Aizendo: "onde fica a. bateria, fica seu ca-

Ditão",

60

OFICIAL - Que ordena agora, meu coro- "

MOREIRA CEBSAR -- Era um homem...
MOREIRA, CESAR GEME, CONTORCE-SE,

TAMARINDO -- Creio, coronel, que deve-

mos recuar, .. .
MOREIRA CESAR -- Recuar? O sétimo

não recua nunca. Mantenha posição, coronel
Tamarindo, mantenha posição...

OFICIAL - É difícil, meu coronel, im-

possível...
MOREIRA CESAR - $ uma ordem, Man-

tenha posição... até o último. Reforços vem

ai... mantenha posição... "

TAMARINDO (A parte para o oficial) --

Assumo o comando, o homem não se aguenta

mais., "

OFICIAL - Como?

TAMARINDO - Mande tocar o "retirar".
UM OFICIAL SAI,
TAMARINDO -- Meu coronel, é melhor

que. ..

OUVE-SK O TOQUE DE RECUAR.

MOREIRA CESAR - Toque de retirada?!!

Quem mandou?... ai... covardes... Estou

morrendo, mas não compatuo com essa felo-
nia... ai... é desonrar minha carreira. Man-
cha meu nome, profana os penachos do sé-

timo,
TOQUE DE RECUAR MAIS PERTO.

AGUDO, MOREIRA CÉSAR CONTRAI-SE,

" MOREIRA CESAR -- Eu, .. não aceito...

comigo... morre a... república...
MOREIRA CESAR MORRE, OFICIAL

DEIXA O CORPO CAIR. LEVANTA-SE. OS
OFICIAIS FICAM DE PÉ, OBSERVAM O CHE-
FE MORTO, o

TAMARINDO (A parte) -- Eu sabia que
essa bosta ia estourar nas minhas costas.

OFICIAL - Que ordens tem, meu co-

mandante?

TAMARINDO - Debandar! Em tempo de

murici, cada um cuide de sil
TODOS SAEM CELERES, CADA UM POR

UM LADO, . ,

LUZ EM RESISTENCIA.
O CORPO DE MOREIRA CESAR FICA Só,.

RUÍDO DE TIROS DECRESCENDO AO LON-

GE ATÉ PARAR COMPLETAMENTE.

COMEÇAM A CHEGAR  MULUHERES

JAGUNÇOS, OLHAM O CADÁVER, GIRAM

EM TORNO DELE,
COMEÇAM A DANÇAR LENTAMENTE

EM VOLTA, APRESSAM DEPOIS EM RITMO

DE, CIRANDA,

MÚSICA.-
Moreira César, olhos de cana calana,

foi ferido nos Canudos, foi morrer nas
[Umburana, ..

REVISTA DE TEATRO
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Moreira César, çlhos'de Caná caiana,
foi ferido nos Canudos, foi morrer nas

[(Umburana...

SUB CENA

Ajudantes de circo providenciam a mu-
dança do cenário, Preparam o picadeiro mal-
tratados por vrdens violentas do Mestre de

Cerimônias e do Domador.
C

CENA 17

Anoitecer. Badaladas lentas do sino, Sob
a latada da igreja nove, uma morena muito
bela, ajocihada, reza, Mais a esquerda, Pajeú,
apotado na latadoa em silêncio. Ao fundo, som
de ladainhas, hinos Religiosos. Fogueira; jo-

go desmaiando. Entra dancando Isabel, a

doida.
ISABEL (Cantando) -

Venho de Patamuté,
onde a anta caiu n'água .
vestida de maltratos. .,

vestida de maitratos. .. "
PASSA CORRENDO PELA MOÇA AJCE-

LHADA, TIRA O CRALE DOS OMBROS DA
MORENA. CCRRER DESVMRADA DANSANDO
COM O CHALE.

ISABEL - Eu vim ajudá o Conselheiro...
FAZ PIRUETAs "LOUCAS PELO PI-

CADEIRO.
PONTO -- .., eu sou Isabel, a Redentora...
ISABEL - Ea sou Isabel, a Redentora,

Imperatriz do Bras.l, Tenho um filho meu
Imperador, de barbas brancas, que foi conce-
bido de um facho de luz na hora da estrela

guia, aquela de luz bendita que me fecundou.
Venho com ordens diretas do céu. Trago em-
baixadas de poderes pro pleu Santo Conse-
lheiro. .

ISABEL VAI ATÉAMOÇA. WRA-A,

PAJEUÚ APROXIMA-SE, A VELHA VOLTEIA,

SEMPRE FAZENDO CÍRCULOS COM O

ISABEL -- Deixa eu passá, gente, Não

posso ser contrariada da estampa de imeu

filho Imperador...

ISABEL FICA BRRIA, SAI CANTANDO

DOCEMENTE. AO SAIR, JOGA O CHALE

PARA DENTRO.

Venho de Patamuté,
onde a ante caiu n'água -
ISABEL (Saindo) --

vestida de maitratos...

vestida de maltratos. ..
PAJEÚ APANHA Oem IMA—OAn

A MOÇA. >
PAJEÚ (Entregando [] male)- Umas mo-

Qº'Abfuy' 19.75 o

dos seus lábio fino..

paro, pois neste seu irmão maeriposando por

, cerca de vesmecê?

rena assim bonita num careçe de rezar...

Abasta v mimo que tem prá sua alma salvá...

Ah morena, se eu poderia no mundo formá

altar, nele te poria pro povo te adorá...

A MORENA SE LEVANTA,

MORENA -- Não diz assim não, seu mo-

co... trais desgraça... não quero nem os

ouvido deixá aberto pra essas coisa do cao
escuta.. 8

PAJEOModo de dizê, irmã. .. e 98 mo-

do do dizé, às vezes num concorda com os
modo do senti... mum careçe de explicnçào

' foi uma sincera saudação...
PONTO --

grande..
PEJEU e-Prá íalá Goz seus olho grande,

, (PAUSA) nunca arre-

. pró. falà dºs seus Olho

MORENA - Arrepará, “renan!

PAJERO --- E foi bom? '
MORENA - Sei, não...

sei. ..
. PAJEUÚ PEGA O VIOLÃO: .

PAJEU -- Sou Pajeú, assim me tratam os
que me conhecem. Sou raiz de cajaseira, pau
que amarga, llor que cheira, cravo das mo-

hem seu nome

nina, suspiro das casada, beijo das soltera.
MORENA - Vosmecêé é dosque vive se

adoçando sé ds vê rabo de paia ondulá, , .
nem que seja no vará. .

PAJEO LARGA .O VIOLAO. I
PAJEU - É minha apresentação, sentido

faz não... Foí Mestre Quadrado que ensinou...
é só falação, conteúdo tem nada não.... .

MORENA -- Assim me saí melhó... num
há nesse sertão mulher que goste de home
com fama de pombo arrulhado... :

TOCA O SINO, SINAL DE RECOLHER.
MORENA - É o recolhe, vou chegando I

Eoas noite, seu Pajeú, 5"

PAJEUÚ -- Vai não, moça. Ficaum pouso -
só... a lua vai despontando. . queda. aqui. ..
conversa,. , quem sabe o pouco que nos resta? -

MORENA - Posso não.., Mestre Abade,
ordem deu: depois da última badalada, habi-
tante dos Canudos tem que tá recolhido à
morada.

PAJEU - João Abade dessas coisa nam.
entende. | "

MORENA .- Inda onte vi você qbedeçen-
'do a ele, pois não

PAJEU - Nas coisa da guerra, obedeça—

Obedecendo, nas otra, não. Home que faiz

gosto a maçho,:só conheço o barbero, que ali-
sa o fregueis na cara, passa pente e bota

Cheiro. (PAUSA) Escuta irmã olha na mato- "
os bicho cantando, ouve o baté das asa dos

€1 |
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passaro se aquentando... as águas do vaza-

barris tão murmurando:

- fica irmã, fica... mantém conversa...

PONTO -. ... as arage que beija...

PAJEÚ - As arage que beija as pedra do

Caypan, que faiz as folha assobiá de manso,

triste, no Cambaio, também fala-voando; fica,

irmã, fica, mantém conversa. quem sabe o
tempo que nos resta? |

PAJEUÚ PEGA A MAO DA MOÇA. .AMBOS

FICAM  APOIADOS NA LATADA. PAJEUÚ

PASSA OS BRAÇOS NOS OMBROS DABIO—._. ue -

RENA,

MORENA -- ... o tempo que nos resta

é pouco, pois então?
PAJEUÚ -- Sabe, ninguém sabe não...
PONTO-- ... mas o presidente da...

PAJEO -- Mas o presidente da república,

força-montão tão armando... Só nas Quei-

. madas tem mais de 5.000 praça, vindo de tudo

lado. Do Sergipe, das Alagoas, e muitos ex-

trangeiro das terra grande, tudo gente lá dos

" baixo... Paulista tem que nem formiga...

2 MORENA - Essas tropa do governo do
-!. diabo não vão vê nem as torre das igrejade

" Belo-Monte.

PAJEU - Tem mais de trinta canhão-

- matadera.,
s MORENA - Pró. acabá como bigornana

. , loja da Chica Ferrera...

PONTO - ...são vinte batalhão..
PAJERO -- São vinte batalhão do exército "

- e mais cinco das polícia dos estado, diz eles
que vem prá acabá com o Conselheiro e arra-

; sá com tudo.

MORENA - O Moreira César tá ali prá '
- acabá com essa presunção, com quatro metro. .

© de chita e sete palmo no chão...
MORENA -- Na ponta da faca" os cinco ..

* TRINCHEIRA, DISTRIBVINDO CARTUCHOS, '" ""mir vão acabá. Não vão nem passá a vereda
sagrada do Maguari,

- ABL ee PAJEÚ - Se o tempo que mos resta é
* pouco ou não, ninguém sabe, não... por via

das duda, carece de aproveitá. E da devera,
'pombinha, da faia que toda muié bonita tém:

"> ninguém, prefiro que...

MORENA - Mestre-Pajeú, deixa a fala- "-

, cão. Das minha faia conhece poco. Das qua-
lidade sabe nenhuma...

AMBOS SAEM ABRAÇADOS,*

.NDQZ.

(PAUSA) Olha os "|

* grilo cantando; as flores esparrama perfume : '

. na noite; os vaga-lume fais estrela-verde nas ©!

" marge do Vaza-Barris... vamos até lá, deixa "

a conversa... quem sabe o tempo que nos : o

CENA Y

Luz acênde num canto do picadeiro, Trin:

cheira avançada do Exército da República,

EB uma trincheira natural, constituída de

Paz

enormes pedras. Há no centro, uma pedra -

maior, cheia de inscrições patrióticas, porno-

gráficas, corações, etc. No centro, en des—l M

| "taque. A frase", Viva. a República".O Praça. ".

"João, de pé desenha um corªção ºuvem—u ao *

longe tiros espaçados

' VOZ - Oh, João, se abaxa, cuidado,

PRIMEIRO PRAÇA -O baile começou. uu

PRIMEIRO PRAÇA --- Tá querendo levá "

".uma bala na cabeça, seu?
O PRAÇA JOÃO NãO LIGA PARA OS '

AVISOS. CONTINUA DESENHANDO. DÁ UM .

PASSO ATRAS, OLHA O DESENHO, VOLTA,

ESCREVEUM NOME NO CORAÇÃO:

PEGA A ESPINGARDA, TOMA

CHEIRA DOS SOLDADOS. FICA. APENAS O
TÉNUE FOCO DE UMAPEQUENA FOGUEI-

RA...

«ANA.» 2

POSIÇÃO, ©

OLHANDO A TERRA DE NINGUEM A SUA ;

. FRENTE, LUZ EM RESISTENCIA NA TRIN-

LUZ ACENDE NO CANTO OPOSTO DO "

PICADEIRO, ENTRE O LUGAR ONDE A LUZ -

ACENDE E A TRINCHEIRA DO GOVERNO

FICA UM VAZIO: A TERRA DE NINGUEM.

NO CANTO ONDE ACENDEU A LUZ ES-

TãO QUATRO OU CINCO TRINCHEIRAS

CIRCULARES DOS JAGUNÇOS, DE; MEIO

METRO DE FUNDURA, CAVADAS NA TER-

ALGUNS PASSOS.

QUADRADO, DOIS OU TRES JAGUNÇOS,

JOÃO ABADE VAI DE TRINCHEIRA EM

EXAMINANDO A RMAS, CICIANDO ORDENS.

"REBATE DE SINOS. LUZ AUMENTA o NA

'RA, ESPAÇADAS UMAS DAS OUTRAS POR

ESTAO: JOÃO ABADE, PAJEO, MANOEL

TRINCHEIRA DOS SOLDADOS, O- ESPAÇO :

"INTERMEDIÁRIO DO PICADEI'RAO PERNA

"NECE AS ESCURAS.

. de queré bem a todo mundoou num gostá de 14 MÚSICA -
! > Postos estão frente a frente

os dois valorosos campos;
a um lado el-rei maluco, Sebastião do

[outro lado.

Moço-rei Sebastião valente e determinado

. "Ai, se como emvalente, fosses bem
I [aconselhado

.. [vão cercando

queporccdammdosseus- são eles .
f [dezoito tantos.

" REVISTA DE TEATRO

"/ E os mouros já sem conta -- suas hostes -

 



Manda el-rei que nada teme -- da peleja

[deitar bando,

a frente dos seus galopa clamando: --

. a eles, [Santiago,

SINOS. TIROS, INMCIA O. COMBATE.
GRITOS,

JOÃO ABADE --- Viva o Bom Jesus Congse-
lheiro!

UM OFICIAL - Vm a República!
Avançar!

.. ABADE - Mais arriba, irmão, Sobe na
&rvore, Larga fogo. Mete chumbo.

JOAO ABADE ORDENA OS MOVIMEN-
TOS DOS JAGUNÇOS, SINCRONIZANDO-OS -
COM APITOS, MOVIMENTAÇÃO DOS JA-

GUNÇOS E DOS SOLDADOS,
MANOEL QUADRADO -- Venham, seu |

praças veacos. Quanto. mais vierem, mais
* morrem.

PAJEU - Eu daqui não saio, 86 como
' prego em pau de ferro, Mo arrebento dentro.

mas não saio, © |
ABADE -- Fogo neles, Viva o Bom Jesus

- Conselheiro] -.
' "PONTO -- ... viva a República! ...

OFICIAL -- Viva a República! i
PAJEU - Esta é minha casa. Ninguém

vai me tocá... Ceis tem é lambança. Esse
. . *roço de canhão é matadora delmerda,..

' mar também ronca.
PONTO - ... avante... pela Pátrla'

OFICIAL - Avante, pah Pátria!Viva

Floriano!

| "ABADE -- Chega, seus maçon protestan—
te, chega!

PAJEO - Vem, cabrada safada, quero vê
essa, terra cheia de sangue até nas cantla.

MANOEL QUADRADO - Vem, seus porco,

O padroeiro d'oceis é fêmga, mas o meu é
macho.

FLASH - JOÃO ABADEommóEN-
'I'REMEADO COM O CORO,

MÚSICA --

Eu sou aquêle que disse

e como disse não nego.

Levo faca, levo chumbo,

, morro solto e não me entrego.

Diz minha mãe que eu nasci

num dia dequarta fêra "

quando foram me dá banho,

fai visto pela partera -

que eu trazia na cintura >

marca de cartuchera. ..

Meu nome é João Abade, -

em todo o sertão,

na calma só como ovelha,

na raiva viro leão, .,

! Março-Abril, 1975

O COMBATE DIMINUIVU DE. INTENSI-

DADE ATÉ CESSAR COMPLETAMENTE,

SILÉNCIO DE NOITE NO CAMPO DE BATA-

LHA. TRINCHEIRA DOS SOLDADOS ILUMI-

NADA APENAS POR UMA FOGUEIRA, DO.

OUTRO LADO, TRINCHEIRAS .DOS JAGUN-

(oS ILUMINADAS PELO LUSCO-FUSCODE

DUAS PEQUENAS  FPOGUEIRAS, ' MANOEL

QUADRADO SOBE NUMA ELEVAÇÃO, MAO

EM CONCHA JUNTO A BOCA, GRITAPARA

"Os SOLDADOS:
MANOEL QUADRADO - Oh! mermo.

Sererinoooo. .

SILENCIO

MANOEL QUADRADO - José .

arresponde, José, arresponde, ..

SILÉNCIO,.

PAJEU -- Eh! João, aeiqueocétânkloio

arresponde, tá me iscuitando? 1
PRAÇA JOÃO -- Tô ouvindo, sim. Que é

que você quer? " 3

PAJEÚ - Grato por atendéêé,Donde vos- .

mecê é? '
JOÃO - Sou lá de baixo, de São Paulo.
MAONEL QUADRADO - É do: paulista

- é dos pió. Cautela, Mestre Pajeú, '
PAJEÚ --- Como é que tá aí do seu lado."

irmão? Tem comida a farta? ©
JOÃO - Mantimento têm e vontade,.

água é que escaseia um tanto. '
! ABADEÉ - Esse povaréu' que tá tudo aí

éimacaco ou praça?
PRIMEIRO PRAÇA -Tá quando sabé

o que, jagunço safado? " "
ABADE -Perguntava por mal pergunta

PAUSA,

MANOEL QUADRADO --

paulista, porque tão aqui mata-matando a
gente?, ,o %

PRAÇA JOÃO - Porque vosmecês querem
acabar com a República?

PAJRO -- Nois quê vivêé em. paz...
MANOEL QUADRADO - O povo do Con-"

conselheiro quê trabaiá em sosségo. . .
PRIMEIRO PRAÇA -- Então o Conselhei- '

ro não quer derubar o presidente?
ABADE - O Bom Jesus só quéque nin- '

"guém venha bolir com a gente de Belo Monte;
MANOEL QUADRADO -- Oceis tão mor-

rendo à toa... Garanto que nem sabe o que
é essa joça de República, "

. OUVEM-SE VOZES COMO NUMECO:
VOZES -- Que é essa joça de República?

Que é essa joça de República? ©

MANOEL QUADRADO -- Arresponde,

_írmão que é essa joça de República?
PRAÇA JOÃO - Eu não sei direitooque %

'. é essa Republica. l

 

Arresponde, - :



an DFANBSB NS.GPR;TEAPTE.OIG0 p /%

PRIMEIRO PRAÇA -- Eu também não...

VOZES CCMO NUM ECO.

VOZES -- Nem eu... nem eu...

ABADE -- Porque vosmecês num larga

essas gente perversa das terra grande?

PAJEÚ - Deixa esses pessoá ruinosos do

governo. Deixa."

MANOEL QUADRADO - Vemvivê aqui

em Belo Monte com a gente, Larga esses go-

verno do litorá. Vem aqui prá as fartura dos

Canudos.

PRAÇA JOÃO - Tô na dúvida,

PRIMEIRO PRAÇA -- Esse convite é prá

valê? "

ABADE -- De devera, irmão, pode chegá,

palavra de João Abade, comandante do povo,

falando pelo Santo Conselheiro, Pode chegá.

PAJEU - Vem aqui, ceis será irmão prá

nois, com as mesma benção do santo e morada

ao pé da igreja nova. Chega, irmão.

O PRAÇA JOÃO, ACOMPAHADO DO

. PRIMEIRO PRAÇA E OUTROS SOLDADOS

SAI DA TRINCHEIRA, JOGAM ARMAS, EN-

CAMINHAM-8E CAUTELOSOS PARA O! LADO

DOS JAGUNÇOS. SURGE UM OFICIAL.

OFICIAL -- Vocês aí, aonde vão Parem,

seus desertores. Alto, traidores, Alto, voltem.

os DOIS SOLDADOS VOLTAM PARA A

_TRINCHEIRA. O PRAÇA JOÃO CONTINUA

"A AVANÇAR, ,

OFICIAL -2Toma. |-

.

_

O OFICIAL ATIRA. JOAO CAI, MOZXZTIAL-

MENTE FERIDO. ESCURECE. LUZ Só SOBRE

JOÃO QUE SE ARRASTA LENTAMENTE

ATÉ ENTRAR NA SUA TRINCHEIRA, PEGA .

NO GIZ, AINDA NO CHÃO, E APOIANDO-SE

- NA PAREDE, LEVANTA-SE, OSCILANIÉE, CO-

. MEÇA A ESCREVER NA PEDRA; INICIA A

ESCREVER NO CORAÇÃO POR ELE MESMO

Há POUCO DESENHADO E VAI COM SUAS

LETRAS COBRINDO O "VIVA A REPÚBLI-

CA". ESCREVE: - "M-E-R-D-A". NO "A"

- FINAL, CAI ESTENDENDO A PERNA DA

LETRAATÉ O CHÃO. MORRE. RECOMEÇA O

COMBATE, VIOLETO.

"OFICIAL - Artilharia, fogo!

TIROS. BARULHO DE COMBATE,

I OFICIAL -- Infantaria, avançar., Viva

Floriano, pela direita, pela Pátria. Ocupem

o morro. Cavalaria, carga, Viva a República.

& ENTRAM MAIS SOLDADOS, CERCAM 03.

"- JAGUNÇOS.

OFICIAL - Eh, jagunços, vocês estão

. perd.dos. O arraial está cercado.

PONTO -- ... o exército já..

OFICIAL - O exército já bomou a rua

da professora... as casas vermelhas cairam :

' todas... ce entreguem...

- 64

PAJEUÚ -- Ó seu majó, deixa de lambuja...

OFICIAL .- Garanto a vida de todos, Se

entreguem, É o meu ultimatum, Vocês não

tem mais comida. Se entreguem,

MANOEL QUADRADO - Aqui ninguém

. come urtimatu, Tem passoca de sobra..

OFICIAL -- Rendam-se. Dou mais um mi-

nuto, Rendam-se. .

ABADE - Larga a falação, mselencia |

Aproveita o minuto prá se abancá pro outro

lugá. Fogo nele, irmãos. Viva o Bom Jesus!

RECRUDESCE O COMBATE, 08 JAGUN-

Gos SAEM DE SUAS COVA-TRINCHEIRAS E..

RECUAM SEMPRE LUTANDO, O OFICIAL.

ATIRA EM PAJEÚ. MANOEL QUADRADO

SALTA A FRENTE DO CRIOULO E RECEBE.

NO PEITO A. BALA A ELE ENDEREÇADA.

MANOEL QUADRADO CAI. MORRE, PAJEO,.

AINDA ATIRANDO, AJOELHA-SE, AMPARA O-

CORPO DE MANOEL QUADRADO,
MÚSICA -
Ao vê-lo que «assim jazia, Sebastião solta.

, [umzbrado

AJ de mim, até que extremo, aqui me vejo:

[chegado; o '

de aceitar com tua. mortes a vida que já.
[desamo..

Mas espera, amigo, espera, mão será por

" [mais de ano.

Que o rei que sabe morrer, morre ao pé do.
[seu vassalo. -

Isto dizendo com mágoa ádum salto monta.
(o cavalo.

Tom fúria se torna aos mouros, onde o-
[combate é mais b: avo,

Busca morre, dando mortos, busca a
[morte, Sebasuião;

E agora a hexa esta morte 4 salvação!

PAJEÚ ATIRA COM RAIVA, É ATINGI-

DC. CAI, MORRE. ABADE E DJOIS JAGUNÇOS.

ARRASTAM SEU CORPO. SOLDADOS OCU- ;

PAM AS TRINCHEIRAS DOS JAGUNÇOS.

LUZ EM RESISTENCIA, SILÉNCIO. FLASH."

SILHUETA DO ABADE E DOIS JAGUNÇOS.

CONTRA A LUZ DAS FOGUEIRAS, SAINDO

-

.

CARREGANDO CORPO DE.

' PAJEO,
MÚSICA -
Me colite, que eu nasço sempre
Sou que nem soca de cana...
Me cortem que eu nasço sempre
Sou que nem seca de cana...

". CENA VI

Primeiros. albores da alvorada, Abade . e o
Jagunços carregam numa rede o corpo de:
Pajeu Caminhamdevagar. No outro lado do-

REVISTA DB TEATRP
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picadeiro, entra o Conselheiro com Beatinho,

a Morena de Pajeú, velha Tia Benta e romei-

ros. Encontram-se no meio do picadeiro, O

Conselheiro ajociha-se ao lado do corpo de

Pajeú. Sofre profundamente, O Conselheiro

levanta-se,. Sobe numa elevação, Vê-se só a

sua silhueta marcada em luz. Alguns

ços ajoelham-se,

CONSELHEIRO (Música) -

Irmao Pajeu, não sei de que vosmecéê

"" morreria;

uns me alertaram que foi de bala, outros
que não seria;

Das coisas que vosmecê gostava, não

gosta mais;
cavalo galopeiro, lamparina de gás,
falar franco na frente, nunca negacear

por trás;
- da morena de olho grande e lábio fino
que está aqui no fim do seu destino,

de ajudá os pequeninos,
da querença de não ter forte prá bater

no fraco,
da vida vivida sem alarma de sino:

Essas coisas, irmão Pajeu, eu garanto,.

vão ter cmtmuaçao

MÚSICA -

Me cortem que eu nasço sempre

sou que nem soca de cana.

CONSELHEIRO (Música) -- Só sei que de

morte degolada não foi que Mestre Pajeú che-

gou a este fim; por isso, aqui no Império de

Belo Monte, ele vai continuar a viver; no

jagunço que nasce, no romeiro que reza, no ja-

gunço que luta, no umbuzeiro quecxe<ce na
ave que avoa.. N

CORO - Me cortemªue eu nasço sem- '

pre...

CONSELHEIRO .- Até a hora do voltar...

o irmão Pajeú e todos os que cairam: no

Massetê, no Caypan, no Choenorro, no Cam-

baio, nas bordas do Vaza-Barris ate a hora

do voltar..

CORO- Me cortem que eu nasça-sem-

pre...

CONSELHEIRO - Aqueles que são os

mornos: nem frio, nem quente ou os des-

graçados que duvidam do sol e acreditam na

tocha, esses eu vomito dotos.

CORO - Sou que nem soca de cana...

CONSELHEIRO -- Estava escrito que

neste anos, as águas iam ficar em sangue e o

sol nalgum lugar se confrontar vai com a

terrae há de chover grande chuvade Estre-

Março-Abril, 1975

las... e aí quando vírdes os Canudos situados,

sabereis que está próxima a devastação. Aí,

então, das que estiverem grávidas...

A MORENA DE PAJEU HROTEJE A BAR-

RIGA,

CONSELHEIRO - Aí das que amamenta-

rem, porque haverá grande afiição na terra e

' ira contra o meu povo.

CORO - Me cortem que eu nasço sempre,

me cortem que eu nasço sempre...

CONSELHEIRO -- Muitos cairão ao fio

da espada e serão levados cativos por eada: as

nações.
CORO -- Sou que nem soca de cana, sou

que nem soca de cana... -

CONSELHEIRO -- Mas..

PONTO -

'recompensadasna vida eterna..

CONSELHEIRO -- ... no ano dos 900...

PONTO -- .. .essas aflições serão recom-

pensadas na vida eterna, .,

CONSELHEIRO - ..,.

1.900. .

UM JAGUNÇO LEVANTA UMA TOSCA
CRUZ, ONDE ESTÁ PENDURADO UMCOU-

RO A GUISA DE PERGAMINHO. E
CONSELHEIRO - ... num dos anos dos

1.900, eu voltarei..

ENQUANTO FALA O.CONSELHEIRO DE-

SENHA NO COURO UMA CRUZ. NA PARTE

DE CIMA, DO LADO ESQUERDO, POE O

NÚMERO "UM", DO OUTRO LADO, O NO-

MERO "NOVE". NOS DOIS LADOS DE BAI-

XO ACRESCENTA DUAS INTERROGAÇõES,

UMA DE CADA LADO.

num dos anos dos

1 CONSELHEIRO - Eu voltarei lá pelas:

bandas das terras baixas, lá pelos lados do >

sul... voltarei porque sou o alfa e o ômega...

O CONSELHEIRO DESENHA UM ALFA

E UM OMEGA,

CONSELHEIRO -- E então os orgulhosos .

vão tremer, os poderosos, vão ser destronados, . " >*

os fartos serão despojados e nutridos os es.

faimados..

BEATO (Meio a parte) - Num .ta m*e- I

ressando essas coisas prá depois..

ABADE --, Queto, irmão Beato.

BEATO (Meio a parte) - Bem aventu-

rança prá depois num serve... De dantes,

isso a igreja já apontava nas falação dos .

padres..
ABADE - Cala, Beato, aqueta. ..

prá agora, não prá depois...

então essas mortandade toda?

ABADE ---. Nas hora do combate, vosmeçê

nunca foi dos primeiro. ..

Du que valeu

65

. todas essas arlnçoes serão

BEATO - O Santo prometeu meie leite.

dy
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BEATO - Meu combate é outro, de mais

valia..
BEATO SAI

CONSELHEIRO -- ...

nuvem de cerração com poder e grande gló-

ria, junto com Pajeú eo Rei D. Sebastião com

todo o seu exército... "

MÚSICA (Coro) -

Montado no seu cavalo

num dia de cerração,

quem quiser pode esperá-lo

El Rei D.. Sebastião,

CONSELHEIRO - E entao , nesse ; ano .. -.
marcado, exultai e erguel vossas ubeçts
porque o rei D, Sebastião vai enfiar sua es-
pada encantada na pedra até .os copo

(PAUSA)
PONTO - ...

talvação eterna de...
CONSELHEIRO - E vai tirar no fio da

espada todos os que estiverem do lado da Re-

pública..

' PAUSA. A AURBOLA DE LUZQUE EN-
VOLVE A SILHUETA

' AUMENTA.

CONSELHEIRO - Em verdade vos digo,

irmãos, que esta geração não passará sem que

isso aconteça. Passarão o céu e a terra, mas
o que vos digo hoje, diante do corpo de Mes-.
tre Pajeú e na Anunciação da vinda d'El Rei
D. Sebastião não passará.

os JAGUNÇOS LEVANTAM E SAEM
LENTAMENTE CARREGANDOO CORPODE
PAJBO.

MÚSICA-

Por três noites e três dias
haverá mil agonias
que eu aqui não vos direix
Andará tudo de luto
Sem os campos darem fruto,

© sem se seguir a lei.
Nas profecids ,

dos modernos Isaías
há uma que diz assim:

com fé espere o povo por miml'

Se alguém duvidado dia.

aqui lhe ponho os sinais:-
como reza a profecia "

como ela reza não mais:,
verás no céu um cometa

. e do nascente,

segundo crê muita gente,
virá vindo a cerração .-

e depois dela desfeita

e vou chegar numa .

e vai garantir com ino a

DO CONSELHEIRO .

surgirá a boa seita

D'Ei Rei D. Sebastião.

Montado em seu cavalo

num dia de cerração ,

quem quiser pode espera-l6

El Rei D. Sebastião.

SUBCENA

Mudança de cenário feita pelo: “Pelu—
"dos" sob ordens do Mestre da Cerimônias e do

"- Domador. +
Vouques, o. palhaço, ajuda ospeludo:
Zéca Tibério, agride Vouques, Vouques .

. hmmm sobre Zéca. Ponciano, o Domador,

, intervém em auxílio de Zéca. Vouques e Pon-

ciano medem-se, Vougues volta a arrumar.

o cenário,

, CENA VII .

Os muros da nave da igreja nova em»)
ruínas. Sino dependurado numa coluna semi-.;
destruida pelo fogo, Ao lado, a pia batismal,
rachada, com água. i

Em continuação a nave, muros destruí- ,
. dos pelos combates, formando umlabirinto *.
que se estende da nave até o início da borda .
do picadeiro de wn dos lados, A esquerda na
nave, o Conselheiro, João Abade e um romei.
70, O Conselheiro está de hábito impecavel-
mente limpo e tem uma cruz de prata. presa

ao cordão da, túnica,

Oromeiro dorme deitado nochão. Abade.
cochila apoiado na nave. -

O Conselheiro numa réstea de luz vela.
Um pento lúgubre, ciciante, agita as ves- . .

tes, Ao longe, barulho de tiros de artilharia.. --
Entram pelo labirinto de muros, às ocul-

tas, Beatinho, seguido de um oficial e dois
praças. Esqueiram-se por entre as paredes,

A entrada da nave, estacam, Beato entra
oficial e os praças ficam escondido: obser- -
vando a nave.

e Beatinho encaram-u. -
Pausa, Música,

CORO --
Aquele que me falscia
come e bebe na minha mesa...
BEATINHO CAMINHA VAGAROSAMEN.

TE ATÉ O CONSELHEIRO, ABADE TENTA
INTERPOR-SE ENTRE ELES, O CONSELHEL-

." RO FAZ UM GESTO. ABADE PARA, BEATO
CHEGA ATÉ O CONSELHEIRO, BEUA-O NAÍ
FACE. BEATO SAI POR UM LADO, MÚSICA. :

REVISTA DE TEATRO
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CORG -

Aquele que me falséeia

come e bebe na minha mesa... .

ENTRAM O OFICIAL E UM PRAÇA.

OFICIAL -- Viva a República,

TIROS,

OFICIAL - Morre, traidor

TIROS,

ROMEIRO FOGE.

EUB-CENA TODA EM SONHO

Tiroteio continua, Abade corre para prax-

teger o Consclheiro, O Conselheiro cai vaga,

rosamente, diluindo-.se, fluindo para 6 chão.

, CONSELHERBIRO - Até quando, Senhor,

Técmrnarel e não me escutarás?
O CONSELMEIRO MORRE. ABADE CAI

AO SEU LADO DIREITO, O OFICIAL TOM-

Bal AO LADO ESQUESDO. OS TRÉS MORTOS

COM OS BRAÇOS ABERTOS. O CONSELHETI-

RO UM POUSO MAIS ACIMA. O PRAÇA

FOGE PARA AS RUINAS. RUIDO DE VENTO

AUMENTA, RELAMPAGCOS DE CIRCO, . ES-

TRONDO DE BALA BATENDO EM SINO,

COM ECCAGUDO, PROLONGADO,
_SILÉNCIO.

"ENTRA ISÃBEL A DOIDA. TEM DUAS

SINETAS NAS MÃOS. DANSA E CANTA

APENAS MELODIAS DE QUALQUER DAS

MÚSICAS CANTADAS POR ELA ANTERIOR-

MENTE, CIRCUNDA OS CORPOS, TILITAN-

DOAS SINFTAS, COMO FAZEM OS COROI-

NHAS. AJOELHASE, TOMA O CONSELHEI

RO MORTO NC S BRAÇOS. PAUSA, SILEÉNCIO.

ISABEL SAI BIMBALHANDO AS SÍNE—

TAS.

--- ENTRAMDOIS PRAÇAS. CHEGAM ATE

os CORPOS, TIRAM A CRUZ E A CHAVE

. DEF pRriTAa po CORPO DO CONSELHEIRO.

DISPUTAM os OBJETOS. TIRAM PAR OU

IMPAR. O QUE GANHA AMARRA OS OBJE-

Tos NUM LENÇO E ENFIA NO BOLSO DA

FARDA ESTROPIADA. CLARIM DE ViTé-

RIA.. - " © !

VOZ - Viva a República.

- VOZES - Viva a República,

ACORDES DE HINO MARCIAL,

VOZ -- O general em chefe,
VOZES .- O general em chefe.

ENTRA O GENERAL EM CHEFE, SEGUI-

DO DE UM OFICIAL. OS PRAÇAS PERFI-

LAM-8E. O GENERAL EXAMINA OS CORPOS,
EMPURRA COM O PÉ O CADÁVER DO OFL-'

CiAL. OBSERVA ATENTAMENTE O CONSE-

r FAZ UM GESTO, O OFICIAL SAL.

PAUCA. RETORNA NUM SEGUNDO TRA'

TJSDO 1 TATINHO.

" Março-Abril, 1975 *

. des Maciel,

o GENEraL APONTA O CORPO DO

CONSELHEIRO. BEATO OLHA COM;nns-

DEM,

GTVERAL - Então?
BEATOÓO -- É o Santo, num tem, dúvida.. ,

GESTO DO GENERAL. O OFICIAL BM-

PURRA BEATO. BEATO BAI ESOOLTADOL

POR UM PRAÇA,

GENERAL - Tirem os outros, -hum o&

outros, chus, chus, rápido.

AFasTAM OS DOIS OUTROS CORPOS. :

Fica só O DO CONSELHEIRO, a

FLASH DO GENERAL EM CHEFR,

00

0000

GENERAL -- Pelo que ordenei que se pas- ":

sase a verificar a exataidentidade de pessoa.... ..

PONTO - ... tendo-se reconhecido...

GENERAL - ... tendo-se reconhecido ser |

o corpo do famigerado Antônio Vicente Men- ":

grafar para terem certeza de ser eleaqueles

que oconheceram.

ENTRA UM PRAÇA COM UMA melªno-
PORCIONAL © MÁQUINA FOTOGRÁFICA T- .
PO CAIXAO. POE O PANO PRETOSOBRE A.:
CABEÇA, ENFOGCA O CADÁVER DO CONSE- "
LHEIRO, EXPLODE 9 MAGN'EBIO. COM
ESTRONDO. 1

ESCURECE. PAUSA. o 1%
SURGE O TRADICIONAL RETRATODO(©.

CONSELHEIRO, EM CONTRASTE NEGATL|
vo, PrEso Por Duas CORDAS. COMBÇA La,-;; 1a
SUBI LENTAMENTE. MÚSICA.

E cortarem a cabeça do Conselheiro

e trouxeram num caixote de sal "

no selim de um animal. R

Exeminando o crânio, na Capital,

a ciencia disse: normal!

O RETRATO FINDA A ASCENÇÃO, m“ i

-" CURECE, SILÉNCIO.

SURGE UM QUADRO ROSTICOmom
TO, O QUADRO É ASSIM:

"E SE ALGUÉM FIZER QUALQUSRÁ
ACRÉSCIMO AS VERDADES CONTIDAS
NESTE DRAMA, DEUS LHE ACRESCENTARLÉ

- O8 FLAGELOS NELE ESCRITOS R BE Ale ".
GUEM TIRAR QUALQUER COISA,DEUS-
TIRARA DELE E A BUA PARTE NAARVORE—

 

Vulgo Bom Jesus Conselheiro,. ;

como consta da ata lavrada. Mandei-9 fot0- ">:
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CENA FINAL COM 08 ARTISTAS DO CIRCO

A jrente do pano, surge Zéca rcbérúo, com

a roupa de Mestre de Cerimônias.

ZECA TIÍBEÉRIO - Prezado e seleto públi-

co, Aqui se encerra a apresentação do mara-

vilhoso drama "A Guerra de Canudos", que

o "Gran Circo Irmãos Tibério" espera tenha

sido do vosso inteiro agrado, :

Repetimos as desculpas pela apresenta-

. ção de Vicente, artista que estreou nesta noite,

garantindo que, nos próximos espetáculos não .

.cometerá as perdoáveis falhas de hoje.

E agora, nossus artistas distribuirão --

gratuitamente - suas fotos ao distinto pú—

blico,
Muito obrigado e multissimo boa noite.

ABRE-SE O PANO. MESMO CENÁRIO DA

CENA DE MORTE DO CONSELHEIRO. NO

PICADEIRO, ESTÁTICOS VICENTE NUM

PLANO SUPERIOR, LOGO ABAIXO, PE-

DRAO, E UM POUCO MAIS ABAIXO AINDA:

" LEBEDEU. $
'ZEBEDEU TEM NAS MÃOS A PLUMA

"DE ESCREVER E SEU INSTRUMENTO DE >
TRABALHO COM FOGO.

O CARTÃO DISTRIBUIDO AO PÚBLICO .:
É ASSIM:
—NOLADODAMSMCM “

_ DIZERES: "RETRATO DO ARTISTA VOVU-
QUES". NO MEIO UM CIRCULO DE PAPEL :
PRATEADO DE PROTEGER CIGARROS, QUE
REFLITA DEFORMANDO O ROSTO DR
ommmmmmnoou
“D“presumo"

xo outroLADO Doemm Esta- ."
RAO IMPRESSOS OS DIZERES: "VENDO ELE ©
QuE a ESPADA VEMSOBRE ATERRA DEVÉ C.
Tocar A TROMBETÁ E AVISAR O POVO".

- EZEQUIEL, 33/4,
A distribuição prossegue, com as port.-s de "

saída fechadas, até quase todos osmmm
terem recebido os cartões.

' Som violento de trombeta '2o fundo do ©
picadeiro, ou artistas :iviram-se, e ficam uti--
ticos.

Vouques, uma das bailarinas (a que !nj
tia Benta, mulher do povo), Zebedeu e Vicente: ".:
convidam a troupe e o público paramem
com eles.. Ae

Violento conflito entre Zéca Tibério, Hu.É

primeiros são dominados. Zebedeu arranca o
chicote das mãos de Zéca Tibério, Ponciano
cai vencido, Vouques e a bailarina tiramas
roupas de circo estão com roupas

lan.
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AUTOR - CESAR VIEIRA (EDIBAL ALMEIDA PIVETA)

Em atenção a solicitação constante no proces

so no 04525/82-DCDP, confrontamos o presente texto com o já I

existente às págs. 06 à 46.

O tema da obra é galgada em fato histórico '

da "Guerra dos Canudos" ou "A Vitória da República e da fé so-

bre os Fanáticos de Antônio Conselheiro", ocorrido no sertão '

da Bahia, Destaca a brilhante liderança de Antônio Conselheiro

sobre os jagunços.

O texto examinado não apresenta: a bibliogra

fia, o curriculum vitae, as obras do autor, relação dos perso-

nagêns, recomendação do autor e a descrição do cenário no iní-

cio da peça constante às págs 06 a 11.

Além dos cortes indicados pela DCDP, foram e

fetuado outras supressães, no entanto, sem alterar seu conteúsb

do, Permanecem os seguintes cortes: "é calombo e pisadura". e

"virge de bunda" (pág.167); "Epilético filho da puta" (pág.175

os palavrões: "merda"e "bosta" (pág.177), podendo perfeitamen-

te serem liberadas,

Tendo em vista o conteúdo da presente obra ,

opinamos pela sua liberação na integra para maiores de 18 anos

condicionando-a ao exame do ensaio geral.

Brasília, 21 de maio de 1982

MARIA L FORTALEZA

TEC at,. 2,095,877
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RECOMENDAÇÓES DO AUTOR ZEBEDEU MARTINS AOS SRS

PROPRIETÁRIOS DE CIRCO QUE DESEJAREM FAZER

REPRESENTAÇÓOES DO DRAMA "A GUERRA DE CANUDOS"

Primeira recomendação, feita sem vbriga-
cão, como todes as outras, de ser seguida,
mas com os riscos que poderão vir da desobe-
diência.

É aconselhãve
drama
circo que com eles
ça (seja de físico, de roupas ou no jeito de
agir e pensa:) Assim, o domador jará os

papéis de mllztarea ministros, etc... O Mes.

tre de Cerimônias fará bispos, jrezs, fazen-

deiros e outros quejandos. O anão deverá ser

aproveitado na interpretação de crianças. Já

Pedrão o lutador misterioso, (O Gigante de

Ebano) encarnará o papel de Pajeú, por ser

personagem de cor. Os homens do povo (eren-

tes, vaqueiros, soldados e todas as pessoas

mais simples) estarão a cargo do Palhaço

Vougues e "Peludos" (ajudantes de Circo),

Mas o importante mesmo é que Vicenie, ator

estreante, só jaca o papel de Antônio Conse-

lheiro. O autor Zebedeu Martins só aparecerá

em papéis de mímica, mudo como é... mas

" Geverá entrar no maior número de figurações

. possíveis.

Uma outra recomendação que se jaz é

que, como o drama joi escrito numa mistura

de falas usadas no nordeste e de jala-faladão

pelo caipira do interior de São Paulo, é bom

que se jfrize bem esse ponto, pois é drama

jeito de oitiva, de orelhada... e o jeito de se

comunicar de cada um dos informantes é que

foi guardado, conforme os causos iam sendo

desjfiados.

person

sejam representados pelos art

utor semeiharn-tinergem stiverem ai

CENA I

ouvem-sede abrir-se a coriina,

ruídos característicos de circo: rugidos, banda

afinando instrumentos, barulho de coisas ar-

Antes

rastadas, ordens abafadas,

A banda, lentanvente, entra numa melo-

dia de dobrado popular,

Dois ou três "Peludos" (ajudantes de

Circo) com jfarãas poídas, azuis, nas quais em

amarelo lê-se mal e mal "Gran Circo Irmãos

Tibério", distribuem programas pelo público.

O programa é impresso num papel ver-

melho, poroso, com letras grandes, de tipos

46

Quanto ac ponto sua voz será ouvida

sussurrada uma ou outra vez, a critério do

encenador, a fim de marcar mais sua presen-

ça e não ficarem fora de mão suas falas assi.

naiadas no texto.

As roupas - vestimenias

ser de parecença gag» as do s »

mas é sempre bom que tenham uma queda-

zinha das coisas de lá. É forçoso que os dois

grupos em luta tenham uma cor, diferente:

os praças do governo tendendo pro vermelho

e os jagunços cambiando pro azul.

O dirigente do espetáculo poderá fazer

entre uma cena e outra que ajudantes do cir-

co jaçam a mudança do cenário sempre sob

ordens do Mestre de Cerimônias e do doma-

dor, que usam de grosseria para com eles.

(alcm das mudanças dessa forma assinaladas

no texto).

As músicas são quase todas de cabocios de

São Paulo e da Bahia e tem também rimas

cantadas nor velhos portugueses sonhando

sempre com o moço - rei D. Sebastião.

Enfim, as recomendações costumeiras

para um bonito espetáculo, que esta historia

dos Canudos como bom drama merece: muito

jogo de luz., sempre usança do vermelho e do

azul, e movimentação a mais não poder pro

todos os lados do picadeiro, que não deve ser

pequeno e deve estar coberto com serragem

e palha miúda.

ZFEBEDEU MARTINS

- autor -

Acoes solenes, abrem-se as cortinas

O PAL

ragens.,

PONTO - Visível para o público.

Um picadeiro coberio de ser-

Pelo meio das cadeiras entra Zeca Tibé-

rio, Mestre de Cerimônias, seguido de toda a

troupe, apoteoticamente jormada em duas.

filas olímpicas, "

O anão Lindoso vem montado no jegue

Mimoso.
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ZECA TIBÉRIO - Distinto, seleto, educa-

do público. A Empreza "Gran Circo Irmãos

Tibério" agradece a generosa presença de V.

Sas. e meretíssimas famílias no espetáculo de

gala desta noite. Pedimos que todos colaborem

com o maior silêncio para que nada se perca

e todos possam compreender o formidável

drama que aqui vamos mostrar:

REPIQUE DE BANDA

"A Guerra dos Canudos" 'ou a Vitória da

República e da Fé sobre os fanáticos de Antô-

nio Conselheiro". A verdadeira história da

epopéia ocorrida nos .sertões da Bahia.

REPIQUE DE BANDA

"A Guerra dos Canudos"

REPIQUE DE BANDA

No espetáculo desta noite teremos o de-

sempenho de toda nossa brilhante companhia.

A MEDIDA QUE ZECA APRESENTA, OS

ARTISTAS FAZEM DEMONSTRAÇÓES DE

SUAS HABILIDADES.

ZECA TIBÉRIO (Continuando) -- Pon-

ciano, o grande o domador indomável, acla-

mado no.Brasil e na Europa.

Sana André, o mago insuperável, o rei dos

mágicos.

Vouques, o palhaço, o único que fez rir

presidentes, príncipes e até reis.

Magda, a Salomé brasileira, a bailarina

da dança do ventre e dos sete véus.

João Lindoso, o único anão malabarista

do mundo e seu jegue Mimoso, pelo qual já

recusou somas altíssimas.

Pedrão, o misterioso lutador negro, o B1-

gante de ébano. É o mais forte dos brasilei-

ros. Torce uma barra de ferro com os dentes.

E as exóticas, luxuriantes, bailarinas, Ana

$e Susana, inigualáveis em seus ritmos bárba-

ros.

Todos eles aqui estão nesta noite para

vos mostrar como foi "A Guerra de Canudos",

de autoria do mais glorioso membro de nossa

Empresa, Zebedeu Martins, que além de es-

critor, é o maior comedor de fogo das Amé-

ricas, 4

Ele também representará, mas só em mií-

mica, não fala pois perdeu as cordas vocais

num acidente da profissão.

ZEBEDEU, ALÉM DA ESPADA COM FO-

GO, TEM UMA PLUMA PARA ESCREVER E

UM PERGAMINHO.

E, prezado, distinto, educado e seleto pú-

blico, creio que estais estranhando a ausén-

cia de "Bibi Gestas, o equilibrista louco. Por

de força for, Ele não poderá apre-

' sentar-se... e será) Nbstituído por Vicente,

artista convidado;

Março-Abril 1975

ENTRA VICENTE, DESAJEITADO, TRA-

JE LARGO, AZUL.

Para Vicente, estreante hoje, pedimos

vossa compreensão, pois se prontificou a co-

laborar nesta emergência, para não vos deixar

sem espetáculo. Desculpem, portanto, algumas

falhas. E Chico Tibério, o "ponto" mais elo-

giado pela crítica da Capital Federal.

E ainda este que vos fala, Zeca Tibério,

Mestre de Cerimônias.

E agora, com a vossa autorização, vamos a

REPIQUE

"A Guerra dos Canudos"

ESCURECE. A TROUPE SAI LENTAMEN-

TE. CHICO TIBÉRIO ENTRA NA CASINHOLA

DO PONTO. SURGE UM QUADRO RÚSTICO

ESCRITO:

INSCRIÇÃO NO QUADRO - Muitos empre-

enderam compor a história dos acontecimen-

tos que em Canudos se sucederam como nos

contaram aqueles que foram desde o princípio

testemunhas oculares dos feitos. Também a

mim me pareceu bem, depois de haver AB

gentemente investigado tudo, escrever esta

história, para que todos conheçam a verdade.

CENA II

Cena toda cantada e em mímica. Maria

Chana, mãe do Conselheiro, lava a roupa e

passa as peças ao pai do Conselheiro, que as

estende no varal.

O Conselheiro menino brinca com o jegue

e uma enorme bolu vermelha de plástico.

MÚSICA -

Maria lavava, José estendia,

Chorava Maria a beira do rio

lavando as roupinhas de seu pequeno

[filh:

O CONSELHEIRO, AO BATER A BOL4&

MACHUCA LEVEMENTE A MÃO, CORRE ATE

A MAE. MARIA CHANA, TERNA, BEIJA A

MÃO DO GAROTO, A CRIANÇA VOLTA A

BRINCAR.

MÚSICA

MARIA CHANA (Cantando) .

Maria lavava, José estendia,

Chorava o menino da mão que doia.

Não chores, menino, não chores, amor,

Calai, meu menino, calai meu amor,

que a faca que corta dá talho sem dor.

Os filhos dos homens em castelos dourados

e vós, meu menino, em terra suado.

MÚSICA: (Coro) --

Maria lavava, José estendia...
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O GAROTO BATE A BOLA VÁRIAS VEZES,

ATÉ QUE ESTA LHE ESCAPA DAS MÃOS E

VAI ROLANDO... ROLANDO... ROLAN-

DO... ESCURECE.

CENA III

Luz acompanha a bola. Até o outro lado

do picadeiro, A bola bate numa úrvore. Para.

A árvore é um embuzeiro gigante numa praça

da vila de Chochorró, unos depois da cena

anterior,

Antônio Vicente, o Conselheiro, camisolão

azul, barbas compridas, breviário e bordão

Prega. |

Escutam: peregrinos, romeiros, mulheres.

Uma velha suja, maltrapilha, é Isabel, a

doida, fica todo o tempo a balouçar, como se

embalada por uma música imaginária.

Isabel senta na bola. Brinca com ela.

CONSELHEIRO - Meus irmãos. Foi para

isso que eu vim. Trago nos cmbros pesada

tarefa para executar.

PONTO - Trago missão...

CONSELHEIRO - Trago missão para

cumprir. Foi para isso que eu vim. Tenho um

poderio que farei brotar no meio desses cardos

e desses cerdos,

O CONSELHEIRO PARA DE FALAx,

COMO SE VICENTE, ARTISTA CONVIDADO

ESQUECESSE O TEXTO. O PONTO AJUDA,

EM VOZ SUSSURRADA A PRINCÍPIO,

PONTO - Meus irmãos, obedecei a igre-

ja...

CONSELHEIRO CONTINUA MUDO. NÃO

REPETE AS PALAVRAS DO "PONTO".

PONTO - Meus irmãos, obedecei a igreja

e aos dez mandamentos...

CONSELHEIRO -- Meus irmãos, sou um

apóstolo do Senhor, que me ungiu para evan-

gelizar os pobres...

PONTO -- Para receberdes vos a recom-

pensa no paraíso... '

CONSELHEIRO -- Para prociamar a li-

bertação dos cativos, para por em liberdade

os oprimidos, Irmãos desta Vila do Chochorró.

Tomai teméência, porque o Senhor também

disse: "Sofrereis perseguição dos maus e re-

tribuireis com benefícios derramados por on-

de passardes. Mas terás como meus santos

apóstolos, o teu povo, que te seguirá noite e

dia sem parar. Deste povo rebanho, serás o

guia".

BADALAM OS SINOS,

* PEREGRINO - Hora do Conselheiro

aconselhar com seu bom conselho. Fila, in.
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mãos, fila. Hora do Bom Jesus, Antônio Con-

selheiro aconselhar com seu bom conselho,

fila, irmãos, fila.

OS PENTENTES COLOCAM-SE ORDE-

NADAMENTE EM FILA. ISABEL, A DOIDA,

REPETE CANTANDO,

ISABEL -- Fila irmãos, fila,

1o PEREGRINO -- Vosmecé aí na frente,

irmão. Vem chegando. O Bom Jesus Conselhei-

O CONSELHEIRO SENTA, UM ROMREIRO

SE APROXIMA, UM SERTANEJO FORTE,

VIOLÃO A MÃO, GIBÃO DE COURO, CARTU-

CHEIRA, FACA DE ARRASTO, AJOELHA,

BEIJA A MÃO DO CONSELHEIRO.

1.o ROMEIRO - Paz em Deus, a Bença.

CONSELHEIRO - Te abençõo, filho, que

a tua morada seja sempre de paz. Que a mim

te traz?

1.o ROMEIRO -

Eu não tenho pai nem mãe,

nem neste mundo parente;

sou filho das tristes erva,

neto das águas corrente;

meu nome é Manoel Quadrado,

vivi sempre pelo sertão escorraçado.

CONSELHEIRO -- Sei, filho, sei. Onde

"a vosmece?

MANOEL QUADRADO -

Eu não só daqui, tô chegando agora.

Prá vim ouvi o bom conselho, andei léguas

[afora.

Por favor não me mande embora.

CONSELHEIRO - Mas diz, filho, diz, que

a inim te traz? ..

MANÓEL QUADRADO -

Una Tard€, ano Taz,

engontrei 'uma morena,

cio grande, |

mas corpo valia tudo... tudo... tudo...

OS PEREGRINOS FAZEM MENÇÃO DE

CONTÉ-LA. ISABEL, AO CANTAR, ENSAJIA

PASSOS DE DANÇA.

CONSELHEIRO - Deixa, irmãos, segue,

meu filho, conta, te escuto.

ISABEL AQUIETA;

MANOEL QUADRADO -

Com a morena me engracei.

Ela comigo se engraço.

Acertamo tudo de acorão

Como manda a Santa Igreja. gPausa) |
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PONTO - Mas depois a coisa...

MANOEL QUADRADO -

Mas depois a coisa deu prá mudá

Parece até praga de Sataná

Na mulher um papo foi nascendo

e dia a dia mais crescendo,.

E com o papo uma febre terçã,

que, como fogo, coivarava ela por dentro.

PONTO -- Mas... só de erva conhecedô...

MANOEL QUADRADO -

Sô de erva conhecedô:

dei até infusão de rabo de preá,

sem nada adiantá,

andamo de tratadô em tratadô...

buscamo até médico da capitá. (Pausa)

Porque com mulher papuda,

tapejara só casa com uma condição:

da mulhé dormi na cama

e o papo dormi no chão,

ISABEL (Cantando) -

do papo dormi na cama

e a mulher dormi no chão... no chão...

MANOEL QUADRADO - Não é esse o

caso, digo com precisão; pois quero ela...

Mas quero ela boa, e se vosmecéê, Santo mi-

lagrero, não me ajudá, minha cabeça vai ficá

girando atoa.

CONSELHEIRO - Filho, ferve n'água

uma folha de chique-chique, coloca uma toa-

lha branca no papo da mulher, e emborca

com vagareza um copo d'água, dizendo por

três vezes: Jesus morreu, Jesus ressuscitou.

Vai Manoel Quadrado, segue teu caminho, que

, em três dias o mal está curado...

E MANOEL QUADRADO BEUA A MÃO DO

CONSELHEIRO, APOIA A CABEÇA EM SET

MANTO. O CONSELHEIRO AFAGA SEUS CA-

BELOS. ISABEL ACALMA TOTALMENTE.

UM ROMEIRO LEVA ISABEL DOCEMENTE,

ELA SENTA-SE AO LONGE. O PEREGRINO

QUE MANDARA OS ROMEIROS FICAREM

EM FILA, CHEGA-SE AO CONSELHEIRO.

PEREGRINO - Meu bom Jesus, permiti

eu queria ficá, pelos caminhos errante vosme-

cê acompanhá ...

CONSELHEIRO -- A estrada é longa,

cheia de pedras e entolhos... Ainda assim

viríeis?

PEREGRINO - Sigo vosmecê, porque

diz do céu e das coisa aqui da terra também,

prá melhorá nossa sorte... Tô cansado de

falação dos bem só prá depois da morte. Nada

mais há que eu queira tanto, que andá na

estera do vosso manto.

CONSELHEIRO - Seja pois! Há muito

que entre os romeiros te vejo. Forte és, me-

lhor no andejo. Como te chamas?

PEREGRINO - João, senhor, sobrenome

Março-Abril, 1975 -.
é

l— 1.-

Abade. De profissão: vaqueiro, agora, escudo,

do Conselheiro!

UM ROMEIRO MAGRO, DE BARBICHA,

ENSAIA PASSAR  FURTIVAMENTE PELO:

CONSELHEIRO,

CONSELHEIRO - Quem és, que há mui-

tas jornadas noto, me seguindo pelos matos.

ignoto? E esse olhar? Olhas para mim, como:

se adorasses a Eucaristia,

3.o ROMEIRO- Por padre fui criado,

vivi sempre na sacristia... Vosso xará no.

nome sou, pois Antônio fui batizado; de

Beato" pelo povo sou chamado. Queria a seu.

rebanho me juntá, prá num vê mais cr.anci-

nha de fome mirrá. E, de permelo, o Paraíso.

alcançá,

CONSELHEIRO -- Assim seja, f:lhos. Pois.

eis que agora, para neu povo, logo quero dar

uma nova Jerusalém, onde não haverá choro,

nem clamor... não haverá crianca para vi-

ver poucos dias, nem velho que não cumpra

os seus, porque que morrer aos cem

anos, morrerá jovem... e o meu povo edifi.

cará casas e nelas habitará... e plantará.

milho e jerimum e comerá o que plantar.

PONTO

eterna...

CONSELHEIRO - Para que... desfrute o)

meu povo de toda a obra de suas próprias

mãos...

PONTO - ... e edificarão com o sofri-

mento o reino dos céus...

CONSELHEIRO - Não edificarão para.

que outros habitem; não plantarão para que

outros comam...

O PONTO DESACORÇOA. DESISTE,

CONSELHEIRO -- Não trabalharão de-

balde, nem terão filhos para a calamidade, e-

não farão mal nem dano algum. (PAUSA)

Assim seja, filhos. Em verdade, vos digo: que-

reis ser meus seguidores e eu vos farei de ho-

mens, pescadores, N

O CONSELHEIRO LEVANTA-SE. ABEN-

COA. TODOS BAIXAM A CABEÇA. O CON-

SELHEIRO VAl SAINDO LENTAMENTE, OS.

ROMEIROS O ACOMPANHAM. ISABEL CO--

MEÇA A CANTAR (SEMPRE DANÇANDO).

ISABEL -

Venho de Patamuté,

vestida de maltratos, vestida de

[maltratos. ..

Do céu, do céu veio uma luz

que Jesus mandou.

Conselheiro Aparecido dos males nos

[livrou

Conseineiro Aparecido dos males nos

[livrou. ..

para que... depois ma vida.

0340, p.41)
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.ROMEIROS -

Conselheiro Aparecido dos males nos

[livrou. ..

Conselheiro Aparecido dos males nos

[livrou . ..

SAEM TODOS CANTANDO. SABEL POR

ÚLTIMO. ESCURECE LENTAMENTE.

CENA IV

n
Ao longe, luzes de Vila de Naiuba. Sem?

nenumbra,

Manoel Quadiraão e Pajeú num desafio

com violão. Pajeú . um negro jorte. Tem uma

jaca de arraçto e uma espingarda. Dois ou três

Tapejaras escutam.

MANOEL QUADRADO -

A vida de gente pobre

padece, não tem altura;,

a vida de gente rica

arregala e tem fartura,

PAJEÚ -

O rico levanta cedo,

toma café com mistura;

o pobre bebe garapa,

quase sempre sem docura.

MANOEL QUADRADO -

Gente rica fica doente,

vem Jogo o dotô e cura;

Quando pobre fica doente,

o remédio é sepultura.

PAJEÚ -

Cavalo de pente rica

tem passo, tem andadura;

a égua de gente pobre

é calombo e pisadura.

MANOEL QUADRADO e PAJEÚ -

Quando gente pobre morre

vai gozá lá nas alturas;

O rico vai é prós quinto

fervendo na fervedura.

TAPENJARAS ENSAIAM APLAUSOS. POU-

€O ANTES DO FIM DO DESAFIO, DOIS VUL

TOS SE ACERCAM: JCÃO ABADE E ANTÓ-

NIO BEATINHO, DISCÍPULOS DO CONSE-

LHEIRO. APROXIMAM-SE DO JEGUE.

DESAMARRAM-NO.

PAJEÚ - Ei... é de lá... deixa o jegue...

MANOEL QUADRADO -- Mexe não! Prá

que sorta o bichinho? % jegue nunca montado.

mexe não... virge de bunda ssja de home ou

de muié... fd ©

JOÃO ABADE - Adescurpa, irmão Pajeú,

não se arreceie Mestre Quadrado./Sô João '

Abade, discípulo do Conselheira; a vosmecê

mandado. i

PAJEÚ - De há muito o pólda :s

N

Santo busco... e sua palavra a mim dirigida

será sem tardança obedecida. j "

ANTÓNIO BEATINHO - Nosso Bom Jesus

está a légua de jornada e logo em Natuba dará

entrada de seu povo seguido. E há pouco o

Mestre Abade falô: "João, o Beato chama: e

para Natuba rumai. ..

PONTO - ... logo às por -s...

ANTÓNIO BEATINHO - Jogo às portas

da alácia um 2. Seu dono é moço

vos questionarem, dizei. O Bom Jesus do je-

gue uso fará, mas logo o devolverá.

MANOEL QUADRADO - Leva .o jegue,

falo por núm e por irmão Pajeú, porque no

burrico tenho meação. Leva e diz ao Santo,

que Manoel Quadrado, do Conselheiro deve

dor, de hoje prá frente, está com ele e sua

gente.

PAJEG (Afagando o jegue) - Vai, bichi-

nho, carrega o Santo com carinho. Traiz ele

com vagareza e cuidado, que nóis fais o fato

anunciado,

PAJEÚ TIRA A MANTA DO CORPO E

COLOCA NO BURRICO, BEATINHO E ABADE

SAEM DEVAGAR, LEVANDO O JEGUE,

PONTO - ... irmãos, povo de Natuba...

MANOEL QUADRADO - Irmãos, povo de

Natuba, o Bom Jesus vai chegar. Depressa,

ir.£os prá estrada, pro profeta dá entrada.

PAJEÚ (Como um arauto) --- Povo de

Natuba, o Bom Jesus vai chegar. Descobri

vossas cabeças, Irmãos. Tá chegando o Bom

Jesus, Antonio, Santo, Pai e Conselheiro.

Aleluia. w

SURGEM OS MORADORES DA VILA DE

NATUBA. AO LONGE, OUVE-SE UM CANTO.

É A GENTE DO CONSELHEIRO QUE SE

APROXIMA,

MÚSICA -

Do céu, do céu veio uma luz

Que Jesus mandou... .

Conseiheiro Aparecido dos males nos

[livrou ,..

Conselheiro Aparecido dos males nos

[livrou. ..

ENTRA O CONSELHEIRO MONTADO NO

JEGUE, COM ELE, ABADE, BEATINHO, RO-

MEIROS. TRAZEM UMA IMÁGEM NUM

ORATÓRIO E UMA GRANDE CRUZ.

MÚSICA -

| Do céu, do céu veio uma luz

Nque Jesus mandou... :

Conselheiro Aparecido dos males nos

á | I [livrou ...

,,ànsel'neiro Aparecido dos males nos

! [livrou. ..
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O POVO DE NATUBA SAÚDA O CONSE-
LHEIRO COM VIVAS, ESTENDENDO MAN-
TOS, COLOCANDO RAMOS DE ÁRVORES,
FLORES, EM SUA PASSAGEM. MISTURAM.-

SH O POVO DE NATUBA. E A GENTE DO
CONSELHEIRO.

! VOZES -

" Hosana. Hosana.

Bendito o que vem em nome do Senhor.
Aleluia. Aleluia,

Viva o Bom Jesus Conselheiro.
Aleluia, !
ENTRA UMA VELHA, CORRENDO (TIA

BENTA) PERSEGUIDA POR DOIS COBRA-
DORES M UNICIPAIS DE IMPOSTOS, AGAR-
RA-SE AOS PÉS DO CONSELHEIRO, AJOE-
LHA-SE.

TIA BENTA -- Meu Pai Santo, agasalho e
proteção prá uma velha perseguida pela Lei
do cão.

ANTES QUE O CONSELHEIRO RESPOKR.-
DA, OS COBRADORES AGARRAM A VELHA.
MURMURIOS DF PROTESTOS ENTRE O
POVO, "

PRIMEIRO COBRADOR .- Num adianta
invoca proteção de Santo nenhum, Vosmecê
Yai com a gente,

O CONSELHEIRO APEIA-SE. OS COBRA-
DORES SOLTAM A VELHA,

CONSELHEIRO .- Quem a mim se dirigir,
coisa querendo pedir, seja homem, ou fraca
mulher, nunca partiu sem dizer o que quer.

E PAJEÚ DÃO EMPURRÓES NOS
COBRADORES,

JOÃO ABADE -- Não escutô, cabra safa-
do? Arreda, peste.

1.o COBRADOR - É por ordem do Chico
Dantas, o prefeito. Essa velha, por Tia Benta
conhecida, imposto num qué pagá de suas
estera vendida.

TIA BENTA - Verdade não, Pai. Querêé,
quero. Posso não, Pai. Estera vendo por qua-
tro vintém, aqui que me desdiga alguém. Se
treis pago pelo materiá, que já não é do bom,
como posso ao Prefeito dá o último tostão?
Do que vô vive? E os neto-órtão vô deixá mor.
ré? Me ajuda eu, Pai, Pelo Jesus menino, pelas
estrela do destino, ajuda eu, Pai.

CONSELHEIRO -- Mestre Abade procura
as tábuas dessa lei. Quero ver.

PAJEÚ - Precisa não. Pai. Tão aqui.
PAJEU AO FUNDO ARRANCA UM QUA-

DRO DE MADEIRA. PAJEÚ PASSA O QUA-
DRO A BEATINHO QUE O ENTREGA AO
CONSELHEIRO. O CONSELHEIRO ILL$B EM
SILÉNCIO.

* PONTO - ... é desrespeito, Arrancô a
lei...

Março-Abril, 1975

:amor ao neo

1.0 COBRADOR - É desrespeito arranco
a Lei da República,

2.o COBRADOR - Fica calmo, é meió.
PAJEÚ - Cala a boca, desgraçado,
MÚSICA --

Garantidos pela lei, aqueles malvados

- [estão.
Nós temos a Lei de Deus, eles tem a Lei

[do cão,
Eles tem a lei do cão, nós temos a lei de

[Deus,
Garantidos pela lei, aqueles maivados

[estão".

1.o COBRADOR -- É desrespeito, vosmecê.
Conselheiro, está indo mui longe, Num arres-
peita, nem o Prefeito, nem a República.

2.o - COBRADOR - Calma, num vai
mais ofendê o Santo.

1.o COBRADOR - Tem dó do que sua
gente vai passá. Então, crê que imposto num
é prá pagá?

ABADE AMEAÇA AGREDIR O PRIMEIRO
COBRADOR.

CONSELHEIRO - Deixa o homem, João.
Eu não disse que .a lei é para ser desrespeita-
da. Eu não vim para abolir as leis, mas para.
melhorar as leis. Se é uma lei errada, cabs
a mim ao meu povo mostrar a norma acerta-
da. (PAUSA) Depois meu filho, vosmecê é
cobrador de quem: da República ou do Impe-
rador?

1.o COBRADOR -- Trabaio pro município
de Natuba, só da República servidô,

CONSELHEIRO - Beato, me dá uma
moeda. A

BEATO TIRA DO GRANDE SACO DE DI-

NHEIRO, QUE SEMPRE TRAZ CONSIGO,
UMA MOEDA,

CONSELHEIRO -- Agora, filho, sem tar-
Cança, me dá resposta. De quem é esta figura
que a moeda mostra?

CONSELHEIRO EXIBE A MOEDA AOS
COBRADORES,

1.o COBRADOR -- É de Pedro Molenga, o
Imperadô. Mas é que o dinheiro da República
aqui ainda não chegô,

CONSELHEIRO - Ao Imperador o que
deve ser do Imperador; ao Senhor o que é do
Senhor, e ao meu povo o que é do meu povo.
Essa lei de cobrar imposto de esteira pro po-
bre feita, injustiça é, pra minha ente, não.
cou nela fé.

PONTO - ... cuidado, Santo, essa p.áti-
ca perigosa... +

1.o COBRADOR -- Cuidado, Santo. Essa
prática perigosa se faiz, Cum governo e solda.
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«o num é bom se desavim, que isso pode levi

a mau fim.

ABADE - Inda fala, Te abro no meio

Cala.

ABADE CORRE SOBRE O PRIMEIRO

COBRADOR, SEGUIDO DE PAJEÚ. CONSE-

LHEIRO FAZ UM GESTO DE CALMA O

PRIMEIRO COBRADOR FOGE. O SEGUNDA

COBRADOR CAI DE JOELHOS.

2.o COB % -- Se pe rdão ainda tenho,

CONSELHEIRO - Como a todos, te

rava, te conhecia., Um dos nossos serás a

tir deste dia. , .

BEATINHO - Ele tem uma sacola dos

dinheiro robado dos imposto, Vô pegá pra

nossa gente distribui com justeza e gosto.

O CONSELHEIRO ASSENTE. BEATO AK

RANCA A SACOLA DO COBRADOR, BEAT(,

SAI. CONSELHEIRO TOMA A TÁBOA DA LE;

NAS MÃOS,

CONSELEIRHO - Ao Imperador o que ;

do Imperador, ao meu povo o que é do mei,

povo. Eu queimo essa iei e tudo o que de my;

aparecer de novo. Queima, mestre Abade

quelma,.

PASSA A TÁBUA DA LEI A

.PAJEU ACENDE UMA TOCHA. IINULNDEXAM

A TÁBUA DA LEI, CLARÃO CRESCENTE A

MEDIDA QUE A CENA SE DESENVOLV)

PEQUENO A PRINCÍPIO, ILUMINANDO Dy

POIS O PICADEIRO.

CONSELHEIRO (Como num flash, dent ,,

da cena) -Vocês agora vão sofrer com ixnf

mas eu que cuido de vocês, fico para probegf

los. (PAUSA) A família real foi por De,,

constituída para governar o Brasil. Que ,,

presidente se convença disso e a República há

de cair por terra.

MÚSICA --

Viva Isabel, a Redentora.

Proclamando com ardor,

Viva o defunto Imperador.

CONSELHEIRO -- Quem subiu ao pods,

pela força das armas praticou uma injustiç

«contra os mandos reais do nosso trono.

MÚSICA - -

Saiu D. Pedro para o reino de Lisboa) <

Acabou-se a monarquia e o Brasil fw...

[2 “'n

ESpE-

par-

Acabou-se a monarquia e o Brasil fic,

íª. tu“

CONSELHEIRO - A República é obra (4,

incredulidade e o casamento civil é a lei (1,

escândalo.

52
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MÚSICA -

Casamento vão fazendo

So pro povo iludir

vão casar o povo todo

no casamento civir

Dessraçado são aquéles

pra fazerem a eleição

tendo a lei de Deus

condo a lei do

o

com toês a ingratidão, mas há de mii reba-

nhos correr, da praia para o sertão, e haverá

muitos chapéus e poucas cabeças, e haverá

muito pasto e pouco rastro, e um só pasior e

um só rebanho. (PAUSA) .E quando as nações

bzicarun com as nações, o Brasil com o Bra-

sil, a Inglaterra com a Inglaterra e a Prússia

com a Prússia, das ondas do mar sairá D.

Sebastião, com todo o seu exército, e então

o sertão virará praia e a praia vai virar sertão.

MÚSICA -

Num dia de cerração, montado em seu

[cavalo,

quem quiser pode esperá-lo, El Rei

[Sebastião

Sebastião já chegou e traz muito

[regimento

acabando com o civil e fazendo o

[casamento

O anti-Cristo nasceu e quer no Brasil

[mandar

Mas ai está o Conselheiro para dele nos

[livrar.

Visita nos vem fazer El Rej Sebastião

Coitado daquele pobre que estivé na lei do

[cão.

PONTO - depois da vida cumprida

aquele tiver...

CONSELHEIRO -- Aquêle que não tem

uma espada, venda seu hábito e compre um

gladio, porque das ondas do mar sairá .D. Se-

bastião.

MUSICA -

1 Mont-ano em seu cavalo, num dia de

a s N [cerração,

quemqmser pode esperá-lo, El Rei

1 3 3 [Sebastião.

údo/ .,cmlfestcjo parece que já o vejo

94rei a/governar, moçorei a

[governar ...

JEATO AComo um arauto) -- É , preciso

Verra encontrá... !

3 (Como um arauto) - Pro nosso

povo morá . t

ABADFE (Como um arauto) - E

República escapá...

dessa

KEVISTA DE TEATRO

 

 

 

 

  



BR DFANBSB NS/CPR;TEA.PTE. 0240 o.2/S "

CONSELHEIRO - A caminho, filhos, a

<aminho.

! A MEDIDA QUE O CONSELHEIRO FALA

FUNDO MUSICAL EM SURDINA. TODOS CA-

MINHAM PELO PICADEIRO ATÉ ESTACA-

REM NUM LUGAR DO OUTRO LADO, É A

FAZENDA VELHA, A BEIRA DO RIO VAZA-

BARRÍS.

CONSELHEIRO - É aqui, é aqui a, terra

da promissão. Neste lugar dos Canúdos nós

vamos abancar. Neste rio Vaza-Barris vai

correr leite e de cuscus de milho serão as

suas barrancas, E nos outros rios, no Mucuim,

no Umburanas, vai nascer mel... Nas colinas,

nas serras, tudo dará em abundância: cana-

de-açúcar de descascar com os dedos, geri-

mum à farta, e chuva... muita chuva...

Meu povo vai fazer o saco nas vilas por

cerca e trazer tudo para cá, e Mestre Abade -

comandante do povo -- vai distribuir tudo

por igual, porque depois da enchente vem a

semente. A peste não entra. É aqui que será o

Império de Belo Monte"

A MEDIDA QUE A PRÓXIMA MÚSICA

FOR CANTADA, HAVERÁ INTENSA MOVI-

MEIENTACÃO DE POVO, ARRUMANDO O

LUGAR ESCOLHIDO. A MOVIMENTAÇÃO E

MAIS OU MENOS ASSIM: ABADE E PAJEOÚ

FINCAM UMA CRUZ. JAGUNÇOS FAZEM

TRAÇADO PARA CASA. BEATO RECOLHE

DINHEIRO. JAGUNCOS ARAM A TERRA.

MANOEL QUADRADO DISTRIBUI PÁS,

ENXADAS, INSTRUMENTOS DE TRABALHO.

ABADE DISTRIBUI ESPINGARDAS,

MÚSICA -

É aqui, é aqui, o Império de Belo Monte

É aqui, é aqui. Canta jagunço, canta

[irmão

Reza com o Conselheiro, tua Pc. vação.

A sertão todo em flor esplende e cheira;

Jagunço! Chegou a hora da redenção!

Teu braço não mais vai bater o solo

Sob o manto pesado do feitor:

Teus filhos não mais dormirão ao relento

tatuados de bexigas, comidas de úlcera,

castigados de maleita,

Tua mulher não mais irá viver na casa

[dos outros

Como um traste qualquêr=,

Tu não terás mais ponto nent feitor

Nem zanga do coronêl, nem as ôrdens do

f ! doutor.

Volta à terra, jagunço

Larga o rifle, mas de

Cava o solo, gue anseia? pela semente.

É aqui, é aqui!,

ABADE (Como um 2

marçG—Ahril' 1975

SOM DE TROMBRETA SERTANEJA.

ABADE - Vem, irmão.

CHEGAM ROMEIROS. A "CANÇÃO DOS

JAGUNÇOS" É ENTOADA EM SURDINA, DU-

RANTE A CENA.

VOZ - E o povo chega como uma enchen-

te. Do mar pro sertão, do sertão pro sertão.

VOZES -- De Itabaiana. De Queimada,

Da Bahia, Do Piauí.

De Cansanção, De Massacará,

De Jacobina. De Itapicuru.

Lo Cumbe. Do Ceará.

De Pernambuco. De Traipu.

ABADE - Vem, irmão!

TUDO VAI SE TRANSFORMANDO ATÉ

ENTRAR NUMA ROTINA DE TRABALHO,

AMOR E PAZ,

SUB CENA

Entram dois ou três "Peludos" arrumam

o picadeiro para a cena seguinte, espicaçados

com violência pelo Mestre de Cerimônias e

pelo Domador. |

CENA V

Surgem, numa elevação do picadeiro, com

uma rampa até o rés do chão, Frei Evangelis.

ta do Monte Marciano e Frei Caetano Pap-

tistão. Descem por entre o povo de Canudos

que trabalha e canta. Os frades vem 'em santa

missão para salvar os jagunços...

A medida que descem, passando pelo povo,

a música cessa e o povo fica estático, em si-

lêncio,

Frei Marcelino é alto e solene. Frei Pap-

tistão é corcunda.

Chegam a porta da igreja nova, em cons-

trução. Vê-se um sino, preso a uma coluna e

uma velha pia de batismo. Os frades são re-

cebidos pelo Conselheiro, acompanhado de

Abade, Pajeú, Beato, Tia Benta e povo,

FREI MARCIANO - Louvado seja Nosso

Senhor Jesus Cristo! -

CONSELHEIRO - Para sempre seja lou-

vado, tão bom senhor!

FREI MARCIANO - Aqui venho em fim

de paz, em missão sagrada, falar a essa gente

de padre há muito abandonada,

CONSELHEIRO - No que a vosmecéê pu-

der ajudar, podeis contar,

PONTO - ... na casa que reservei...

CONSELHEIRO (Com má vontade) - Na

casa que reservei para o vigário do Cumbe,

logo ali na rua do Campo Alegre, podeis vos

alojar, Suprimento de boca mando já provi-

ha de iaitar,
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FREI MARCIANO - Estamos em missão

sagrada, ordenada pelo arcebispo da Bahia,

D. Jerônimo Tomé, preocupado por ter o povo

. de Canudos perdido a fé..

CONSELHEIRO - Assxm fato não é! Meu

povo é respeitador das coisas da Igreja, e eu

de mim nada mais quero do que viver em paz

além de aqvi e ali uns açudes dágua arru-

lo plantio a cada um asse-

FREI MARCIANO (Cortando) --- No

tanto, essa não é a notícia que temos. b

Excia., o governador Rodriguês Lima, este ca-

so porque o governo desrespeitado

foi. Sem dizer que nas coisas de Deus, mais

aqui se fala no temporal do que no

CONSELHEIRO - O governo, do sertão,

só se lembra prá buscar soldaço em tempo de

guerra e imposto no tempo da paz,

FREI PAPTISTÃO (Baixo, a Marciano)

- Eis aí. 'Eis aí a prova. É um revolucionário.

Eis aí.

CONSELHEIRO -- Se vosmecês quiserem,

a igreja vou mostrar... Por favor, queiram

me acompanhar.

OS TREÉS ANDAM POR ANDAIMES. EM

BAIXO, ABADE, PAJEUÚ E O POVO ACOM-

PANHAM.

CONSELHEIRO (Apontando) - Uma das

torres daqui sairá, ali a base da outra. Mais

acima, do outro lado, a nova pia de batizados.

E na frente, a nave...

PONTO - o altar dourado...

CONSELHEIRO (Com má vontade) - ...

o altar dourado, com um Santo Antônio de

Portugal mandado, E o povo, na volta do tra-

balho, todas as noites estará...

FREI MARCIANO (Cortando) - Senhor

Antônio Mendes Maciel, como já vcs disse,

meu fim é todo de paz, e por isso extranhar

devo de enxergar tantos homens armados..

CONSELHEIRO - É para minha guarda

e da minha gente que jo povo está armado.

Porque fato conhecido, é, que a polícia ata-

cou-me e quiz matar-me num lugar chamado

Masseté, once ouve mortos de um e Outro

lado... f so

FREI MARCIANO -

isso existe. Uma queixa a justiça podias apre—

sentar.

RISOS, ) R3

TIA BENTA (Imitando) -- "Ukl>quei

à justica podieis apresentar"

RISOS.

CONSELHEIRO

Governo, Hoje, não, porque não reconntço a

República.

S1

31 a

Caminho legal) para" mem,

- No tempo «da mcfu fra

FREI PAPTISTÃAO - Eis aí. É um revol-

toso, eis aí.

FREI MARCIANO -- Vou abrir a Santa

Missão, para batizar, confessar e explicar ao

povo transviado a pensar na vida eterna..

FONTO - ... e não apenas na felnmdade

terrena...

FREI apenas na

lade aconselhar

voltar

MARCIANO - E não

vou ainda

argar as armas e

TIA BENTA - Não quero o padre hereje.

VOZES - Nois queremo acompanhá o

Conselheiro.

O CONSELHEIRO COM UM GESTO SI-

LENCIA O POVO.

CONSELHEIRO - Meu frade, acolhida de

irmão vos dei e, além de me agredir, nem seu

nome sei.

FREI MARCIANO - O nome numa hora

assim pouco importa; o que interessa é saber

que Cristo nos exorta!

RUMOR DE DESAPROVAÇÃO DO POVO.

FREI MARCIANO - A Ordem dos Capu-

chinhos pertencemos, Frei Castano Paptistão,

e eu que a Missão Chefia: Frei João Evange-

lista do Monte Marciano.

CONSELHEIRO - Nada há nos Canudos

que assuste um mariano.

FREI MARCIANO - Senhor, se é católico,

deve considerar que a igreja condena as te-

voltas e aceitando todas as formas de gover-

no...

TIA BENTA - As igreja tá sempre cos

poderoso...

FREI MARCIANO - ensina que os

poderes constituídos regem os povos em nome

de Deus,

ABADE - Safa, padre maçon.

FREI MARCIANO - É assim em toda a

Darte: a França que é uma das principais

nações da Europa foi monarquia por muitos

séculos, mas há mais de vinte anos que é Re-

pública e todo o povo de lá, sem exceção dos

monarquistas, obedece às autoridades.

PAJEÚ .- Esse povo tá errado de aceitar

goisas má.

TIANBENTA -- Nois num tem nada cos

nois qué o nosso Conselheiro aqui

às

fm

- Abaixo os padres do governo.

"“G“ ELHEIRO ACALMA O POVO.

Cb ELHEIRO - Não sou nenhum va-

'ahun o de Deus. Sei o que é bom para o meu

Ovo. Se a gente da França aceita a repúbli-

cá, pior para eles e mais ainda se a Igreja

apoia.

FREI MARCIANO - Então afirma que a

REVISTA DE TEATRO
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Antônio Fagundes, Edy Lima e Luiz Serra, numa cena de "O EVANGELHO SE-

GUNDO ZEBEDEU", de César Vieira, montagem do "Teatro da Cidade"

Igreja da França errou?

FREI PAPTISTÃO - Sacrílego, além de

revoltoso, eis aí.

CONSELHEIRO - Não sei se errou ou

acertou, das coisas de lá não posso dizer, mas

das dagui posso e quero, foi para isso que eu

recebi minha embaixada, Comigo os mansos

possuirão da terra, mas os que tem fome e

sede de justiça também serão saciados,

FREI PAPTISTÃO - Está adulterandc as

escrituras, sacrílego,

VOZES AGRESSIVAS DE DESAPROVA-

CÃO:

ABADE - Cala, urubu de corcova.

TIA BENTA -- Queto, corcunda safar-

dana.

CONSELHEIRO - No dia que virá e per-

to está; que será um grande dia aquêle e não

há outro semelhante, o Senhor dos, Exércitos

afastará o jugo do pescoço dê"seu povo e nun-

ca mais estrangeiros farão escravo este povo.

FREI PAPTISTÃO - Agora adultera Je-

remias. Excomunhão. É caso de excomunhão.

CONSELHEIRO - Aq s Canudos meu

, povo vai viverçem paz, p

gares está tudo, contaminado

'T_:1"'Lr.')í'frill 1975

BEATO - Tem de sê assim, Foi por isso

que nóis fiquemo com o Conselheiro.

PONTO - . é mau esse pensar...

FREl MARCIANO - É mau esse pensar

e doutrina errada é a vossa.

TA BENTA -- O padre é que tem doutri-

na errada e não o nosso Conselhero,

VOZES - Abaixo os padre hereje e repu-

plicano. Viva o Bom Jesus.

PAJEÚ - Morra o padre maçon,

TIA BENTA - Viva o Bom Jesus Conse-

lhero.

FREI CAETANO - Proibe então a Santa

Missão?

PONTO - eu não estorvo.

CONSELHEIRO - Eu mão estorvo essa

Santa Missão, mas também não desarmo mi-

nha gente.

CONSELHEIRO SAI,

CENA VI

Mesmo cenário da última cena. Frei Mar-

ciano prega. Por perto, Frei Paptistão. Ou-

vem: Abade, Beato, Pajeú, Tia Benta e

povo,
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A medida que esta cena se desenvolver,

escorregarão do alto da nave grandes faixas

negras e roxas, lentamente, até transformar

o local que era alegre, em sombrio e triste.

FREI MARCIANO - A bem-aventurança,

eterna será obtida através de...

JAGUNÇOS ENTREOLHAM-SE SEM EN-

TENDEREM,

FREI MARCIANO en ...

prendimento,

PONTO -

que a aivina...

FREI MARCIANO -- Aceitação das condi-

ções que a divina providência mos impôs...

(PAUSA) Pode-se jejuar muitas vezes comen-

do carne ao jantar e uma chávena...

TIA BENTA - Chávena?

FREI MARCIANO - :..

pela manha...

PAJEÚ - Isso não é jejuar. É comer à

farta.

RISOS. PAJEÚ E TIA BENTA SAEM,

FREI MARCIANO - ... a cada missa as-

sistida, a cada óbulo...

OLHARES ESPANTADOS.

FREI MARCIANO - ... óbulo doado à

Santa Igreja, estareis asegurando uma parce-

la do Paraíso e livrando-vos dos castigos eter-

nos do inferno.

PONTO - ... o respeito ao sagrado. ..

FREI MARCIANO -- O respeito ao sagrado

direito de propriedade...

A MEDIDA QUE MARCIANO PREGA,

PAPTISTÃO COLOCA MESINHAS COM IMA-

GENS DE SANTOS, VELAS, TERÇOS, AGUA

BENTA EM VIDROS ANFORADOS DE DI-

VERSAS CORES. TUDO AMONTOADO, COM

PREÇOS ESPETADOS EM CIMA, COMO NU-

MA FEIRA. DESCEM AS FAIXAS NEGRAS E

ROXAS,

FREI MARCIANO -

cada prece, .ou mesmo a

ou imagem comprada, uma

acrescentada.

FREI PAPTISTÃO -- Terços de vidro de

Espanha por dois tostões, trezentos dias de.

indulgências acompanham. Madonas dos

espinhos, importadas de Paris, dão;(direito a

um Santo colorido de papel e graças, mêl.

FREI MARCIANO - Devagar,Paptxstxw

não se exceda. 3

PAPTISTÃO QUER CONTEW-SE MA

SEU TEMPERAMENTO NÃO PERMITEh,,

FREI PAPTISTÃO - Águas bentas, ben-

tas pelas mãos de D. Tomé, Arcebispo da

Bahia, dois tostões também a garrafinha,

camente lapidada, 100 dias de indulgêr

garantidos!

obras pias, des-

chávena de café

. a cada oração, a

cada terço adquirido

graça vos será

56

UM JAGUNÇO APROXIMA-SE E COM-

PRA. PAGA, BEATO INTERVÉM. ARRANGCA

A GARRAFA, TOMA O DINHEIRO, EMPUR-

RA PAPTISTÃO. QUEBRA A GARRAFA NO

CHÃO. O JAGUNÇO FOGE.

BEATO - Padre sem vergonho!

BEATO SAI.

FREI MARCIANO - Tudo aqui fere a

..ainda é tempo...

: tempo de

Vossas 13 ) governo rovidências

logo vai tomar; vocêes todos deva“ dispersar-

se, voltar às casas, reconhecer às autoridades,

obedecer aos padres, ainda é tempo!

ENTRA O CONbELHCEIRO ENFURECIDO,

ACOMPANHADO DE MESTRE QUADRADO E.

OUTROS. VAI DERRUBANDO AS MESAS DE

COMÉRCIO A MEDIDA QUE PASSA, QUA-

DRADO JOGA PAPTISTÃO NO CHÃO.

CONSELHEIRO -- Fora! Esta é a casa do

Senhor e vós fizestes dela um balcão de ne-

gócios e um centro de politicação. Fora.

FREI MARCIANO - Depois tarde será.

para o arrependimento. Pensai...

CONSELHEIRO -- Fora. Fora.

ABADE -- Esse frade Marciano imais O-

corcunda Caetario estão de inteligência co

governo e só querem abri caminho prás tro-

pa que vem de surpresa prendê o Conselheiro

e acabá eo'a nossa raça. Fora cos padres sa-

fado. Fora,

VOZES -

Fora. Fora.

COM UM APITO, JOÃO ABADE ORIENTA

oO POVO QUE EM MOVIMENTOS HARMÓO-

NICOS, VAI  EXPULSANDO OS FRADES,

FREI MARCIANO SAI, TENTANDO MANTER

A DIGNIDADE. FREI PAPTISTÃO AGARRA

O QUE PODE DE SEUS TRASTES E SAL SOB

GRITOS.

SOBEM AS FAIXAS EGRAS E A NAVE

CLAREIA ALEGRE DE NOVO.

LUZ EM RESISTÉNCIA.

ACENDE NOS DOIS PADRES

Abaixo os frade republicano.

SUBINDO

A

-

MESMA RAMPA POR ONDE DESCERAM

_PARANÉTRÁR EM CANUDOS, VERGADOGOS.

SoB 0 PEso DOS TRAaSTES E DA HUMILHA-

M AO ALTO DA RAMPA. PAPTIS-

AIJAO CHÃO, CABEÇA ENFIADA NOS

$. MARCIANO OLHA A VILA AOS.

RA A "SANDÁLIA, SACODE O Pó:

WS OBRE CANUDOS E AMALDIÇOA A CIDADE.
FREI MARCIANO - Povo maldito! 'Ta-
a desgraçadas.
Da tua, arrogância, em. breve nada ficará!
Antônio Maciel, te amalàiçõo, a ti e a tua.

"REVISTA DE TEATRO»
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gente do inferno!

Desses Canudos imundos, nem uma pedra

restará!

Delenda est Canudos!

SAEM

VOZES (Com ironia) - Delenda est Canudos.

PANO

Na frente do pano, entra Zeca Tibério.

' Mestre de Cerimônias.

ZECA TIBÉRIO - Respeitável e seleto públi-

bo, aqui termina o primeiro ato do belo espe-

táculo "A Gerra de Canudos". Tudo correu

bem... mas uma desculpa apresento pela

atuação de Vicente ator convidado, que não

conhecendo bem as falas vez por outra des-

'cuidou-se. Desculpai. Senhoras e Senhores.

Agora, podeis vos regalar nas barracas de

' garapa, amendoim e pipoca.

ZECA TIBÉRIO (Continuando) - En-

quanto isso, Zebedeu, nosso grande autor,

ficará por entre vós, para assinar as músicas

do drama que podeis adquirir por preços mó-

dicos... '

ZEBEDEU DESCE PARA O MEIO DO P-

BLICO, LEVANDO A PLUMA PARA ASSINAR,

ACOMPANHADO DE MAGDA, A PRIMEIRA

BAILARINA, RICAMENTE VESTIDA, E UM

PELUDO. AMBOS CARREGAM FOLHETOS

DAS MÚSICAS DO DRAMA, PARA SEREM

VENDIDOS AOS ASSISTENTES,

VOZES - Garapa, Amendoim. Tremoços.

Pipoõoca.

VOZ (Alto falante ao fundo) - Amanhã

ainda "A Guerra de Canudos", e sábado ini-

cia o sensacional espetáculo "A Morte do

Capitão-Mór". Não percam.

MÚSICA DE CIRCO

FIM DO PRIMEIRO ATO

SEGUNDO ATO

Antes de abrir-se o pano.

VOZ (Ao fundo - alto falante) -- Dis-

tinto, seleto e educado público, com vossa per-

missão, iniciamos agora o segundo ato da

"Guerra dos Canudos".

Pedimos, de novo, que se mantenha o má-

ximo silêncio, a fim de que nada se perca e

todos possam aproveitar tudo o que esse for-

midável drama nos ensina,

CENA I

Ouve-se uma voz, idêntica a de um locutor

de futebol ao dar constituição das equipes

que vão adentrar o campo para um jogo.

VOZ (Pregão esportivo) - A nrv.. expe-

dição contra Canudos está assim constituída:

- Chefe, Coronel Antônio Moreira César;

oficiais, Coronel Pedro Nunes Tamarindo,

Major Cunha Mattos e Capitão Salomão da

Rocha; Capitão Pedreira Franco, Tenente

Ávila e outros mencs graduados. Ainda 1.300

soldados, estupendamente armados. Briosa

cavalaria. Quinze milhões de cartuchos se-

tenta tiros de artilharia.

MOREIRA CESAR SURGE AO RES DO

PICADEIRO E COMEÇAASQÉIR UMA RAM-

PA. MOREIRA CESAR ESTÁ DK,—“UNIFORME.

É UM HOMEM PEQUENO, CALVG, PÁLIDO,

SOFRE DE EPILEPSIA. N

VOZ (Pregão esportivo) Acompanhado

Março-Abril, 1975

da confiança popular, Moreira César partiu

do Rio de Janeiro, desembarcou em Salvador,

e, como um raio, em 5 dias estava em Quei-

madas, em mais duas jornadas chega ao alto

da favela, pronto para o embate decisivo com

os jagunços de Antônio Conselheiro. O pais

aguarda, com intensa expectativa o início de

combate, Os prognósticos favorecem a brave

equipe de Moreira César, invicta em todos os

encontros nos campos do sul do país.

MOREIRA CÉSAR CHEGA AO MEIO DA

RAMPA. ENTRAM OFICIAIS UNMFORMIZA-

DOS CORRENDO, PARAM ENTRE O INÍCIO

DA RAMPA E O LUGAR ONDE SE ENCON-

TRA MOREIRA CÉSAR, SAUDAM O PÚBLICO

COMO UM TIME DE FUTEBOL. ESTÃO O

CORONEL TAMARINDO E OUTROS «OFI-

_CIAIS.

OFICIAIS (Coro, saudando) -

Arakan, barambakan,

stumberé, stumberá,

macambé, mecambecá...

Rico reco, rico rá...

rá - rá - rá...

Moreira-Moreira-Moreira-reira-reira...

Moreira César, César, César, César...

MOREIRA CESAR SOBE MAIS UNS PAS-

SOS COM SOLENIDADE. A MEDIDA QUE

ELE SOBE, A SAUDAÇÃO ESPORTIVA VAI

SE TRANSFORMANDO NUMA SAUDAÇÃO DE

TRIUNFO ROMANO.
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OFICIAIS - Viva Moreira César. Viva

César. Ave César. Ave César.

MOREIRA CÉSAR CHEGA AO FIM DA

RAMPA, SENTA NUM TRONO ROMANO, EM

SEMI-CÍRCULO, COBERTO COM CETIM

VERMELHO E PÚRPURA, EM VOLTA, OS

OFICIAIS.

ENTRA UMA MULHER SUJA, TERÇO

PRESO 'A ROUPA, CRUZ DE MADEIRA

(AGREGADA PAS). NUM E LANCE

E, CORKENDO A MPA. JOGA-SE !.“ff

SALTAM,. TEMEM UM ATENTADQ MOREL-

RA CÉSAR ASSUSTA-SE,

MOREIRA CÉSAR - Arreda, mulher, ar-

reda. Que é? Que é?

A MULHER COLOCA A CRUZ DE MA-

DEIRA NA MÃO DE MOREIRA CÉSAR,

MULHER - É para protegê vosmecê, se-

nhor generá. Vai precisá. É santa cruz prote-

Tora.

MOREIRA CÉSAR GARGALHA.

MOREIRA CÉSAR - Deixa prá lá, velha

beata.

FEMPURRA A MULHEA COM O PÉ. JOGA

A CRUZ NO CHÃO. PEGA A ESPADA,

| MOREIRA CESAR -- Deixa prá lá, que

santa cruz protetora coisa nenhuma. Eu só

acredito na força da minha espada.

MOREIRA CÉSAR GARGALHA. A MU.

LHER SAI.

MÚSICA -

Vai. vai, vai, infantaria...

vem, vem, vem, infantaria...

Avante, avante, infantaria...

É o sétimo batalhão de infantaria,

Moreira César, nosso chefe, nosso guia,

vai, vai, vai, infantaria...

ENQUANTO SOA A MÚSICA, MOREIRA

CESAR, ACOMPANHADO PELOS OFICIAIS,

ANDA PELO PICADEIRO, COMO NUMA

REVISTA, TODOS TEM UM AR GLORIOSO,

MARCIAL, MOREIRA CÉSAR BATE COM O

PE NUMA GARRAFA, MÚSICA CESSA,

MOREIRA CÉSAR -. Que joça é essa?

OFICIAL (Abaixando-se e pegando a ga

rafa) - Uma garrafa, meu coronel,.

MOREIRA CÉSAR -- Dê prá cá.

MOREIRA CÉSAR PEGA A GARRAFA.

MOREIRA CÉSAR -- Coronel Tamarindo! -"

MOREIRA CESAR FICA ROXO. AMEAÇA

UM ATAQUE DE FEPILEPSIA. RETORNAAÓ

NORMAL, TAMARINDO ADIANTA-SE E. F
FILA-SE. [ >

TAMARINDO -- Pronto, meu coroa—Xô,)

MOREIRA CÉSAR - Já 'determineià não

quero aguardente em minha tropa... N&

58

.«Nº'MQâÍIàÓ
dos, sabém;ER.."

KG ?a

TAMARINDO - Coronel, não vejo em

que..
MOREIRA CÉSAR - Não interrompa.

Não quero aguardente em minha tropa nem

prá remédio.
TAMARINDO -- Não posso ser responsa-

bilizado por. ..
MOREIRA CESAR - Seu ordenança este-

ve ontem na Fazenda Cachimbé e trouxe para

) ac 7 mais de Gúzia de garraf )

ciais façam uso dele.
MOREIRA CÉSAR - O infante é o melhor

dos soldados, quando tem um bom chefe. Não

se esqueça, Coronel Tamarindo, que se algo

me suceder, o senhor é quem assume o coman-

do, deve dar o exemplo.
PONTO --... a infantaria quer que...

MOREIRA CÉSAR - A infantaria quer

que seu chefe a comande em condições de

superioridade. O chefe não é um igual. O in-

fante sabe...
TAMARINDO (A parte) - Epilético filho

da puta, .
MOREIRA CÉSAR - ... reconhecer

comandante sem precisar olhar-lhe os ga-

l0es.

seu

e além disso, coronel,

ZUREIRA CÉSAR |-- E além disso, coro-

nel, hoje, ao inspecionar o acampamento,

encontrei as instalações sanitárias em pés-

simo estado. E quando visito uma casa e en-

contro um local desses imundo, firmo logo

conceito: é casa mal orientada e mal dirigida.

TAMARINDO -- Pois eu, meu coronel,

quando vejo uma casa arder, não me preocu-

po com a latrina.

MOREIRA CÉSAR -- Dê sua opirião, Cel,

Nunes Tamarindo, quando esta for solicitada,

entendido?
TAMARINDO (Mais a parte) -- Epilético

filho da puta.
MOREIRA CÉSAR -- Disse alguma coisa,

coronel?
TAMARINDO -

motivo para disputa.

PAUSA.
MOREIRA CÉSAR -- Senhores!

. MOREIRA CÉSAR SOLENE, OS OIFCIAIS

PERFILAM-SE.

Concordava, não há

CÉSAR -- Senhores, como to-

estou muito doente. Há dias não

me ahmêntoimas amanhã, vou almoçar em

Canudos/ "" f

FICIAIS - Amanha! ?!!

ÚSIpA "VAI VAI INFANTARIA" COME-

REVISTA DE TEATRO
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iCA A SOAR BAIXINHO;:

| MOREIRA CÉSAR - Vamos atacar Ca-

!nudos amanhã, pela madrugada. O plano é

leste.

MÚSICA MAIS ALTO,

MOREIRA CÉSAR - A cavalaria descerá

pelo outeiro da favela, com a cobertura da

artilharia, sob o comando do Capitão Salomão

é eu mesmo cairei sobre o arraial a frente do

sétimo.

' PONTO - ... Canudos será...

| MOREIRA CÉSAR - Canudos será toma-

da sem se perder um só homem, Alguma dú-

vida, Senhores?

SILÉNCIO,

MOREIRA CÉSAR - Então, aos prepara-

tivos,

MÚSICA -

Vai, vai, vai, infantaria...

vem, vem, vem, infantaria...

Avante, avante, infantaria...

É o sétimo batalhão de infantaria,

Vai, vai, vai, infantaria...

Moreira César, nosso chefe, nosso guia,

CENA II

Grupo de Jagunços em preparativos para

o combate. Estão: o Conselheiro, João Abade,

Pajeú, Manoel Quadrado e outros. Pelo chão,

sacos e cordas.

CONSELHEIRO - Pega os homens. Irmão

Pajeú, espalha por toda a serra, desde o

Caypan até o Cambaio,

ABADE - Põe gente nos mutuans, cava

buraco fundo e esconde os home ali. Quando

os cabra do governo surgi, fogo neles, Vai

irmão.

PAJEÚ - Salve o Bom Jesus.

PAJEÚ SAI,

ABADE - Mestre Quadrado, vai com ra-

pideza, de cada cem em cem jarda, faiz um

cercado com folha de mandacaru, pôe um

home dentro com quinhentos cartucho. Der-

rama dessas armadilha, por toda as marge do

Vaza-barris. Um dos nossos vai sempre se-

gurá um batalhão das fraqueza do governo.

Os cabra do Moreira César vão corrê que nem

animal cabrito desce descendo montanhas,

mordidos pelas favela, escorraçado,

MANOEL QUADRADO - Viva o Bom

Jesus Conselheiro!

MANOEL QUADRADO SAI.

MÚSICA -

Nuvem do céu ná de vir...

Pros inimigos destruir...

ENTRAM TIA BENTA E BEATO, TRAZE

Março-Abrii 1975

Qverno nos Canudos...

>“. mar-oceano... Agora,

SACOS E CORDAS. FAZEM REVERENCIA

PARA O CONSELHEIRO.

CONSELHEIRO - Quantas colmeias trou-

xe, tia Benta

BENTA - Trinta e três, meu Santo, com

cinco já péga dantes, trinta e oito são soma-

das.

" PONTO - ... bom, e vosmecê, mestre...

CONSELHEIRO - Muito bom! E vosmecê,

mestre Beato?

BEATO - Meu Bom Jesus, arrumei mais

de duas dúzias, além das perdidas que se es-

borracho no chão na hora de enfiá no saco,

ABADE - Co as cento e pocas que já tí-

nhamo, dão mais de duzenta.

CONSELHEIRO - Alguém ficou ferido?

BEATO - Chegamo de mansinho, como

vosmecê falô, na hora de meia moite. Os bi-

chinho tava dormindo... inda sim, tia Benta

levô ferroada na mão.

BENTA - Foi uma das grande, das ver-

meia. Saiu da cormeia, voô prá cima de mim,

carvô o ferrão. Tá inchado que dói.

CONSELHEIRO - Deixa ver,

CONSELHEIRO EXAMINA A MÃO DE

BENTA.

PONTO - .. .esfrega fumo com força...

CONSELHEIRO - £Esfrega fumo com

força em cima, depois, derrama um pouco de

mandureba... mecho com bicho há mais de

dez anos e nunca fui mordido nem picado.

Toma tento, irmã: abeia é bicho bom, só pica

quando provocado, fora disso é manso como

louva-deus. Passeia na mão e perfuma até...

MÚSICA --

Nuvem do céu há de vir...

Pros inimigos destruir...

CONSELHEIRO - Agora, Mestre Abade,

dizer com fervor e jeito tudo o que deve

feito.

O CONSELHEIRO SAI,

ABADE - Sei que nois pode contá com a

ajuda do céu... mais nos causos de milagre

é sempre bom dá uma mãozinha... Agora,

irmãos, vão tudo vosmecê se colocá nas altura

da serra e fica lá bem caludos até a hora que

ouvi o imeu apito... Então, pega no saco €

gira assim...

ABADE PEGA UMA CORDA COM UM

SACO AMARRADO E GIRA SOBRE A CA-

BEÇA.

ABADE - Depois, joga em cima das tropa

do ruinoso do Moreira César... Os sacos vão

se abri, as coimeia arrebentá e os bichinho

vão caí que nem enxame de Belzebu nos pra-

ca... num vai ficá moleque da fraqueza do

vão corrê até abancá

vão irmãos, com.
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presteza, Oia, espera o apito. Num vão se

aculerá. Espera o apito. Vão.

OS JAGUNÇOS SAEM,

MÚSICA -

Nuvem do céu há de vir...

Pros inimigos destruir...

CENA TI

Flash -Moreira César espada à mão

MOREIRA CESAR - Avante, sétimo.

Avante, Pela Pátria, Não dai quartel. Artilha-

ria, fogo. Avânte.

RUÍDO DE LUTA, APITOS. TIROS,

VOZES (Jagunços) - Vem, soldado safa-

do. Chega, cachorro da República. Arreda

viva o Conselhero!

TIROS. SINOS.

MOREIRA CÉSAR - Parem, lutem, co-

vardes.

TIROS,

VOZES (Soldados) -- Milagre! Milagre!

Tá descendo nuvem do céu prá nos matá!

Milagre!

BARULHO. TIROS

MOREIRA CÉSAR - Milagre merda ne-

nhuma. É mosquito, Parem, covardes,

MOREIRA CÉSAR CAI FERIDO NA BAR-

RIGA,

ESCURECE,

CHEGAM ATÉ MOREIRA CÉSAR CAÍDO,

TAMARINDO E OUTROS OFICIAIS. BARU-

LHO DE COMBATE DECRESCE,

MOREIRA CÉSAR - Me pegaram... mas

não é nada... coisa àtoa...

FAZ UM MOVIMENTO, OFICIAL AJOE-

LHA-SE, APOIA A CABEÇA DO CHEFE NO

PEITO.

MOREIRA CÉSAR -- Que lugar é este?

OFICIAL - Acho que é a "Fazenda Ve-

lha"... mais cem jardas e estávamos dentro

do arraial.

TAMARINDO - É a "Fazenda, Velha", no

Sítio das Umburanas,

OFICIAL -- Que ordena agora, meu coro-

nel? Que fazer?

MOREIRA CÉSAR -- Que fazer? Conti-

nuar a luta, Lutar até o último homem.,

TAMARINDO -- Não tem mais quase ne-

nhum.

MOREIRA CÉSAR -- E o capitão -Salo-

mão?

OFICIAL -- Morto,

PONTO -- ... morreu como um herói..

OFICIAL - Morreu como tim herói, caity

dizendo: "onde fica a bateria, fica seu ca-

pitão". | sA

MOREIRA CESAR - Morto (
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MOREIRA CÉSAR -- Era um homem...

MOREIRA CÉSAR GEME. CONTORCE-SE,

TAMARINDO - Creio, coronel, que deve-

mos recuar...

MOREIRA CÉSAR - Recuar? O sétlmo

não recua nunca. Mantenha posição, coronel

Tamarindo, inantenha posição...

OFICIAL - É difícil, meu coronel, im-

possível

MOREIRA CESAR -- X uma orden Mar

tenha posição... até o último. Ruíorços vem

ai. .. mantenha posição...

TAMARINDO (A parte para o oficial)-

Assumo o comando, o homem não se aguenta

mais.

OFICIAL -- Como?

TAMARINDO - Mande tocar o "retirar",

UM OFICIAL SAI.

TAMARINDO - Meu coronel, é melhor

que. ..

OUVE-SE O TOQUE DE RECUAR.

MOREIRA CÉSAR - Toque de retirada?!!

Quem mandou?... ai... covardes... Estou

morrendo, mas não compatuo com essa felo-

nia... ai... é desonrar minha carreira. Man-

cha meu nome, profana os penachos do sé-

timo,

TOQUE DE RECUAR MAIS PERTO.

AGUDO. MOREIRA CÉSAR CONTRAI-SE.

MOREIRA CÉSAR - Eu... não aceito...

comigo... morre a... república...

MOREIRA CÉSAR MORRE, OFICIAL

DEIXA O CORPO CAIR. LEVANTA-SE, OS

OFICIAIS FICAM DE PÉ. OBSERVAM O CHE-

FE MORTO,

TAMARINDO (A parte) -- Eu sabia que

essa bosta ia estourar nas minhas costas.

OFICIAL - Que ordens tem, meu co-

mandante? -

TAMARINDO - Debandar! Em tempo de

murici, cada um cuide de si!

TODOS SAEM CÉLERES, CADA UM POR

UM LADO,

LUZ EM RESISTENCIA

O CORPO DE MOREIRA CÉSAR FICA Só.

RUÍDO DE TIROS DECRESCENDO AO LON-

GE ATÉ PARAR COMPLETAMENTE.

COMEÇAM A CHEGAR  MULUHERES

JAGUNÇOS. OLHAM OCADÁVER. GIRAM

EM TORNO DELE,

POMEÇAM A DANÇAR LENTAMENTE

?”?“APRESSAM DEPOIS EM RITMO

Morena Leal“ olhos de cana caiana,

foi rendo, nos'Canudos foi morrer. nas

; [Umburana..
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Moreira César, olhos de cana caiana,

foi ferido nos Canudos; foi morrer nas

[Umburana ..

SUB CENA

Ajudantes de circo providenciam a mu-

dança do cenário. Preparam o picadeiro mal-

tratados por vurdens violentas do Mestre de

Cerimônias e do Domador.

CENA IV

Anoitecer. Badaladas lentas do sino,. Sob

a latada da igreja nova, uma morena muito

bela, ajoelhada, reza. Mais a esquerda, Pajeú,

apoiado na latada em silêncio. Ao fundo, som

de ladainhas, hinos Religiosos. Fogueiras jo-

g0 desmaiando. Entra dansando, Isabel, a

doida.

ISABEL (Cantando) --

Venho de Patamuté,

onde a anta caiu n'água

vestida de maltratos. ..

vestida de maitratos. ..

PASSA CORRENDO PELA MOÇA AJOE-

LHADA, TIRA O CHALE DOS OMBROS DA

MORENA. CORRE DESVAIRADA, DANSANDO

COM O CHALE.

ISABEL - Eu vim ajudá o Conseiheiro...

FAZ PIRUETAS  LOUCAS PELO PI-

CADEIRO.

PONTO - ... eu sou Isabel, a Redentora...

ISABEL - Ea sou Isabel, a Redentora,

Imperatriz co Bras.], Tenho um filho meu

Imperador, de barbas brancas, que foi conce-

bido de um facho de luz na hora da estrela

guia, aquela de luz bendita que me fecundou,

Venho com ordens diretas do céu. Trago em-

baixadas de poderes pro meu Santo Conse-

lheiro. ..

ISABEL VAI ATÉ A MOÇA. EMPURRA-A.

PAJEÚ APROXIMA-SE. A VELHA VOLTEIA,

SEMPRE FAZENDO CÍRCULOS COM O

CHALE,

. ISABEL - Deixa eu passá, gente. Não

posso ser contrariaca na estampa de meu

filho Imperador...

ISABEL FICA SÉRIA. SAI CANTANDO

DOCEMENTE. AO SAIR, JOGA O CHALE

PARA DENTRO.

Venho de Patamuté,

onde a anta caiu n'água

ISABEL (Saindo) -

vestida de maltratos...

vestida de maltratos...

PAJEÚ APANHA O CHALE, LEVA-O ATÉ

A MOÇA. .

PAJEÚ (Entregando o chale) -- Uma imo-

Março-Abril, 1975

rena assim bonita num carece de rezar...
Abasta o mimo que tem prá sua alma salvá...
Ah morena, se eu poderia no mundo formá
altar, nele te poria pro povo te adorá ...

A MORENA SE LEVANTA,

MORENA -- Não diz assim não, seu mo-

co... trais desgraça... não quero nem os
ouvido deixá aberto pra essas coisa do cão
escuta...

PAJEUÚ -- Modo de dizê, irmã... e os mo-

do do dizê, às vezes num concorda com os.

modo do senti... num carece de explicação,

foi uma sincera saudação...

, PONTO -. prá falá dos

grande...

PEJEU -- Prá falá dos seus olho grande,

dos seus lábio fino... (PAUSA) nunca arre-

paro, pois neste seu irmão mariposando por
cerca de vosmecé?

MORENA - Arrepará, arreparei...

FPAJETÚ - E foi bom?

MORENA - Sei, não...

seus olho

nem seu nome

PAJEÚ PEGA O VIOLÃO:

PAJEÚ - Sou Pajeú, assim me tratam os
que me conhecem. Seu raiz de cajazeira, pau
que amarga, flor que cheira, cravo das me-
nina, suspiro das casada, beijo das soltera.

MORENA - Vosmecê é dos que vive sc

adoçando só Cs vê rabo de saia ondulá...

nem que seja no vará...

PAJEÚ LARGA O VIOLÃO,

PAJLU - E minha apresentação, sentido
faz não. . Foi Mestre Quadrado que ensinou.
é só falação. conteúdo tem nada não...

MORENA - Assim me sai melhé. .. num
há nesse sertão mulher que goste de hom

com fama de pombo arrulhadô. ..

TOCA O SINO. SINAL DE RECOLHESN

MORENA - É o recolhe, vou chegani

Eoas noite, seu Pajeú,

PAJEO - Vai não, moça. Fica um pouco

só ... a lua vai despontando... queda aqui...
conversa... quem sabe o pouco que nos resta?

MORENA - Posso não... Mestre Abade,

ordem deu: depois da última badalada, habi-

tante dos Canudos tem que tá recolhido à
morada,

PAJEÚ - João Abade dessas coisa num

entende,

MORENA - Inda onte vi você obedecen-

do a ele, pois não

PAJEÚU - Nas coisa da guerra, obedeço-

obedecendo, nas otra, não. Home que faiz

gosto-a-macho, 'só conheço o barbero, que ali-

sa o fregueis na cara, passa pente e bota

cheiro. (PAUSA) Escuta irmã olha no mato

os bicho cantando, ouve o batéê das asa dos
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passaro se aquentando... as águas do vaza-
barris tão murmurando:
- fica irmã, fica... mantém conversa...
PONTO - ,.. as arage que beija...
PAJEÚ - As arage que beija as pedra do

Caypan, que faiz as folha assobiá de manso,
triste, no Cambaio, também fala-voando: fica,
irmã, fica, mantém conversa... quem, sabe o
tempo que no;

FASSA OS BRAÇOS NOS OMBROS DA MO-
RENA,

MORENA - ... o tempo que nos restª.. A
é pouco, pois então?

PAJEO - Sabe, ninguém sabe não...
PONTO -- ... mas o presidente da...
PAJEÚ - Mas o presidente da república,

força-montão tão armando. .. SÓ nas Quei-
madas tem mais de 5.000 praça, vindo de tudo
lado. Do Sergipe, das Alagoas, e muitos ex-
trangeiro das terra grande, tudo gente lá dos
baixo... Paulista tem que nem formiga...

-- Essas tropa do governo do
diabo não vão vê nem as torre das igreja de
Belo-Monte,

PAJEU - Tem mais de trinta canhão-
matadera . ..

MORENA - Prá acabá como bigorna na
loja da Chica Ferrera...

PONTO - ... são vinte batalhão. ..
PAJEÚ - São vinte batalhão do exército

€ mais cinco das polícia dos estado, diz eles
que vem prá acabá com o Conselheiro e arra-
sá com tudo,

MORENA - O Moreira César tá ali prá
acabácom essa presunção, com quatro metro
de chita e sete palmo no chão...

MORENA - Na ponta da faca os cinco
mir vão acabá. Não vão nem passá a vereda
sagrada do Massacará,

PAJEÚ - Se o tempo que nos resta é
pouco ou não, ninguém sabe, não... por via
das duda, carece de aproveitá. E da devera,
pombinha, da faia que toda muié bonita tém:
de querê bem a todo mundo ou num gostá de
ninguém, prefiro que,...

MORENA --. Mestre Pajeú, deixa a fala-
cão. Das minha faia conhece poco. Das qua-
lidade sabe nenhuma... (PAUSA) Olha os
grilo cantando; as flores esparrama perfume
na noite; os vaga-lume fais estrela-verde nas
marge do Vaza-Barris. .. vamos até lá, deixa
a conversa... quem sabe o tempo que nos
resta...

AMBOS SAEM ABRAÇADOS,

CENA V

Luz acende num canto do picadeiro. Trin.
cheira avançada do Exército da República.
É uma trincheira natural, constituída de
enormes pedras. Há no centro, uma pedra
maior, cheia de inscrições patrióticas, porno-
gráficas, rorações, etc. No centro, em des-

Preaen"aco' Viva a Re

esenha um coraçoo, Cuvem-s«

PRIMEIRO PRAÇA - O baile começou.
VOZ - Oh, João, se abaxa, cuidado,

rapaz,

PRIMEIRO PRAÇA - Tá querendo levá
uma bala na cabeça, seu?

O PRAÇA JOÃO NÃO LIGA PARA OS
AVISOS. CONTINUA DESENHANDO. DÁ UM
PASSO ATRÁS, OLHA O DESENHO, VOLTA,
ESCREVE UM NOME NO CORAÇÃO: "ANA".
PEGA A ESPINGARDA, TOMA POSIÇÃO,
OLHANDO A TERRA DE NINGUÉM A SUA
FRENTE. LUZ EM RESISTÉNCIA NA TRIN-
CHEIRA DOS SOLDADOS. FICA APENAS O
TÉNUE FOCO DE UMA PEQUENA FOGUEI-
RA...

LUZ ACENDE NO CANTO OPOSTO DO
PICADEIRO, ENTRE O LUGAR ONDE A LUZ
ACENDE E A TRINCHEIRA DO GOVERNO
FICA UM VAZIO: A TERRA DE NINGUÉM.

NO CANTO ONDE ACENDEU A LUZ ES-
TÃO QUATRO OU CINCO TRINCHEIRAS
CIRCULARES DOS JAGUNÇOS, DE: MEIO
METRO DE FUNDURA, CAVADAS NA TER-
RA, ESPAÇADAS UMAS DAS OUTRAS POR
ALGUNS PASSOS,

ESTÃO: JOÃO ABADE, FPAJEUÚ, MANOEL
QUADRADO, DOIS OU TRES JAGUNÇOS,
JOÃO

-.

ABADE VAI DE TRINCHEIRA EM
TRINCHEIRA, DISTRIBUINDO CARTUCHOS,
EXAMINANDO A RMAS, CICIANDO ORDENS.
REBATE, DE SINOS. LUZ AUMENTA NA

TRINCHEIRA DOS SOLDADOS. O ESPAÇO

INTERMEDIÁRIO DO PICADEIRO PERMA-

NECE AS ESCURAS.

MÚSICA -

Postos estão irente a frente

os dois valorosos campos; _

a um lado el-rei maluco, Sebastião do

[outro lado.
Moço-rei Sebastião, valente e determinado
Ai, se como eras valente, fosses bem

[aconselhado.

E os mouros já sem conta -- suas hostes

[vão cercando
gue por cada um dos seus -- são eles

[dezoito tantos.
t
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Manda el-rei que nada teme - da peleja

[deitar bando,

a frente dos seus galopa clamando: --

a eles, [Santiago.

SINOS. TIROS, INICIA O COMBATE.

GRITOS.

JOÃO ABADE - Viva o Bom Jesus Conse-

' Iheiro!

UM OFICIAL -- Viva a República!

i Avançar!

ABADE - Mais arriba, irmão. Sobe na

: árvore. Larga fogo. Mete chumbo.

! JOÃO ABADE ORDENA OS MOVIMEN-

. TOS DOS JAGUNÇOS, SINCRONZANDO-OS

COM APITOS. MOVIMENTAÇÃO DOS JA-

' GUNÇOS E DOS SOLDADOS,

MANOEL QUADRADO - Venham, seu

praças veacos. Quanto mais vierem, mais

morrem.

PAJEÚ - Eu daqui não saio, Só como

prego em pau de ferro, Me arrebento dentro,

mas mão saio, ,

ABADE - Fogo neles. Viva o Bom Jesus

Conselheiro!

PONTO - ... viva a República! ...

OFICIAL - Viva a República!

PAJEU - Esta é minha casa. Ninguém

vai me tocá... Ceis tem é lambança. Esse

troço de canhão é matadora de merda... o

mar também ronca,

PONTO - ... avante... pela Pátria!

OFICIAL - Avante, pela Pátria! Viva

Floriano!

ABADE -- Chega, seus maçon protestan-

te, chega!

PAJEÚ - Vem, cabrada safada, quero vê

essa terra cheia de sangue até nas canela,.

MANOEL QUADRADO - Vem, seus porco,

.o padroeiro d'oceis é fêmea, mas - meu é

. macho.

FLASH - JOÃO ABADE CANTANDO, EN-

'TREMEADO COM O CORO,

MÚSICA -

Eu sou aquêle que disse

e como disse não nego.

Levo faca, levo chumbo.

morro solto e não me entrego.

Diz minha mãe que eu nasci

num dia de quarta fêra

quando foram me dá banho,

foi visto pela partera

que eu trazia na cintura

marca de cartuchera...

Meu nome é João Abade,

temido em todo o sertão,.

na calma só como ovelha,

na raiva viro leão

1975

 

O COMBATE DIMINVIVU DE INTENSI-

DADE ATÉ CESSAR __COMPLETAMENTE,

SILÉNCIO DE NOITE NO CAMPO DE BATA-

LHA. TRINCHEIRA DOS SOLDADOS ILUMIL-

NADA APENAS POR UMA FOGUEIRA, DO

OUTRO LADO, TRINCHEIRAS DOS JAGUN-

COS ILUMINADAS PELO LUSCO-FUSCO DE

DUAS PEQUENAS  FOGUEIRAS. MANOEL

QUADRADO SOBE NUMA ELEVAÇÃO, MÃO

EM CONCHA JUNTO A BOCA, GRITA PARA

Os SOLDADOS:

MANOEL QUADRADO - Oh! Severino,

Severinoooo...

SILÉNCIO,

MANOEL QUADRADO - José, JosÉéééé ...

arresponde, Jose, arresponde. ..

SILÉNCIO,

PAJEÚ - Eh! João, sei que ocê tá aí. Joãc

arresponde, tá me iscuitando?

PRAÇA JOÃO -- Tô ouvindo, sim, Que

que você quer?

PAJEÚ -- Grato por atendê Donde vocz-

mecê é?

JOÃO -- Sou lá de baixo, de São Paulc

MAONEL QUADRADO - É dos paulista,

é dos pió. Cautela, Mestre Pajeú,

PAJEÚ - Como é que tá aí do seu lado,

irmão? Tem comida a farta?

JOÃO - Mantimento tem a vontade,

água é que escaseia um tanto.

ABADE - Esse povaréu que tá tudo aí

é macaco ou praça?

PRIMEIRO PRAÇA - Tá querendo sabé

o que, jagunço safado? "

ABADE - Perguntava por mal perguntá...

PAUSA, -

MANOEL QUADRADO -- Arresponde

paulista, porque tão "aqui mata-matandc

gente?

PRAÇA JOÃO - Porque vosmecês quers

acabar com a República?

PAJEÚ - Nois quê vivê em paz...

MANOEL QUADRADO - O povo do Cor:-

conselheiro quê trabaiá em sossêgo.

PRIMEIRO PRAÇA -- Então o Conselhei-

ro não quer derubar o presidente?

ABADE - O Bom Jesus só qué que nin-

guém venha bolir com a gente de Belo Monk

MANOEL QUADRADO - Oceis tão mer-

rendo à toa... Garanto que nem sabe o que

é essa joça de República.

OUVEM-SE VOZES COMO NUM ECO:

VOZES - Que é essa joça de Repúblico

Que é essa joça de República?

MANOEL QUAIPRADO - Arresponde,

Ro, que é essa joça de República?

PRAÇA JOÃO -- Eu não sei direito o aque

sa, República3 4.
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' PRIMEIRO PRAÇA - Eu também não..

VOZES CCMO NUM ECO.

VOZES - Nem eu... nem eu...

ABADE -- Porque vosmecês num larga

essas gente perversa das terra grande?

PAJEÚ - Deixa esses pessoá ruinosos do
governo. Deixa. .

MANOEL QUADRADO - Vem vivê aqui

em Belo Monte com a gente. Larga esses £0-

verno do litoré. Vem aqui prá as fartura dos
Canudos

PRA 13:11

PRIMEIRO PRAÇA - Esse convite é prá

valê?

ABADE !- De devera, irmão, pode chegá,

palavra de João Abade, comandante do povo,

falando pelo Santo Conselheiro, Pode chegá.

PAJEÚ - Vem aqui, ceis será irmão prá

nois, com as mesma benção do santo e morada

ao pe da igreja nova. Chega, irmão.

O PRAÇA JOÃO, ACOMPAHADO DO

PRIMEIRO PRAÇA E OUTROS SOLDADOS

SAI DA TRINCHEIRA. JOGAM ARMAS, EN-

CAMINHAM-SE CAUTELOSOS PARA O LADO

DOS JAGUNÇOS. SURGE UM OFICIAL.

OFICIAL --. Vocês aí, aonde vão Parem,

seus desertores. Alto, traidores. Alto, voltem.

OS DOIS SOLDADOS VOLTAM PARA A

TRINCHEIRA. O PRAÇA JOÃO CONTINUA

A AVANÇAR.

OFICIAL -- Toma.

O OFICIAL ATIiRA. JOÃO CAI, MORTAL -

MENTE FERIDO. ESCURECE. LUZ SÓ SOBRE

JOÃO QUE SE ARRASTA LENTAMENTE

ATÉ ENTRAR NA SUA TRINCHEIRA, PEGA

NO GIZ, AINDA NO CHÃO, E APOIANDO-SE

NA PAREDE, LEVANTA-SE. OSCILANTE, CO-

MEÇA A ESCREVER NA PEDRA: INICIA A

ESCREVER NO CORAÇÃO POR ELE MESMO

Há POUCO DESENHADO E VAI COM SUAS

LETRAS COBRINDO O "VIVA A REPÚBLI-

CA". ESCREVE: "M-E-R-D-A", NO "A"

FINAL, CAI ESTENDENDO A PERNA DA

LETRA ATÉ O CHÃO. MORRE. RECOMEÇA O

COMBATE. VIOLETO.

OFICIAL -- Artilharia, fogo!

TIROS. BARULRO DE COMBATE.

OFICIAL - -Infantaria, avançar. Viva

Floriano, pela cireita, pela Pátria. Ocupem

o morro, Cavalaria, carga, Viva a República.

ENTRAM MAIS SOLDADOS, CERCAM O3

JAGUNÇOS,

OFICIAL - Eh, jagunços, vocês estão

perd.dos. O arraial está cercado.

PONTO -... o exército já...

OFICIAL -- O exército já tomou a rua

da professora... as casas vermelhas cairam

tcdas... se entreguem...

av N TA ma fe e
JOAO -10 na Quvida,

64

PAJEÚ -- Ó seu majó, deixa de lambuja...

OFICIAL - Garanto a vida de todos, Se

entreguem. É o meu ultimatum. Vocês não

tem mais comida. Se entreguem,

MANOEL QUADRADO - Aqui ninguém

come urtimatu, Tem passoca de sobra...

OFICIAL - Rendam-se. Dou mais um mi

nuto. Rendam-se.

ABADE Larga a

Aproveita o minuto prá se abancá pro outro

Inlarha incelâncie
falação, inselência.

lugá. Fogo nele, irmãos. Viva o Bom Jesus!

RECRUDESCE O COMBATE. OS JAGUN-

COS SAEM DE SUAS COVA-TRINCHEIRAS E

RECUAM SEMPRE "LUTANDO, O OFICIAL

ATIRA EM PAJEÚ. MANOEL QUADRADO

SALTA A FRENTE DO CRIOULO E RECEBE

NO PEITO A BALA A ELE ENDEREÇADA.

MANOEL QUADRADO CAI. MORRE. PAJEG,

AINDA ATIRANDO, AJOELHA-SE, AMPARA O

CORPO DE MANOEL QUADRADO,

MÚSICA - _

Ao vé-lo que assim jazia, Sebastião solta

[um brado:

Ai de mim, até que extremo, aqui me vejo

. [chegado;

de aceitar com tua morte a vida que já

[desamo.

Mas espera, amigo, espera, não será por

[mais de ano.

Que o rei yue sabe morrer, morre ao pé do

[seu vassalo.

Isto dizendo com mágoa, dum salto monta

[o cavalo.

Com fúria se torna aos mouros, onde o

[combate é mais b: avo,

Busca morre, dando mortos, busca a

[morte, Sebastião;

E agora a hora, esta morte 4 salvação!

PAJEÚ ATIRA COM RAIVA, É ATINGI-

DO. CAI. MORRE. ABADE E DOIS JAGUNÇOS

ARRASTAM SEU CORPO. SOLDADOS OCU-

PAM AS TRINCHEIRAS DOS JAGUNÇOS.

LUZ EM RESISTENCIA. SHÉNPIO FPLASH

SILHUETA DO ABADE E DOIS JAGUNÇOS.

CONTRA A LUZ DAS FOGUEIRAS, SAINDO

LENTAMENTE, CARRECANDO CORPO DE.

PAJEÚ.

MÚSICA --

Me corte, que eu nasço sempre

Sou que nem soca de cana...

Me cortem que eu nasço sempre

Sou que nem £sccea de cana...

CENA VI

Primeiros albores da alvorada, Abade e

Jagunços carregam

Pajeú. Caminham devagar. No outro lado do

1

numa rede o corpo de

REVISTA DE TEATRO
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picadeiro, entra o Conselheiro com Beatinho,
| a Morena de Pajeú, velha Tia Benta e romei-
' ros. Encontram-se no meio do picadeiro, O

' Conselheiro ajoelha-se ao lado do corpo de
Pajeú. Sojre profundamente. O Conselheiro
levanta-se. Sobe numa elevação, Vê-se só a
sua silhueta marcada em luz. Alguns jagun.
ços ajoelham-se,

CONSELHEIRO (Música) --
Irmão Pajeu, não sei de que vosmecê

morreria;
uns me alertaram que foi de bala, outros

que não seria;

Das coisas que vosmecê gostava, não

gosta mais;
cavalo galopeiro, lamparina de gás,

falar franco na frente, nunca negacear

por três;
da morena de olho grande e lábio fino
que está aqui no fim do seu destino,

de ajudá os pequeninos,
da querença de não ter forte prá bater

no fraco,
da vida vivida sem alarma de sino:
Essas coisas, irmão Pajeu, eu garanto,

vão ter continuação.

MÚSICA -

Me cortem que eu nasço sempre

sou que nem soca de cana...

CONSELHEIRO (Música) - Só sei que de
morte degolada não foi que Mestre Pajeú che-
gou a este fim; por isso, aqui no Império de
Belo Monte, ele vai continuar a viver; no
Jagunço que nasce, no romeiro que reza, no ja-
gunço que luta, no umbuze:ro que cresce, na
ave que avoa. ..

CORO - Me coritem que eu nasço sem-
pre...

CONSELHEIRO -- Até a hora do voltar...
o irmão Pajeú e todos os que cairam: no
Massetê, no Caypan, no Chochorro, no Cam-
baio, nas bordas do Vaza—Harms, até a hora
do voltar...

CORO - Me cortem que eu nasço sem-
pre...

CONSELHEIRO -- Aqueles que são os
mornos: nem frio, nem quente ou 03 des-
graçados que duvidam do so] e acreditam na
tocha, esses eu vomito dotos.

CORO -- Sou que nem soca de cªno.. ! A

CONSELHEIRO - Estava escrito que
neste anos, as águas iam, ficar em sangue e o
sol rnaleum luigar se confro r vai A(7'v1 &

Fama) CSU

las... e aí quando virdes os Canudos situados,

sabereis que está próxima a devastação. Aí,

então, das que estiverem grávidas...

A MORENA DE PAJEÚ PROTEJE A BAR-

RIGA,

CONSELHEIRO - Aí das que amamenta-

rem, porque haverá grande atução na terra e

ira contra o meu povo.

CORO -- Me cortem que eu nasço sempre,

me cortem que eu nasço sempre...

CONSELHEIRO - Muitos cairão ao fio

da espada e serão levados cativos por todas as

nações, .

CORO - Sou que nem soca de cana, sou

que nem soca de cana..

CONSELHEIRO -- Mas...

PONTO - ...todas essas aflições serão

recompensadas na vida eterna...

CONSELHEIRO -- ... no ano dos 900...

PONTO -- .. .essas aflições serão recom-

pensadas na vida eterna...

CONSELHEIRO -- ...

1.900. .

UM JAGUNÇO LEVANTA UMA 'TOSCA

CRUZ, ONDE ESTÁ PENDURADO UM COU-

RO A GUISA DE PERGAMINHO.

CONSELHEIRO - ... num dos anos dos
1.900, eu voltarei...

ENQUANTO FALA, O. CONSELHEIRO DE-
SENHA NO COURO UMa CRUZ. NA PARTE
DE CIMA, DO LADO ESQUERDO, POE O
NÚMERO "Um", DO OUTRO LADO, O NÚ-
MERO "NOVE". NOS DOIS LADOS DE BAI-
XO ACRESCENTA DUAS INTERROGAÇÓES,

UMA DE CADA LADO,

CONSELHEIRO - Eu voltarei lá pelas
bandas das terras baixas, lá pelos lados do
sul... voltarei porque sou o alfa e o ômega...

O CONSELHEIRO DESENHA UM ALFA

E UM OMEGA,

CONSELHEIRO - E então os orgulhosos

vão tremer, os poderosos vão ser destronados,

os fartos serão despojados e nutridos os es.

faimados. ..

BEATO (Meio a parte) - Num tá inte-

ressando essas coisas prá depois...

ABADE - Queto, irmão Beato.

BEATO (Meio a parte) - Bem aventu-

rança prá depois num serve... De dantes,

isso a igreja já apontava nas falação dos

num dos anos dos

ABADE - Cala, Beato, aqueta..

BEATO - O Santo prometeu mel e leite
gora, nao prá d<=p01s "Do que valeu
essas ortandadp toda?

hora do co
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BEATO -- Meu combate é. outro, de mais

valia...

BEATO SAI, e

CONSELHEIRO - ... e vou chegar numa

nuvem de cerração com poder e grande gló-

ria, junto com Pajeú e o Rei D. Sebastião com

todo o seu exército...

MÚSICA (Coro) -

Montado no seu

num dia de cerração

guem quiser pode es

El Rei D. Sebastião

CONSELHEIRO - E então, nesses ano

marcado, exultai e erguei vossas cabeças,

porque o rei D. Sebastião vai enfiar sua es-

pada encantada na pedra até os copo...

(PAUSA)

PONTO - ... e vai garantir com isso a

:alvação eterna de...

CONSELHEIRO - E vai tirar no fio da

espada todos os que estiverem do lado da Re-

pública... 1

PAUSA. A AUREOLA DE LUZ QUE EN.

VOLVE A SILHUETA DO CONSELHEIRO

AUMENTA,

CONSELHEIRO - Em verdade vos digo,

irmãos, que esta geração não passará sem que

"isso aconteça. Passarão o céu e a terra, mas

o que vos digo hoje, diante do corpo de Mes-

tre Pajeú e na Anunciação da vinda d'El Rei

D. Sebastião não passará.

OS JAGUNÇOS  LEVANTAM E SAEM

LENTAMENTE CARREGANDO O CORPO DE

PAJEÚ,

MÚSICA -

Por três noites e três dias

haverá mil agonias

que eu aqui não vos direi,

Andará tudo de luto

Sem os campos darem fruto,

sem se seguir a lei.

Nas profecias

dos modernos Isaias

há uma que diz assim:

com fé espere o povo por mim!

Se alguém duvida do dia

aqui lhe ponho os sinais:

como reza a profecia

como ela reza não mais:

verás no céu um cometa

e do nascente,

segundo crê muita gente,

virá vindo a cerração

e depois dela desfeita

BR DFANBSB NSICPR
.TEAPTEOHO5,23a,

/ surgirá a boa seita

D'El Rei D. Sebastião.

Montado em seu cavalo

num dia de cerração

quem quiser pode espera-l6ó

El Rei D. Sebastião.

SUB CENA

Mudança de cenário jeita pelos

dos" sob ordens do Mestre de Cerimônias e do

Domador, |

Vougues, o palhaço, ajuda os peludos.

Zéca Tibério, agride Vouques. Vouques

avança sobre Zéca. Ponciano, o Domador,

iniervém em auxílio de Zéca. Vougues e Pon-

ciano medem-se. Vouques volta a arrumar

o cenário,

CENAVII

Os muros da nave da igreja nova em

ruínas. Sino Gependurado numa coluna semi-

destruída pelo fogo. Ao lado, a pia batismal,

rachada, com água,

Em continuação a nave, muros destrui-

dos pelos combates, formando um iabirinio

que se estende da nave até o início da borda

do picadeiro de um dos lados, A esquerda na

nave, o Conselheiro, João Abade e um romei.

70. O Conselheiro está de hábito impecavel-

mente limpo e tem uma cruz de prata, presa

ao cordão da túnica,

O romeiro dorme deitado no chão. Abade

cochila apoiado na nave.

O Conselheiro numa réstea de luz vela,

Um vento lúgubre, ciciante, agita as ves-

tes. Ao longe, barulho de tiros de artilharia.

Entram pelo labirinto de muros, às ocul-

tas, Beatinho, seguido de um oficial e dois

praças. Esgueiram-se por entre as paredes.

A entrada da nave, estacam. Beato entra

oficial e os praças ficam escondidos, obser-

tando a nave.

Conselheiro e B eatinho encaram-se.

Pausa. Música.

CORO --

Aquele que me falseia

come e bebe na minha mesa...

BEATINHO CAMINHA VAGAROSAMEN-

TE ATÉ O CONSELHEIRO, ABADE TENTA

INTERPOR-SE ENTRE ELES, O CONSELHEI-

RO FAZ UM GESTO. ABADE PARA, BEATO

CHEGA ATÉ O CONSELHEIRO, BEIJA-O NA

FACE. BEATO SAI POR UM LADO, MÚSICA.

REVISTA DE TEATRO
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CORO -

Aquele que me falseia

come e bebe na minha mesa...
ENTRAM O OFICIAL E UM PRAÇA.
OFICIAL - Viva a República,
TIROS.

OFICIAL - Morre, traidor.
TIROS,

ROMEIRO FOGE,

SUB-CENA TODA EM SONHO

Tiroteio continua. Abade corre para pro-
teger o Conselheiro, O Conselheiro cai vaga-
rosamente, diluindo-se, fluindo para o chão,.

CONSELHEIRO - Até quando, Senhor,
clamarei e não me escutarás?

O CONSELHEIRO MORRE. ABADE CAI
AO SEU LADO DIREITO, O OFICIAL TOM-
BA AO LADO ESQUESDO. 03 TRÉS MORTOS
COM OS BRAÇOS ABERTOS. 0 CONSELHEI-
RO UM POUCO MAIS ACIMA. O PRAÇA
FOGE PARA AS RUIÍNAS. RUÍDO DE VENTO
AUMENTA, RELAMPAGOS DE CIRCO, ES-
TRONDO DE BALA BATENDO EM SINO,
COM ECO AGUDO, PROLONGADO.

SILÉNCIO,

ENTRA ISABEL, A DOIDA. TEM DUA3
SINETAS NAS MÃOS. DANSA E CANTA
APENAS  MELODIAS DE QUALQUER DAS
MÚSICAS CANTADAS POR ELA ANTERIOR-
MENTE, CIRCUNDA OS CORPOS, TILITAN-
DO AS SINETAS, COMO FAZEM OS COROI-

NHAS. AJOELHA-SE, TOMA O CONSELHEI-
RO MORTO NOS BRAÇOS. PAUSA. SILÉNCIO,

ISABEL SAI BIMBALHANDO AS SINE-
TAS.

ENTRAM DOIS PRAÇAS. CHEGAM ATÉ

OS CORPOS, TIRAM A CRUZ E A CHAVE
DE PRATA DO CORPO DO CONSELHEIRO.
DISPUTAM OS OBJETOS. TIRAM PAR OU

IMPAR. O QUE GANHA AMARRA OS OBJE-
TOS NUM LENÇO E ENFIA NO BOLSO D.,

FARDA ESTROPIADA. CLARIM DE VITÓ-

RIA.

VOZ - Viva a República.

VOZES - Viva a República,

ACORDES DE HINO MARCIAL,

VOZ - O general em chefe,

VOZES - O general em chefe,

ENTRA O GENERAL EM CHEFE, SEGUI-
DO DE UM OFICIAL. OS PRAÇAS PERFIL
LAM-SE. O GENERAL EXAMINA OS CORPOS.
EMPURRA COM O PÉ O CADÁVER DO OF
CIAL. OBSERVA ATENTAMENTE O CONSE-
LHEIRO. FAZ UM GESTO. O OFICIAL SAI
PAUSA. RETORNA NUM SEGUNDO; TRA—
ZENDO BEATINHO.

Março-Abril, 1975

O GENERAL APONTA O CORPO DO
CONSELHEIRO. BEATO OLHA COM DES-
DÉM,

GENERAL -- Então?
BEATO - É o Santo, num tem dúvida.
GESTO DO GENERAL. O OFICIAL EM-

PURRA BEATO. BEATO SAI ESCOLTADO
POR UM PRAÇA.

GENERAL - Tirem os outros, tirem os:
outros, chus, chus, rápido.

AFASTAM OS DOIS OUTROS CORPOS.
FICA Só O DO CONSELHEIRO,

FLASH DO GENERAL EM CHEFE,
GENERAL -- Pelo que ordenei que se pas-

sase a verificar a exata identidade de pessoa....
PONTO - ... tendo-se reconhecido...

GENERAL - ... tendo-se reconhecido ser
o corpo do famigerado Antônio Vicente Men-
des Maciel, Vulgo Bom Jesus Conselheiro,.
como consta da ata lavrada. Mandei-o foto-
grafar para terem certeza de ser ele aqueles
que o conheceram. e

ENTRA UM PRAÇA COM UMA DESPRO-
PORCIONALC MÁQUINA POTOGRÁFICA TI-
PO CAIXÃO. POE O PANO PRETO SOBRE A

CABEÇA, ENFOCA O CADÁVER DO CONSE-
LHEIRO. EXPLODE O  MAGNÉSIO COM
ESTRONDO,

ESCURECE. PAUSA.

SURGE O TRADICIONAL RETRATO Dc

CONSELHEIRO, EM CONTRASTE NEGATIl.

VO, PRESO POR DUAS CORDAS. COMEÇA A
SUBIR LENTAMENTE. MÚSICA,

E cortaram a cabeça do Conselheiro

e trouxeram num caixote de sal

no selim de um animal.

Examinando o crânio, na Capital,

a ciência disse: normal!

O RETRATO FINDA A ASCENÇÃO, ES-
CURECE. SILÉNCIO,

SURGE UM QUADRO RÚSTICO ESCRI-
TO, O QUADRO É ASSIM;

"E SP ALGUÉM FIZER QUALQUER
ACRÉSCIMO AS W ERDADES CONTIDAS
NESTE DRAMA, DEUS LHE ACRESCENTARA
OS FLAGELOS NELE ESCRITOS; E SE AL-
GUÉM TIRAR QUALQUER COISA, DEUS
TIRARÁ DELE E A SUA PARTE NA ARVORE
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CENA FINAL COM OS ARTISTAS DO CIRCO

A frente do pano, surge Zéca Tibério, com

a roupa de Mestre de Cerimônias.

ZÉCA TIBÉRIO - Prezado e seleto públi-

€o, Aqui se encerra a apresentação do mara-

vilhoso drama "A Gu e , GU©

) do vosso inteiro agrado,

Repeúimos as desculpas pela apresenta-

ção de Vicente, artista que estreou nesta noite,

garantindo ('que, nos próximos espetáculos não

' cometerá as perdoáveis falhas de hoje.

E agora, nossos artistas distribuirão --

gratuitamente - suas fotos ao distinto pú-

blico,

Muito obrigado e multíssimo boa noite.

ABRE-SE O PANO. MESMO CENÁRIO DA

CENA DE MORTE DO CONSELHEIRO. NO

PICADEIRO, ESTÁTICOS VICENTE NUM

PLANO SUPERIOR, LOGO ABAIXO, PE-

DRÃO, E UM POUCO MAIS ABAIXO AINDA:

ZEBEDEU,

ZEBEDEU TEM NAS MÃOS A PLUMA

DE ESCREVER E SEU INSTRUMENTO DE

TRABALHO COM FOGO.

O CARTÃO DISTRIBUIDO AO PÚBLICO

É ASSIM:

- NO LADO DA FRENTE, EM CIMA, OS

DIZERES: "RETRATO DO ARTISTA VOU-

QUES". NO MEIO UM CÍRCULO DE PAPEL

PRATEADO DE PROTEGER CIGARROS, QUE

REFLITA  DEFORMANDO O ROSTO DE

QUEM OLHAR. FLECHA INDICATIVA COM

OS DIZERES: "ISTO É UM ESPELHO",

r/V

/

Esta peça só poderá ser representada,

NO OUTRO LADO DO CARTÃO, ESTA-

RÃO IMPRESSOS OS DIZERES: "VENDO ELE

QUE A ESPADA VEM SOBRE A TERRA DEVE

TOCAR A TROMBETA E AVISAR O POVO".

17

terem recepiao os CAITO€S.

Som violento de trombeta ao fundo do

picadeiro, os artistas viram-se, e ficam está-

ticos. «

Vouques, uma das bailarinas (a que fez

tia Benta, mulher do povo), Zebedeu e Vicente

convidam a troupe e o público para sairem

com eles...

Violento conflito entre Zéca Tibério, Mes-

tre de Cerimônias e Ponciano, o domador,

contra Vicente, Zebedeu e Vouques. Os dois

primeiros são dominados. Zebedeu arranca O

chicote das mãos de Zéca Tibério, Ponciano

cai vencido. Vouques e a bailarina tiram as

roupas de circo estão com roupas simples,

atuais bem modestas por baixo... Saem os

quatro. ..

Música -- Num dia de cerração.

O resto da troupe continua a distribuir os

cartões, alegremente, para o público.

VOZ (Alto falante) - Não percam... não

percam... Nosso próximo espetáculo: - "A

Morte do Capitão-Mór" ... Não percam!

ABREM-SE AS PORTAS PARA O PÚ-

BLICO.

[ªvªl/) ou em parte, seja por que pro-

cesso fôr, mediante autorização expressa da SOCIEDADE BRASILEIRA DE

AUTORES TEATRAIS. i
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MI3-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV.PÚBLICAS

PARECER No

ASSUNTO : Leitura de texto,

1 - IDENTIFICAÇÃO:

TÍTULO: O Evangelho Segundo Zebedeu

AUTOR : Cósar Vieira

CONTEÚDO:

ENREDO ": Artistas de pequeno circo do interior resolvem ense_

nar a história de Antônio Conselheiro e seus segui_

dores Fanáticos,culminando com o choque fatal contra

as forças militares do Governo Federal e do "stade

da Bahia,

LINGAUAGEM: Circense, e da literatura de cordel,sub-padrão po

pular.,

MENSAGEM : positivaiesclarece alguns pontos obscuros, segundo

a visãb popular da discutida Guerra dos Canudos.

38 CLASSIFICAÇÃO: 18 anos,

4- JUSTIFICATIVA DA IMPROPRIEDADE: linguagem livre e irônica,coq_

testação ao regime político da
# « +
epoca e violencia,

Salvador, 02 pa%© 2 de 1882
D

 
Severino Lrnesto/e Souza
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MIJ-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUERONTENDEÉNCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV,.,PUBLICAS

Parecer no 344

ASSUNTO : Ensaio Geral

1l- IDENTIFICSÇÃO :

TÍTULO $ O Evangelho Segundo Zebedeu

AUTOR César Vieira

CONTEÚDO

ENREDO Num circoe,os artistas se transformam em atores e

representam os acontecimentos que culminaram com

a Guerra de Canudos, que se deu no Arraial de Bel

monte, entre os jagunços de Antônio Conselheiro e

# -
as tropas do Exército.

LINGUAGEM : própria da literatura de cordel.,

COMPOSIÇÃO CÉNI&A: cenários, e expres

sões corporais condizentes com o tema.

: positiva-põe em relevo fatos poucos conhecidos do "

Brasil—República.

CLASSIFICAÇÃO : 18 anos.

JUSTIFICATIVA DA IMPROPRIEDADE: cenas de violencia, ultragem ao

clero e a Igreja Católica, fa_

natismo e lingwagem livre.,
  

 <-

Salvador, 02 de setembro

7a ) f

 

Severino Ernest3/de Souza
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 457

pEça___" O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU " 

ORIGINAL DE

_

_CÉSAR VIEIRA

APROVADO PELA D.C.D,.P. VÁLIDO ATÉ_14 de SETEMBRO

ASSIFICA ÇÃO

! DE VIOLENCIA - LINGUAGEM LIVRE

 CRÍTICA HISTÓRICO-SOCIALa Brasília,__14 de SETEMBRO
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De César Vicira

Montagem Primeira: Teatro do XI de
Agosto" da Faculdade de Dircito da Uni-
versidade de São Paulo -- 1971,

Direção - Silnei Siqueira
Cenário - José de Anchieta
Músicas - Múrilo Alvarenga Jr.
Coreografia - Ruth Rachou.

- Esta montagem recebeu da Associação
Paulista de Críticos de Teatro os seguin-
tes prêmios:

Melhor Autor Nacional
Melhor Figurino
Melhor Música

Em abril de i971 o "Evangelho Segundo
Zebedeu" representou o Brasil no Festi-
val Mundial de Teatro de Nancy, França
O Festival de Nancy, na ocasião, já não
tinha carater competitivo, inexistindo
premiações. Todavia "Zebedeu" foi con-
siderado o melhor espetáculo do certame,
sendo o que mais se apresentou (num
total de 9 vezes) e o que mais público re-
cebeu, com mais de 12.000 pessoas.
Ainda na França "Zebedeu" apresentou-

se com inteiro sucesso nas cidades de
Paris, Colmar e Saint Diê.

Segunda montagem pelo "Teatro da Ci-
dade" em 1973, na Cidade de Santo André

Esta montagem representou o Brasil no
Festival Mundial de Teatro de Manizales
(Colômbia) e na "Muestra Mundial de
Teatro" de Bogotá (Colômbia) em 1973.
"O Evangelho Segundo Zebedeu" está pu-
blicado em versão polonesa na Revists
"DIALOG" de Varsóvia com tradução de
Danuta Zmij-Zielinska e Witold Wojecie-
choski.

Março—Abril, 1975

CÉSAR VIEIRA -- pseudônimo de Idiba!

Almeida Piveta, dramaturgo e advogado. Nas-

cido em Jundiaí, SP,.

Prêmios:

- Melhor Autor Brasile:ro de 1971 (Asso-

ciação Paulista de Críticos Teatrais) - APCA

Prêmio Literário 4.o Centenário da Cidade de

São Paulo - Prêmio no I.o Seminário Carioca

de Dramaturgia 1967 (Rio de Janeiro)

Prêmio do Seminário Latinoamericano de Tea-

tro 1972 (Teatro El Galpon Montevideo --
Uruguai) - Prêmio Índio de Prata Televisão

Tupi - São Paulo) - Menção Especial de

Teatro. Popular 1973 (APCA - São Paulo).

---

Representou o Brasil nos Festivais Mundiais

de Teatro:

- Nancy (França) "O Evangelho Se

do Zebedeu" 1971 Wroclaw

"Um Uisque para o Rei Saul"

|
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Manizales Colômbia) "O Evangelho Segundo

Zebedeu" -- 1973 -- Bogotá (Colômbia) "O

Evangelho Segundo Zebedeu" -- 1073 -

Wroclaw (Polônia) "Rei Momo" -- 1973 -

Zagreb (Ioguslávia) "Rei Momo" - 1973 -

Mentparnasse (Páris) "Rei Momo" -- 1973.

Fora do Brasil teve suas peças representadas

em:

Paris, Nancy, Saint Diêé e Colmar Fran-

ca); Roma (Itália)? Buenos Aires (Argenti-

na); Manizales, Cali Bogotá (Colômbia).

Lima (Peru); Zagreb (Ioguslávia). Varsóvia

Wroclaw, Torum, Poznan e Lodz (Polônia)

Em 1966 lecionou direito elcitoral no

Brcokings Inst. - George Washington Uni-

" versity - USA,

Obras:

Teatro - "Um Uisque para o Rsi Saul"

- "O Evangelho Segundo Zebedeu" - "Co-

rinthians, Meu Amor" (Teatro Popular e

Roteiro Cinematográfico) - "Rei Momo"

«Teatro Popular) - "Scpé, Sepé, Sepé"

"Alguém Late Lá Fóra" - "O Transplante"

- "O Elevador" - "Os Queixadas" -- "Os

Sinceros" --. Adaptação da Ópera "A Tosca"

de Puccini - Julgamento de Mané Garrin-

cha" , (Poesia) - "Mar de Lama" (Romance)

- "Napoleão" Romance) -- "Em Busca da

Verdade Eleitoral" (Ensaio).

BIBLIOGRAFIA:

- OS SERTÓES -- Euclides da Cunha

- DIÁRIO DE UMA EXPEDIÇÃO - CANU-

DOS -- Euclides da Cunha

- DISCURSO NO CONGRESSO SOBRE A

GUERRA DOS CANUDOS - Rui Barbosa

- EPILEPSIA E CRIME -- Afrânio Peixoto

- CASA GRANDE E SENZALA - Gilberto

Freire

- O CAPITÃO JAGUNÇO - Paulo Dantas

- HISTÓRIA DO BRASIL - Pedro Calmon

- HISTÓRIA SOCIAL DO BRASIL - Pedro

, Calmon

- REVISTA DE HISTÓRIA SÃO PAULO, N.o

57 de 1964

- TERRA DA LUZ -- Filgueiras Lima

JUDAS ISCARIOTES -- Leonid. Andrciff

ORIGENS DO CRISTIANISMO -- J. Len-

tesnan

O SEBASTIANISMO -- Palmerin

ER KIBIR --Mad 311%O ROMANCE DE ALKACE

Cancioneiro Popular Português

TRADIÇOES POPULARES - Amadeu

Amaral

ANTOLOGIA DO FOLCLORE BRASILEIRO

- Luiz Câmara Cascudo

VIOLEIROS DO NORTE -- Leonardo.

Motta

A BAHIA DE OUTRORA -- Miguel Querino

A BIBLIA

TRIUNFO PARADOXAL -- Pe. Santo

Armelin

ANAIS DO CONGRESSO DE HISTÓRIA

DA BAHIA - IV -- 575 -- 1950 - Frei
ar

João Evangelista de Monte Marciano

"RERUM NOVARUM"

"MATER ET MAGISTER"

"POPULORUM PROGRESSO"

GENERAL ARTHUR OSCAR, UM SOLDA-

DO DO IMPÉRIO E DA REPÚBLICA -

Gal. Carlos Eugênio A. Guimarães

ENSAIO SOBRE A PSICOLOGIA DA IN-

FANTARIA - Ten. Cel. Bouchacourt

EXPEDIÇOES MILITARES CONTRA CA-

NUDOS -- Gal. Tristão Alencar Araripe

A GUERRA DCS CANUDOS - Tenente

Henrique Duque Estrada de Macedo Soares

ACIDENTES DA GUERRA - Emydio Dan-

tas Barreto (Oficial do Exército)

ÚLTIMA EXPEDIÇÃO A CANUDOS --

Emydio Dantas Barreto

RELATÓRIO DO MINISTÉRIO DA GUER-

RA - Rio -- Agosto, 1899

JOÃO ABADE -- A. Felício dos Santos

REVISTA DE TEMTRO

 



"Auto dos fatos que se sucederam durante a "Guerra dos Canudos",

no sertão da Enhia, conforme foram vistos dor Zebedeu Martins, eco-

medor de fogo do circo Irmãos Tibério, em suas andanças pelo Brasil

com esses e outros circos".

"Serei um vingador e terei desempenhado um grande papel na

vida: o de advogado dos pobres sertanejos assassinados por uma socie-

dade pulha, cobarde e sanguinária".
Euclides da Cunha

"Canudos é uma expresão de fé cábloca, errada, bronca, mas que
acredita na sobrevivência do mito sebastianista nos sertões, o qual noL

dos desmandos"3

S

fundo prometia uma terra melhor, longe das injustiças

dos opressores e latifundiários". ;

Paulo Dantas

PRIMEIRO ATO © 1 ANA - bailarina

SUSANA -- bailarina

MIMOSO - um jegue

PELUDOS -- ajudantes de circo,

Cena I -- Apresentação da troupe

CEna II -- Conselheiro menino

Cena III - Pescadores de homens

Cena IV - A César o que é de César

Cena V- Expulsão dos vendilhões do PERSONAGENS DO DR;*ª"-
Templo REFPRÉENTADOS PELOS A

Cena VI - Cena Final do 1.o ato com artis- DO CIRCO):
tas do circo

 

CONSELHEIRO MENINO

SEGUNDO ATO MARIA CHANA - mãe do Conselheiro

" VICENTE - pai do Conselheiro

Cena I - Entrada apoteótica de Morelra CONSELHEIRO

César | ISABEL -- uma doida velha

Cena II -- Nuvem do céu há de vir MANOEL QUADRADO - discípulo do

Cena III - Morte de Moreira César Conselheiro : I

Cena IV - O tempo que nos resta JOÃO ABADE - discípulo do .Coçselhexro

Cena V - Merda de República ANTÓNIO BEATINHO - discípulo do

Cena VI - Enterro de Pajeú " Conselheiro I

Cena VII - Morte do Conselheiro PAJEÚ -- discípulo do Conselheiro e

Cena VIII - Encerramento com os artistas chefe de guerrilhas
do circo 0) TIA BENTA -- uma velha

PRIMEIRO COBRADOR

SEGUNDO COBRADOR

PERSONAGENS DO CIRCO: FREI JOÃO EVANGELISTA DO MONTE

MARCIANO
1) ZECA TIBÉRIO - Mestre de Cerimônias FREI CAETANO PAPTISTÃO

2) PONCIANO - o domador CORONEL MOREIRA CÉSAR -- coman-

3) BARRY BRUTUS - auxiliar de domador dante da 3.o expedição

4) SANA ANDRÉ -- o mágico CORONEL TAMARINDO - membro do

5) VOUQUES -- o palhaço , estado maior de Moreira César

6) JOÃO LINDOSO - o anão ) UM OFICIAL

7) PEDRÃO -- o lutador negro MULHER AGREGADA AS TROPAS
8) ZEBEDEU MARTINS - o autor e ator, MORENA

mudo PRAÇA JOÃO

9) VICENTE - artista convidado GENERAL EM CHEFE -- comandante da

10) CHICO TIBÉRIO - ponto 4.0 expedição contra os e JAGUN-

11) MAGDA -- primeira bailarina 2

Março-Abril, 1975
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RECOMENDAÇõOES DO AUTOR ZEBEDEU MARTINS AOS SRS.

PROPRIETÁRIOS DECIRCO QUE DESEJAREM FAZER

DO DRAMA "A GUERRA DE CANUDOS"

Primeira recomendação, feita sem vbriga-

cão, como todas as outras, de ser seguida,

mas com os riscos que poderão vir da desobe-

diência,

É aconselhavel que os personagens do

drama sejam representados pelos artistas do

circo que com eles tiverem maior semelhan-

ca (seja de físico, de roupas ou no jeito de

agir e pensar). Assim, o domador jará os

papéis de militares, ministros, ete... O Mes.

tre de Cerimônias fará bispos, freis, fazen-

deiros e outros quejandos., O anão deverá ser

aproveitado na interpretação de crianças. Já

Pedrão o lutador misterioso, (O Gigante de

Ebano) encarnará o papel de Pajeú, por ser

personagem de cor. Os homens do povo (cren-

tes, vaqueiros, soldados e todas as pessoas

mais simples) estarão a cargo do Palhaço

Vouques e "Peludos" (ajudantes de Circo).

Mas o importante mesmo é que Vicente, atoF

estreante, só jaça o papel de Antônio Conse-

lheiro. O autor Zebedeu Martins só aparecerá

em papéis de mímica, mudo como é... mas

deverá entrar no maior número de figurações

possíveis.

Uma outra recomendação que se faz é

que, como o drama foi escrito numa mistura

de falas usadas no nordeste e de fala-falada

pelo caipira do interior de São Paulo, é bom

que se jfrize bem esse ponto, pois é drama

feito de oitiva, de orelhada... e o jeito - de se

comunicar de cada um dos informantes é que

foi guardado, conforme os causos iam sendo

desfiados.

Quanto ao ponto sua voz será ouvida

sussurrada uma ou outra vez, a critério do

encenador, a fim de marcar mais sua presen-

ça e não ficarem fora de mão suas falas assi.

naladas no texto.

As roupas - vestimentas nãopreczsam

ser de parecença igual às do sertão da Bahia,

mas é sempre bom que tenham uma queda-.

zinha das coisas de lá. É forçoso que os dois

grupos em luta tenham uma cor, diferente:

os praças do governo tendendo pro vermelho

e os jagunços cambiando pro azul.

O dirigente do espetáculo poderá fazer

entre uma cena e outra que ajudantes do cir-

co façam a mudança do cenário sempre sob;

ordens do Mestre de Cerimônias e do doma-

dor, que usam de grosseria para com eles.

(alem das mudanças dessa forma assinaladas

no texto).

As músicas são quase todas de caboclos de

São Paulo e da Bahia e tem também rimas,

cantadas por velhos portugueses sonhando

sempre com o moço - rei D. Sebastião.

Enfim, as recomendações costumeiras

para um bonito espetáculo, que esta história.

dos Canudos como bom drama merece: muito

jogo de luz, sempre usança do vermelho e do

azul, e movimentação a mais não poder prá.

todos os lados do picadeiro, que não deve ser

pequeno e deve estar coberto com serragem

e palha miúda.

ZEBEDEU MARTINS.

- autor -

PRIMEIRO ATO

CENA I

Antes de abrir-se a cortina, ouvem-se

ruídos característicos de circo: rugidos, banda

ajfinando instrumentos, barulho de coisas ar-

rastadas, ordens abajfadas.

A banda, lentamente, entra numa melo-

dia de dobrado popular.

Dois ou três "Peludos" (ajudantes de

Circo) com fardas poídas, azuis, nas quais em

amarelo lê-se mal e mal "Gran Circo Irmãos

Tibério", distribuem programas pelo público.

O programa é impresso num papel ver-

melho, poroso, com letras grandes, de tipos

anarquisados.

Toca a sirene uma vez, uma outra, enfim.

uma terceira e derradeira vez.

Acordes solenes, abrem-se as cortinas

O PALCO: Um picadeiro coberto de ser-

ragens,

PONTO - Visível para o público.

Pelo meio das cadeiras entra Zeca Tibé-

rio, Mestre de Cerimônias, seguido de toda a.

troupe, apoteoticamente formada em duas.

filas olímpicas., "

O anão Lindoso vem montado no jegue:

MszSO -

REVISTA DE TEATRO
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ZECA TIBÉRIO -- Distinto, seleto, educa-

do público. A Empreza "Gran Circo Irmãos

Tibério" agradece a generosa presença de V.

Sas. e meretíssimas famílias no espetáculo de

gala desta noite. Pedimos que todos colaborem

com o maior silêncio para que nada se perca

e todos possam compreender o formidável

drama que aqui vamos mostrar:

REPIQUE DE BANDA

"A Guerra dos Canudos" ou a Vitória da

Rcoubhca e da Fé sobre os fanáticos de Antô-

nio "Conselheiro". A verdadeira história da

epopéia ocorrida nos sertões da Bahia.

REPIQUE DE BANDA

"A Guerra dos Canudos"

REPIQUE DE BANDA

No espetáculo desta úoite teremos o de-

A MEDIDA QUE ZECA APRESENTA, OS

ARTISTAS FAZEM DEMONSTRAÇõES DE

SUAS HABILIDADES.

ZECA TIBÉRIO (Continuando) - Pon-

ciano, o grande o domador anomavel, acla-

mado no Brasil e na Europa.

Sana André, o mago insuperável, o rei dos

mágicos.

Vouques, o palhaço, o único que fez rir

presidentes, príncipes e até reis.

Magda, a- Salomé brasileira, a bailarina

da dança do ventre e dos sete véus.

João Lindoso, o único anão malabarista

do mundo e seu jegue Mimoso, pelo qual já

recusou somas altíssimas.

Pedrão, o misterioso lutador negro, o gi-

gante de ébano. É o mais forte dos brasilei-

ros, Torce uma barra de ferro com os dentes.

E as exóticas, luxuriantes, bailarinas, Ana

e Susana, inigualáveis em seus ritmos bárba-

ros.

Todos eles aqui estão nesta noite para

vos mostrar como foi "A Guerra de Canudos",

de autoria do mais glorioso membro de nossa

Empresa, Zebedeu Martins, que além de es-

critor, é o maior comedor de fogo das Amé-

ricas," B

Ele também representará, mas só em mi-

mica, não fala pois perdeu as cordas vocais

num acidente da profissão.

ZEBEDEU, ALÉM DA ESPADA COM FO-

GO, TEM UMA PLUMA PARA ESCREVER E

UM PERGAMINHO.

E, prezado, distinto, educado e seleto pú-

blico, creio que estais estranhando a ausên-

cia de Bibi Gestas, o equilibrista louco. Por

motivo de força maior, ele não poderá apre-

sentar-se... e será substituído por Vicente,

artista convidado.

Março-Abril, 1975

 . -emteme roer rimosnomeio esa eir ermo meosemem

sempenho de toda nossa brilhante companhia.

- outo.

ENTRA VICENTE, DESAJEITADO, TRA-

JE LARGO, AZUL.

Para Vicente, estreante hoje, pedimos

vossa comipicensão, pois se prontificou a co-

laborar nesta emergência, para não vos decir

sem espetáculo. Desculpem, ; anto, algumas

falhas. E Chico Tibério, o "ponte" mais elo-

giado pela crítica da Capital FFederal.

E ainda este que vos fala, Zeca Tibério,

Mestre de Cerimônias.

E agora, com a vossa autorização, vamos a

REPIQUE

"A Guerra co; Canudos"

ESCURECE. A iPOLtE SAI TENTWEN.

TE. CHICO TIBÉ! I.!

DO PONTO. SURGE UM QUADRO RÚSTICO

ESCRITO:

INSCRIÇÃO NO QUADRO -- Muitos empre-

enderam compor a história dos acontecimen-

tos que em Canudos se sucederam como “os

contaram aqueles que foram 1€

testemunhas oculares de

mim me pareceu bem,

gentemente investigado tudo, escrever esta

história, para que todos conheçam a verdade.

CENA II

Cena toda cantada e em inímica. Maria

Chuna, mãe do Conselheiro, lava a roupa e

passa as peças ao pai do Censelheiro, que as

"estende no varal.

O Conselheiro menino brinca com o jegue

e uma enorme bola vermelha de plástico.

MÚSICA -

Maria lavava, José estendia,

Chorava Maria a beira do rio

lavando as roupinhas de seu pequeno

[filho.

O CONSELHEIRO, AO BATER A BOLA,

MACHUCA LEVEMENTE A MÃO, CORRE ATÉ

A MÃE. MARIACHANA, TERNA, BEIJA A

MÃO DO GAROTO, A CRIANÇA VOLTA A

BRINCAR.

MÚSICA

MARIA CHANA (Cantando)

Maria lavava, José estendia,

Chorava o menino da inão que doia.

Não chores, menino, não chores, amor,

Calai, meu menino, calai ineu amor,

ue a faca que corta dá talho sem dor.

Os filhos dos homens em castelos dourados

e vós, meu menino, em terra suado.

MÚSICA: (Coro) -

Maria lavava, José estendia...

 



|

|
|

|
|

|

|
|

|
|

|

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTEOÍOp.43

O GAROTO BATE A BOLA VÁRIAS VEZES,

ATÉ QUE ESTA LHE ESCAPA DAS MÃOS E

VAI ROLANDO... ROLANDO... ROLAN-

DO... ESCURECE.

CENA III

Luz acompanha a bola. Até o outro lado

do picadeiro. A bola bate numa árvore. Para.

A árvore é um embuzeiro gigante numa praça

da vila de Chochqrró, anos depois da cena

anterior,

Antônio Vicente, o Conselheiro, camisolão

azul, barbas compridas, breviário e bordão

Prega.

Escutam: peregrinos, romeiros, mulheres.

Uma velha suja, maltrapilha, é Isabel, a

doida, fica todo o tempo a balouçar, como se

enibalada por uma música imaginária.

Isabel senta na bola. Brinca com ela.

CONSELHEIRO - Meus irmãos, Foi para

isso que eu vim. Trago nos cmbros pesada

tarefa para executar. Nix ea

PONTO - Trago missão...

CONSELHEIRO - Trago missão para

cumprir, Foi para isso que eu vim. Tenho um

poderio que farei brotar no meio desses cardos

e desses cerdos,

O CONSELHEIRO PARA DE FALAR,

COMO SE VICENTE, ARTISTA CONVIDADO

ESQUECESSE O TEXTO. O PONTO AJUDA,

EM VOZ SUSSURRADA A PRINCÍPIO,

PONTO - Meus irmãos, obedecei a igre-

ja...

CONSELHEIRO CONTINUA MUDO. NÃO

REPETE AS PALAVRAS DO "PONTO".

PONTO - Meus irmãos, obedecei a igreja

e 20os dez mandamentos...

CONSELHEIRO - Meus irmãos, sou um

apóstolo do Senhor, que me ungiu para evan-

gelizar os pobres...

PONTO - Para receberdes vos a recom-

pensa no paraíso...

CONSELHEIRO - Para prociamar a li-

bertação dos cativos, para por em liberdade

os oprimidos. Irmãos desta Vila do Chochorró.

Tomai temência, porque o Senhor também

disse: "Sofrereis perseguição dos maus e re-

triduireis com benefícios derramados por on-

de passardes. Mas terás como meus santos

apóstolos, o teu povo, que te seguirá noite e

dia sem parar. Deste povo rebanho, serás o

guia".

BADALAM OS SINOS.

* PEREGRINO - Hora do Conselheiro

aconselhar com seu bom conselho. Fila, ir.

mãos, fila. Hora do Bom Jesus, Antônio Con-

selheiro aconselhar com seu bom conselho,

fila, irmãos, fila.

Os PENITENTES COLOCAM-SE ORDE-

NADAMENTE EM FILA. ISABEL, A DOIDA,

REPETE CANTANDO.

ISABEL -- Fila irmãos, fila,

1.o PEREGRINO -- Vosimecéê aí na frente,

irmão. Vem chegando. O Bom Jesus Conselhei-

ro te espera. Sem arrecvio. Vem irmão,

O CONSELHEIRO SENTA, UM ROMEIRO

SE APROXIMA, UM SERTANEJO FORTE,

VIOLÃO A MÃO, GIBÃO DE COURO, CARTU-

CHEIRA, FACA DE ARRASTO, AJOELHA,

BEIJA A MÃO DO CONSELHEIRO.

1.o ROMEIRO-- Paz em Deus, a Bença.

CONSELHEIRO - Te abençõo, filho, que

a tua morada seja sempre de paz. Que a mim

te traz?

1.0 ROMEIRO -

Eu não tenho pai nem mãe,

nem neste mundo parente;

sou filho das tristes erva,

neto das águas corrente;

meu nome é Manoel Quadrado,

vivi sempre pelo sertão escorraçado,

CONSELHEIRO - Sei, filho, sei. Onde

mora vosmece?

MANOEL QUADRADO -

Eu não só daqui, tô chegando agora.

Frá vim ouvi o bom conselho, andei léguas

[afora.

Por favor não me mande embora.

CONSELHEIRO --- Mas diz, filho, diz, que

a mim te traz?

MANOEL QUADRADO -

Uma tarde, pai, ano faz,

encontrei uma morena,

morena dos oio grande,

sombranceia de veludo,

Dinheiro tinha nada,

mas corpo valia tudo...

ISABEL (Cantando) -

Dinheiro tinha nada,

mas corpo valia tudo... tudo... tudo...

OS PEREGRINOS FAZEM MENÇÃO DE

CONTÉ-LA. ISABEL, AO CANTAR, ENSAIA

PASSOS DE DANÇA.

CONSELHEIRO - Deixa, irmãos, segue,

meu filho, conta, te escuto.

ISABEL AQUIETA;

MANOEL QUADRADO -

Com a morena me engracei.

Ela comigo se engraçô.

Acertamo tudo de acordo

Como manda a Santa Igreja. (Pausa)
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PONTO .- Mas depois a coisa...

MANOEL QUADRADO --

Mas depois a coisa deu prá mudá

Parece até praga de Sataná

Na mulher um papo foi nascendo

e dia a dia mais crescendo,

E com o papo uma febre terçã,

que, como fogo, coivarava ela por dentro.

PONTO -- Mas... só de erva conhecedô...

MANOEL QUADRADO --

Sô de erva conhecedô:

déi até infusão de rabo de preá,

sem nada adiantá,

andamo de tratadô em tratadô...

buscamo até médico da capitá. (Pausa)

Porque com mulher papuda,

tapejara só casa com uma condição:

da mulhé dormi na cama

e o papo dormi no chão,

ISABEL (Cantando) -

do papo dormi na cama

e a mulher dormi no chão... no chão...

MANOEL QUADRADO - Não é esse 0

caso, digo com precisão, pois quero ela...

Mas quero ela boa, e se vcsmecé, Santo mi-

lagrero, não me ajudá, minha cabeça vai ficá

girando atoa.

CONSELHEIRO - Filho, ferve n'água

uma folha de chique-chique, coloca uma toa-

lha branca no papo da mulher, e emborca

com vagareza um copo d'água, dizendo por

três vezes: Jesus morreu, Jesus ressuscitou.

Vai Mancel Quadrado, segue teu caminho, que

em três dias o mal está curado...

MANOEL QUADRADO BEUA A MÃO DO

CCONSELHEIRO, APOIA A CABEÇA EM SET

MANTO. O CONSELHEIRO AFAGA SEUS CA-

ISABEL  ACALMA TOTALMENTE.

UM ROMEIRO LEVA ISABEL DOCEMENTE,

ELA SENTA-SE AO LONGE. O PEREGRINO

QUE MANDARA OS ROMEIROS FICAREM

EM FILA, CHEGA-SE AO CONSELHEIRO.

PEREGRINO - Meu bom Jesus, permiti

eu queria ficá, pelos caminhos errante vosme-

cê acompanhãá ...

CONSELHEIRO A estrada é longa,

cheia de pedras e entolhos... Ainda assim

viríeis? » "

PEREGRINO - Sigo vosmecê, porque

diz do céu e das coisa aqui da terra também,

prá melhorá nossa sorte... Tô cansado de

falação dos bem só prá depois da morte. Nada

mais há que eu queira tanto, que andá na

estera do vosso manto,

CONSELHEIRO - Seja pois! Há muito

que entre os romeiros te vejo. Forte és, me-

lhor no andejo. Como te chamas?

PEREGRINO - João, senhor; sobrenome

Março-Abril, 1975

Abade, De profissão: vaqueiro, agora, escudo,

do Conselheiro!

UM ROMEIRO MAGRO, DE BARBICHA,,

ENSAIA PASSAR  FURTIVAMENTE PELO

CONSELHEIRO,

CONSELHEIRO -- Quem és, que há mui-

tas jornadas noto, me seguindo pelos matos.

jgnoto? E esse olhar? Olhas para mim, como»

se adorasses a Eucaristia,

3.o ROMEIRO -- Por padre fui criado,

vivi sempre na sacristia... Vosso Xará no.

nome sou, pois Antônio fui batizado, de

Beato" pelo povo sou chamado. Queria a seu.

rebanho me juntá, prá num vê mais cr.anci-

nha de fome mirrá. E, de permelo, o Paraíso.

alcançá,

CONSELHEIRO - Assim seja, f:lhos, Pois.

eis que agora, para meu povo, logo quero dar

uma nova Jerusalém, onde não haverá choro,,

nem «clamor... não haverá criança para vi-

ver poucos dias, nem velho que não cumpra

os seus, porque aquêle que morrer aos cem

anos, morrerá jovem... e o meu povo edifi-

cará casas e nelas habitará... .e plantará.

milho e jerimum e comerá o que plantar.

PONTO ... para que... depois na vida.

eterna...

CONSELHEIRO - Para que... desfrute o.

meu povo de toja a obra de suas próprias

mãos...

PONTO - ... e edificarão com o ,sofri-

mento o reino dos céus...

CONSELHEIRO - Não edificarão para.

que outros habitem; não plantarão para que

outros comam...

O PONTO DESACORÇOA, DESISTE,

CONSELHEIRO - Não trabalharão de-

balde, nem terão filhos para a calamidade, e-

não farão inal nem dano algum. (PAUSA)

Assim seja, filhos. Em verdade, vos digo: que-.

reis ser meus seguidores e eu vos farei de ho-

mens, pescadores,

O CONSELHEIRO LEVANTA-SE. ABEN-

GOA. TODOS BAIXAM A CABEÇA. O CON-

SELHEIRO VAI SAINDO LENTAMENTE, OS.

ROMEIROS O ACOMPANHAM. ISABEL CO--

MEÇA A CANTAR (SEMPRE DANÇANDO). |

ISABEL -

Venho de Patamuté,

vestida de maltratos, vestida de

[maltratos. ..

Do céu, do céu veio uma luz

que Jesus mandou,

Ccnselheiro Aparccido dos males nos

[livrou

Conselheiro Aparecido dos males nos

[livrou ...
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ROMEIROS -

Conselheiro Aparecido dos males nos

[livrou. ..

Ccnselheiro Aparecido dos males nos

[livrou ...

SsAaEM TODOS CANTANDO. ISABEL PO

ÚLTIMO. ESCURECE LENTAMENTE.

CENA IV

Ao longe, luzes de Vila de Natuba. Semi

penumbra. *

Manoel Quadrado e Pajeú num desafio

com violão. Pajeú é um negro forte. Tem uma

faca de arrasto e uma espingarda. Dois ou três

Tapejaras escutam.

MANOEL QUADRADO -

A vida de gente pobre

padece, não tem altura;

a vida de gente rica

arregala e tem fartura,

PAJEÚ --

O rico levanta cedo,

toma café com mistura;

o pobre bebe garapa,

quase sempre sem doçura.

MANOEL QUADRADO --

Gente rica fica doente,

vem logo o dotô e cura;

Quando pobre fica doente,

o remédio é sepultura.

PAJEÚ -

Cavalo de gente rica

tem passo, tem andadura;

a égua de gente pobre

é calombo e pisadura.

MANOEL QUADRADO e PAJEÚ -

Quando gente pobre morre

vai gozá lá nas alturas;

O rico vai é prós quinto

fervendo na fervedura.

TAPEJARAS ENSAIAM APLAUSOS. POU-

CO ANTES DO FIM DO DESAFIO, DOIS VUL-

TOS SE ACERCAM: JOÃO ABADE E ANTô-

NIO BEATINHO, DISCÍPULOS DO CONSE-

LHEIRO. APROXIMAM-SE DO JEGUE.

DESAMARRAM-NO.

PAJEÚ - Ei... é de lá... deixa o jegue...

MANOEL QUADRADO - Mexe não! Prá

que sorta o bichinho? É jegue nunca montado.

mexe não... virge de bunda seja de home ou

-de muié ... t

JOÃO ABADE - Adescurpa, irmão Pajeú:

não se arreceie Mestre Quadrado. Sô João

Abade, discípulo do Conselheiro, a vosmecé

mandado.

PAJEÚ - De há muito o pó da sola do

Santo busco... e suapalavra a mim dirigida

será sem tardança obedecida. 1

ANTÓNIO BEATINIO - Nosso BomJesus

está a légua de jurnada e logo em Natuba dará

entrada de seu povo seguido. E há pouco o

Mestre Abade falô; "João, o Beato chamai e

para Natuba rumai...

PONTO - ... logo às portas...

ANTÓNIO BEATINHO - Logo às portas

da aldeia um jegue estará. Seu dono é moço

Pajeú, que entre os meus quero. Ao seu lado,

Manoel Quadrado, que há muito espero. Se

vos questionarem, dizei: O Bom Jesus do je-

gue uso fará, mas logo o devolverá.

MANOEL QUADRADO - Leva .o jegue,

falo por mim e por irmão Pajeú, porque no .

burrico tenho imeação. Leva e diz ao Santo,

que Manoel Quadrado, do Conselheiro deve-

dor, de hoje prá frente, está com ele e sua

gente.

PAJEÚ (Afagando o jegue) - Vai, bichi-

nho, carrega o Santo com carinho. Traiz ele

com vagareza e cuidado, que nóis fais o fato

anunciado.

PAJEÚ TIRA A MANTA DO CORPO E

COLOCA NO BURRICO, BEATINHO E ABADE

SAEM DEVAGAR, LEVANDO O JEGUE,

PONTO - ... irmãos, povo de Natuba...

MANOEL QUADRADO - Irmãos, povo de

Natuba, o Bom Jesus vai chegar. Depressa,

irmãos prá estrada, pro profeta dá entrada.

PAJEÚ (Como um arauto) - Povo de

Natuba, o Bom Jesus vai chegar. Descobri

vossas cabeças, Irmãos. Tá chegando o Bom

Jesus, Antônio, Santo, Pai e Conselheiro.

Aleluia.

SURGEM OS MORADORES DA VILA DE

NATUEBA. AO LONGE, OUVE-SE UM CANTO.

É A GENTE DO CONSELHEIRO QUE SE

APROXIMA,.

MÚSICA -

Do céu, do céu veio uma luz

Que Jesus mandou...

Conseiheiro Aparecido dos males nos

- [livrou. ..

Conselheiro Aparecido dos males nos

[livrou...

ENTRA O CONSELHEIRO MONTADO NO

JEGUE, COM ELE, ABADE, BEATINHO, RO-

MEIROS. TRAZEM UMA IMÁGEM NUM

ORATÓRIO E UMA GRANDE CRUZ.

MÚSICA -

Do céu, do céu veio uma luz

que Jesus mandou... "

Conselheiro Aparecido dos males nos

[livrou ...

Conselheiro Aparecido dos males nos

- [livrou. .,
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O POVO DE NATUBA SAÚDA O CONSE-

LHEIRO COM VIVAS, ESTENDENDO MAN-

TOS, COLOCANDO RAMOS DE ÁRVORES,

FLORFS, EM SUA PASSAGEM. MISTURAM-

SE O POVO DE NATUBA. E A GENTE DO

CONSELHEIRO,

VOZES -

Hosana. Hosana.

Bendito o que vem em nome do Sanhor.

Aleluia, Aleluia, *

Viva o Bom Jesus Concelheiro,

Aleluia,

ENTRA UMA VELHA, CORRENDO (TIA

BENTA) PERSEGUIDA POR DOIS COBZRA-

DORES MUNICIPAIS DE IMPOSTOS, AGAR-

RA-SE AOS PZSS DO CONSELHEIRO,

LHA-SE,

TIA BENTA - Meu Pai Santo, agasalho e

vin
A) 057

Droteção prá uma velha perseguida pela Lei

do cão.

MURMÚURIOS DE PROTESTOS

POVO.

PRIMEIRO COBRADOR -Num

invoca proteção de Santo nenhum, Vosimecê

vai com a gente,

O CONSELHEIRO APEIA-SE. OS COBRA-

DORES SOLTAM A VELHA,

CONSELHEIRO -- Quem 2 mim se dirigir,

coisa querendo pedir, seja homem, ou fraca

mulher, nunca partiu sem dizer o que quer.

ABADE E PAJEÚ DÃO EMPURROES NOS

COBRADORES, +

JOÃO ABADE - Não escutô, cabra safa-

do? Arreda, peste.

1.o COBRADOR - É por ordem do Chico

Dantas, o prefeito. Essa velha, por Tia Benta

cenhecida, imposto num qué pagá de suas

estera vendida.

TIA BENTA - Verdade não, Pai. Querê,

quero, Posso não, Pai. Estera vendo por qua-

tro vintém, aqui que me desdiga alguém. Se

treis pago pelo materiá, que já não é do bom,

como posso ao Prefeito dá o último tostão?

Do que vô vive? E os neto-órião vô deixá mor-

ré? Me ajuda eu, Pai. Pelo Jesus menino, pelas

estrela do destino, ajuda eu, Pai.

CONSELHEIRO - Mestre Abade procura

as tábuas dessa lei. Quero ver.

PAJEÚ - Precisa não, Pai. Tão áàqui.

PAJEÚ AO FUNDO ARRANCA UM QUA-

DRO DE MADEIRA. PAJEÚ PASSA O QUA-

DRO A BEATINHO QUE O ENTREGA AO

CONSELHEIRO. O CONSELHEIRO LÉ EM

SILÉNCIO.

PONTO -

lei...
é desrespeito, Arrançô a

Março-Abril, 1975

 

1.o COBRADOR - É desrespeito aria

a Lei da República.

2.o COBRADOR -- Fica calmo, é meió,

PAJEUÚ -- Cala a boca, desgraçado,

MÚSICA _

Garantidos pela lei, aqueles malvados

[estão.

Nós temos a Lei de Deus, eles tom a Lei

[do cão,

mos a lei da

[Deus,

malvados

[estão".L

(0

Eles tem a lei do cão, nós tc

Garantidos pela lei, aqueles

lesrespeit9, vosmecéê,

i4ê «M aIrres-
peita, nem o Prefeito, nem a Re;

2,3 - C

mais ofendê o Santo.

1.o COBRADOR - Tem dó do que sua
gente vai passá. Então, crê que

é prá pagá?

ABADE AMEAÇA AGREDIR O PRIMEIRO
COBRADOR.

CONSELHEIRO - Deixa o homem, João. :
Eu não disse que a lei é para ser 4

da. Eu não vim para abolir as

melhorar as leis. Se é ura lei

a mim ao meu poro mostrar a norma acerta-

da. (PAUSA) Depcis meu filho, vosmecê é

cobrador de quem: da República ou do Impe-

rador?

1.o COBRADOR -- Trabais pro municípia

de Natuba, só da República servidô.

CONSELHEIRO --

moeda.

BEATO TIRA DO GRANDE SACO DE DI-

NHEIRO, QUE SEMPRE TRAZ CONSIGO,

UMA MOEDA,

CONSELHEIRO - Agora, filho, sem tar-

Cança, me dá resposta. De quem é esta figura

que a moeda mostra? 51

CONSELHEIRO EXIBE A

COBRADORES,

1.o COBRADOR - É de Pedro Molenga, o

Imperadô. Mas é que o dinheiro da República

aqui ainda não chezgô,

CONSELHEIRO - Ao Imperador o que

deve ser do Imperaãor; ao Senhor o que é do

Senhor, e ao meu povo o que é do meu povo.

Essa lei de cobrar imposto de esteira pro po-

bre feita, injustiça é, pra minha gente, não

cou nela fé,.

PONTO - ...

ca perigosa...

1.o COBRADOR -- Cuidado, Santo. Essa

prática perigosa se faiz, Cum governo e solda-

alma, num vai

impósto num

Beato, me dá uma

MOEDA AOS

cuidado, Santo, essa p.áti-
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MÚSICA --
Casamento vão fazendo
Só pro povo iludir"
vão casar o povo" todo
no casamento civir

:1o nuim é bom se desavim, que isso pode levá
a mau fim.

ABADE -- Inda fala, Te abro nomeio
Cala.

ABADE CORRE SOBRE O PRIMEIRO

COBRADOR, SEGUIDO DE PAJEÚ. _CONSE-

LiRIRO FAZ UM GESTO DE CALMA, O

PRIMEIRO COBRADOR FOGE. O SEGUNDO

COZSRADOR CAI DE JOELHOS. i -

2,o COBRADOR - Se perdão ainda tenho

posso ime aquentá ao vosso lenho? .

Desgraçado são aquêles

pra fazerem a eleição

abaterido a lei de Deus"

_ suspendendo a lei "dão cão

CONSELHEIRO- Agora veio a república

CONSELHEIRO - Como a todos, (,e Espe=© com toda a mgratldao mas há de mil reba-

+ nhos correr, da praia para o sertão, e haverá

rava, te conhecia. Um dos nossos seras a par-
tir deste dia. muitos chapéus e poucas cabeças, e haverá

muito pasto e pouco rastro, e um só pastor e

BEATINHO - Ele tem uma sacola dos (,, só repanho. (PAUSA) E quando as nações

dinheiro robado dos imposto,. Vô pEZá PIá prigarem com as nações, o Brasil com o Bra-

nossa gente distribui com justeza e gosto. sil, a Inglaterra com a Inglaterra e a Prússia

O CONSELHEIRO ASSENTE. BEATO AR- com a Prússia, das ondas do mar sairá D.

RANCA A SACOLA DO COBRADOR, BEATO Sebastião, com tódo o seu exército, e então

SAÍ. CONSELHEIRO TOMA A TÁBOA DA LEI o sertão virará praiae a praia vai virar sertão,

NAS MÃOS. MÚSICA -

CONSELEIRHO - Ao Imperador o que é Num dia de cerração, montado em seu

do Imperador, ao meu povo o que é do meu [cavalo,

52333952] qsexmo veºssa lí].1e laudo osgue (Íbnãal ...quem quxser pode espera.-lo, El Rei

y r de novo. Queima, mestre ade [Sebastião

Auelia Sebastiao Ja chegou e traz muito

PASSA A TÁBUA DA LEI A ABADE. [regimento

PAJEÚ ACENDE UMA TOCHA. INCENDEIAM ªcªbanaº como um e fazendo o

A TÁBUA DA LEI, CLARÃO CRESCENTE A [casamento.

MEDIDA QUE A CENA SE DESENVOLVE. O anti-Cristo nasceu e quer no Brasil ©

PEQUENO A PRINCÍPIO, ILUMINANDO DE. Imandar

POS O PICADEIRO. Mas aí está o Conselheiro para dele nos

CONSELHEIRO (Ccmo num flash, dentro "2 (livrar.

da cena) -- Vocês agora vão sofrer com isso, Visita nos vem fazer El Rei Sebastião

mas eu que cuido de vocês, fico para protegê- Coxtado daquelepobre que estivé na lei do

los. (PAUSA) A família real foi por Deus [cão.

constituída para governar o Brasil. Que o depois da vida cumprida

presidente se convença disso e a República há

de cair por terra.

MÚSICA -

Viva Isabel, a Redentora.

Prociamando com ardor,

Viva o defunto Imperador s

CONSELHEIRO - Quem subiu ao podªr

pela força das armas praticou uma injustiça

<ontra os mandos reais do nosso trono.

MÚSICA -

Saiu D. Pedro para o reino de Llsboa

- PONTO - ...

aquele tiver...

CONSELHEIRO - Aquêle que não tem

uma espada, venda seu hábito e compre um

gládio, porque das ondas do mar sairá D. Se-

bastião.

MÚSICA -

Montaczo em seu cavalo, num dia de

" [cerração,

quem quiser pode esperá-lo, Fl Rei

. [Sebastião.

É tudo será festejo, parece que já o vejo

Acabouse a monarquia e o Brasil ficou

" [à- toa;

"Acàábou-se a monarquia eo Brasil ficou

[à toa.

"CONSELHEIRO - A República é obra da

incredulidade e o casamento civil é a lei do

escândalo.
rd

52

sorrio,

moço-rei a governar, moço--rei a

. , 3 [governar. .

BEATO (Como "um arauto) - É precxso

uma terra encontrá...

PAJEÚ (Como um arauto) - Pro nosso

povo morá.

ABADE (Como um arauto) - E dessa

República escapá...

KEVISTA DE TEATRO
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CONSELHEIRO - A caminho, filhos, a

caminho.

A MEDIDA QUE O (DNF;LHEIRO FALA

FUNDO MUSICAL EM SURDINA. TODOS CA-

MINIIAM PELO PICADMRO .xf“ ESTACA-

REM NUM LUGAR DO OUTRO LADO, É A

FAZENDA VELHA, A BEIRA DO RIO VAZA-

BARRÍS.

CONSruI'EZRO - É aqui, é aqui a

da promissão, Neste lucar dos Ca

vamos (n'urzhil' Neste rio Voza-Barris vai

correr leite e de cuscus de milho serão as

suas barrancas, E nos outros rios, no Mucuim

no Umburanas, vai nascer mel... Nas colinas,

nas serras, tudo 1

de-açúcar de descascar com os

mum à farta, e chuva...

Meu povo vai fazer o

cerca e trazer tudo para cá, e

comandante do pc i

por igual, ;

"'rf'nfê A pi

Império de Belo

A XEGCIDA QUE A

FOR CANTADA,

MENTAÇÃO DE POVO,

LUGAR ESCOLHIDO

MAIS OU MENOS AS

FINCAM UMA CRUZ,

TRAÇADO PARA CASA.

DINHEIRO. JAGUNÇOS

MANOEL QUADRADO

ENXADAS, INSTRUMENTCS

ABADE DISTRIBUI ESPIN(“MRO

MÚSICA -

É aqui, é aqui, o Impé

É aqui, é aqui. Canta jegunçc

PRÓXIMA

HAVERÁ INTENSA

Reza com o Conselheiro, tua libert

A sertão todo em flor esplende e chara;

Jagunço! Chegou a hora da redenção!

Teu braço não mais vai bater o solo

Sob o manto pesado do feitor;

Teus filhos não mais dormirão ao relento

tatuados de bexigas, comidas de úlcera,

castigados de maleita,

Tua mulher não mais irá viver na casa

[dos outros

Como um traste qualquer.

Tu não terás mais ponto nem feitor

Nem zanga do coronel, num as ordens do

[doutor.

Volta à terra, jagunço,

Larga o rifle, mas deixa perto!

Cava o solo que anseia pela semente.

É aqui, e aqui o Império de Belo Monte;

É aqui, é aqui!

ABADE (Como um arauto) -- Vem, irmão,

Março-Abril, 1975
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SOM DE TROMBRETA SERTANEJA.

ABADE -- Vem, irmão,

CIMHEGAM ROMEIROS,

JAGUNÇOS" kxlUADÁxçu
RANTE A CEN

VOZ - E o ,)un chagª. co

te. Do mar pro sertão, do sertã

VOZES --- De 113131?“

Can:

Jacok

Cumbe
lºt-I'll am

ABADE -- Vem, nã

TUDO VAI SE TRANS

ENTRAR NUMA

AMOR E PAZ,

3. [ANDO ATÉ

ROTINA DE TRABALHO,

SUB CENA

is ou três

ira a cena

eludos" arrwuna)

CENA V

r :o p
ma rampa até o rés do chão, Frei Erva

ta do Monte liuarciano e Frei Caetano Pap-

tistão. Descem por entre o poro de Canudos

que trabalha e cunta. Os frcze sarta

missão para salvar os

A medida gue descem, y:

a música cessa e o povo fica estútico, em si-

lêncio,

Frei Marcelino é alto e

ão é corcunda.

C/zrgxam a porta da igreja nora,

trução. Vê-se um sino, preso a uma coiuna e

uria velha pia de batismo., Os jrades são re-

ebidos pelo Conselheiro, acompanhado de

Att:/ie, Pajeú, Beàto, Tia Benta e povo,

FREI MARCIANO -- Louvado seja Nosso

Senhor Jesus Cristo!

CONSELHEIRO - Para

vado, tão bom senhor!

FREI MARCIANO Aqui venho em fim

de paz, em missão sagrada, falar a essa gente

de padre há muito abandonada,.

CONS IRO No que

ajudar, podeis contar,

PONTO ... na que roservei...

CONSELHEIRO (Côm mà vontade) -- Na

casa que reservei para o vi:;lrio do Cumbe,

logo ali na rua do Campo Al , podeis vos

alojar. Suprimento de boca mando já provi-

denciar. Nadahá de faltar.

jagi

ssando pelo poro.

solene. Frei Pap-

em coiis-

»

sempre seja lou-

à ara
a vosmecé pu-

dtr

"'2sa
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FREI MARCIANO - Estamos em missão

sagrada, ordenada pelo arcebispo da Bahia,

D. Jerônimo Tomé, preocupado por ter o povo

de Canudos perdido a fé...

CONSELHEIRO - Assim fato não é! Meu

povo é respeitador das coisas da Igreja, e eu

Go mim nada mais quero do que viver em paz,

além de aqui e ali uns açudes dágua arru-

mar... e o fruto do plantio a cada um asse-

gurar.

FREI MARCIANO. (Cortando) - No en-

tanto, essa não é a motícia que temos. S.

Excia., o governador Rodrigues Lima, este ca-

so acompanha perque o governo aesrespeitado

foi. Sem dizer que nas coisas de Deus, mais

aqui'se fala no temporai do que no espiritual.

CONSELHEIRO - O governo, do sertão,

só se lembra prá buscar soldaco em tempo de

guerra e imposto no tempo da paz,

FREI PAPTISTÃO (Baixo, a Marciano)

-- Eis aí. Eis aí a prova. É um revolucionário.

Eis aí.

CONSELHEIRO - Se vosmecês quiserem,

a igreja vou mostrar... Por favor, queiram

me acompenhar.

CS TRES ANDAM POR ANDAIMES. EM

BAIXO, ABADE, PAJEÚ E O POVO ACOM-

PANHAM,

CONSELHEIRO (Apontando) - Uma das

torres daqui sairá, ali a base da outra. Mais

acima, do outro lado, a nova pia de batizados.

E na frente, a nave...

PONTO - ... o altar dourado...

CONSELHEIRO (Com má vontade) -- ...

o altar dourado, com um Santo Antônio de

Portugal mandado, E o povo, na volta do tra-

balho, todas as noites estará... ,

FREI MARCIANO (Cortando) - Senhor

*ônio Mendes Maciel, como já vos disse,

. fim é todo de paz, e por isso extranhar

o de enxergar tantos homens armados...

CONSELHEIRO - É para minha guarda

e da minha gente que :o povo está armado.

Porque fato conhecido, é, que a polícia ata-

cou-me e quiz matar-me num lugar chamado

Masseté, once ouve mortos de um e outro

lado...

FREI MARCIANO - Caminho legal para

isso existe. Uma queixa a justiça podieis apre-

sentar.

RISOS,

TIA BENTA (Imitando) - "Uma queixa

à justica podieis apresentar"... bah!!!

RISOS.

CONSELHEIRO - No tempo da monar-

quia, deixei-me prender porque reconhecia c

Governo, Hoje, não, porque não reconheço a

República.

i

FREI FAPTISTÃO -- Eis aí. É um revol-

toso, eis aí.

FREI MARCIANO - Vou abrir a Santa

Missão, para batizar, confessar e explicar ao

povo transviado a pensar na vida eterna...

FONTO -- ... e não apenas na felicidade

terrena...

FREI MARCIANO - E não apenas na

felicidade terrena e vou ainda aconselhar

essa gente toda a largar as armas e voltar

para seus lares.

TIA BENTA - Não quero o padre hereje.

VOZES - Nois queremo acompanhá o

Conselheiro. "

O CONSELHEIRO COM UM GESTO SI-

LENCIA O POVO, .
CONSELHEIRO -- Meu frade, acolhida de

irmão vcs dei e, além de me agredir, nem seu

nome sei. "
FREI MARCIANO - O nome numa hora

assim pouco importa; o que interessa é saber

que Cristo nos exorta! " E

RUMOR DE DESAPROVAÇÃO DO POVO.
FREI MARCIANO - A Ordem dos Capu-

chinhos pertencemos, Frei Castano Paptistão,

e eu que a Missão Chefia: Frei João Evange-

lista do Monte Marciano. I
CONSELHEIRO - Nada há nos Canudos

que assuste um mariano.

FREI MARCIANO - Senhor, se é católico,

deve considerar que a igreja condena as re-

voltas e aceitando todas as formas de gover-

no... [

TIA BENTA - As igreja tá sempre cos

poderoso...
FREI MARCIANO - ensina que os

poderes ccinstituídos regem os povos em nome

de Deus,
ABADE - Safa, padre maçon.
FREI MARCIANO - É assim em toda a

parte: a França que é uma das principais

nações da Europa foi monarquia por muitos

séculos, mas há mais de vinte anos que é Re-
pública e todo o povo de lá, sem exceção dos
monarquistas, obedece às autoridades.

PAJEÚ - Esse povo tá errado de acsitar

as coisas má. .
TIA BENTA - Nois num tem nada cos

francesos, nois qué o nosso Conselheiro aqui

no sertão.
VOZES - Abaixo os padres do governo.
CONSELHEIRO ACALMA O POVO.
CONSELHEIRO - Não sou nenhum va-

gabundo de Deus. Sei o que é bom para o meu

povo. Se a gente da França aceita a repúbli-

ca, pior para eles e mais ainda se a Igreja

apoia. ..
FREI MARCIANO - Então afirma que a

REVISTA DE IEATRO
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Antônio Fagundes, Edy Lima e Luiz Serra,

GUNDO ZEBEDEÚT",

Igreja da França errou?

FREI PAPTISTÃO -

revoltoso, eis aí.

CONSELHEIRO - Não sei se

acertou, das coisas de já não posso dizer, mas

das daqui posso e quero, foi para isso que eu

recebi minha embaixada, Comigo Os mansos

possuirão da terra, mas os que tem fome e

sede de justica também serão saciados.

FREI PAPTISTÃO - Está adulterando as

escrituras, sacrilego.

Sacrílego, além de

errcu Ou

VOZES AGRESSIVAS DE DESAPROYVA-

ÇÃO: ,

ABADE - Cala, urubu de corcova.

TIA BENTA - Queto, corcunda safar-

dana.

CONSELHEIRO - No dia que virá e per-

to está; que será um grande dia aquêéle e não

há outro semelhante, o Senhor dos Exércitos

afastará o jugo do pescoço de seu povo e nun-

ca mais estrangeiros farão escravo este povo.

FREI PAPTISTÃO - Agora adultera Je-

remias. Excomunhão. É caso de excomunhão.

CONSELHEIRO -- Aqui nos Canudos meu

povovai viver em paz, porque nos outros lu-

gares está tudo contaminado pela República.

Março -Abril, 1975

 

numa cona de "O EVANGELHO SE-

de César Vicira, montagem do "Teztro da Cidade"

BEATO - T

que nóis fiquemo

Ponto - ... +:

FREI MARCIAN irau e

e doutrina errada é a Vossa.

TIA BENTA - O padre é que temdoutri-

na errada e não o nosso Conselhero.

VOZES -- Abaixo os padre hereje e repu-

licano. Viva o ZBeom Jesus.

PAJEÚ - Morra o padre maçon.

TIA BENTA - Viva o Bom jesus Conse-

lhero.

FREI CAETANO - Proise então a Santa

Missão?

PONTO - eu não estorvo.

CONSELHEIRO -- Eu não estorvo ESSA

Santa Missão, mas também não desarmo mi-

nha gente.

" CONSELHEIRO SAT,

oi por isso

eiro.

se pensar

CENA VI

Mesmo cenário da última Frei Mar-

ciano prega, Por perto, Frei

vem: Abade, Beato, Pajeú,

PovO.

cena.

Papíisitão. Ou-

Tia Benta e
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A medida que esta cena se desenvolver,

escorregarão ào «alto da nave grandes faixas

negras e roxas, lentamente, até transformar

o local que era alegre, em sombrio e triste.

FREI MARCIANO - A bem-aventurança

eterna será obtida através de... ?

JIAGUNÇOS ENTREOLHAM-SE SEM EN-

TENDEREM,

FREI MARCIANO -- ... obras pias, des.

prendimento, sacrifícios e, principalmente, ..

PONTO --- aceitação das condições

que a divina... * %

FREI MARCIANO -- Aceitação das condi-

ções que a divina providência nos impôs...

(PAUSA) Pode-se jejuar muitas vezes comen-

do carne ao jantar e uma chávena...

TIA BENTA - Chávena?

FREI MARCIANO -- ...

pela manhã...

PAJEÚ - Isso não é JeJuar É comer à

farta.

RISOS. PAJEÚ E TIA BENTA SAEM,

FREI MARCIANO - ... a cada missa as-

sistida, a cada óbulo... é R3

OLHARES ESPANTADOS,. - f

FREI MARCIANO - ... óbulo doado 2

Santa Igreja, estareis asegurando umaparce-

la do Paraíso e livrando-vos dos castigos cter-

nos do inferno.

PONTO - ... o respeito ao sagrado. :.

FREI MARCIANO - O respeito aosagrado

direito de propriedade...

A MEDIDA QUE MARCIANO PREGA,

PAPTISTÃO COLOCA MESINHAS COM IMA-

GENS DE SANTOS, VELAS, TERÇOS, ÁGUA

BENTA EM VIDROS ANFORADOS DE DI-

VERSAS CCRES, TUDO AMONTOADO, COM

PREÇOS ESPETADOS EM CIMA, COMO NU-

MA EIRA. DESCEM AS FAIXAS NEGRAS E

ROXAS,

FREI MARCIANO -- ... a cada oraçao, a

cada prece, ou mesmo a cada-terço adquirido

ou imagem comprada, uma graça vos. será

acrescentada.

FREI PAPTISTÃO -- Terços de vidro de

Espanha por dois tostões, trezentos dias de

indulgências acompanham. Madornras: dos

espinhos, importadas de Paris, dão direito a

um Santo colorido de papel e graças mil.:

FREI MARCIANO - Devagar, Paptistão,

não se exceda.

PAPTISTÃO QUER COINTERSE MAS

SEU TEMPERAMENTO NÃO PERMITE;

FREI PAPTISTÃO - Aguas bentas, ben-

tas pelas mãos de D. Tomé, Arcebispo da

Bahia, dois tostões também a garrafinha, ri-

camente lapidada, 100 dias de medulgenclas

garantidos!

chávena de café

56

 

UM JAGUNÇO APROXIMA-SE E COM-

PRA, PAGA, BEATO INFERYVEM;:ARRANCA

A. GARRAFA, TOMA O DINHEIRO, EMPUR-

RA PAPTISTÃO. QUEBRA A GARRAFAªlº

CHÃO, O JAGUNÇO FOGE. 3

BFEATO - Padre sem ver.-3031110! e

BEATO SAI

FREI MARCIANO -- Tudo aqun

Deus, F o criz

PONTO -- amda é tunpo-.."f-«-..,;.:

FREI MARbIANO -- ... ainda: é tembé-de

salvar vossas almas; o governo providências.

logo vai tomar; voctes todos deyemdispersar-

se, voltar às casas, reconhecer às-antoridades,

obedecer «aos padres, ainda é tempo!

ENTRA O CONSELHHIROENFURECIDO,

ACCMPANHADO DE MESTRE QUADRADO E-

OUTROS. VAI DERRUBANDO AS MESASDE

COMÉRCIO A MEDIDA QUE PASSAÇQUA-

DRADO JOGA PAPTISTÃO NO CHÃO.

CONSELHEIRO- Fora! Estané o

Senhor e vós fizestes dela um balcão debne-

gócios e um centro 'de politicação. Fora.

FREI MARCIANO -- Dcp015 var-de Será.

para o arrepençunento Pensai..1 cos Capy

CONSELHEIRO - Fora. Fora,

ABADE - Esse. frade Marciano o-

corcunda Caetaiio estão de inteligência co-

governo e só querem àbriccaminho prás:

pa que vem de surpresa prendê o Conselheiro

e acabá cola nossa Taça: Fora, cos fpadmsu

fado. Fora. ena

VOZES - Abaixo. os fraderepubhc-mo

Fora. Fora.

COM UM APITO, JOÃO ABADE ORHENTA

O "POVO QUE EM MOVIMENTOS HARMô-

NICOS,. VAI EXPULSANDO OS

FREI MARCIANO SAI, TENTANDO-MANTRR.

A DIGNIDADE, FREI PAPTISTÃO AGARRA

O QUE PODE DE SEUS E SAI SOB

GRITOS.

SOBEM AS FAIXAS EGRAS E A“

CLAREIA ALEGRE DE NOVO.

LUZ EM RESISTENCIA, ue |

ACENDE NOS DOIS: PADRES ªnBIND—D

A MESMA RAMPA POR ONDE -DESCERAM

PARA ENTRAR EM CANUDOS; VERGADOS.

SOB O PESO DOS TRASTES E DA HUMILHA-

CAC. .. ada cos

CHEGAM AO ALTO DA : P&PTLJ-

TÃO CAI AO CHÃO, CABEÇA ENFIADA NOS

TRASTES. MARCIANO :: OLHA-sA VILASÃOS.

PÉS. TIRA A SANDÁLIA; SAÇODE O Pó:

SOBRE CANUDOSE AMALDIÇOA © A CJDATE.

- FREI MARCIANO =-: Povolna'dto!

pera desgraçadas.:: c

-, - Da tua. arrogância,em brete, r...d nulâ'

Antônio Maciel, te amaldiçõo, a ti e a tua.

fere a

as 1€-

REVlSTA DE TEÃTROW
re ara

i 4
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gente do inferno!

Desses Canudos imundos, nom wma pedra

restará!

Dclenda est Canudos!

SAEM

VOZES (Com ironia) -- Delenda est Canudos.

PANO

Na frente do pano, entra Zeca Tibério.

Mestre de Cerimônias.

ZECA - Respeitável e seleto públi-

co, aqui erimina o primeiro ato do belo espe-

táculo "A Gerra de Canudos". Tua e

bem... mas uma descuipa apresento pola

atuação de Vicente ator convidado, que não

conhecendo bem as falas vez por vutra des-

cuidou-se, Desculpai, Senhoras e Senhores.

Agora, podeis vos regalar nas barracas de

garapa, amendoim e pipoca.

"ne m "Teu

ZECA TIBÉRIO (Continnando)

q nto isso, Zebedeu, nosso gr.rde su

ficará por entre vós, para assinar as músicas

do drama que podeis adquirir por preços mó-

dicos...

ZERFDEU DESCE PARA O MEIO DO PÚ-

ELICO, LEVANDO A PLUMA PARA ASSINAR,

ACOMPANHADO DE MGDA, A PRIMEIRA

BAILARINA, RICAMENTES E UM

PELUDO, AMPOS CARRFPGAM FOLUETOS

" -S MÚSICAS DO DRAMA, PARA ;

VENDIDOS AOS ASSISTENTES,

VOZES -- Garapa, Amendoim. Tremoços.

Pipcooca,.

VOZ (Alto falante ao fundo) -- Amanhã

ainda "A Guerra de Canudos", e sábado ini-

cia o sensacional cspeláculo "A Morte Co

Capitão-Mér". Não percam.

MÚSICA DE CIRCO

FIM DO PRIMEIRO ATO

SEGUNDO ATO

Antes de abrir-se o pano.

VOZ (Ao fundo - alto falante) -- Dis-

tinto, seleto e educado público, com vossa per-

missão, iniciamos agora o segundo ato da

"Guerra dos Canudos".

Pedimos, de novo, que se mantenha o má-

ximo silêncio, a fim de que nada se perca e

tcdos possam aproveitar tudo o que esse for-

midável drama nos ensina.

CENA I

Ouve-se uma voz, idêntica a de um locutor

de futebol ao dar constituição das equipes

que vão adentrar o campo para um jogo.

VOZ (Pregão esportivo) -- A nova expe-

dição contra Canudos está assim constituída:

- Chefe, Coronel Antônio Moreira César;

oficiais, Coronel Pedro Nunes Tamarindo,

Major Cunha Mattos e Capitão Salomão da

Rocha; Capitão Pedreira Franco, Tenente

Avila e outros mencs graduados. Ainda 1.300

soldados, estupendamente armados. Briosa

cavalaria. Quinze milhões de cartuchos se-

tenta tiros de artilharia.

MOREIRA CÉSAR SURGE AO RES DO

PICADEIRO E COMEÇA A SUBIR UMA RAM-

PA. MCREIRA CESAR ESTÁ DE UNIFORME.

É UM HOMEM PEQUENO, CALVO, PÁLIDO,

SOFRE DE EPILEPSIA,

. VOZ (Pregão esportivo) - Acompanhado

Março-Abril, 1975

_CIAIS,

da confiança popular, Moreira César partir

do Rio de Janciro, desembarcou em

e, como um raio, em 5 dias estava em Quei-

madas, em mais duas jornadas chega ao alto

da favela, pronto para o embate decisivo com

os jagunços de Antônio Conselheiro. O país

aguarda, com intensa expectativa o início do

combate, Os prognósticos favorecem a brava

equipe de Moreira César, invicta em todos os

encontres nos campos do sul do país.

MOREIRA CÉSAR CHEGA AO MEIO DA

RAMPA. ENTRAM OFICIAIS UNIFORMIZA-

DCS CORRENDO, PARAM ENTRE O INÍCIO

DA RAMPA E O LUGAR ONDE SE ENCON-

TRA MOREIRA CESAR. SAUDAM O PÚBLICO

COMO UM TIME DE FUTEBOL. ESTÃO O

CORONEL TAMARINDO E OUTROS OFI-

OFICIAIS (Coro, saudando) -

Arakan, barambakan,

stumberé, stumberá,

macambé, mecambecá ...

Rico reco, rico rá...

rá - rá - rá...

Moreira-Moreira-Moreira-reira-reira...

Moreira César, César, César, César...

MOREIRA CESAR SOBE MAIS UNS PAS-

SOS COM SOLENIDADE. A MEDIDA QUE

ELE SOBE, A SAUDAÇÃO ESPORTIVA VAI

SE TRANSFORMANDO NUMA SAUDAÇÃO DE

TRIUNFO ROMANO. "

 



OFICIAIS .- Viva Moreira César. Viva

Có& ar. Ave César, Ave César.

MORFKIRA CÉSAR CHEGA AO FIM DA

RAMPA, SENTA NUM TRONO ROMANO, EM

SEMI-CÍRCULO, COBERTO COM CETIM

VERMELHO E PÚRPURA, EM VOLTA, OS

OFICIAIS.

ENTRA UMA MULHER SUJA, TERÇO

PRYSO A ROUPA, CRUZ DE MADEIRA

(AGREGADA AS TROPAS). NUM RELANCE,

SOBE CORRENDO A RAMPA. JOGA-SE AOS

PES DE MOREIRA CÉSAR. OS OFICIAIS

SALTAM. TEMEM UM ATENTADO, MOREI-

RA CÉSAR ASSUSTA-SE,

MOREIRA CÉSAR -- Arreda, mulher, ar-

reda. Que é? Que é?

A MULHER COLOCA A CRUZ DE MA-

DEIRA NA MÃO DE MOREIRA CÉSAR,

MULHER - É para protegê vosinecê, se-

nhor generá. Vai precisá. É santa cruz prote-

tora. é

MOREIRA CÉSAR GARGALHA.

MOREIRA CÉSAR - Deixa prá lá, velha

beata. , -

EMPURRA A MULHEA COM O PÉ. JOGA

A CRUZ NO CHÃO. PEGA A ESPADA.

MOREIRA CÉSAR -- Deixa prá lá, que

santa cruz protetora coisa nenhuma. Eu só

acredito na força da minha espada,.

MOREIRA CÉSAK GARGALHA. A MU.

LHER SAI,

MÚSICA - |

Vai, vai, vai, infantaria...

vem, vem, vein, infantaria...

Avante, avante, infantaria...

É o sétimo batalhão de infantaria,

Moreira César, nosso chefe, nosso guia,

vai, vai, vai, infantaria...

ENQUANTO SOA A MÚSICA, MOREIRA

CESAR, ACOMPANHADO PELOS OFICIAIS,

ANDA PELO PICADEIRO, COMO NUMA

REVISTA, TODOS TEM UM AR GLORIOSO,

MARCIAL, MOREIRA CÉSAR BATE COM O

PÉ NUMA GARRAFA. MÚSICA CESSA,

MOREIRA CÉSAR - Que joça é essa?

OFICIAL (Abaixando-se e pegando a gar-

rafa) - Uma garrafa, meu coronel.

MOREIRA CÉSAR - Dê prá cá.

MOREIRA CÉSAR PEGA A GARRAFA.

MOREIRA CÉSAR - Coronel Tamarindo!

MOREIRA CÉSAR FICA ROXO, AMEAÇA

UM ATAQUE DE EPILEPSIA. RETORNA AO

NORMAL, TAMARINDO ADIANTA-SE E PER-

FILA-SE.

TAMARINDO - Pronto, meu coronel.

MOREIRA CÉSAR - Já determinei: não

quero aguardente em minha tropa...
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TAMARINDO -- Coronel, não vejo em

que...

MOREIRA CESAR -- Não interrompa,

Não quero aguardente em minha trepa nem

prá remédio,

TAMARINDO -- Não posso ser responsa-

bilizado por.

MOREIRA CÉSAR -- Seu ordenança este-

ve ontem na Fazenda Cachimbé e trouxe para

o acampamento mais de dúzia de garrafas de

mandureba. Repito: -- Não admito álecceol

em minha tropa e muito menos que meus ofi-

ciais façam uso dele,

MOREIRA CÉSAR -- O infante é o melhor

dos soldados, quando tem um bom chefe, Não

se esqueça, Coronel Tamarindo, que se algo

me suceder, o senhor é quem assume o coman-

do, deve dar o exemplo.

PONTO -- ... a infantaria quer que...

MOREIRA CÉSAR -- A infantaria quer

que seu chsfe a comande em condições de ,

superioridade. O chefe não é um igual. O in-

fante sabe...

TAMARINDO (A parte) - Epilético filho

da puta,

MOREIRA CÉSAR - ... reconhecer seu

comandante sem precisar olhar-lhe os ga-

10es.

PONTO -

hoje...

MOREIRA CÉSAR ;- E além disso, coro-

nel, hoje, ao inspecionar o acampamento,

encontrei as instalações sanitárias em pés.

simo estado. E quando visito uma casa e en-

contro um local desses imundo, firmo logo

conceito: é casa mal orientada e mal dirigida.

TAMARINDO - Pois eu, meu coronel,

quando vejo uma casa arder, não me preocu-

po com a latrina. A

MORFIRA CÉSAR - Dê sua opirião, Cel,

Nunes Tamarindo, quando esta for solicitada,

entendido?

TAMARINDO (Mais a parte) - Epilético

filho da puta.

MOREIRA CÉSAR -- Disse alguma coisa,

coronel? 1

TAMARINDO - Concordava, não há

motivo para disputa.

PAUSA.

MOREIRA CÉSAR - Senhores!

MOREIRA CÉSAR SOLENE, OS OIFCIAIS

PERFILAM-SE.

MOREIRA CÉSAR -Senhores, como to-

dos sabem, estou muito dosnte. Há dias não

me alimento, mas amanhã, vou almoçar em

Canudos.

OFICIAIS - Amanhã!?!!

MÚSICA "VAI VAI INFANTARIA" COME-

e além disso, coronel,

NN1 A
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CA A SOAR BAIXINHO: *.;

MOREIRA CESAR - Vamos atacar Ca-

- nudos amanhã, pela. madrugada. O plano é

este.

MÚSICA MAIS ALTO,

MOREIRA CÉSAR - A cavalaria descerá

pelo outeiro da favela, com a cobertura da

artilharia, soh o comando do Capitão Salomão ©

e eu mesmo cairci sobre o arraial a frente do

sétimo.

PONTO - ... Canudos será...

MOREIRA CÉSAR - Canudos será toma-

da sem se perder um só homem., Alguma dú-

vida, Senhores?

SILÉNCIO. -

MOREIRA CÉSAR - Então, aos prepara-

tivos,

MÚSICA -

Vai, vai, vai, infantaria...

vem, vem, vem, infantaria...

Avante, avante, infantaria...

É o sétimo batalhão de infantaria,

Vai, vai, vai, infantaria...

Moreira César, nosso chefe, nosso guia,

CENA II ,

Grupo de Jagunços em preparativospara

o combate. Estão: o Conselheiro, João Abade,

Pajeú, Manoel Quadrado e outros. Pelo chão,

sacos e cordas. -

CONSELHEIRO - Pega cs homens. Irmão

Pajeú, espalha por toda a serra, desde o

Caypan até o Cambaio,

ABADE -- Põe gente nos imutuans, cava

buraco fundo e esconde os home ali. Quando

os cabra do governo surgi fogo neles, Vai

irmão.

PAJEÚ - Salve o Bom Jesus.

PAJEÚ SAI.

ABADE - Mestre Quadrado, vai com ra-

pideza, de cada cem em cem jarda, faiz um

cercado com folha de mandacaru, pôe um

home dentro com quinhentos cartucho. Der-

rama dessas armadilha, por toda as marge do

Vaza-barris. Um dos nossos vai sempre se.

gurá um batalhão das fraqueza do governo.

Os cabra do Moreira César vão corrê que nem

animal cabrito desce descendo montanhas,

mordidos pelas favela, escorraçado.

MANOEL QUADRADO - Viva o Bom

Jesus Conselheiro!

MANOEL QUADRADO SAI.

MÚSICA -

' Nuvem do céu ná de vir...

Pros inimigos destruir...

' ENTRAM TI'A BENTA E BEATO, TRAZEM

Março-Abril, 1975

o mar-oceano...

a

SACOS E CORDAS. FAZEM

PARAO CONSELHEIRO,

CONSELHEIRO - Quantas colmeias trou-

REVERENCIA

.*e, tia Benta
E
BENTA -- Trinta e três, meu Santo, com

cinco já péga dantes, trinta e oito são soma-

das. . .

PONTO -- ... bom, e vosinecê, mestre...

CONSELHEIRO -- Muito bom! E vosmecéê,

mesire Beato? "

BEATO -- Meu Bom Jesus, arrumei mais

de duas dúzias, além das perdidas que se es-

borracho no chão na hora de enfiá no saco,

ABADE -- Co as cento e pocas que já ti-

nhamo, dão mais de duzenta,

CONSELHEIRO - Alguém ficou ferido?

BEATO - Chegamo de mansinho, como

vosmecê falô, na hora de meia noite. Os bi.

chinho tava dormindo... inda sim, tia Benta

levô ferronda na mão.

BENTA - Foi uma das grande, das ver-

meia. Saiu da cormeia, voô prá cima de mim,

carvô o ferrão Tá inchado que dói.

CONSELHEIRO - Deixa ver,

CONSELHtIRO EXAMINA A

BENTA.

PONTO -- ...esfrega

MÃO DE

nuno com força.

CONSELHEIRO - £Esfrega fumo com

força em cima, depois, derrama um pouco de

mandureba... imecho com bicho há mais de

dez anos e nunca fui mordido nem picado.

Toma tento, irmã: abeia é bicho bom, só pica

quando provocado, fora disso é manso como

_cwadeus. Passeia na mão e perfuma até...

MÚSICA -

Nuvem do céu há de vir...

Pros inimigos destruir...

CONSELHEIRO - Agora, Mestre Abade,

dizer com fervor e jeito tudo o que deve

feito.

O CONSELHEIRO SAI,

ABADE - Sei que nois pode contá com a

ajuda do céu... mais nos causos de milagre

é sempre bom dá uma mãozinha... Agora,

irmãos, vão tudo vosmecê se colocá nas altura

da serra e fica lá bem caludos até 2 hora que

ouvi o meu apito... Então, pega no saco e

gira assim...

ABADE PEGA UMA CORDA COM UM

SACO AMARRADO E GIRA SOBRE A CA.

BEÇA.

AB

do ruinoso do Moreira César... Os sacos vão

se abri, as colmeia arrebentá e os bichinho

vão caí que nem enxame de Belzebu nos pra-

ça... num vai ficá moleque da fraqueza do

governo nos Canudos... vão corrê até abancá

Agora, vão irmãos, com
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presteza, Oia, espera o apito. Num vão

açulerá. Espera o apito. Vão.

OS JAGUNÇOS SAEM,

MÚSICA -

Nuvem do céu há de vir...

Pros inimigos destruir...

CENA III

Flash - Moreira César espada à mão.

MOREIRA CÉSAR - Avante, sétimo.

_ Avante. Pela Pátria, Não dai quartel. Artilha- .

ria, fogo. Avante.

RUÍDO DE LUTA, APITOS. TIROS,

VOZES (Jagunços) - Vem, soldado safa-

do. Chega, cachorro da República. Arreda

viva o Conselhero!

TIROS. SINOS.

MOREIRA CÉSAR

vardes.

TIROS,

VOZES (Soldados) - Milagre! Milagre!

Tá descendo nuvcm do céu prá nos matá!

Milagre!

BARULHO. TIROS

MOREIRA CÉSAR - Milagre merda ne-

nhuma. É mosquito, Parem, covardes.

MOREIRA CÉSAR CAI FERIDO NA BAR-

RIGA.

ESCURECE.

CHEGAM ATÉ MOREIRA CÉSAR CAÍDO,

TAMARINDO E OUTROS OFICIAIS. BARU-

LHO DE COMBATE DECRESCE,

MOREIRA CÉSAR - Me pegaram...

não é nada... coisa àtoa...

FAZ UM MOVIMENTO. OFICIAL AJOE-

LHA-SE, APOIA A CABEÇA DO CHEFE NO

PEITO.

MOREIRA CESAR - Que lugar é este?

OFICIAL - Acho que é a "Fazenda Ve-

lha"... mais cem jardas e estávamos dentro

do arraiai.

TAMARINDO - É a "Fazenda Velha", no

sítio das Umburanas,

OFICIAL - Que ordena agora, meu coro-

nel? Que fazer?

MOREIRA CESAR - Que fazer? Conti-

nuar a luta, Lutar até o último homem.

TAMARINDO - Não tem mais quase ne-

nhum,

MOREIRA CÉSAR - E o capitão 'Salo-

mão?

OFICIAL - Morto.

MOREIRA CESAR - Morto

PONTO -- ... morreu como um herói...

OFICIAL -- Morreu como um herói, caiu

dizendo: "onde fica a bateria, fica seu ca-

pitão".

- Parem, lutem, co-

mas

60

 

MOREIRA CÉSAR - Era um homem...

MOREIRA CESAR GEME. CONTORCE-SE,

TAMARINDO - Creio, coronel, que deve-

mos recuar.

MOREIRA CÉSAR - Recuar? O setrno

nao recua nunca. Mantenha posição, coronel

Tamarindo, mantenha posição...

OFICIAL - É difícil, meu coronel,

possível..

MOREIRA CESAR -- É uma ordem, Man-

tenha posição... até o último. Reforços vem

aí... mantenha posição...

TAMARINDO (A parte para o oficial) -

Assumo o comando o homem não se aguenta

mais.

OFICIAL - Como?

TAMARINDO - Mande tocar o

UM OFICIAL SAI.

TAMARINDO -- Meu coronel, é melhor

que...

OUVE-SE O TOQUE DE RECUAR.

MOREIRA CESAR - Toque de retirada?!!

Quem mandou?... ai... covardes... Estou

morrendo, mas não compatuo com essa felo-

nia... ai... é desonrar minha carreira. M2an-

cha meu nome, profana os penachos do sé-

timo,

TOQUE DE RECUAR MAIS PERTO.

AGUDO. MOREIRA CÉSAR CONTRAI-SE.

MOREIRA CÉSAR - Eu...

comigo... morre a... república..

MOREIRA CÉSAR MORRE OFICIAL

DEIXA O CORPO CAIR. LEVANTA-SE, OS

OFICIAIS FICAM DE PÉ. OBSERVAM O CHE-

im- .

"retirar".

não aceito...

- FE MORTO,

TAMARINDO (A parte) - Eu sabia que

essa bosta ia estourar nas minhas costas.

OFICIAL - Que ordens tem, meu co-

mandante?

TAMARINDO - Debandar! Em tempo de

murici, cada um cuide de si!

TODOS SAEM CÉLERES, CADA UM POR

UM LADO,

LUZ EM REQIS'I'hNCIA

O CORPO DE MOREIRA CÉSAR FICA Só.

RUÍDO DE TIROS DECRESCENDO AO LOXN-

GE ATÉ PARAR COMPLETAMENTE.

COMEÇAM A CHEGAR  MULUHERE

JAGUNÇOS, OLHAM O CADÁVER. GIRAM

EM TORNO DELE.

COMEÇAM A DANÇAR LENTAMENTE

EM VOLTA. APRESSAM DEPOIS EM RITMO

DE CIRANDA,

MÚSICA -

Moreira César, olhos de cana caiana,

foi ferido nos Canudos, foi morrer nas

[Umburana...
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Moreira César, olhos de cana caiana,

foi ferido nos Canudos, foi morrer ras

[Umburana...eum re sesDoc ams +

[u. SUB CENA

judantes de circo providenciam a mu-

dança do cenário. Preparam o picadeiro mal-

tratados por ordens violentas do Mestre de

Cerimônias e do Domador.

a CENA V

Anoitecer. Badaludas lentas do sino, Sob

a latada da igreja nova, uma morena muito

bela, cjoclhada, reza. Mais a esquerda, Pajeú,

apoiado na latada em silêncio. Ao fundo, som

de ladainhas, hinos Religiosos. Fogueiras jo-

go desmaiando. Entra dansando, Isabel, a

doida.

ISABEL (Cantando) -

Venho de Patamuté,

onde a anta caiu n'água

vestida de maitratos...

vestida de maitratos...

PASSA CORRENDO PELA MOÇA AJOE-

LHADA, TIRA O CHALE DOS OMBROS DA

MORENA. CCRRE DESVAIRADA, DANSANDO

COM O CHALE.

ISABEL - Eu vim ajudá o Cconseiheiro...

FAZ PIRUETAS  LOUCAS PELO PI-

CADEIRO.

PONTO -- ... eu sou Isabel, a Redentora...

ISABEL -- Ea sou Isabel, a Redentora,

Imperatriz Co Bras.l, Tenho um filho meu

Imperador, de bartas brancas, que foi conce-

bido de um facho Se luz na hora da estrela

guia, aquela de luz bendita que me fecundou

Venho com ordens diretas do céu. Trago em-

baixadas de poderes pro meu Santo Conse-

lheiro. ..

ISABEL VAI ATÉ A MOÇA. EMPURRA-A.

PAJEO APROXIMA-SE. A VELHA VOLTEIA,

SEMPRE FAZENDO CÍRCULOS COM G

CHALE, *

ISABEL - Deixa eu passá, gente. Não

posso ser contrariada na estampa de meu

filho Imperador...

ISABEL FICA «SÉRIA. SAI CANTANDO

DOCEMENTE. AO SAIR, JOGA O CHALE

PARA DENTRO.

Venho de Patamuté,

onde a anta caiu n'água

ISABEL (Saindo) -

vestida de maltratos...

vestida de maltratos...

PAJEÚ APANHA O CHALE, LEVA-O ATÉ

A MOÇA. .

PAJEÚ (Entregando o chale) - Uma mo-

- Março-Abril, 1975

 

renaassim bonita num carece de rezar...

Abasta o mimo que tem prá sua alma salvá...

Ah morena, se eu poderia no munio formá

altar, nele te poria pro povo te adorá. ..

A MORENA SE LEVANTA,

MORENA - Não diz assim não, seu mo-

co... trais desgraça... não quero nem os

ouvido deixá aberto pra essas coisa do cão

escuta...

PAJEÚ -- Modo de dizê, irmã... e es mo-

do do dizê, às vezes num concorda com os

modo do senti... num carece de explicação,

foi uma sincera saudação...

PONTO -. prá falá dos seus olho

grande...

PEJEU --- Prá falá Cos seus olho grarde,

dos seus lábio fino... (PAUSA) nunca arre-

paro, pois neste seu irmão mariposando por

cerca de vosmecê?

MORENA - Arrepará, arreparei...

PAJEÚ - E foi bom?

MORENA - Sei, não...

PAJEÚ PEGA O VIOLÃO:

PAJEÚ - Sou Pajeú, assim me tratam os

que me conhecem. Sou raiz de cajazeira, pau

que amarga, flor que cheira, cravo das me-

nina, suspiro das casada, beijo das soltera.

nem seu rome

MORENA - Vosmecê é dos que vive sa

adoçando só &s vê rabo de saia ondulá...

nem que seja no vará...

PAJEÚ LARGA O VIOLÃO.

PAJZO - É minha apresentação, sentido

faz não... Foi Mestre Quadrado que ensinou...

é só falação, conteúdo tem nada não..

MORENA - Assim ime sai melhé... num

há nesse sertão mulher que goste de icrmre

com fama de pombo arrulhadô...

TOCA O_SINO. SINAL DE RECOLHER

MORENA - É o recolhe, vou chegando.

Ecas noite, seu Pajeú,

PAJEÚ - Vai não, moça. Fica um pouco

só... a lua vai despontando... queda aqui...

conversa... quem sabe o pouco que nos resta?

MORENA - Posso não... Mestre Abade,

ordem deu: depois da última badalada, habi-

tante dos Canudos tem que tá recolhido à

morada.

PAJEÚ - João Abade dessas coisa num

entende.

MORENA -- Inda onte vi você obedscen-

" do a ele, pois não

PAJEÚ - Nas coisa da guerra, obedeço-

Obedecendo, nas otra, não. Home que faiz

gosto a macho, só conheço o barbero, que ali-

sa o fregueis na cara, passa pente e bota

cheiro. (PAUSA) Escuta irmã olha no mato

os bicho cantando, ouve o baté das asa dos

peraepromo pacasi 3
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passaro se aquentando... as águas do vaza-

barris tão murmurando: -

.... fica irmã, fica... mantém conversa...

PONTO - ... as arage que beija...

PAJEÚ -- As arage que beija as pedra do

Caypan, que faiz as folha assobiá de manso,

triste, no Cambaio, também fala-voando: fica,

irmã, fica, mantém conversa... quem sabe o

tempo que nos resta?

PAJEÚ PEGA A MÃO DA MOÇA. AMBOS

FICAM  APOIADOS NA LATADA. PAJEG

PASSA OS BRAÇOS NOS OMBROS DA MO-

RENA,

MORENA -- ... o tempo que nos restã. PER

é pouco, pois então? ,

PAJEÚ - Sabe, ninguém sabe não...

PONTO -- ... mas o presidente da...

PAJEÚ - Mas o presidente da república,

forçca-montão tão armando... Só nas Quei-

madas tem mais de 5.000 praça, vindo de tudo

lado. Do Sergipe, das Alagoas, e muitos ex-

trangeiro das terra grande, tudo gente lá dos

baixo... Paulista tem que nem formiga...

MORENA - Essas tropa do governo do

diabo não vão vê nem as torre das igreja de

Belo-Monte. Rey

PAJEÚ - Tem mais de trinta canhão-

matadera. **

MORENA -- Prá acabá como bigorna na

loja da Chica Ferrera...

PONTO - ... são vinte batalhão...

PAJEÚ - São vinte batalhão do exército

e mais cinco das polícia dos estado, diz eles

que vem prá acabá com o Conselheiro e arra-

sá com tudo.

MORENA - O Moreira César tá ali prá

acabá com essa presunção, com quatro metro

de chita e sete palmo no chão...

MORENA - Na ponta da faca os cinco

mir vão acahá. Não vão nempassá a vereda

sagrada do Massacará,

PAJEÚ - Se o tempo que nos resta é

pouco ou não, ninguém sabe, não... por via

das duda, carece de aproveitá. E da devera,

pombinha, da faia que toda muié bonita tém:

de querêé bem a todo mundoou num gostá de

ninguém, prefiro que...

MORENA - Mestre Pajeú, deixa a fala-

ção. Das minha faia conhece poco. Das qua-

lidade sabe nenhuma... (PAUSA) Olha os

grilo cantando; as flores esparrama perfume

na noite; os vaga-lume fais estrela-verde nas

marge do Vaza-Barris... vamos até lá, deixa

a conversa... quem sabe o tempo que nos

resta...

AMBOS SAEM ABRAÇADOS,
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CENA V

Luz acende num canto do picadeiro. Trine

chcira avançada do Exército da República,

É uma trincheira natural, constituída de

enormes pedras. Há no centro, uma pedra

maior, cheia de inscrições patrióticas, porno-

gráficas, corações, etc. No centro, em des-

A frase" Viva a República". O Praça

João, de pé desenha um coração, Ouvem-se ao

longe tiros espaçados.

PRIMEIRO PRAÇA - O baile começou.

VOZ - Oh, João, se abaxa, cuidado,

rapaz, |

PRIMEIRO PRAÇA - Tá querendo levá

uma bala na cabeça, seu?

O PRAÇA JOÃO NÃO LIGA PARA OS

AVISOS. CONTINUA DESENHANDO. DA UM

PASSO ATRAS, OLHA O DESENHO, VOLTA,

ESCREVE UM NOME NO CORAÇÃO: "ANA",

PEGA A ESPINGARDA, TOMA POSIÇÃO,

OLHANDO A TERRA DE NINGUÉM A SUA

FRENTE. LUZ EM RESISTÉNCIA NA TRIN-

CHEIRA DOS SOLDADOS. FICA APENAS O

TÉNUE FOCO DE UMA PEQUENA FOGUEL-

RA...

LUZ ACENDE NO CANTO OPOSTO DO

PICADEIRO, ENTRE O LUGAR ONDE A LUZ

ACENDE E A TRINCHEIRA DO GOVERNO

FICA UM VAZIO: A TERRA DE NINGUÉM.

NO CANTO ONDE ACENDEU A LUZ ES-

TÃO QUATRO OU CINCO TRINCHEIRAS

CIRCULARES DOS JAGUNÇOS, DE; MEIO

METRO DE FUNDURA, CAVADAS NA TER-

RA, ESPAÇADAS UMAS DAS OUTRAS POR

ALGUNS PASSOS. -

ESTÃO: JOÃO ABADE, PAJEÚ, MANOEL

QUADRADO, DOIS OU TRES JAGUNÇOS.

JOÃO. ABADE VAI DE TRINCHEIRA EM

TRINCHEIRA, DISTRIBUINDO CARTUCHOS,

EXAMINANDO A RMAS, CICIANDO ORDENS.

REBATE DE SINOS. LUZ AUMENTA NA

TRINCHEIRA DOS SOLDADOS. O ESPAÇO

INTERMEDIÁRIO DO PICADEIRO PERMA-

NECE AS ESCURAS.

MÚSICA -

Postos estão frente a frente

os dois valorosos campos;

a um lado el-rei maluco, Sebastião do

[outro lado.

Moço-rei Sebastião, valente e determinado

Ai, se como eras valente, fosses bem

[aconselhado.

E os mouros já sem conta - suas hostes

K [vão cercando

que por cada um dos seus -- são eles

[dezoito tantos.
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*unda el-rei que nada teme --- da peleja

[Recit

seus galopa clamando: -

a eles, F..;ztímv—o

SINOS. INIA O JOZSIBA

RITOS,
JOÃO A3 AI

11ROS,

ORDENA OS MOVIMEN-

CROXNIZ “**—"30OS

ENTAÇÃ JA-

POSJ.LO.”OS,

IANOEL QUADRADO nham,

Quant inai ':','.'-1!1,

seu

VCACOS, maisDraya

viva a Re

OFICIAL Viva a

PAJEÚ

vai me tocê...

troço de ca

mar também ronca.

PONTO ---

OFICIAL --

Floriano! É

ABADE Chega,

te, chega!

PAJEÚ --- Vem, cabrada

essa terra cheia de sangue até nas eaw—la

MANOEL QUADRADO -- Vem, seus porco,

o podroeiro d'oceis é fêmea, mas o meu é

macho.

FLASH - JOÃO ABADE CANTANDO, EN-

REMEADO COM O CORO,

MÚSICA -

Eu sou aquéle que disse

e como disse não nego.

Levo faca, levo chumbo.

morro solto e não ne entrego.

avant pela Pátria!

Avante, pela Pátria! Viva

seus maçon profestan-

Diz minha mãe que eu nasci

num dia de quarta fêra

quando foram me dá banho,

foi visto pola partera

que eu trazia na cintura

marca de cartuchera...

Meu nome é João Abade,

temido em todo o sertão.

na calma só como ovelha,

na raiva viro 10ão...

Março-Abril, 1975

ar bando,

DIMINUIW DE IN] + NST-

SAR. C OMLPLETANTENTE,

NO CAMPO DE CUATA-

EIRA DOS SOLDADVOS ILUMTI-

POR UMA FOGUREIRA. nO

$ DOS JAGUN-

DE
IRA * ra si

COMBATE

ATR__C)

EÉNCIO NE NOITE

SOLO;.hng

MANOEL

..

MAONEL

das pid. CF'LFÁQ.

1e escaseia um 1anto.

- Esse povaréu que tá tudo

PAUSA,

MANOEL QUADRADO -

paulista. porque 20 aqui maia

sente?

PRAÇA JOÃO -- Porque vosinecês querem

acabar com a República?

PAJEUÚ --- Nois quê vivé em paz...

MANOEL QUADRADO --- O povo ds Con-

conselheiro quê trabaiá em sosségo.

PRIMEIRO PRAÇA -- Então o Coli

ro não quer Cerubar. o pro.—monte?

ABADE -- O Bom Jesus só qué que nin-

guém venha bolir com a gente de Rclo Monte.

MANOEL QUADRADO -- Oceis tão mor-

rendo à toa. Garanto que nem sabe o que

é essa joca de República.

OUVEM-SE VOZES COMO NUM

VOZES -- Que é essa

Que é essa joca de República?

MANOEL QUADRADO <. Av

irmão, que é essa joça de República?

PRAÇA JOÃO -- Eu não sei direito o que

é essa Rcpública.

EÇO;

joca de R4 blica?

epornde,
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PRIMFIRO PRAÇA -- Eu também não...

VOZES CCMO NUM ECO.

VOZES -- Nem eu... nem eu...

ABADE -- Porque vosmecês num larga

essas gente perversa das terra grande?

PAJEÚ -- Deixa esses pessoá ruinosos do

governo. Deixa. I

MANOEL QUADRADO --- Vem vivê aqui

em Belo Monte com a gente, Larga esses 50-

verno do litorá. Vem aqui prá as fartura dos

Canudos. ,

PRAÇA JOÃO -" Tô na dúvida.

PRIMEIRO PRAÇA - Esse convite é prá

valé?

ABADE -- De devera, irmão, pode chegá,

palavra de João Abade, comandante do povo,

falando pelo Santo Conselheiro, Pode chegá.

PAJEUÚ - Vem aqui, ceis será irmão prá

nois, com as mesma benção do santo e morada

ao pé da igreja nova. Chega, irmão.

O PRAÇA JOÃO, ACOMPAHADO DO

PRIMEIRO PRAÇA E OUTROS SOLDADOS

SAL DA TRINCHEIRA. JOGAM ARMAS, EN-

CAMINHAM-SE CAUTELOSOS PARA O' LADO

DOS JAGUNÇOS. SURGE UM OFICIAL.

OFICIAL -- Vocês aí, acade vão Parem,

seus desertores. Alto, traidores, Altó, voltem.

Os DOIS SOLDADOS VOLTAM PARA A

TRINCHEIRA. O PRAÇA JOÃO CONTINUA

A AVANÇAR.

OFICIAL - Toma.

O OFICIAL ATIRA. JOÃO CAI, MOZXTAL-

MENTE FERIDO. ESCURECE. LUZ SÓ SOBRE

JOÃO QUE SE ARRASTA LENTAMENTE

ATÉ ENTRAR NA SUA TRINCHEIRA. PEGA

NO GiZ, AINDA NO CHÃO, E APOIANDO-SE

NA PAREDE, LEVANTA-SE. OSCILANTE, CO-

MEÇA A ESCREVER NA PEDRA: INICIA A

ESCREVER NO CORAÇÃO POR ELE MESMO

Há POUCO DESENHADO E VAI COM SUAS

LETRAS COBRINDO O "VIVA A REPÚBLI-

CA". ESCREVE: "M-E-R-D-A". NO "A"

FINAL, CAI ESTENDENDO A PERNA DA

LETRA ATÉ O CHÃO. MORRE. RECOMEÇA O

COMBATE. VIOLETO.

OFICIAL -- Artilharia, fogo!.

TIROS. BARULHO DE COMBATE.

OFICIAL Infantaria, avançar. Viva

Floriano, pela cireita, pela Pátria. Ocupem

o morro, Cavalaria, carga, Viva a República.

ENTRAM MAIS SOLDADOS, CERCAM O3

JAGUNÇOS.

OFICIAL - Eh, jagunços, vocês estão

perá dos. O ariaial está cercado.

PCNTO - ... o exército já...

OFICIAL - O exército já tomou a rua

PAJEÚ -- Ó seu majô, deixa de lambuja...

OFICIAL --- Garanto a vida de todos, Se

entreguem. É o meu ulMtimatum. Vocês não

tem anais comida. Se entreguem,

MANOEL QUADRADO .- Aqui ninguém

come urtimati, Tem passoca de sobra...

OFICIAL -- Rendam-se. Dou mais um mi-

nuto, Rendam-se.

ABADE - Larga a falação, insclência.

Aproveita o minuto prá se abancá pro outro

lugá. Fogo nele, irmãos. Viva o Bom Jesus!

RECRUDESCE O COMBATE. OS JAGUN-

GCS SAEM DE SUAS COVA-TRINCHEIRAS E

RECUAM SEMPRE LUTANDO, O OFICIAL

AlIRA EM PAJEÚ. MANOEL QUADRADO

SALTA A FRENTE DO CRIOULO E RECEBE

NO PEITO A BALA A ELE ENDEREÇADA.

MANOEL QUADRADO CAI, MORRE. PAJEÚ,

AINDA ATIRANDO, AJOELHA-SE, AMPARA O

CORPO DE MANOEL QUADRADO,

MÚSICA - Z

Ao vê-lo que assim jazia, Sebastião solta

[um brado:

Ai de mim, até que extremo, aqui me vejo

(chegado;

de aceitar com tua morte a vida que já

[desamo.

Mas espera, amigo, espera, não será por

[mais de ano.

Que o rei ue sabe morrer, morre ao pé do

[seu vassalo.

Isto dizendo com mágoa, sum saite monta.

([o cavalo.

Com fúria se torna aos mouros, onde o

[combate é mais b. avo,

Busca morre, Cando mortos, busca a

[morte, Sebastião;

E agora a hora, esta morte é salvação!

PAJEÚ ATIRA COM RAIVA, É ATINGI-

DC. CAL. MORRE. ABADE E DOIS JAGUNÇOS

ARRASTAM SEU CORPO. SOLDADOS OCU-

PAM AS TRINCHEIRAS DOS JAGUNÇOS.

LUZ EM RESISTENCIA. SILENCIO. FLASH.

SILHUETA DO ABADE E DOIS JAGUNÇOS.

_CONTRA A LUZ DAS FOGUEIRAS, SAINDO

LENTAMENTE, CARREZCANDO CORPO DE.

PAJEÚ.

MÚSICA -

Me coite, que eu nasço sempre

Sou que rem soca de cana...

Me cortem que eu nasço sempre

Sou Que nem scca de canal.

CENA VI <<>> eya-

Primeiros albores- da alvorada.Abade e
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da professora... as casas vermelhas cairam

teda-... se entreguem...

Jagunços carregam numa rede o corpo de

Pajeú. Caminham devagar. No outro lado do

1%

63 e RE

p
o
r
a
r
r

 

 

 



BRDFANBSBNS.CPRTEA.PTE0340£JÓSepaep ae

a

 

 

picadeiro, entra o Conselheiro com Beatinho,Morena de Pajeú, velha Tia Benta e romei-ros. Encontram-se no do picadeiro. O
Conselhuro ajoelha-se ao lcdo do corpo de
Pajeú. Sofre profundamente. O Conselheiro
levanta-se. Sobe numa elevação. Vê-se só a
sua silhueta marcada em luz. Alguns jagun.
cos ajoelham-se,

CONSELHEIRO (Música) --

Irmão Pajeu, não sei de que vosmecê

morreria;
Uns me alertaram que foi de bala, outros

Alle não seria;
Das coisas que vosmecê gostava, não

gosta mais;
cava! alopeiro, ]amvºrina de gás,
falar franco na frente, nunca negacear

por trás;
2

dã morena de olho grand
que está aqui no fim do sc
de ajudá os pequeninos,
da querença de não ter forte prá bater

no fraco,
da vida vivida sem alarma de sino:
Essas coisas, irmão Pajeu, eu garanto,

vão ter continuação.

MÚSICA -

Me cortem que eu n: :to sempre
sou que nem soca de cana.

CONSELHEIRO (Música) --- Só sei jue de
morte degolada não foi que Mestre Pajeú che-
gou a este fim; por isso, aqui no Império de
Belo Monte, ele vai continuar a viver; no
jagunço que nasce, no romeiro que reza, no ja-
gunço que luta, no umbuze.ro que meme na
ave que avoa,

CORO -- Me cortcin que eu nasço sem-
pre...

CONSELHEIRO ... Até a hora do voltar...
o irmão Pajeú e iodos os que cairam: no
Massetê, no Caypan, no Chochorro, no Cam-
baio, nas bordas do Vaza--Barris, ate a hora
do voltar...

CORO - Me cortem que eu nasço sem-
pre...

CONSELHEIRO -- Aqueles que são os
mornos: nem frio, nem quente ou os des-
graçados que duvidam do sol e acreditam na
tocha, esses eu vomito dotos.

CORO - Sou que nem soca de cana...
CONSELHEIRO - Estava escrito que

neste anos, as águas iam, ficar em sangue e o
sol nalgum lugar se confrontar vai com a
terra e há de chover grande chuva de estre-

Março-Abril, 1975

. 2 Bi quando virdes os Canudos situ: dos,
Mis qne está próxima a devastação, Aí,

das que estiverem grávidas...
A MORENA DE PAJEÚ PROTEJE A BAR-

RIGA, f

CONSELHEIRO -- Aí das que amamenta-
rem, porque haverá grande na terra e
ira contra o imeu povo.

+

CORO -- Me cortem que cu nasço sempre,
ne cortem que eu nasço sempre..

CONSELHEIRO -- Muitos cairão ao fio
da espada e serão levados cativos por todas as
Jtag-065.

CGRO --- Sou ate nem soca de cana, sou
nem soca de cana...
CONSELHEIRO -_- Mas
PONTO -.- .todas essas aflições serão

recompensadas na vida eterna...
LHEIRO -. ... no aiig dos $00...

PONTO -- .. essas aflições serão recom-
pensadas rna vida eterna...

CONSELHEIRO - ..

que

num dos anos dos

A Nem
&.)NTA

NJ'

UMA 'TOSCA

WO UM COU-

ENQUANTO FALA, O CONSELHEIRO DE-
SENHA NO COURO UMA CRUZ. NA PARTE
DE CIMA, DO LADO ESSQUERDO, POE O
NÚMERO "UM", DO OUTRO LADO, O NÚ-
MERO "NOVE". NOS DOIS LADOS DE BAI-
XO ACRESCENTA DUAS INTERROGAC6ES,
UMA DE CADA LADO,

CONSELHEIRO - Eu

das terras baixas, lá pelos lados do
voltarei porque sou o alfá e o ômega...

O CGNXSEFHZ'IO DESENHA UM ALFA
E UM MEGA,

voltarei lá pelas

CONSELHEIRO - E então os orgulhosos
vão tremer, os pcderosos vão ser destronados,
os fartos serão despojados e nutridos os es.
faimados...

BFEATO (Meio a parte) -- Num tá into-
ressando essas coisas prá depois...

ABADE -- Queto, irmão Beato,
BEATO (Meio a parte) - Bem aventu-

rança prá dopois num serve... De dantes,
isso a igreja já apontava nas falação dos
padres.

"- ABADE - Cala, Beato, aqueta..
BEATO -- O Santo prometeu mel e leite

prá agora, não prá depois... Do que vaieu
então essas mortandade toda?

ABADE - Nas hora do combate, vosmecê
nunca foi dos primeiro..

 

 



 

BFATO - Meu combate é outro, de mais
valia.. -

LFATO SAL 7 b,
CONSELHEIRO -- ... e vou chegar numa

nuvem de cerração com poder e grande
ria, junto com Pajeú e o Rei D. Sebastião com
todo o seu exército...

MÚSICA (Coro) --

Mentado no seu cavalo

num dia de cerração,
quem quiser pode esperá-lo
Fl Rei D. Sebastião

E então, nessa ano
e Crguei vossas cabeças,

Sebastião vai enfiar sua es-

na pedra até os copo...

CONSELHEIRO -

marcado, exultai

porque o rei D.

pada encantada

(PAUSA)

"-_PONTO - ... e vai garantir com isso a
eterna de..

CONSELHEIRO - E vai tirar no fio da
espada todos os que estiverem do lado da Re-
pública...

PAUSA. A AUREOLA DE LUZ QUE EN.
VOLVE A .SILHUETA DO CONSELHEIRO
AUMENTA,

CONSELHEIRO - Em verdade vos digo,
irmãos, que esta geração não pessará sem que,
isso aconteça. Passarão o céu e a terra, mas
o que vos digo hoje, diante do corpo de Mes-
tre Pajeú e na Anunciação da vinda d'El Rei
D. Sebastião não passará.

CS JAGUNÇOS LEVANTAM E SAEM
LENTAMENTE CARREGANDO O CORPO DE
PAJEG.

MÚSICA -

Por três noites e três dias
haverá mil agonias

que eu aqui não vos direi, o
Andará tudo de luto

£em os campos darem fruto

sem se seguir a lei.

Nas profecias

dos modernos Isaias

há uma que diz assim: 2
com fé espere o povo por mim! -

£e alguém duvida do dia -
aqui lhe ponho os sinais:?" "
como reza a profecia -- --
como ela reza não mais:
verás no céu um cometa"
e do nascente, Nada,
segundo crê muita gente, !*
virá vindo a cerração " ? (©"
e depois dela desfeita

BR DFANBSB 0)2 "-

sNrgirá a boa. seita sa de Jambrnja
D'Fl Rei D. S&bastião. >, qa todos, Sc
Montado em seu cavalo ......
num dia de cerração eram,
quem quiser pode Ospualó
El Rei D. «Sebastião,

Yocêes não

i ninguém

SUB CENA

iriscl[rªr—v/_
 Mudunça de cenário[euapelos "Pelu-

dos" sob ordens do Mestre de Cernnumas e 4o
Domador. . OS IAG

Vougues, o palhaço, ajuda 08 peluda.
Zéca Tibério, agride Iozzquçs yquques

avança sobre Yeux Ponciano, .o - Doumaor
iniervém em auxílio de Zéca. chquese Pon-
ciano medem-se. Vouques volta. e.: aFrumar
o cenário, o IEG

CENA VIH *!

Os muros da naite da
ruinas, Sino dependurado numa colunaSémi-
destruída pelo jogo, Ao iádo;%a ;.m' Bàzismal,

ChEezorachada, com agua «teste ge tao
".o a vida que (.,

Em confvzuafuo c nave, inuros:(deg/iru:—
dos pelos combates, formando um Zualnht'“
que se estende da nave até o znzczo—dgeborda
do picadeiro de um dos ludos. A esquerda na
nave, o Conselheiro, João Abade - e-.umTomei
70. O Conselheiro está de hábito Ampecarel-
mente limpo e tem uma cruz de ,;rqiq,,picsa
ao cordão da iúnica, . .uios. onêe c18, C- Meis

O romeiro dorme deitado no Chã?)4bude
covhzla apoiado na nave. Ca a

basi3
O Conselheiro numa rºsieadeíuzvela.
Um vênto lúgubre, ciciante; agitatartes

tes. Ao longe, barulho de tiros de criilharia) 3.
Entram pelo labirinto de muros;âàsecul- -

tas,. Beatinho, seguido de ums oficiale
praças. Esgueiram-se por entre:

A entrada da nave, estacaml BeatoBrtráã
oficial e os praças ficam escondiãoss
vando a nave. . Ah00 CORPO DE

Conselheiro e B eatz nho encaram-se.
Pausa. Música,

CORO --

Aquele que me falsas.—; 3
come e bebe na ninha“me
BEATINHO CAMINHA VÁGAROSAMEN-

TE ATÉ O CONSELHEIRÇ, ABADE TENTA
INTERPOR-SE ENTRE ELES, O CONSELHEI—
RO FAZ UM GESTO ABADE _PARAABEATO
CHEGA ATÉ O CON'SELHEIROBEIJg—Q NA,

CE. BEATO SAT POR] Um,LADOªmªrelª.,Mi

REMITETA DE&me
9a

eu novo sempre
ans...
gre

« imerso
vmar “Wo-w"

esas meroE tera-a5Trpampa
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CCO -

Aquele que me falseia

come e bebe na minha mesa...

ENTRAM O OFICIAL E UM PRAÇA.

OFICIAL -- Viva a República.

ITROS.

OFICIAL

T1ROS,

-- Morre, traidor.

SUB-CENA TODA EM SONHO

Tiroteio continua, Abade corre para pTC-

teger o Conselheiro, O' Conselheiro cai vaga-

rosamente, diluindo-se, fluindo para o chão.

CONSELBEIRO -- Até quando, Senhor,

clarmmarei e não me escutarás?

O CONSELHEIRO MORRE. ABADE CAI

AO SEU LADO DIREITO. O OFICIAL TOM-

BA AO LADO ESQUESDO. C3 TRÉS MORTOS

COM OS BRAÇOS ABERTOS. O CONSELHEIL-

RO UM POUCO MAIS ACIMA. O PRAÇA

FOGE PARA AS RUÍNAS, RUÍDO DE VENTO

AUMENTA, RELÁAMPAGOS DE CIRCO, ES-

FRONDO DE BALA BATENDO EM SINO,

COM £ÉCcO AGUDO, FROLONGADO.

S!LENCIO,

A DOIDA,, TEM DUAG

DANSA (E CANTA

DAS

FNIRA ISABPL,

NAS MÃOS.

NAS MELODIAS DE QUALQUER

3 CAS CANTADAS POR ELA ANTERIOR-

MENTE, CIRCUNDA OS CORPOS, TILITAN-

DO AS SINETAS, COMO FAZEM OS COROI-

NHAS. AJOEILHA-SE, TOMA O CONSELHEIL-

RO MORTO NOS BRAÇOS. PAUSA. SILÉNCIO.

ISABEL SAI BJIMBALHANDO AS SINE-

TAS.

ENTRAM DOIS PRAÇAS. CHEGAM ATÉ

OS CORPOS, TIRAM A CRUZ E A CHAVE

DE PRATA DO CORPO DO CONSELHEIRO.

DISPUTAM OS OBJETOS. TIRAM PAR OU

IMPAR. O QUE GANHA AMARRA OS OBJE-

TOS NUM LENÇO E ENFIA NO BOLSO D.a

FARDA ESTROPIADA. CLARIM DE VITÓ-

RIA.

VOZ - Viva a República.

VOZES -- Viva a República.

ACORDES DE HINO MARCIAL,

VOZ - O general em chefe,

VOZES - O general em chefe.

ENTRA O GENERAL EM CHEFE, SEGUI-

DO DE UM OFICIAL. OS PRAÇAS PERFI-

LAM-SE. O GENERAL EXAMINA OS CORPOS.

EMPURRA COM O PÉ O CADÁVER DO OFI-

CIAL. OBSERVA ATENTAMENTE O CONSE-

LHEIRO. FAZ UM GESTO. O OFICIAL SAI.

PAUSA. RETORNA NUM SEGUNDO; TRA-

ZENDO BEATINHO. « "

Março-Abril, 1975

O GENFRAL APONTA O CORPO DO

CONSELHEIRO. REATO OLHA COM DES-

DEM,

GENERAL -- Então?

BE5ATO -- É o Santo, num tem dúvida.

GESTO DO GENERAL. O OFICIAL EM-

PURRA BEATO. BEATO SAI ESCOLTADO

POR UM PRAÇA.

GENERAL -- Tirem os outros, tirem os:

outros, chus, chus, rápido.

AFPASTAM OS DOIS OUTROS CORPOS.

FICA Só O DO CONSELHEIRO,

FLASH DO GENERAL EM CHEFE,

GENERAL --Pelo que crdent£i que se pas-

sase a vorificar a exata identidade de pessoa....

PONTO - ... tendo-se reconhecido...

GENERAL -- ... tendo-se reconhecido ser:

o corpo do famigerado Antônio Vicente Men-

des Maciel, Vulgo Bom Jesus Conselheiro,.

como consta da ata lavrada. Mandei-o foto-

grafar para terem cerieza de ser ele aqueles.

que o conheceram. a

ENTRA UM PRAÇA COM UMA DESPRO-

CRCIONAL MÁQUINA FOTOGRÁFICA TI-

O CAIXÃO. 20€ O PANO PRETO SOBRE A.

ABEÇA, ENFOCA O CADÁVER DO CONSE-

EXPLODE O MAGNÉSIO COM.

ESTRONDO.

ESCURECE. PAUSA.

SURGE O TRADICIONAL REIRATO DO

CONSELHEIRO, EM CONTRASTE NEGATI-

vO, PRESO POR DUAS CORDAS. COMEÇA A.

SUBIR LENTAMENTE. MÚSICA.

E cortaram a cabeça do Conselheiro

e trouxeram num caixote de sal

no selim de um animal.

Fxaminando o crânio, na Capital,

a ciência disse: normal!

O RETRATO FINDA A ASCENÇÃO, ES-

CURECE. SILÉNCIO.

SURGE UM QUADRO RÚSTICO ESCRI-

TO, O QUADRO É ASSIM;

"E SE ALGUÉM FIZER QUALQUER

ACRÉSCIMO AS VERDADES CONTIDAS

NESTE DRAMA, DEUS LHE ACRESCENTARA

OS FLAGELOS NELE ESCRITOS; E SE AL-

GUÉM TIRAR QUALQUER COISA, DEUS

TIRARÁ DELE E A SUA PARTE NA ARVORE

DA VIDA",
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CENA FINAL COM OS ARTISTAS DO CIRCO

A frente do pano, surge Zica Tibério, com

a roupa de Alestre de Cerimônias,

ZPCA TIBÉRIO -- Prezado e seleto públi-

co, Aqui se encerra a apresentação do mara-

vííhoso drama "A Guerra de Canudos”, que

o "Gran Circo Irmãos Tibério" <spera tenha

vido do vosso inteiro agrado,

Repvtimos as desculpas pela apresenta-

vão de Vicente, artista que estreou nesta noite,

earantindo que, nos próximos espetáculos não

rcometerá as perdoáveis falhas de hoje.

E agora, nossos artistas distribuirão -

gratuitamente -- suas fotos ao distinto pú-

blico.

Muito obrigado e multíssimo boa noite.

AFRE-SE O PANO. MESMO CENÁRIO DA

CENA DE MORTE DO CONSELHEIRO. NO

WICADEÍRO, ESTÁTICOS VICENTE NUM

PLANO SUPERIOR, LOGO ABAIXO, PE-

DRÃO, E UM POUCO MAIS ABAIXO AINDA:

ZEBEDEU.

ZEBEDEU TEM NAS MÃOS A PLUMA

DE ESCREVER E SEU INSTRUMENTO DCE

TRABALHO COM FOGO.

O CARTÃO DISTRIBUÍDO AO PÚRLICO

É ASSIM:

- NO LADO DA FRENTE, EM CIMA, OS

DIZERES: "RETRATO DO ARTISTA VOU-

QUES". NO MEIO UM CÍRCULO DE PAPEL

PRATEADO DE PROTEGER CIGARROS, QUE

REFLITA DEFORMANDO O ROSTO DE

QUEM OLHAR. FPLECHA INDICATIVA COM

OS DIZERES: "ISTO É UM ESPELHO".

NO OUTRO LADO DO CARTÃO, ESTA-

RÃO IMPRESSOS OS DIZERES: "VENDO ELE

QUE A ESPADA VEM SOBRE A TERRA DEVE

TOCAR A TROMBETA E AVISAR O POVO".

EZEQUIEL, 33/4,

A distribuição prossegue, com as portas de

saída fechadas, até quase todos os assistentes

terem recebido os cartões.

Som violento de trombeta ao fundo do

picadeiro, os artistas viram-se, e ficam está-

ticos.

Vouques, uma das bailarinas (a que fez

tia Benta, mulher do povo), Zebedeu e Vicente

convidam a troupe e o público para sairem

com cles...

Violento conflito entre Zéca Tibério, Mes-

tre de e Ponciano, o domador,

centra Vicente, Zci»jeu e Vouques. Os dois

primeiros são dominados. Zebedeu arranca o

chicote das mãos de Zéca Tibério, Ponciano

cai vencido. Vouques e a bailsrina tiram as

roupas de circo estão com roupas simples,

atuais bem modestas por baixo... Saem os

Quatro...

Música -- Num dia de cerração.

O resto da troupe continua a distribuir os

cartões, alegremente, para o público.

VOZ (Alto falante) -- Não percam... não

percam... Nosso próximo espetáculo: - "A

Aforte do Capitão-Mór" ... Não, percam!

ABREM-SE AS PORTAS PARA O PÚ-

BLICO.

F I M

 

Esta peça só poderá ser representada, no todo ou em parte, “seja. por que pro-

cesso fôr, mediante autorização expressa da SOCIEDADE BRASILEIRA DE

AUTORES, TEATRAIS.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV.,PÚBLICAS

PARECER No 2 )3/83-5CDP/BA

ABSUNTO : Ensaio Geral

TÍTULO : "O Evangelhe Segundo Zebedeu"

AUTOR : César Vieira

CONTEÚDO:

ENREDO : O espetáculo tem inícias eom a presença e a fala de

um apresentador dos artistas que irão trabalhar na peça !

com o título asima,O cenário fachrÉiqus se: trata de um

pequeno circo desses que perambulam pels interior dos Es

tados .F sito isso,passa-se a desenrolar:a peça propriamente

dita ondesossartistas -atores representam figuras atuantes

na chameda "[uerra de Canudos",onde:osçjagunçcsfdáantaniu

Conselheiro foram exterminados pelas forças do Exãrcite,no

Arraial deBelo Monte,no sertão da Bahia,

, MENSAGEM : Positiva: relembra e expos de maneira dramática fatos pou_ 

cossconhecidos: dass páginas: de nossa história,

LINGUAGEM: Poética,épica,dsscordel,adequada ao tema da peça.

PÚBLICO _ALVO: Adulto,

COMPOSIÇÃO  CÉNICA : O cenário é idêntiga ae picadeire de um circo, lluminaçãe, 
# _, # . , yo e e

vestuario,musicas,gestos e expressões corporais condizen_

# -,
tas: com o tema e de acordo eom as: praxes censorias,

CONTINUA

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE.00,- 930,

CONTINUAÇÃO

PERSPECTIVA CENSÓRIA: A presente psça já foi encenada,no ano passade, '

em Feira de Santana,possuindo Certificado (18 anos),

sendo o texto identico ao da peça anterior,acima men

cionada,

GRAU DE PERSUASÃO : Bom; a forma como a peça é apresentada ( estilo cOrf_

del) facilita muito a: compreensão do conteúdo e da '

mensagem das obras,

PARECER : Estando tudo conforms a legislação e as praxes censó

riesopinamos pela liberação da presente peça,

CLASSIFIACRQÃU : 19 anos,Por conter fatos e- situaçoõoss: com forte teor

de violência,revolta e injustiças sociais,não reco_

mendáveis a menores da faixa acima,

JUSTIFICATIVA : Linguagem livre,crítica secial,cenasde violencia,

Salvador, 29 de setembrode 1983
/

L
fr, A |/ f Y (> /

severiaa“ÉÉnÉÉ%b d6 Souza-TCe
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 7

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado Nãº—%

11 No 1 a t
(, AÍ!—*(UALMIU MªJk/LJLIÁJU A.J.—I;.LJAJU,

PEÇA 

CESAR VIEIRA

ORIGINAL DE 

, DEZEMBRO

APROVADO PELA D.C.D.P. VÁLIDO ATÉ 

I vªr;1

CWSSIoJam X JalvºdOW/B;

Ilo dud v  |

ETEMT

X , UMTICA SOCIAL E &JP

N DE VI bi....“ CIA bºa/T i “X”/“(A,

But: DRYFeRLO#da. DCDP
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MJ- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento
"O EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEB" |
 da peça intitulada

 
Original de CÉSAR VIEIRA

Tradução de

 Adaptação de

ELMO SANTOS FIGUEIREDO
Produção de

Requerida por
, o SETEMBR 33 ,

Tendo sido censurada em 29 de SETEMBRO de 19 2 e recebido

, .. . 18 ANOS,; CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE
a seguinte classificação:

CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACOME

MENTE CARIMBADO PELO SCDP/SR/DPF/BA.

 

 

 

Palvador29 SETEMBRO
Brasília , de - |. .V>AJLI- A: k ee [. L.. A

alta Ma, R. de S. h'ascsrer as Verei 8.

camCbe red ralcnsura
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL o

 7 Requerente
K 2 A - o 7 " / ,// _ _

[][ Os [4 A /a /
20 á kh 52

Nacionalidade Profissão

e |

A/
Carteira de Identidade 7a o 7 7 7 (

vu, p Ap, - NºeÓrgao Expedndor

2 " /// /,/JLAvã 2044 fem

à)( / 7) 30pr d7 A0/o) Ã200Z7 , vem,

residente e domiciliado àAX

/.á(/' /%///; 7L

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) //* C/ / < _ abaixo relacionada (s),
- Espécie

ZE5 //de autoria de; _

 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede defçnmen 90.

C /wLai 2] 45

Local ata//
221

&] I]

Requerente € -

 Anexos:
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1 - EMPRESA OU GRUPO(Se houver)

Nome: f2/22/20

MÁ-_-,

«SI-<DFANBSBNS.GPR.TEA.PTE03,40 24

axa 770 CGc:
Sede: jh/n LOU! 674 ªu“i/UJULJ/máo 274

CEP:_ÁJ
ZJÓU

2
 

z L 27)
Diretor ou Responsável: _- CLA € L/4A -

DADOS DO AUTOR

Nome: C43 AZ

Pseudônimo:

72L

[h0OZo3

Filiação:

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

 

Profissão:

Endereço:

Naturalidade:

Identificação:

Estado Civil: 

 

PARCERIA

Nome:

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade; 

, Data do Nasc.:

 

Profissão:

Endereço:

Identificação:

Estado Civil:

 

 

 

Nome:

 

 

Pseudônimo: * Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.:

 

Profissão:

 

Identificação:

Estado Civil:

>

 Endereço: -

CEP:

|
M Declarmquwaténa a -ser examinada nunca foi submetida à aprecia

ção dessa DCOP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

 

'//'”*//f/VM/ªf/ª/ //—N/
C-

DPF-1086 .
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

4 05 OUTUBRO 1983 05 OUTUBRO 1988

[TITULO )

7 HO SEGUNDO ZEBEDEL

AUTOR (ES)

CESAR VIEIRA

TFTCAÇÃO

(o) !IMPRÓPRIO Para 7

(6% __MENORES DE _

CC pEZOITO anos

 

 

 

 
 
 

 
 
 

 

JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE % *

'.Wá TEIXEIRA |

L DCIINGUAGEM LIVRE/CENAS DE VIOLENCIA Diretora daC à &
ASSINATURA 

TITULO:

esPEciE: PFC / ATRA CERTIFICADO No

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

Ma SANTAS
REQUERENTE: ELMO SANTOS

DECISÃO: I M í p É P R I A P iªi R F

."Áf-WF DO ENSAIO GER

ACOMPANHADO DO /SCRIPT/ DE

« /l_

DE AIVEIRA

e do SC/DCDP

ASSINATURAXx

 

©) serviço erárico no per
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06 outubro de 1983

fl fªx/35

1 A|
A MARGARIDA ", de$

EVANGELHO SEGUNDO ZEBEDEU "

Roberto "thayde.

, de Cesar Vieira,

Atenciosamente,

áf-Í EIXEIRA HERNANDES
Diretora da DCDP

 


